
f v- ;,_t."

I ¦¦¦* _ ,

. .:•.

í ¦'¦'/¦¦ !
m

if-'

¦ 
!

1
¦VS^#.

': 
-' ¦"' 'i .' : 

-" - , 
¦'*

- 
- ¦ ': * '... 

-' 
,^;a" 

... ¦";',

.'¦¦' 

'¦ 
'-', 

' 

' 

' *' '¦': 

.-¦¦ 

' 

¦ •." 

'¦ 
'" . '

'¦¦ ' '¦ 
J ,/-'¦ 

' 
., /•, .• 

' 
. 

' 
,'i .'¦ ".. '

¦' _. 
' 

v -— , _ 
. ¦¦/¦'  i 

^___ 
¦:/

¦"/V '-
. :¦:¦ :¦ •" '. V ¦¦„¦ *

/!:rm m
¦ '-"':¦' *?, \ 

' : •'• 
. •' -^ ",' > 

.', v... "*? 
' * t*-

PER IO DI C a-*-L'|x^Tt"'lft!ÍÍÍÍ

¦®"i@"

-V;' -N" * r " '. . . '-.''-L,. -
AfSnmafsm^mí

\í)o
• ''-.

' •::'<i*&'4titi

/te,

¦

."¦•*-, 
'v

> ,

1

%

COMPREHENDE OS 
'.Pí>t 

Blllll

DO *• l?

%i -^Á

•''-. :- 
'-¦ ':'-. 1,° SEMESTRE DE; 1847,

'^®m i.-.'-

ouuo PRETO,

, 

_•_.•:*. 

¦'¦*..•. 

.¦-..; "•'-'",, ' 
'

tyP. ÍMP. DÉ BERNARDO XAIJBVR PINTO DE SOUSA

..]¦¦-.. ¦ 
¦ -•

^ 
• <¦ ¦ 

,.'¦¦., 
• :-

1847. ¦ *¦ „•¦

-

c'\, !"¦'•¦!i'i ..•.'*'¦. V'' 
'

• . . * _, - - * ' :



!<='

t \

:r'. ..'.

ÍH; Vy

*">'..

m

:.'¦ *

^¦,•: .*-*? /. . • .'¦¦ .. 
-' . -' ' 

.* • .... 
"

\ ' "\ , i V'- 
" 

'.« . 
' ' ¦ • ' •"'' ' :! ' 

¦ 1 •¦ y

. 
,*,'-,''i'- " ' ".•-' ' " 

s<¦ ,!.,v- , '..¦';.- * *"«* • "";¦-'
'¦.. . •-',-. »...' {.¦>:,-..¦.;.¦ •:_>', .- w». '¦••?•'. ¦• . /M. ' , ••..'•":-••¦.,¦.•. , .".. ¦¦ , ¦ ,.'.' .¦••¦•*-*'; '

' • ¦ ,-t. ' *. - ' • • 
,. ,« ./;'¦:¦ W . - ..-'., v ¦

>.•'.:.¦'¦ •' f>.-'. ¦"*" 
'. 

¦ ' '.:'.'¦. ' ' 
¦- ¦-- ' ' 

, '"; '¦'*"' 
.. '.¦'"': ~l K i - v :¦ • • a - - ' , - . 

'"¦•..:: ,,.-. .•'•.' . *» ' ' . • .' ¦ ..* . . i v> '
V 

' ••.•'¦•¦ . "'' '' * . 
' •¦ :¦'!"¦ . . ;>¦ - ¦ '¦;¦••¦.•" '¦' '. , . v •¦ '¦" '' * ' ' ' '^» > •_ »•¦-¦

.'**-" i '"" ''.¦.. '...;"'.' '''¦' ¦'¦¦ '" •'•*•.¦!'*;¦.¦ ''¦-.-¦ ...;*-.-.. ' j- . I ¦ ^' '..%•-¦ ¦ ¦ .,-;¦, , - ' ' -'_ • ' '-¦"'•¦-.'¦¦ '.* '*'*'í 
,'i ¦¦ ''.í.ft.- f._." :...

v , r,.. •¦- 
; 

¦ '¦.' ¦'¦ -r . - ¦- ' 
t, 

- - • ,_ , 
¦> -

\ 
'' '--'-^ , * -."'''i' ' 

; 
". 

, l ' •¦ 'Jv-;-/í':;.:''¦''¦"• i'^'-''^v¦;.'-í't;'¦•"" v?í*:" >c"' ;;

• ; / ' 1 ¦¦•'-•¦.«¦ ''\AS.S'ÍGNAN;TE'S:;::::-^
... >'. .; :-¦.; .i-vv.;;'^.;"".; ^'•¦;;.-¦? ¦'• .',' . :*. ¦ •*" !¦.'.•..-•"¦"-':: ' ¦ .¦¦ ... ¦ ¦ •¦ ,s ¦¦• ;*i !''. ' "'' ¦ ¦'""

dignarão; Y---^--^* ¦¦¦¦^¦:--' 
'•'* "' m

' V'
w,.

**/=¦; ;i-

.'.'-

¦. 
..•:

,V/A'

'i ¦¦

que se;
emestrê;do_.

[lonrar-nos
corrente anuo.

•suas assignaturas no 1.4
¦

::>,:':/-.•

-*-^:.'. ,- "*
*í '~___v

' .: \\
mos rs

Francisco e Paula Ramos Horta—-Marianna
, raneisçov de . Paula ||| Barbara—S.: Paulo
Gabriel Tliomaz Villela,-— Bom Fim "

tvr-
•¦!::«¦-

a." -'.

;.!i'V '^ '''-¦' '"'.I • ¦''¦ "¦-*'.'V-. ¦-. / ' C . * ' -. '.'",

#

. **
¦ •-*" fi.

;í_S.;*'.

. . ' .

fe

¦1

frf'S ¦¦

K

f/

7 .-<•

¦

-¦

- 
¦



¦¦'o.

.¦!_;'¦'¦

. i- ....

¦tat^^wv^t^&ú^fit^Mtt*

i; -'¦¦¦; 1

EíM íâvl

/ 7 .. ¦ / . • '. ¦' - - ,- 7 7
¦ ¦' ; 'f'v7' 77'V- / v"/; •;?£

•v i -. ,;,''

P/Ç ' 
' / < #;'7/77,

.¦.-.-: 7 t;^7.''7ff
* * 7, ';: .7 *¦¦, -'^77'"' ¦ ¦ ' '.V ¦ 7 '. ' 7' ''¦;'¦' '•: ' "'

ff !f! 'P 
|J> 1 |> |

I
~'*J«7

«a>tíi| Í
'•'»¦'¦¦: 

:7

0

¦:i ¦ 
'>.'

.7 '¦- ¦ 7-.'7 
'•'*.

Í>E JULOO/DK 1847.
7 -•'-'>''

—-——;  -, ...

;<v;;.,,-

í. tesii
ENSINO . PRIMÁRIO.

tt^ulàuGã.

s-«
Os'RR. doReereador Mineiro 

^^^Ê^^^^^^^^^M>.
ma inauguração do insíiíuto Normal , «(íe no S& ^Í#Íiretana acaba de luodar.se; e desejos jK|%Ppí?#^^^â^i
'los a prosperidade da Wmm^mÊ^m^^^^ *ü
aspeças «feio*» dlpftafilp8ilflftS*» *« »

7 ¦ ¦¦ ' ^i>M0n<jtura ce seus aulores7 .,

ncarrcHada do exame , e. re,atorio",US ft $feP ^f«?« ao Í«£®

apitai-, bem como da organisaçao rí* ! * <r« - --•* - \: "
an. pronto de ,„elbor.,„e„to concer»^ o Èllll! P?»^Ü8^i^n •Sí,J>,-«,i;^v^n<,i„„ t„„. „ „, i. Io P'0""^^ de suas. considerações .deixaria

5 .. -íO

.o sobredito ensino , tem a honra de apre- |enter ,.a V. Ex\ o Relatório, e Parecer '
jue Jíre lôra ordenado
l Deos írtnrde a V;,Exfl.
U de Janeiro de 1816 —.
Senhor Presidente deita
Minas- Geraes — O.s .aembros da Com
missão — Küas Dw<^, e Costa —¦ Anto.
oio José Osório de Fjlia Leitão.' ,7

— Ouro- Preto
illm. e Exru

Província de

tesuUndo dos tmhnlhos da Gvhmís.
o de que*trata o Officiojuncto.

entrever • mas este- presentimento í;tM„ a
^;p ongem no exercido publico das Mnv

| V«es respectivas acadà hum dos rüen.bros
.da cmes,na Co1!li!,issão , e 'na íhlta fesulácict^te.s recursos de' orím^\m que |
çoadjuvassem na p-jive tarelk ,'aue 

"|í^

fora [--resenpta,, dependen-te <J«', ussidúameoitaçao , bem como da preseiica, e

dos i ratados d.» KduoadüT; comtudo, hCommis.süo cumpria svbnentc obedecer
ainda mesmo no restricto. de^ seus limites'

. Em virtude da resolução do Exm. GuJ Exposição'soòre o rs/a^o fÍ F r /verno desta Provmca de Mmus - Geraes, p^na^ HeJa cS| "os abaixo- assígnados, Commissarius elei. ^Uul. ,
tos por portaria deli de Outubro dei
Joio, (pie lhes ordena a visita e exan^
das Escholas Publicas de ínstrucção Pri-
mana nesta Capital, bem eom<>\aexpo-
sieão do estado das sobreditas Esdiolas,
* do que entendessem cu^iveniente execu-
tar-se a beucJicio da publica iu_.,riiccao,

A ¦ Coni.rMssao , desde o momento doseu mgresso nas Esohblas Primarias des-ta^ Capital, convenceo.se de que as |u„,-
çoes exercidas no systèma lectivo do P,
e 2^ . g,áo não tinha,, por ?nranlia ^solidez., e hxaeão daquelles princípios lu-
guosos, que servem desegura base em

. -,•

-.¦'.' >.*>.-. '->\ - i. ¦¦ ^'7'-'

.... - - _ ,* . '.—.

:?.'•> <
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todas as instituições litterarias. ||;||||
A commissão perscrutou qual o melho

do dòniiuaivte nas classes do seu exame;
utaervoü poiêiii que o ensino if^ividua
de modo algUíiiresidia, nem era possive
intentar-se entre os numerosos ai uínnos

taneo tão ausente existia , quanto os res^

pectivos Professores deixa\ão de trans* |
iniüir suas doutrinas ao Curso inteiro
íjounderado ijonm huma só unidade: -col*-.
lcctiva; qúé o ensino m ntuo "eiiitim não
regra a Classe,1 [ior isso (jue os monito:
res, por exemplo, e o próprio material
não sé achava ¦' por iiiahèirâ; alguma de
accordo com a lettra, e espirito do Ins-
tituto Lancastérianó; r r

|Í;^É^^^I|^1?Í não ^ i^cusá a acredi
tar nas intenções ?e luzes dos Professo-
res de Instrucçâo iVimaria desta Capi-
tal; 'observa poiêm somente que essas
mesrims luzes, e intenções fluctnavão sem
a bússola reetríz, ou dirigiãó-se sem a
lixarão de huma órbita regular, e nn-
mutável". |S|M :0§] ; |fl W^ÍW$

A arte giammatieal alli adoptada forma
A penas huma eolleeção de preceitos
iiíexaetos dá palavra, 

'"r ;.< ••
Os exercícios de leitura, alem de não

terem por modelo os clássicos da língua,
carecem de huma hase uniforme, por
issu ipie entre os diversos alumnos ap-,
parfcce a diversidade de compêndios

I) systema de matrículas leva ao verda-
deiro chãos o systema da Classe ; porque
não soiTiendo limites b acto de inseripçao,

alumnos sao reeebiduS em todos osos
momentos do anno lectivo. Eis huma
luminosa prova dos defeitos, e irregulari»-
dade de hum curso litterario.

Em quanto aos utensílios, como os
denominará, ou apreciará a Commissão
ae elles não existem ? Neste caso frus-
tra-se entre o Professor e o discípulo o
magistério, e o tirocinio.
t A Commissão dolorosamente observou,

que a mesquinha fortuna de huma parte
dos alumnos collot-ava esperançosos tà<
lentos na privação do progresso ; porque
e-sa mesma Inrtuiíá lhes não permilüa pio-
curar os àuxiliòs materiaes, ainda mesmo
os de lacil aequisição ,/que a Eschola igu-
ahnente privada delles nao fornece, t'-y\:

í: As localidades dó ensino, huiiias por
acanhadas dimensões , outras.por péssima
estiuptura, e minas,' todas ein fim care-
eedoras dc indispensáveis eomuiodidades,
apresenlio hiini desgraçado contraste com
os principioS de salutar hygiene.

' ¦ 
¦ 

-'..¦ V';.' "-. ç. ¦':,"'' ' ¦' ¦ '<' " ', -,.«, ;.r ¦/.'.-'¦.•'¦'/'. .
... *?'¦ ' 

l ¦ ;-¦", ¦¦ ¦,. ¦ i.. .... '.' i%:'y ",

Parecer da Commissão sobre o st/ste*
pia dê Ensino Primário. ,

A Commissão limita tao somente suas
vistas, as Escliuias destinadas ao sexo
masculino ; em quanto porém à applica-

çào do seu projecto aç> sexo feminino,
reconhece a disoidancia dc Systema Lari*
casteriano com os costumes, e compleição
(ieste mesmo sexo. A commissão julga
ser talvez preenchida esta lacuna pela
praci;ica do niethodo monosyllaho exposto
em huina Memória ( 1 ) de hum de seus
membros, já' submetíida ao IJlm. e Exm.
Snr. Piesidentè d^sta pro vincia. í -i;

*- /

PROBLEMA.

Qual o methodo digno de f referencia,
nas funeçoes do ensino /prin^iriol

•-•*..

A Commissão fixando a sua ánalyses
sobre os methodos individual , simultâneo,
e mutuo obteve relações de conveniência^
e de desconveniencia no processo peculiar

(1) Impressa no 2 ° . tomo do Recreador
Mineiro a pag. 555 , por consentimento
do seu autor o snr. Ehas Diogo e Costa ,
que foi redacior, e igualmente cuíiahonidor
(com o snr. Antônio José Üzorio de Fina.
Leitão ) na confecção das peças que liojç
publicamos.
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dossysteíiia^ , que ponderou. Recolhem-
do poiê n somente, as vantagens de cada
uar delles , e descobrindo-as em elfectivo,
e recíproco enlace no methodo de ensino
mutuo, a Çomniissáty reòoniiece,; e àp*-
plaude este mesmo methodo como dijmo
da quella p re íe re n ci a r que n o segui nte
desenvolvi mento satisfará o interroirativo
enune.ado prevuimenté\ proposto,
-No systema individual' as preleocoes

dirigem-se separada ?é privativamente a
hum so alumno ; o que nao consegue o
seu fim nas Clases de' numeroso coneur
so. Más se huma lição utilisa % hum
so ouvinte, essa mesma lição utilisara a
muitos ouvintes; ;e neste caso a rásão
de utilidade , que dantes era particular,
agora se converte em universal; o que
se manilestava po> intervallosy appresen-
ta-.se. agora simultâneo. Quando porem
na Classe do ensino se communica a
doutrina a huma parte dos alumnos, t e
estes igualmente a transmittem a ouíra
parte, o exercicio desse methodo recebe
então a. nomenclatura de ensino mutuo

FS a pratica deste ultimo mtethodo que
mantém a ordem "assegurando em, todos
os instantes (? ein prego regular do tempo
de cada discípulo. 6

E evidente que os progressos em hu
ma eschola, onde. os seus conscriptos se
aehao em aeção constante, devem ser
mais extensos do que na uiudla em que
q;ttnestre,' tendo de executar, tudo por s\
so, oceupa-se menos exclusivamente da
direcçâo geral.

Os monitores bem formados constituem-
se em diílfercntes ensejos preferíveis ao
pro|) 10 I receptor, por exemplo, porquecom.«H'e!i'lem melhor a< < i ticuldades, quesoem airolhar-se aos discípulos; são mais
fecundos em expedientes para* removê-las;
eommunicão-se mais facilmente Com a
qiHIes «que dirigem ; appreiubm em lim
elles mesmos ensinando, e aperíeiçoào-se
por meio de todos os progressos, que

notao em torno: de ^^$^^MS^W^ ';
As Escholàs;, que tem recebido o m&

I h od o si mui tail eo , di vi d e¦ f uos a I u m im e 111
Classes. Na Bélgica, por exempio, ad<»p*v
tou~^e as tres divisões ,^
e superior; e cada uma destas etn maior
ou fiienor numero de sul)diviso^s^^^^^^^^^^^^^^^;."r

O Professor vai chamando á lição ca-
da huma das classes ; jaai em-* quantoelle trabalha com huma divisão , eíh iMM
se oceupao as outras ? Bis Peretrrn^u (um*
.trabalhâo' com os: dpcuiioes : logo tor-
nao-se indispensáveis os deeuriaes...'ireste '
ensino como ivo ensino inutuo ; e sç n sv^~
teuía simukanQo í recorre aa ciassiiioaçoesj,
eis o ensino mutuo lia sim realidctde! ?

Os meios regulares j e ^implíres e^-
pregados no ensino| <|ue a f^|jpal
prefere , íacultão a hum so Proles
tender suas vistas, e ácção solxre híim
grande nümero de aiumnos. Encarreira-
do imicamènte da vigilância em ^eral e
arurecção especial da classe mais ins-

truida pode em muko maior espaço de
tempo eonsHgrar^e a esta mesma vimlán-
cia, origem de resultados ds maií mo-
tiCtioS. ' ,

E' por conseguinte evidente que o s»v.
tema proposto pela Commissão, isento
das afíeeções r viciosas inherenies. aos doM
«nethodos , que ella 

'acaba 
de#oiif[u>rar r

apresenta tão somente o numer^ ^e Ma-
ções vantajosas, ([ue a |inaiyse de^cíjine
nos ensino.s individual,, e simultâneo , isto
é , as|igmi á \ívi do magistério o ten^o
médio da Mia reflexão entre os duW ex^
tremos unitário, e universal,

Taes são os diflceíites methodos en-
tre os qnaes o professor de Instnierao
Primaria tem de escolher para o, exeroici.»
de sen magistério. : 

Tem-se o«»nÍ»iíSdò
que deve ser proscripto o metliodo dè
eiísnío individual lo<;o que o curso exceda
a 6 ou 8 discípulos Em quanto aos ou-
tros methodos, piderão elles ser çm pre-
gados tendur^e em vj^ta a popuiaçtü, os
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leen.sos, e o ^rab cie iusiiuccãb ? que
se ha*-de tra„.si.iitt.r. '.4. SlS
"- .guando 0/ Professor poder ter sntiitos
8J1 % Mestres , que co in elle [íartiíhe in

pre1MimH
' 
y«-.í ¦¦'¦ .?.' =

*

a direeção r euearregan(lo^se éxeí^siva-
jnente das liiterentes divisões , ou .0 que
è itinda mais forte ? q uando toda a Êscho-
Ia for; pouco i^uir^ (je
ensino¦¦.stittMiihan-eo, pmo'¦>¦-'.seçlt empregado
^o&Shíkk.tá¦',va._tá*£ém_ * Ao t.íethodo mur
tv.tv""¦¦'¦§*»rá ¦:,>tveoessai,ie>.;; reeorrer quando o

Pr^ies^w;, ^(h^d-V) % si |;a, tiver, grar.de
I.uíím.^ O -i-ietliodo de en»
vint..'¦¦mí>tüo/:íí"èj,á; .rcnvimerrtè mais /proveis

.íosti-- ..hs. ¦'¦;oidá'cle«. ¦. do qi^e .ias pequenas
poVoaçÔes yo.ide a'iivteliyjjéjxcisi'. dòs mè •
$.inos e quasi ^et^pre pau eu desenvolvida ,•;e í,ão- di fe^aF a.iespera-se*! o auxilio - '

quo os bóçs moutópres prestilo aò mestre
• 3k C*>ft.irrissãp y reconhecendo a prèsei}^

*;a 4os nuHos -eoimi eausa motriz , que
transporta a theoria paFa o, estado de ac»-,-;.;/ i;ii'(i; :t,e:eoj_l>eoe tanibeoi que essa é-ausa,
íet&hva ao as^f^p-io ^ que se discute, jre»-

pousa no Professor designado pára o alto
wiriust,ev'fia(jéa educação p&l..ioa, ; Mas por
vmtara.o Kduuador chamará sobre si o
vo;hv de e.ercâo so. por que1 desenvolve na
^e.UMa os, appa-.ethos- vocaes, mi na es-'
vnykh os eon.onu,s ^len-antcs da eüISiara^
pf^ar As,' app?treí.t>.'ãíf nvais bnliianles v
qut>'.a5>i.as- v|í.es desbaibrao , farão com
.|uc "eSÍe «ie|a proclamada prf;'a 

'vos 
pü«-

)!õ>a '— Sal v^ 5-1 es tre/ xbs filhos ©í.;.e-
\.íaníos.08: da Pa! ria ?

me._.i_o i.beio de oa^d^ra > e simplioida-
de, e sahe de seu poder v.ciada.

A experiência ávàne o prêmio como .
o mediaJur ?nais poderoso da eiííUÍ#|%:
e o ^stí^^;é^ oorreccãa.
A philosophdá porêfir.•¦exhô»rta a coiioor-'""'¦;
dancia dos mesmos prêmios e oast.^os com
as noi;ãe.. j)h^ioas . e Virtudes moraes
residentes nu p'm^ do* uiesíre. Deter*
minadas üna!nK.í'>te' as bases , çi-ué íi&ão o^
ineíbodo de íi.s^ruérão primaria,, forço.so
6 traiiNiíMUi-Ias "a 

todos os CiteuW áo

as ínfôriiesíavel que aquelle que se
oe&upa da eÉhjeoção-, e da insürueeao da
i»uwíkvdi> hãy d«ve i??nosar os prineipios | nia^wtcrio. A Com níissão lembre-se , que^oiw íjuo as>';e^at) í'uitft;&e.s tão impor- j pata, este £,,„ ^..stiria _l wtilidade real 

'
'tentes 

> e de hum ajeanee tão su!) á> pa^
íu % ventoa éa esjieefê hw-mam. As• usais,
e to [)>'eco|)i.()r(\s sabj o.s. q# • kitiçãu 5
&& .uu.ulo qiK-.si -èodas as semeníes do ferii
¦e v^ü. m;i u.ror liuma Miovilavet in.iu^n-
^rt &s euiu.a^doH viveis ^ é okãot |o.»òvi.il e #í®m u eaeíitte ; q u.y&U*e é è ú-

pie hum , ou dois Professores de cada
C reulo -Liíterario-, " diamados á- E^eWa
.Superior , que houver de ne erear nes»
ta Capitai , vej^fvào» reo-eber, .sem projui-
7á> em seus; h.>iK)f»rioS;, o fawo-..proces»-
so de mstr^eção , mè (pio a* o-onveiviente
idoneidade os habilite a re^essar a. cada-

da e aíma da Eseliola.
A ®pií>ií>fásão , funda da nos

nares y que éstabefeeepséííte quanto é in^ V;
dispéíisave] aeíiar-se ornado .e* espirito dó
mestre 0Di.>,a.S;'_i;Qçõest elementares de A*
natomia | e de ÍPhysiologia > por isso que
esta ^oí. serva as turó)çSes exercida por
cada hum dos; órgãos , efue aquella des- •
creve ; os phenómenos da'ívitla pHysica
do af u ríí no r ec ía m rio' os oo nheci m entos dx>
fteeeptor, péb intima relação , q^e e.le&
guardao com a èpooliá do tirooiiiioi.*.;"Ou* í
tro ornato não meuos emendai é oda.
poçaes de! By^iene; por que a lalta de
aceio dp. eorpo ^ e dos vestidos é destra-,
çad-tmente mm to habitua} nos nveninos.
das classes pobres ; porem os vestidos dó*;
mesmos^ ifòáigeniés podent estar arnvujar:
dos eom certo* alinho , ^m a Iodos e-abe T£ >.
e que o mestre a to^os deve reco^mendar^
JV1 as i\m it.ifisarão todoí. estes oraato.» m
ausência dos¦/.eostiiri.es do niêst^e ? q^au*
do o maior de seus des velos deve ser o
de conservar a- ''ptifeaa dós alumnos ?
Quasi senípse é enlre^ue ao mestre hum



7 V

. *•'¦' ¦ i ¦¦¦

¦ ,-.¦;.'.' •:•¦: -..,.- -,-,.-nV, ii.- .,./.:'..
r • f.-_¦'..-¦ v- ¦¦¦¦.' ••;-.::-''",;'. ,-;¦. „ wj=;

¦!> '¦ '¦¦ 
*-¦-,.'."'.¦' ¦- 

!:.; 
;•- 

'¦¦:':' 
:¦

O RE CR EA DOR Ml NE í R 0
'm

_#a_»

.D^7;
»>-ww,;tii_ift

liirm dos pontos de que haviao partido,
e d il íbndir >iJx alii ao num ero resta nte dos"Professores 

da velha Esehola as luzes ,
que aoabao de | receber na nova Institui"
cão Normal, > ?

,;:| Ijéinbra-sér ou tro sim a Commissão ,
que qua!q:uer candidato, que houver de
solíieitar a regência de huma cadeira va

A 'ARVORE^DÉ OURO;

t":- 
'• -¦¦' ¦ ';" ;' '• <¦¦•'•"'"¦ ' 

.. 
'¦' ¦-' ¦'¦¦ '..' í- . f

V.e-se na"drersia gl ^nO': Jner-

ga |^;;f|of^§n^m^H \ 
:0\k obrigado'

jaram as::;/4ejpenclés. +;h
'¦~W~i 

í

tim Deo a to- de
ri

ouro :masstco ,
traíiicio cias> raiaasda. Ãbfi—

"•'¦¦'•'¦'¦' "' '-'';.''..'¦ v," i- . "''#

a,, eao;cjual a natureza ífeu;
a forma- ,;'dé 'vliiima 

arvore."
Tem YÍnte :e oito pollegadas de

s

sopro cio rei p u m píiers orne o o
¦min:efal,:> qiie:vjparece ::realisar.

||do' o j que- a| ia.b ula - 'conia^ 
d os,

a coiipoiTer á Es^^
ta«-la pelo espaço" de dois mezes ,"' no pSff
uiinitno , e ainda por mais, tempo ,se con 

'%

leniente lor â^ sua habilitação , á qual
provara pelo acto de seu;'exa.ne/'t^-^

: ^ ^re ivota dos estes || if e i pi os > á G o m -
missão ófíerece a\ subseq uente ^^MS^Éâ

- \ .' - ' •" ,',. Tro posta;-' . ¦' ¦ : ¦ ' .' ' -

Ãrtio-o 1. prear-se-ba na Capitai da
R[ovincia de Minas Geraes huiiía íil^chj)-
lá Normal Superior de Instrucçâo Pri>
mana; •;, •-,

Art. 2- O methodo dominante de
inslrucçâo será o do Ensino Mutuo ; -

Art . 3, Este ,methodo sofíVeiá as mo«
dilte<i(;u^s7J qne se compadecerem coíh as
circun^tíM.cia^ oceorrentes ; ,, -í ; ;
,;Art. 4. ,() í|w||| em Chefe tleve- :
ra pí^Kiur o perfeito conhecimento dos dois v^ fc
metliúdos simuhaneo . e mutuo SÓCIOS.

Ait::5.; o Propor emCheie íi- .nas e curtas , e a mais"eon
earà enearretrado tanto da habilitação dos .;| _ '.-:,---:.. ; . .
Prolessoivs da velha Es-íi,la , e dos no- prida UaO CUCga a SCr de CS-ii-
vos candidatos, como do ensino dos a-
luíiH.os nuitricdiadr-s ' ¦ ^ .

Art 6 A Efirhola Normal Superior

altura., e:o''troncoduàs;etmeia"
- 

> 
... ' • 

. 
' 

¦ ¦ 
- ^ 

;• < ¦

ri

¦,©¦

poilegaqa- de grossura,. :e e'.n

s,.-.râiz.cs são peque.
•V«__

co poíícgacias.
¦. 

'*'&-¦

Esla preciosa arvore ' íoi

ihiopia. no meado do deei-
mo selimo sectilo.

será urgaiiisada 'conforme o mer-lumism<. | mandada OC prCSeníe 80 rei
de Lancasíer;. admitlidas a^ modificações,. ^ Pefgia por IIiH rei áà E—
que a experiência tem dietado¦, e que pa-
ra o (,uturo houver de tr.ostiar

Art . 7 Ficao supprinudas nesta ei-
dade as duas aulas -do Ensino Primário
do sexo > itia^cubno .
Ouro Preto 11 de Janeiro de 1846.—
Os oiemI)ros da Commissão—- E/üis Üjo~
go e Ccís/à — Aulòni:* José Ozorio
de 1'iua Leilão,

cte diâmetro ;,. cio:, quai. sa
tem' doze ramosvde seis a se~;

pollegadas ;de coMprioieíi-:',¦-
to..;'. aiffüns ¦.'¦'destes..- tem . uma:;

-. .v 
"fifi^-
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Quando Murát estava em Máàrid
'' ' »¦' ; 

1'' 
'

leve necessidade de enviar des^aclios
iiiipíírtaíites a Jifnòt f mas Já todas
aí>estradíis que iam ter á l^isbôa es
tavãò cobertas de goeri ilhas # e sobre
liida de t ropas co m ma n da da s pél os
homens inais dininctos da Hespanha
em sua revvo com punhão
então o exercito de Castàgnqs. Mü*
r.vt lalloo de seif embaraèo ao barào
de ^SlrogoooíTv, embaixador da Rus-
sta junto á corte de Hespanha , qjie
havia íieado errt Madrid. Sabe-se
que n'essa epocha a liu^sía era an*
tes .a ünu^a fa que a atuada da Fran-
ía* . • . O barão de Stfogonoff disse
ao gr»pr d u q u e de B e rg que fta d a era
de mais fácil execução do qne o que
^lle queria fazer. — O almirante
Sinravi» t&tá no porto de Lisboa,
disse $ embaixador , dae-me o mais
íntelhgente de vossos lanceiros po-
aeos, eo o vestirei com o uniforme

fosso , encarre^af-o-hei dé despachos
7>ára u almirante. . , . Vós lhe eom-
>n«RÍcareis os vossos verbalmente > e
tíidoeofrerá maravilhosamente , ain
áa ífue d'amii alé Lisboa seja p^es»vintü vozes, por quanto o exercito
ínsijrgrdo tem muitos desejos de aí^
cançar novsa neutralidade, e uão
fornecerá motivos de ruptura.

Mnrat approvoa e^lo arbítrio , qued*, facto era bem engenhoso. Pediu
ao çhfifedo» Pofacos", Krasinski, ifue
Jhe procurasse um mancebo intefíi-
gente e corajoso , o que era commum
ontre os lancciros polacos t mas en-
tae exigia-se maís do que o ordina- ¦

rio. > • . Dous dias depois o fhefô
levou áeása do grâb^diique de Beíg
uai moço de seu corpo y por quesm
elle res pondia com sua cabeça : cha*
mava^se o moço Léckinski e só tinna
desotto ahnosr

• < " ' ¦ > ¦ .¦..,.. ¦' 1 ; :„>.-„ ¦ . •*- :

O grao^duque de Berg não deixoií
de €ommover-se vendo um solctado
tão moço querer ^or assim dizer ,
expor-se a um perigo certo , pois s@
fósse reconhecido , sua sorte era ^
brà'9, nâo escaparia da morte, Mu«
rat que a afronta va sem empaíidecer
não pode deíxapr de observar ao jó

| ven Lepkins^i o perfgo que corriar.
O joven polaco sorrin^so , e respon-

| deu com todo o respeito : — Bô^mo
Vossa Alteza Imperial suas ordens^
e eu^ lhe darei conta da commrssadí
com que nie íronra. Agradeço ser
escolhido entre meus camaradas , os
quaes todos anhelavam por e^ta graça^

O grão-dtrque augurou bem da
resolução sent íanfarronada do mao^i
cebo, e deu4be mfts instrucções.

»¦¦' • 
< 

¦

O barão de Strogonoff deu seus deíí«»
pacuos p^ra o aFmi.rarcte "Siníavín r a
foven Polaco foi vestido á russa;
depoí> partiu e tomou a estrada de
Porfiíg-at. ./: 

p}w 
;1?;'"

Esla estrada estava , como ç?e disse,:
coberta de tropas hespanholás. Os
dous primeiros dias se passarão sem
novidade, mas no terceiro depois
do meio dia , Lecfcínsíu se vio rodea-
do por um troço de tropa hespanho-
fa , que havendo^o desarmado e latir*
çado por terra , o arrastou á presen-y
ça do general, que commandava as
Iropas que abi se acbavam. Feüz-
mente para o valeute e aventureiro

^^m^BjD1h5
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mancebo o commandante era Cas-
tagnos. | |ff . r';;.;:"' ':';'r .¦*

Entretanto qualquer que fosse o
cBclj? *que o dòvia interrogar , Le-
çkinski eomprehendeu que estava per-
4ido se fosse reconhecido por Fran-
cez ; em conseqüência tornou )oj;o
a resoIuçí#de não pronunciar pa^
lavra em Francês , e de sò íaílar Al-
lemao ou Russo que elle sabia i^u«
alménte bem.

Ás voei ferações q<ue solta vam rai -
vòsos os que 6 arrastava má presèri~
ça de € astagnos ,'¦ lhe revela va ai sua
futura sorte i e depois o horrível
assassinato do geueral lieué , que
pereceu no meio das mais horriveis
torturas f quando ia também ter com
Junot , tinl\a acontecido havia algu»
mas semanas e sobejava para gelar*d 

pensamento : — qup a morte porsi só não atemorisa o corajoso , más
recebel-acom o requinte da barbari-
dade excede ás forças do homem,
—; Quem sois ? perguntou Gastagnos
ao joven Polaco, pergunta que eíle
dirigiu etn Francez-, língua que fal-
lava perfeitamente, tendo sido , corno
se sabe .educado em Sorrez. Le-
clíinski olhou para o general , fez nm
signal e respondeo em Allemflo ; —
Mao entendo. —- Ca-tagnos compre-
her.dia e fallava o Allemãn, mas não
querendo provavelmente figurar por
mais tempo nVte negocio , chamou
um oííicht do seu eslado maior ,
que continuou o interrogatório

O joven Polaco respondeo aller^
nulamente em Hus«o e em Allemao ,
mas nunca deixou escapar se q.ier o
accento fraucez. Todavia podia per--»iurbar-se , porque , cm uma saüa tão

pequena , elle estava rodèiado , aper-tado por huma mullidao seqoiosa deseu sangue, que assim se pôde dizer,e que esperava-,. com feroz impací^
Cn c i a; q ue e 11« fosse re conhecido cid -
pado, «sloé, Francez, para se la^

ra 1, por há m» i neiderrH; que 
? 

veio

uinlaço donde nada pareciatpoder11 ra 1- o, (J m a juda ri te d m cam pó deCastagnos , Immetn la nativa mente Pa«iriota , como houve laotós na >üer^
ra^de; Híspanhaa e que logo0 LeVckinski havia sido, preso , sf ünhâ
pronunciada» conlra elfe ,"dizendo queera um. espião irancez , c"ofreÕ 4 sá-
Ia; onde se fazia o interrogatoriò Vtrazendo pe!o braço um lavrador ves*
tido com jaqueta azul , lendo o chá^
péo adornado com o peníirhé enn
carnado. , . . O ofílcial abre omK
nho por entre a multidão , e col In*
çando o lavrador dianle do Palacõ
lhe disse; — Olha bem para este
homem , e declara nos depois se el-
le é Allemao. ¦< . Russo. . , E' ; ur^
espião , eu o juraria por minhasal-
váção , prosseguiu elle batendo com
o pér< 

' V-W"'
Durante este tempo o lavrador o-

lhava atlentamenle para o (nv^n Po-
laço; o exame porem não foi lontro,-
apenas lançou-Ihe. os olhos ; estes
brilhavam , e pareciâo lançar de si
faíscas de miva. — Es nm Francez ,és um Francez ! exclamou ballendo
palmas , e conta que algumas se«
manas antes, linha ido 

"a 
Madriõ*

para conduzir palha cortada , lendo

;y>

\

</-..;
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Sido requisitado em soa ajdêa , as-
siín como os de mais báLitanles v pa^
ra levar forra|ens aos quartéis ue
Madrid e dos ár redores ; — e eu te-
conheço este homem | prose^üiu o

ceoeu a {orraÉíem que levei e $k

^|^^^|^^^|^^|! o ofííciíil ícan*
Cèz a que entreguei %:i^ontífr^:\ rH

ttfP*^^
dado ; ^^f^g^§v|^^^^| 

'
íieroso advéwaf foi ,;.e não ei a eoiíi
assassinatos que queha cimentar o
edifício da liberdade ..espanhola , quese lei ia levantado tòais l.ello o du-
radoiro , se liqrnens laes como cíle.
Ia Romana .PaiVfoxè alguns oulros
houvessem dirigido esse grande na-
vio que andava á niatroça. V •* . eífe
via bem que esse mancebo podia não.
ser Mosso ; mas temia os excessos
que. se' pralicariam se fossei Feco___.e-
cido Francez, ^Depois,, ba via a chi-
vida e sobre.tudo a /apparencia. .:..
Propôzque o deixassem continuar
seu caminho , visto que Leckinskí

m'•¦'•"'«• 

.-•' '- . 
'.'-.-¦-"' '¦¦''_ 

# 

" 
;'X 

',.'- . !>'¦:.) '¦'.' 
•"- [;¦,. ciaes , mas deixáe-nos fazer álgu*

mas experiências n'este liomeíf». ç:

l.ia a língua h espanhola. Cooduzu
ram- 0 para fôr a da sala em que es > ;
tava , e íançaraQ^o em uni calahoa»
ço do tempo mais tenebroso da in* v
qiikiçâo. No dia em que os Hes-
panhoes o prenderam não tinha áíu-
da comido ? e quando a poria de sua
r..,._ -,-,,,-- mu.-sobre elle, baviám'jltj desoito horas que nâo tinha lo^
mado alimento ; é necessário ajun-
lar» lhe á fadiga r as angustias, a
anxiedade de sua; crueí posição , ©
eomprehender^e^ha como o jes*
graçadocahiu quasi deámaiado sobro
a- bàtra que estava em um dos canév.
tos de sua prisão. 0 sol ainda hão
linha chagado a seu occaso ; elle o
via pela pequen^ abertura feita no
alto do muro, e a sua Iüj.¦',, tão
brilhante na lei U Estren»adura , a«
legFÒo ainda por algum tempo a vista,
do pobre preso. O sol desapparew
ceu y o céo toruou-se mais souibrio,
a noite tudo invoív*eu com seu man-
to , e Leckinski achou-se a $6$ com
soa terrível posição ,e eflè a julgavapers.sl.a em sustentar que era Mus- L üa} e!}a era.. qilasi sem '^so e na0> comprehend.a uma só pa- derto elle era corajoso.., mas morrlavra oa hngua francesa. , A'primei-' - - '!

avra que pronunciou o gene'
, mrl vozes ameacadorr.s se lo-

aos desoito annos !

vantso logo, e elk ouviu que °
chamavam traidor. Não havia mei0
de ser clemente ; o homem toma"
se íeroz quando Umí.c por si mes"
mo. — Vist-o isso' quereis expor-voS

nça J
er

é morrer
)em moço I . . , Lutlou por alguni;
tempo com as visões. qne se succe*^
diam còmoutnà fantasmagorta dianle
si , depois a mocidade e a fadiga
cederatri aogomno, e pouco tempo
depois dormiu taõ profundamenle que
parecia eslar morlo.

_.«_.«. « ,. l ."  " "* ' ! Dormia havia duas tioras pouco«n» Ptdimos mslamemcntonotp.a- 
J raais ou mmo^ quando a poria denuaoe. m , __ ,ía0; respondera^ sMsaa prisaô gQ ahriu de vagar> e ^

h ti m a ruptura com a Hussia , a ]
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gtiem entrou coro precaução ; urna
luáy tapava a iu? da lanterna . >.'..
Depois essa pessoa se inelínou sobro
a ca m a do p re s o. • i |Ç E n taõ" a ma o
^^|^ff||j^|í^vá a Itíz se réurou
répeíitSnatnente , ella íoi locart) hofá-
bro de Leekinslii , é uma voz ar^eri-
lina , sonora e doce ^ u ma voz de

ar;'? ;^. 0 joven Polaco .acordando
•resiiitadc) pelo brilho da luz rpelq

contàeío Ja maõ ^? e ^jgpMí^^W^
mnther:, ie ¦¦'-¦asse ai a, e corn os olhos
abertos apenas pergunta em Alie*
mao i -«. Que inèquereoi ? -i De*-
se imn^dhitamente de comer a esse
homem , disse/ Gastíijínos1", quando
soube do resuitàao d'esu primeira
expet iencia , é depois ísellcsè o seu
cavallo e deixem-o ir seu caminho.
Klle hao é Franeez/; | , Coii.0 oo-
deria vtneor-se a esle ponlo ? ... E'
impossível.- 'ItíÉ;-®^

Mas «í^ a sta gn ò s n a o era só. Dá-se
de comer a; Leckinski , mai o seu
cavallo npõ íoi sellado ; e eíle ficou
em sna prisaõ até de manhâa. Enr
taõ conduziraui^o a mn War nonde
pedi;*' ver os cadáveres rmnilados de
dez Franrezeíl"; !mrrivelm.e.|jie as^as.
sinados :.pelos lavradores de Truxüo;
ahi , durante todo o' dia , fizeram-
lho temer a morte , e' (!ma morte
terrivel. Sem cessar rodeiado de
laço?,, «-scul-ado por, ouvidos ávidos
de apanhar un) som . olhado por o
llio* pertelraiTtcs que queriam ver -fim
movimento , « nobre n cmjoso mao-
cpI)(> tinha dado¦''«,, palavra dr naõ
fraqncar, e naõ só quiz curnpril-a,
mas também quiz prehenchcr .-ua
missão , è jamais üm' só gesto , um

fio.

accünto poderám fazer riascer susV
peitas. ISiíilinr ^ : a *f' çalír> de m m i tas^ >
limas ;.dafr mai? cruéis experiências,
loi reconduzido á sua prisão f e pô« $'?

rejlectir no^^^0^^^^0^^0,
-; Senho res , d iss e: o geoer a1 Cas- r

tíigoos il sinto coiub vos, toda ai ar-
portauçra ^^^^^^^^^^^j^^^i^
goff. entre os\.. difíerenCes chefes< do
exet ci to' franeez ,/juè oí tao na rie§» -
mvnlia : mas a<|iii , na posieaõ ^oir
(jue se adia este official , riaõ pode-'
mos Ira tal o çooip: espião pelti sim--

j " '" -| ''-'!:' -'¦¦'¦' •"-¦•¦'*'¦;. ..'i'-V ¦¦-.'.¦'....'' .-,-.¦?.:

pies dito do um dos no^s^s hòuieas^
tíste homem ^de en^anar-se , uma
semelhança pode illudrl-b, s; eiUaõ V
seremos assassinos , e iü naõ é o 

"

pa j»o I q n e d e v e m os" repréí eni ar. ' #; (
O óffiriai, que tinliá sido' escolhido

pelo lavrador para rec^her síui? de* ¦
cIaraçao> era um dVsse
apaixonados que sp. ídeiiiifiéaa) com
a posição r|ue uma vez provotarari).
Assim eHe havia eslahefecido' aques^
taõ: por e^ta maneira¦•. que este ho* ,
uiem '¦¦^^^^^¦fi^00^^Mi^^ 

, ¦
e desde eu taõ elle tomava o lo";ar
lW, uuia personagem m\ portanto > e:
essa posição a na Ô; tr ora ria pela vk
dK4^(ííV,4'Hufe , diá:ia
elle , quand» mesmo fosse mi) llus
sa !,..;..-> r Ainda a^sijíiv -os Rmssos saò.;'¦
heréticos o alliados dos Franctfzes. •

Lerk|u>ki , entiando em sua pri-
saõ loruMi a vol a cam .-pra/er : o
desgraçado naõ tinha tido durántb
doze horas ante os olhos senão forcas,
cádnveres hediondos. c en^anrtienta-
dos / e est-s objectos; sinistros llio
urt)(j mosliados por homens que li*

% «hão oília^ do demônio o phy^ono-1 mia infernai, Suas ideas etavam

H

¦ ff

¦', 
V'-i"'
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como sob o poder d um encanto I podlãò satisfazer > ja nao eram ho-,
Vindo do inferno, ; §§00r&0:

Elle iulirava ver nos muros eshu
racardois dé sua prisão lev^ntárem-se

jas sombras phaíUasticas das victi mas
que elle tinha visto penduradas á*
arviores da estrada. Foi ròdviado d-esr?
tes lugubres prestígios que elle dor-
:.,i|jr^ porque á ha-
turesa§|| ;|^'|lm^|;||i|è^ sentiam ne-
cessidade de reparar' na rasão do
qne linhao soffridô, Depois , ainda
outra vez no meio de seu ^omno ,
dfesse repouso dé mor ter 'que 

_ se ti *
nha apoderndo de todos os*séús rnem-
bros , sua porta se abriu de vagar; . .
Aproximaraa-se de seit leito y e uma
voz , a mesma ^pronunciou :— Le-
vantae-vos e vinde ? •. querem sair-
var^vos, vosso cavallo está prom-
ptol.. .

E o. corajoso mancebo /accordan-
do com estos palavras : Querem sale
var-vos ! y y. vinde! respondeu sem-
pre em Allemão :— Que me
rem W^l^^^i^^ ;iy: \

Castagnos , sabendo dVsta
tentativa e de seu resultado ,
que o joven tlusso era um nobre
mancebo. . • Elle havia adevinhadò
suas intenções!'... Sua opinião po-
rêm em nada pôde influir sobre a
commissão que queria descobrir cu!«
pa no mancebo , que não podia , e
se enfurecia por sua impotência di-
ante dVsle ionocgnte que ella que-
ria achar criminoso.

- Ha na paixfio do espirito de par-
tido , — do espirito de partido co.-
mo se sente na Hespanha , uma fo
bre que desvaira a rasão. Estes ho-
meus, presa da vontade que nào

que-

nova
disse

meus $ erarn os mesmos juizes que
tinham feito serrar o géneraf Re-
né ! 1 ! mtítter o coronel Pavetti era
um forno II ? e morrer Franceschi
de dor , como devendo soffrer mais
dolorosamente , porque amava com
paixão e delírio em sua pátria, E
eiiirétanto a rtáçao hespanhola égraa
dev e bella ! Sim , .sem duvida;, mas
logo que appa recém suas paixões , ;
precisamente porque esta natureza
d'homens é rnodeilada por gra o «ies !

proporções , tudo que se move é
íi";antesco como ellas, e o a-môr da
pátria e o deseus reis eram duas
primarias affeições para o ilespenhoR
e seu âovev votar-lhes cultos em um
tempo em que ambos eram attaca*»
dos- e-. invadidos. §||| ||Sf*'||- , ..

Leckinski • bem persuadido da lei»
gitimidade (le seu proceder v sabia
lambem quanto lhe importava co*
uhecer a sorte que se reservada ao
exercito hespanhol , que Junot tia
nha ás suas ordens. Sua posição
recebia por isso novo perigo que eU
Ie podia medir em toda a sua ex«
tençáo. Viu , e não empalideceu
diante d'esse perigo; pelo contra-
rio deu novas forças á resolução de..-
nao fraqueiár % porque era para elle
um combate de vida ou de morto.

Elle passou uma noite cniel. De
manhâa apeuas nasceu o sol , quatro
homens , um dos quaes era o que
pretendia tbl-o visto em Madrid,
vieram tbuscal-o para condusilo.a
uma espécie de tribunal composto
de muitos ofíiciaes do estado maior

.de Castagnos. Durante o curto tra*
'jacto 

que tinham de fazer, dirigi-

¦i
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l* • 0ànrik-lhe as mais terríveis ameaças,
Fiel porém a sua résolu çao || Le?
ckinski parecia naõ ouvir cousa ai1
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guma.
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Chegando em presença de seus
juizes, pareceu conipre hender o quevia antes pelo aparelho do que pelo
quedisiam em torno d'eile, e per-
guntou , sempre em Allemao, onde
estava o seu interprete. Fi$era.o«o
vir , e começoai) interrogatório. Ao
principio fiseramrse-lhe perguntas sò«^
bre o objecto de sua viagem de
Madrid a Lisboa || ti que eiíe res-
pondeu mosirando os despachos do
embaixador da tíussia ao almirant
Simiavin e seu passaporte. E'cer
Io que sem o desgraçado encontro
do lavrador que declarava teí-q visto
em Madrid , estas provas erauí ma*
is que sufficientes : mas a asserçaõ
d'este ímmem, qoe sustentava sua
declaração com huma firmeza ex«
traordinariu e natural porque tinha
rasão ? e fazia que estes homens a*
paixonados o tivessem por espião ,tornava sua situação perigosa." Rn-
tretanto elle sustentou sempre com
igualdade o que dizia ( e nâo se con-
tradisseem resposta alguma.

"-*- Perguntae-lhe , disse íiiialmen-
te 'o 

presidente da commissao, se
elle estima os Hespanhoes visto quonão é Francez.

0 interprete traduziu a pergunta.
/P1-™;* se™ duvida ,. respondeu

Leckinski , estimo a nação hespanho-
Ja por sua devoção. Quizera que am-
bâs as nossas nações fossem amigas.¦— Meu coronel , 

"di>se 
o inter-

Prete, diz o preso que nos abone-
ce, porque fazemos a gueira como

¦ '.r 
y/'--^.-^-'^' ¦..'¦¦' :';¦ '',",-1?! .'¦' 

'1':,:V'-;i>'1'' -¦-¦¦¦' r ' N .^y* 
'*¦;¦/. 
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verdadeiros bandidos • elle nos des-
preza ,; e seu pesar ^acrescentou, é
nao poder reunir a nação em urn
só homem , para terminaresta guer-ra odiosa com um sò golpe.E em quanto elle fallaya, os olhos
dos que compunha© o tribunal se-
guino attentamente a menor expres-
sâo da pbvsiqnomia do preso, para
julgar do effeito que produsiria so«
bre eile a iníedilídade dé seu in»
lerprete. Porém Lecki nski ; quandoveio ao tribunal, esperava por to-
das as expèrieuciàs , è se lia via de
iióvo- fortificado em sua resolução deilludir todos os attaquès. v
fg|| So me ttiatarem , dizia elle a
si mesmo, matam íium homem nao
só innocente , como mesmo que nãotem contra si as apparencias ,e,sobre .elles recahirá todo o odioso
da minha morte, "

Realmente nao era culpado , por--.
que não era espião. EÜe através-
sava assim a íllstremadura , mas nao
procurava surprehender cóusa alguma.— Senhores , disse o general (jas*
tagnos, que havia assistido a esta
experiência tentada a seu pesar ; não
fazendo parte d'eHa , parece^nie queeste mancebo naõ pode ser suspei-
to. Talvez se enganasse o lavra-
dor . . dê-se liberdade ao preso e
siga seu caminho. Lembrando-se do
que lhe aconteceu , deve lembrar-se
do perigo continuado de nossa po-»siçaõ , que faz desculpar o rigor quesomos forçados a empregar.

Doram-se a Leckinski soas armas,
seus despachos .deram-lhe um sa!««
vo conducto ,e o nobre mancebo sa-
hiu assim victorioso da experiência

;¦

,

m
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mais forte a que se pode éxpòr uma
altiva' h u ní a na, Par a sa h i c) d 'ella t ri -

uiííulíante é necessário ser riiais que
horne ri)1 • IILecki nski chegou, a Lis-
bôa j curppiiu sua tiiissão , e queria
ainUa voltar a Madrid , mas Juuot

'¦'- 
¦.'¦ -*'¦ 'f:\V^Wv 

£0!-t?. ' ' .v '¦'¦. V-;'¦"«'.'.;' ¦ 
'K'v. r '-\u' -í.'.-'¦";' '"' •¦ "•BÍ;'l";'v $,'* •""i-

v -'' (>i duquèm de Abranteh ) ^
«*«¦

k< OM&1M DO DIABO A QUATRO.,
INada se faz sem rasào Sufíiciente

(disse o profundo Jieibnitz ) ; e até os
dictos, os riíões , os aaexlns do vulgo
tem seu principio histórico r seu tal ,
O-jt \;qüai;;i'un:(ja;íuento.,v,,:'. ^MMM^&M%é

Nos séculos de barbaridade » e eras-
saignoi anciã íuesses tempos de tao
gabada innooencia, e pelos qisaes tal-
vez ainda boje suspirem os cegos ido-
Jâtras de tudoy que he antigo , lavra-
va por toda a Europa o gosto burlesco ,
e extravagante dos Dramas; ao Divino,
e dos chamanoà — Àuctos Saeramentaes:
e rieuhonia Nacào levou as lámpas nes*
se gênero dp redieulo á flespanha , e
ao velho Portugal. Só o celebre Cal-
deron fez da siri parte mais de Ju*-
zentos. ílttin dos seus mais famosos
Dramas lie o intitulado—A Devoção
daMissa •—*• Os Actores sao : l.uia Rei
de Cordovay tnahometmo : hum anjo
chrislao: huma prostituta; dous soU
cíàdos bufos , e o diabo. Hum dos
bufos chama-se Pascoal Vivas, namo-
rado de Aminta e tém por seu rival
a Lelio, mahometano, O diabo, e Lelio
pretendem matar ao Sr. Vivas, e jul

/gaõ fazer boa preza ; porque o pobre
homem estava em pecado mortal;
mas Vivas, que nao era tolo, toma
a cautella de mandar celebrar huma'¦' Missa notbeatro, e de lhe servir de

Acólito , enfiado em huma sobrepelhz.
0 diabo apoderarse então delle , e lhe
faz as m tio res reino ellas. Durante a
Mis*ar tr^va-se a peleja ; e o diabo fica
atônito .;â$t^$ Vivas baralhado rio'
ço mba te , a o m es m o | ténip p q u e nao
deixa dg ajudar a iVIi^a.' <t Ülr! Que
historia he esta ? (diz satãnaz ) liu
bem sei, qiie hum corpo nao pode
estar em dous lu^afes disiinetos aa/
mesmo tempo , excepto no Sánlissimo
Sacraineoto do Altar v co^i que este
barbante tem muita devoção f mas o
diabo ignorava, que o ari|o tomara a
forma do bom pascoal Vivas, e coiil-s
batera pov elle durante p oííieio Divi-
no. ; O Rei de GürdoTá foi vencido,
como era cie crer : Pascoal casou com
a sua yivandeira , e terminou a ope*
ra com hum estirado elogio á Santa

Em Outro aucíp Sacramentai Jesus
Christo de cabeleira com rabicho , e
o diabo dé gorro de dous chifres arcaa
linuia disputa sobre o fVíjslerio d,\ In^
carnaçaõ , jogao os sôccos furiosamente,
Cíisto appareceSuUa Aniiide capotei^
f.a com numa seringa d água loi te para
queimar o diabo. Accode tanibeih S.
João Baptista de capote traçado , e es*** '
>ada etnpunhada ¦, a Magrlalena de cha*
e , gritando $ Aqtii d'El-íltíi ,% e por

(im vencido o diabo., termina-se a peea
com o minueie rasteiro, dançado por
Santa Anna , e o Baptista. Muitos des-í
les Dramas feixavâo com as palavras
— Ite, Comedia est -•—. á laia de Missa.

Ont! os Dratnas , ( e o maior numero)
nao erào Saeramentaes; porem sira
Tragédias e Tragi comédias , como %
creacao do Mundo, os cabellos de Sàri-
sao. o Sol submettido ao Homem Deosf
o Bom pagador, a Devoção aos fina-*
dos, &c.5 e todos se iutitulavao a Fa-?
mosi Comedia.

No prólogo de huma das Comedia*'
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clfAmerval este auctor declara o fim |da soa obra. Hum dia, diz elle ,achando-me só deitado no meu quarto'
pareceo*me> era transportado ús portasdp lolerno: e.que ouvia a Satanaz,
conversando de mana a manii, e /'ami-
liarmente com Lucifer-, o qual lhe re-
Jatava todas as traças | de que usava
para; tentar aos chiistaõs, porque arespeito dos heregesv e iníieis (acres,centava o diabo ) como já Wo meusnão curo de saber delles. Gomo quer
de ninguém i descobria aíettamo to»das as suas trepolias sem robuco miasJogo, que tornei á minha casa , lanceimao de penna, tinta, e papel, e nesteescrevi quanto conservara em memória
a hm de que Os Ghristãos insti u dosdas urcumalas de Saianaz , as podessem
prevenir, e se posessem sobre aviso.

No theatro. Inglez além das bufo:*nerias apresentavaõ-se scenas de torpezae de horror. Toda a vida de hum ho-mem era muitas vezes asumpto d'huma Tragédia» Os Actores viajavaõ aolet% <*o mundo: apparecia no thea^-tro amais vil canalha de mixtura comPnçcipes, .e estes tinhão a mesmaliOgoagem, que esta. Na Tragédia doMouro de Veneza vt-se na primeirascena afilha do Senador mudada em

975

veio o provérbio — Fazer o diabo a
quatro. Bons tempos! (exclamão aí-
guns_ velhos rabujentos ; : mas Deosnos livre, qUe tornemos a essas': Eras,ern.cjue volta > e meia estafa-se fazendoo oiabo a, quatro. Hoje parece , queo òm-. diabo ?nda mais comedido,
depois que deo para Estadista , e semetteo em negócios de Politica.

'Pr-' '% -n.

- 1 ;:•'
( Carapuceiro \

«F

'KZISS^^^^-^Í^'(

e-se-nos a pabli^ção do seguint^
'¦|i)É^iM:S

9

burra pegada pelas costas com o

Hade ser entre os; sábios numerado
Tou nome memorável v; ó Sa-biua vInctila , iUuslre , celebre heroina .
Que tens da gloria o cume alto tocado.

V P>* .:.' ¦'.•¦>¦:ÍT: ':•..:.. - ' . ¦'-¦ •¦ !. ,'¦'-. '¦•' -• '¦ 
A 
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ila de ser o teu talento celebrado-
Desde a Brazillía terra atóá Çliina,
A gloria, e o louvor xlç qiicés cliiía^
Vivei;à entre nós eteruísacio^

Teus visligios trilhar, eis meu dezejot •
Imitarte |)orém... não , nào procuro ,
Muno longe de ser qual és me veio.

Mouro, e diz-se, que deste ajunta-mento nascerião cavallos de Barbaria.
Outras operas se representavão com F,m.lolo. , •menos personagens, e taes erão todas I 

L''mdele,na' '«^nnmorlal te auguro,'
as de devoção, em as quaes de ordiua- í 0s arcail0s Pc,ieh,° « e lá príVejo ,
nloun^di?0!0 

°S dÍé0S» fiüfi clev.uo Q^o brilhante vai ser 0 teu futura«lo.uiu dia atormentar por toda a elei- '
mdade os peccadoies impenitentes. Es^tas representações chamavão-se Peque^«a;V.da, Grande diaWia. Pequena,
quando havia menos de quatro diabos,

-.1 ¦;

e brande, quando se appresenUavão ~~ . .retamente os quatro diabos. D ahi | ÍGCedèllíe é — Catana

Ologogriplío do numero an-f
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',,'>, À administração di Recreador Mineiro roga nòxameiíA

lha, hajão de mandar pagar as• quanlias que devem ? re--
còmmendação que mui particularmente se entende com ^§§
quelles, que, recebendo-a la 30 mezes,( desde q L° de ja-«
Beiro Íe 18451 etn que principiou a sua publicação |ainda
não pogarãd cousa alguma , ou satisíizerão somente o I.° se-
mestre; pedindo-lhes, a© terminar este annuncio , se dignem
K^^^&lí^i^fóftpublicado em o n °24 do Recreador,
datado de 15 de dezembro de^ I8fê , oqual se açlia conce-

Terminando com o presente numero oi.§ anno desta pu>-
• blicaçãjO , julgamos conveniente repetir o que dissemos no'¦-, 

annuncio inserto em o n. 13 , isto é, que a nenhum dos
y, nossos assignantes (a quem agradecemos a. protecção que

rios tem: liberalisado) suspenderemos a remessa das fo-
lhas que Igl forem publicando > excepto aquelles que o

Roga->é aos srs. assignantes do Itaeoloiny , folha que terminou em ;i| de
««rosto de Í8A5, o trabalho de lerem o Constitucional nft"'lb j l do cor-
reüte anno j o supplemento a esle ultimo n.° , e o Correspondente ns. (je
-, pata etri face das relações ahi transcriplas mandarem pagar o que devHn
á aduiinistraçao dá mesma folha- » ?^ )

Administração do Constitucional , fò|ha que terminou em i5 tle Fevereiro
ifelbò^ os annuncios que tem leito publicar, roga
aos Srs assignantes que se achaò em debito o obséquio de mandarem saldar
as suas contas na Typograpbia imparcial, poupando assim a mesma adffiiuis-
traçaõ ao incómmodo e despezas, d'eslar mencionando e pedindo pelaemprensa
a quantia que cada om dos mesmos Sr«. se acha devendo; incommoclo tan-
Io mais escusado quanto é certo; cjiiç facilmente conheceram o que se nchaõ
restando a quelles Srs. quo tendo assignado a {'olha desde o i.'° n. ^ ( pu-
blicado em io de Janeiro de 184O ) deduzirem da quantia de n;òoo7que
se vencerão, a que houverem dado por conta. Para os Srs. que nada tem
F<ro ainda esta mesma conta se acha mais simplificada^

_ __—_________„_________-_,..——, *~* "" ' ' ———

P bilhete n. asíâ da fi. c Loteria cias Casa* de Cbaridade sàhio premiado com •noooOooo,'

o ao sr. coronel Carlos José da Silva, de Uberaba, 4ora residente itesla Cidade, foi paga a
qdTantia respectiva a um vigésimo que comprou com esle numero , eque pertencia ao mesn
gr, coronel e ao sr. Francisco 

*3o$è da Silva Melgaço, como se declarou no Corresponde
ma

n«
te num em 7 > 

¦

Ouro Prelo. 1847. Iy/>. %>* de B, X. P. de Sous-a.^
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g|í JULHO DE
^ a

DE CABELLOS, ii; r

A elegante loja dó illustre cabelo
leíreirm Àugíislo reílectiu ,jma H|
d este inverno em suas paredes de |l-
pelhos uma scena de dôr e efiter-
necimento, bem rara em um logar
consagrado a esla industria.

Uma moça entra e chega-se clio«
rando e'sem poder tomar respiração
ao eíegaRte lialcão do cahelleiteiro ;depoi» deaprendendo seus cabellos i*nundou seiás lioml.ros com uma tor- Pos5ç'ãp-
fente de trancas pretas quo se des-Iisaram alé o assoalko.

Augusto eslava admirado : sua ad-
miraçi.o se partilhava entre & entra*áa extraordinária , e os kilos cabel-ios uuü íloctuavauí á sua vista.Senhora , dis^e elle erníim coma obsequiosa polida» das pessoas desua profissão, á deíconlaecida -jue náo
havia aúida lailadoi senhora , fóo«
des em verdade lindissimos cabellos ;
que devo fazer em vosso serviço ?Estes cabellos estão para ven--
acr , disse a moça exíorçancío*se por«oüler os soluços, quereis compra-los?

Augusto deixou o balcão para a-
justar. l

IIP W°^ a c<>mpra .disse elle
Jpo1S 

da ha.er ligeira.ediscretamen:

M^m saí>e«s que este WM?
SP8 A°?anao m^íéüâ
moda,^ os crescentes não evi^m^«1^ riqueza, tíste comprimento decabellos convém optimamenle aos 

'cor-
does, mas nao somos do oíTício ros que sao só os comp.-ão por W
preço. Todavia se vos agradam trio-la Irancos, aqui estão á vossa dis.

A moça estremeceu e cobrin o ro>*-to 
çom 

seus cabellos para oocuhar 13!as.. iagrtinas,
, mfa comento sahiu da salla dolundo , onde se corta o cabello umhomem baixo , entre a.s duas 

'ida 
J

des , vestido sem esquisitice , masnao sem esse aceio que denota o ho.moto abastado.
A physionotnia da nova personagem

, tralna a linura que cliaracle.isa #if,-dustnoso afíeito aos enganos do com-mercio. üm ar de benevolência pa-terna animava suis feições , que dtóviam, vinte anuos antes, ser mui-to agradáveis.
— Miaha filha , disse elle á jo*

.-,'¦¦ :.!

f '-% ** *",
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ven desçpnuecida V pe^aodo^llie éô-ui -rê^dc' vo* lomar-me mdhor a cOm-*
bondade na niíio , e íazehdu uni li, | pra , e se o íizerdes de boa vontade

| ici reiro ,fn$o a-

mais o ,'snr. Augusto ,
do o negocio

^fí||-, dignai ao ca
eeiíeis o pre;o queoííerece o $ut
-À\U&u-5to , que faz honrnsaiii^i^ seu
C()iJ}tHíè|do , desejando ludafta ganhar
alguus esca(li>s para p^ar as despir
zas que o opprimem. De sua pair«
te seria Tazer-me eonCuriencia' entrar
em ajustes que dizem respeUo a meu
estado. Sou mercador de cabellos
em irrande è forneeoros à França e
a algumas nações çxlrangeiia.s; * até
mesmo os mando para America. A
sahiu a, que com diíGcuKSade ativa*

jria um pequeno negociante , é para
mim a coisa mais simples do mundo.
Üar-vos-hei cera francos por .vossos
bellos cabellos ,è, se nao quizer dar

esta conclui*
, salvo se jülgaes o pre«

ço ainda baixo. Peço-vo* porem que
IlOleis . .¦¦>:> :;'}-(zZj[':'.Í::-'ZS'. .:.;. -7v:
-.--—. Nada mais , disse a moça > a-
ceito. Podeis cortar-me es]tes cabel-
tos que para mais nada mefervem.

Depois escondeu o roslo com as
mãos. O negociante de cabellos to*-»
mou a th.esoiia em uma mão e com
a outra alisa as majnviíicas trancas
preta*. v— Estes cabello* estão maltrata-
dos , disse elle depois d'um momen*
to de>ilencio e he>ilaçao. Vede , snr.
Augusto, que cabellos lâo secos e tão
se n lu>tro ! è pena I

A moça voltou-se e ajunlou as mãos
com um ar de terror que fez sur«»
rir o homem,

— Traoquillisae-vos , disse elle ,
um negociante honrado lem.palavra ,

*e et » »""-..• " *».

Eu me
go uv \\m

e eu we uao desdirei. Depende po«- J ça, que tiuha confiança coaio 6
Sn * 

'"*v.

darei rnais aiguuia cou^a
explico vi acrescentou elle

lem os tíabellofe uma vitalidade qite
lhes é particular . mas os sucos que
aiiüientam seus tubos nào lhes jprS*i
tam , sobre tudo quando tem um com-
primento tão e\lraordina( io como o
Ip^^^^M^ lhes conservar a ener-
gia que lhes dá o lustro e a flexibi*
lidade émister empregar o soecor-
ro dos aromas , e dos linimentos Une

•..¦¦¦•''''; -'. -s --'- .«ti.

tuosos. No eslado em que estão voS*
sos cabellos são inflexíveis c qiebra-
dicos : mas se forem preparados pa«
ra esta operação por um convemea*
te tratamento , certamente sô aug-
mentará seu valor.

Proponho pagar-vos hoje metade do
preço convencionado e dar o resto
d'aqui a oito dias. Entretanto tra-
tareis dos vossos cabellos como vos
vou indicar. Tereis a bondade de di-
zer-me onde moraes . rou antes per-^
mittireis acompanhar^vos até vos^á
casa; Minha idade e as condições do
nosso ajuste tornam mui admissivel
minha proposição : acceitaes ? i 1*

A moça-, como se pen^a , em lu-
do consentiu. O velho negociante
comprou a Augusto uma porção de
cosméticos , cujo uso loi explicando à
moça mui prolixamente , depois sa»
hiu com ella e no fiui de meia ho*
ra ambos pararam defronte duma
casa piodesta da rua de Borgonha.

Pelo caminho a divertida couver*
sação o o tom benevolo do negoci-
ante haviam ganho o coração da mo*

do
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éso ehi sua idade* Demais o É|i||it
ro , de que ella parecia ler tania ;?ieV
cesWdade , ffa;";CHÍdas;amente aper ~
tado por. -seira ii ndos dedos:, ea pves^
sao xpie imprimia ao precioso embru-?
Ihinlio dispunha sua aífna a alegria
e aos sentimentos de" benevolência.
Quando o homem se^despedia para
se retirar | cândida menina lhe pro-v
poz desainçar em casa de sua niae

.lim quanto sabiam ambos os- oi-
lenta degjaus que ialn úav ao quin*
to andar da casa , a moça fez a sen
velho cavalheiro aL expressa recom*
laendaçào de nao íallar a sua rnàe
do ajuste que haviam feito.

Pois não
do a estíis palavras banaos ouni ac-*
conto de verdadeira sensiòi{idade ; por-
i* üí)o : con?preliendo«-vos e serei disn
creto. Se mesmo for necessário pre •
gar alguma mentirazinhà a respeito
do** cincoenta francos que tendes na
iii

mive! doçura O recarn-ch^2:ado adi ^o
vihhon ii11 media lamente que sob o os
farrapos dV-ta horrível i nd igédçra sa
encobria um grande è Ülustre iníb?—
tonio , e ás úunehas cheias d^ bon-
dado substituiu um tom de polidez
irra^eqie teria feito honra a Im
' ¦•''•' ". * .''aí' /'•-.) ¦' '<í! % \. . ' •" fí"; Ov"

lio¦iiem de mais elevada classefiia e***.'
cala social ,ò ' ' ' '

• 
' . ¦ ¦¦¦,:".-ví;,.-i.-.;o-.-',> v'>.;.y, ?_.. ¦, . . ._. ,.-..<> .-,-.-/O-r.i ;m: ¦¦-. V; ;

'¦-— ¦ ** ;;*v-v .- '.O'1','" --'í*. .,'•¦¦'• £& *-v—¦• ¦( -,

A moça esperava q^
arranjasse alguma historieta a résnf^

' '.O' , ,4 " ' , ;, '; VO 
:0' •¦'' .^o-oo

to de seu cooSieciuiéniOve dos ç|Üf
coenta irancôs quer eil# po^su á*
Julgae porém de sua perturbação
quando o ínaligiío pôz-se a cooü-r
succinta e rapidaínente quanto se
havia, l^^áàlMiíBlÉ^^i^ S

Kra para ver enláo a pobre en-
feruia abraçar coui íseus maírros bra-

•' '¦'¦-., ~ ''¦ •' ' v^1

ços o corpo de sua, excellente filha ,
abraçai a com lervôr, com solueus ,
e agradecer ao ceo por haver dado a
sua velhice indigente e enferma n*

ao , eu o farei : quando a sçenle ) santas consolações d'ü'ui anio de de~

||

- "f-

disse o negociante dan-

Eéin trinta annos de conuoereio , n;u>
terii embaraço em achai1 akmn subn
tèriugiu. E>tou certo que mentirei
uieltior do que vos.

h' visto que nao devii o nrgocian-
té de cabeilos esperar entrar éin uiu
aposento sumptuoso ; entrètanlo a au-
fceiícia do moveis que lhe f riu os o-
lhos , pareceu causar lhe penosa ad-
miraçao. Todavia dissimu!lou*o com
a polidez das ^primeiras saUslações.

liai um mau leito que guarnecia j cer / lhe disse elle ; que depois do

vulaçao e houddde
iui quarto d üí>ra passaram n'es •

tes abraços sem que dessem a me-
nur atteueío ao bom negociante que
se limpou cdm seu lenço vinie veze* ;
antes de poder compOr o rosto por
uma maneira conveniente. >

Depois a víMii enferma lhe apre-
sentou suas discnlpas , e o uegocian-
te a inierrompeo sem ceremonia

!Nao podeis deitar de., cunhe*

Uma alcôva sem bandinellas jazia uma
senhora velha % que sA sentou logo
que viu chegar sua filha. A ilòv e
a ini?eria nao haviam podido despo-
jar suas fMções enrugadas d'um ar

' de verdadeira nobreza e de inexpri^

espectaeulo enternecedor que acalmo
dê presencear f nao posso dar exe*
cuçio ao ajuste

À moça estremeceu.
— Guardarei* o que vos dei , se-

nhora , nao coino doaativa , mas eo-
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mo empréstimo. Postes pèfíiíiíaihen^
te educada , estou certo d5isso y o
nao vüs po lem faltar o* meios de
Çà.uhar'"''honradaJieiilé a vicia ; é pre-
cisu achar occasiào de euípregahos,
jdizei-nie , que sabeis fa^er? tendW
sem duvida algum talento, possuis
ákuiíra prcoda de recreio. fSlí^W

> — MiahaiiIha d eseulia mu ito hem;
dissíi, a senhora Vblliia (iom essa ap-
parencia (le orgulho que dix tam bem
ás maes quando elogiam suas íílhas.

¦ 
/ 

''"''''¦l •'

;~- 11uai / Iráco recurso , respon •
deu o negociante ès.tcudènde desde*'

^^íll^flli^ generoso, esclamou aí
doento § mostrando nos olhos seu re^

do que a vida so pn(ierde>i assegurar
a existência de minha querida {ilha-

r— E5 juslo ¦>¦ disse o negociante
pegando em seu -chapéo , que futuros
amigos conheçam ao menos seus nü«i
mes respectivo*. Ghamo-me Ouoiont,
4 um nome bem obscuro , mas é
honrado e espero que o pronuncia-
rèis com prazer. MÍMd^-W^
;';;:—•.¦;&¦' pobre condessa d^man^il-
l(^rsr que- sein vós talvez morresse

nhosattieuto o beieo inleriot. U decide miséria e desesperarão . vos oflbr*
senho pode servir para passar o tení-
po ,'.6; nós precisamos utilisal- o.

^— Tachem sei pintar f disse a
moça. > Sou discípula do snr# Va-*
telet. ^éfeiPI ' I

—• Não tenho a honra de conhe«*
cer osnr. Yatelc?t; se porem sabeis
pintar, poderei procurarmos traba**
lno para o lazerdes em casa . # A-
gora úíe lembra huma couzà. lis-
tou inteiramente ligado com o snr.
Cariei proprietário d'uma fabrica de
porcelana^ Se nao temeis descer até
á modesta profissão de obreira , ial-
Jareí a vosso respeito ao snr. Gar*
let que certamente vos oecupará. Po-

."dereis ganhar , pintando flores , ou
paysag;ei)s em objectos de porcelana f
trez ou quarto francos por dia , e

talvez mais se realmente tiverdes la-
lento : o meu amigo Garlet é co-
nhecedor, e como elle é a mesma
probidade , podemos entregar-nos a
elle a respeito do appreço de vosso
trabalho. Se este partido vos con-
vem virei à manhaa dizer^vos o resul*
l%do do cjue vou fazer.

*s

ta as bênçãos -d^úma mae
• ¦

— ií Jenny os agradecimentos de-#
uma terna filhir disse a encantado
ra donzella , deixando cahir uma la-f
grima de recoqj.iecinienlo mbiy a
in.ao 3e Uumont. Este recebeu sein
desconcertasse estas calorosas de^
monstraçôes de reconhecimento e sai
hiu promettendo voltar cedoi i ^

A senhora d?AmanvilIers era viuva
á'um conde d'este nome que tinha si^
do ofíicial da guarda sob o reinado
de LuizXVill, e que havia tnord-
do crivado de dividas em 1826* Des4
de esse tempo a Senhora d'Aman-
villers vivia d'uma pensão de dois
mil Trancos dada pela lista civil. A
revolução de julho veio arruinal-a co-
mo a muitas outras : no espaço de,
trez annos ella percebeu dous s#c-
corros de cincoenta; escudos, e ain^
da assina era necessário que dois en«
Yiados especiaes viessem examinar sua
pobre habitação , e lavrar um termo
official de sua miséria

O trabalho das duas damas pôde
sustentadas nos primeiros annos , mas

:-

¦
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a saúde arruinada da senhorii d línan*
villers não pod« resislic às privações
quo a si própria impunha.i^JSUa/
ca IH doe n te , o nã o pode n do a a •

gulha de sua filiia sti-tmtUr a auibá*,
depois de haver vendido os cbjeetos
indispensáveis qué a rni^eria tinha
até então respeitado ,Jeivny pensou
em seos bellos cabbllos > orgulho o
amor de &ua pobre inae, v

Ü sor Üu ui o n t Vel o no ou trio d i a
'..V . -'••, ¦' . ••- - • v ' .¦/¦-' '-'-..- 
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como o havia proínetttdo, U' sftr.
Carlet havia acolhido sua proposi-
çdo MjÜjt)-unci.oVit Irazia huma meia"dúzia de chicara* de porcellaua para
orííaUa* com griiuldas coloridas lia
íonna do modello innto j^fii^ pensão á

deve e hade haver y e elle se exfbr««
cava ^S^^trjaÉ^%^ Por ^Ções
boas è úteis as fal tas dé que se nâo
pode livrar a fraqueza h omana*

ílfavia uns quinze dsas que cí ne*
'soeiante de -cã bellos vinha regular^
mente passar do tarde uma nora ou
duas com as senhoras em casa <fet-*
í$|% j4 provida dos obje :tos inais ne-
ces-ario^ á vida ; um;.'sentimento ríia^
isiorte que a beneíicehcia parecia
suggíirir a I.)uWont as attern võès qu^
pi,c57íprodi;galj

Um dia, contra çeu eostumB 5 o
snr. Dumont Voití oe rnanhaa ;
par^ dáivíuoia bõá noticia* O

era
go-

menda. Jenny , que realmente ti^
nha talento, se encarregou dtf tra-
balho com uma confiança que pare*
ceu de bom agoiro a seu protector.

Antes de se retirar, o snr, t)u-
mont fex entrever ás duas senhoras
á possibilidade de obter do governo
algum meio de subsistência J|c no
entretanto offereceu , sempre a titã-

senhora d'Atnanvillers , e além d'is*
so a rainha também lhe concedia un|
soecorro cm conseqüência de solict*
tâbôes secretas dxi sur. DumonL A
soma-a concedida pela bemfaseja rai<
nba era o dobro das avauçadas pe-*
lo negociante; * v Infeliz mente Jenny
não estava em ca^a para compartir os
primeiros transportes de sua bôa mãe ;

lo ^ pequena i ella tinha ido íe^ar seu trabalho ao
somina que teve a habilidade de lo-
zer aceitar por a senhora d^Vmair-
vilíers , para compra de tintíiSé ^
V'Em verdade o snr. Uíimont era

um homem estimavèb Sua fortuna
não era considerável , mas era sol-
teiro e linha amuado com que viver
ua abundância , retirando-se do com-
niercio, e podia , como o dizia sem
ostentação » fazer alguns benefícios,

, quando isso lhe d iva na cabeça. De
mais eíle tinha idéias próprias a res-
peito da outra vida ; sinceramente
acreditava que Deusjinlia para ca-
da indivíduo uma couta corrente do

snr, Garlet , e receber >eu primeiro
sala rio. ^:S /;',;:;.v ,!;4|* •• ;. -^'.^ i

Na effusào de sua amizade ò snr ^
Dumont deixou escapar algumas pa«r
lavras (jue fizeram entrever á snra#
d'Ainanvillers que o honrado negor
cianle linha inclinação a sua íilha •*
e que telvez a pedisse em caxamenio*

O orgulho nao fora jamais ode-*
feito da snrá. d'ÀU}anvillers ; todavia
justa altivez a dirigia nas circuns-
tàhcías que interessavam a honra de
sua familia, lilla mudoj de conver-
sação , prómeliendo refletir coar oia*
dureBu sobre e^ie grave objecto e coa-
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jullar Jenny , cuja^ iaclraaçõeâ deV
via rn primeiro qn$> tudo ser res|
pfitadaS. . M:^0^^S"M^-'^i^^^^^

O résnl t a d o d? es te pequeno con -
seího^ de familia foi o mais favorável
p<ssivel ao snr. Dunvont, e quando
elle v o Itou á t a fr de per ce b e u í a c i I •»
mente as boas disposições em que es*
lavam as duas senhoras a sen res-
peitow Um mez depois o negocian-
te de cabefílòs havia alcançado a mao
da encantadora Jeo ny. I

Aqui diremos (uieâ donzella ama*
MM sinceramente ao snr. D.umon-t, e
tmi por que este havia adivinhado se*
u^> sentimentos , que se encarregava
d a (ei i ei d a d o 3 ç J e nn fí Wi :

No dia seguinte convencionou-se *
que as duas senhoras iriam habitar
para a casa de que o snr. Durnont era
proprietário e único habitante. Co-
mo a saude quasi restabelecida da
aura, d^Amauvíllers mo impedia es-
ta mudança de residência.., ella sé
elTeiluou quatro /dias depois $ isto é,
na véspera do casamento.

O snr. Dumont offereceu huma
hella carruagem , na qual entraram
com innocenü- alegria as duas senho
ias que haviam ja perdido o habito
de tal conducção.

Üs cavallos pararam sob o vesti
bule d;/im magnífico palácio , cuja
Jachada apresentava sobre a porta
piincipt»! um escudo de .mármore ne**
gro, onde se lia em letras th oiro
um dos nomes mais illustros d"> im-
p'>rio. A mulher do guarda portãovem ao encontro da carruagem tra--
acidò ua mao u n en ) ine ramalhe-
tof e uiiseiazyadj innj <rratide corl

' „ í. • ¦ 
'*' '" ."» ' ' 
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c •*** 0 snr. duque e a.'Shrá duque-*

za me hao de per-mittíf;- CIU^ lhes of*
íereça meus humilde*' respeitos,
f&êf*'Senhor duque 1 aclamou a se*
nhora d^Àmanvillers tremendo;;/
— .Sim¦¦:,/s^i\hora 5;p| duque de

T./\: . P é um titulo que se a junta
a meu nome desideâ batalha de/. í

E vosso negocio , disse Jenny con-7
fusa, encoslando*se ao hombro de seu
illustre "noiyo. ? KÍ///SÍ/ 0&, ^Sfesê?.
^é^^^W^^^^M^ respondeu o du^
que apertando pateroalmente a don^
z^lla de encontro a seu coraçagi, me
fez ganhar hum lhesoiro ineUiitilaii
vel ; ajíora não dentarei oulros , que
está tudo xeálisadó.. • /•
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Entrarão de noite os ladrões na
loja de l.uin - ourives , e m^itendo
dentro de huma caixa que ..nella ha*
via • toda a fazenda , ferramentas e
mais objectos que podião ter al^um
valor 9 se retirnvao corri /a sul presa.
O dono, que escondi da mente os ha«*
via observado da su;i janella /sahio
á run e os foi seguindo/ Sen! indo*
o os lidrões, sem sabarem quem e-
ra , parárâo , e per^untárão-lhe a
(jue ia ali fázer «~ Vou ver para

ínudno a ininlia loja ,,
tranqoillamenie o ou-

rivov; 0^ ladrões , conheceudoro >
•", ¦ 

-...¦ .. -'

deiúrão a fugir deixando o roubo.

onde Vms.
resoonden
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ÂS v?sifas. das senhoras»
Tem fiMtVito".-\ que a pi ovei tar -i'

E ver se as posso pin tar,

Logo qué chega, a visita V ;
Corre se a o to p.o da escada, ^!>
E desd'a porta da; rua^^^^/f
¦Pr i 11 ei p i a a 1 u a t i o a d a* M V

Alguma; das senhoritas v
Tira o chalé a seus Agrados ^
Bepais do que ha chorrilho
De bejocas e abraça d 0^ a-;

\!^.€oiia'Q. está minha Firmeza 1
v Coipo plissa o seu meai ao ?

Se está,gordo se está magro ,;yk
&e|: estar grande ou pe quenino.

^cadeíilaôMse: as Meninas
R mi o 1 no d a ¥ i si t a n te v i) %
E' começa pel.de ISè^fSífííl
Munia conversa ineessant-eW
,'''-:'".' '''"yT;V. 
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''•:¦¦.¦¦^: Fàltao-vde moda» boi^itas:
§0Mre ndas , e, ia ^a riu tos , -
Doi (n odelos de vesti d os
Üoí$ espartillios.'-., -e eintos.„ í ;í
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JE n ir e tá rito rili^ s'èsq;t^
0 a fi na r (m, r abe q u i n 1 ia s * :
Mt^nurando latgas hora;S
Gatitia Ooma M^riquinha^.

,, Que lie feito do primo, Chico r
h\e jia muito nilo apparece ?

Pois seocio Kum rapax simularioo.
Pode s.er que se [xerdesse. "

-• ,..

Y:\ :¦>.::,¦:''

,,G;onio vai o seu Cupido^
He viva a sma ^ohnha?J
Agora' esta você boa,
Fallou com prima Gtarinha ? ^

E^tas, e nutras perguntai *
( Ahorrecivel inassadaj
Saoi feitas em continente,
E tudo a huin tempo, na entrada.

V. ¦' ": 
V ,' ,! '..V '.'•.; £ "1

¦

-«- l.^Você repaf ow> - di^ hunft*^^
tCoío'èlla íoi á Cidade v;
vPor certo que uao lh9àssenAa/
S A'strad& dá Kberdade-,r

. " • A:r. ' v.,-."' -•;',' : ,' .'V* ' ' ,

-w^E rpíe ,vè|tid^ tao feio,.
Diz outra coirf quVlla estacaJ
AqueMa gak , coitada !^ :
Nos h^ni&^os nã^ ItafassenJa^raii

?:, Foi tmla a vida * amarella .f'J
E como estava corada !

r>«p Pois tadmirasse disso ^*
\ Aaüülo he cara pi&tada* 3j
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outra v que vet^a de (ora ^.
Nao íica atraz nas perguntas-j
E nesta algazarra partem
Paia asalk todas juntas*.

-L^jy-jv. £¦¦.

."',¦¦¦

-A,'''¦'"

V _¦

V!

a M pe;? págri^ha,», ^e-qfse^adteira^
iTao. redondas,, e /oheas !" '

J;a nao ha< ninguém nísdfeita,
' Depois das ancas postiça^

,, Até peitos tem suj>postos^
rSe tauibem pernas nSo sei;

l Aquelles sim, eu. aíirmo ;
Porque vi , f|uaada aabiraceie.

¦

». 
¦¦¦

\

— v E que p:resurnpeao q.ue- tefa^
De bonita^ e deAgarbosal

J Eu c4 sempre a achei mui feiat^
1 í>lal trajada , e desceitoi^a.

!>¦

»v.
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¦ *
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,, Dizem f sta para casar
Co aquelle moçü íonmdò • .

Vejuo, que mal em pregado I
^

Entretanto se ann-rocia
líuiii calafate amolado ?
Oiíe vèiA tresca!ando em cheiros I
Muito gaüírienlia £ e aéseádo;

Estudada cortezia r; O^
Faz c'o a tabieeifâba ri Jbàiidá-
E ogrnpo dos anjinhos
I or |>òm devoto demanda*

jÍT:

4'v\h:

... v'.i.

Âílisesenía, e IbraUia *
Qual o Taíete ecrüi sotas , .
Yajuse vacando em finezas r /'•:i;:
Em tudo mais mette as botas ||

,'"'' 
°s 

.- \1 ..': -*V"~ ' .'- 
'" ¦ ' '¦*';

c Faz dos dedbs brando penle*Com tjtraüsa a eab^einbà f
\Mm\ que sè nao apague
Da liberdade a eslradifisJ^.

Pôe*se era asnpeèo amoroso,
Não fira 4>aÍg^nia o olho y
EcV a m&o y como a descuido

matiça o passa j^ioíbo
*

'•¦.v

.ri:

^ A paF?end| jâ se moda
Em poluir aransíef,
E paradoxos sem conto
Aodho alli ^ granei* -

Yerw o «há ^esfe romeno» jíL* de demro preparado jPorque fíuêdo aa saFa
líe uso ]á reprovado.

' 
:' '.'" 

'

A cbicara deve vir mera
Iforuivo chá, e mn» quente:
Que assii» se deve tomar ,Embora /escalde a gente.

* *
' ' ' 

.:.-- «:*>'> 
'"¦¦'' -'.-.-.* l

!><• lí

í Andão de roda os serventes
Percorrendo a la coxia , - v
Ofertando nas bandejas
Bolos , forrada r'e fatia.

s ¦:''<'¦>.¦¦'¦'í ¦'•-.¦ ''-'¦ :¦ ¦ yi At-" ' ¦ ':¦'•¦•¦ yy-'- 
' ¦..&¦#. \ -y
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Não eeàsao as rísadinlia^^
Nem poínieas fjnestSes | :^
E cada qual» que sustente
As suas opiniões»

ri -í: '

"•.•;>(

v'V"
(V,

H»ma afirma, tju he Chimanga^
No que muíía honra tem ,
Que o qne quer este partidoHe 0 quão Brazü convém

Outra diz, «ju^e fíegressista f(v v
Que nao há nada nieílior >B cita ern eo n fi rma ç5o %,
Casos , que $ahe de cor.

Ja se ver qwe o taí sujeito|
Supposto V que disfarçando ^

! Ao peassr cfa su>amad!á
1 Sempre se v^i eacesfcando.^

¦ ¦'¦ ¦•• -t. ;„-, . U •¦' li :¦¦¦ ''"f-r> .
' " 

''• « *

-* '•' *" .i!. ,y-

Se bem qu*étn matérias taèS
He já sab^dè |' e co nslantè, rí

íQu^a inuíher se^ue o partido' D& pai, Hwido , oa amante^
:. : - . : ; ; fg 

¦•';

S7ie Acadêmico ^|üf(^;.^
Como em campo se vê sé

1 Nlmma roda de senhoras
f Cita dllolkie, e Frita

Tias de rastro a ATnntesqàini
Fa?Ia em Mariine , e Feliee „

j Prova o que bersi íhe parece^
| £ dÍ2r muita parvoke.

.*/•

. . 
'" 

"ii 
'"' 

<

'¦'' • "-.

1 v

FíeSò pasmada a<; Hloeasi
De t3o ptrofwnda «ábença».

; E qwamo drz n Docfor
, He para elias se^iença» i .
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Aquelle pobre marzóço , /
Faz ademanes/e gestos ,
Bem parece, qu'está louco.

Porêin a mai das Meninasy
Triste ,i e amuaáa velhinha,
jSo píergunta a corno vai )
Azeite;, carne , eTariaha.

,¦ :ví^

;j/V

a*;..

^

-¦;;"v'.'

tl;ll^ mal deste tempo,
Qu' he tao me^qtv)alvo íe tão vario'i
Eui q uànto as filhas lia mo rão |§|| í|
Vai resando o seu rosário. í -

- Atropelao- se osassumptos
|; DV|uella conversado ; §k

Pois começando em sapatos.
Acaba peio Sermão.

Que |i de magoa , e saudade

Porqu^o gato lhe conieo
Huina rotà^ de Férmndo• í

Ta oi bem o masan-sv canta
Suas ace&es deternura i
Oue coma elle nào ha
Tão amáhte creatura* |

Oue tendo hum casal dè pombôí
:^fl%r |nnocer>te prazer } ;;|ÉIE;:r:--

Déò% no ma rido hu ma surra %
Por ter largado a mtvlher. r r

Ou eí a t tén to o seu gênio firme $
Deve arredar-se danvar v
Por que morrenV primeira
Do que aseuhem deixar*

.<¦!

¦ 
<? y. T>i25 esta > què o Padre tal

Prega peregrinamente, 4
Aquella diz, que he 13o frm
Que faz dormitar a gente.
..;•¦-,' -..' ; *'• ¦ y- '%f::}

5 Não deixa o íoven de daí
A sua opinião seria: i
Afirma; que só diz bostas;
Pois tem voto na matéria. «$

Vi

D^alu passíío d^improvisp y
A tra et ar de corações
E nisto he forte o Doctor, V
E tem suas presumpcoes.

Huma di?«, qnlie tào sensível;
( Porque Deos a fez assim }
Qu?esteve a caldos e á morte
Por lhe morrer hum saguim*

Outra diz, qu\> ser sensível
He nella huma cousa nata ;
Pois quasi acaba i|Vpasmo
Por voar-ihe huína barata.

ri '"-^V * -'

l- •'-^«¦.'í

Es;tas | e ou trás ta ngentes
i Dizenwse assim ao desdém i

Mas á IWenina adoratía
5 percebe mmtd

*¥: v v:

Do perto , qu arqu^ya , e
: Lon^o suspiro lhe sai,

Ma s d i z f s'h ç a u s a 1 tíl n da gãp ^
Que sao saudades do pau f

r iw

.Levanta-s*aíta porfía
Sobre bichinhos bonitos f
E denvolta vem ciúmes r
Desma-ios» e faniquitüs.

i

V 
"V1, "».'

i;s

¦ '.:ji.í:i-i-:~f;St ¦ ¦¦ .¦ .¦¦¦..

1

Huma poz ha pouco.^ dias
Mais de trez dukiás de bichas
Por motivo diitiinas dore5 |
Que tinha no peilo fixas.

D. Dengosa ja ralha
Contra o charope gomoso ^
Qu'o cosimento dVltea
Acha muilo desgo^toscK

K
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Antes charope >d'espargo ,
()u anda agora .muito em moá
Cura mil enfermidades
Bem como curava a soda. , ; í

Àc|iíi tambeiri; falia a mai 5
Eseu parecer sS^tenla
A favor da contt a*erva >
E. dos disteis de pimenta.

Diz qu'as menina d^agora
Tçm gastrites , \Jp almoriqriosy
Poi; que já se nTio reeeitSo /
Como 4-^Q'tes, vomitorios.

Que tudo vai a peor )
Que não vê cousa capa»
Depois qu' usárao d^ltéas ,
De bichas, é Juiz de Paz,

\'-:-'f ' ¦ V.. 
" 

. • 4 ' -.:.¦.-..'.' • - i • ' ', 
Kv-.' , 

'.-! '..;¦'--.',*• V, ' , |N , V ''*••' ' •' ' " . '

Onde estüo as bellas purgas.
De pinhão r e gota gama ,
Que as raparigas doentes ^
Logo tiravao da cama ?

Em assunptos tao subTiaieS
Gastao horas esquecidas* v
Sem que nunca de faltar
Se mostrem aborrecidas.

.*<

Já be quasi meia noiteV
Quando a visita quer ir-se t
Adverte então, qu'be tardei
E trata de despedir-se.

regao de novo os abraços *
Ás bejoquinhas estallaõ ,
Etodas proiniscuamente
Com grandes risadas fallaõ.

....'¦ i

Já se vai a visitante
Em mais de meio da escada,
E por lembranças das outras
lnda se vê demorada.

-¦ 
¦

¦,-.:' .'.'¦ 
**.*«¦.
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\ pê hum abraço em Tetl"V ^
I Hdni beijp em ininha saudade rDiga, a D o i \ i á o i ix , q m e só, e u

| 5er';;co_iiservar '-áuii^ade; llfi ,lflí|

•Aí ! quer já m ia esquecenda f
Nao deixe de me mandar
As niirnpas do seu vestida
Pára o incide Ibes tirar.

; Venlia a quelle là varinto ,
Que a sua |)retinha: abrio.
Mande também as pulseiras ,
Os bancos y e o lama : ou,vio ?
"•'' *>'« 

¦: •• ' ' 
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A^DeoSe, a deos : a^erpiando^
Prometto naõ tornar ca ,
Em quanto também hum dia
Vocês naõ forem por lá.

- 5 /s -, ^

:|«V fri'

-
..;.'; .>i*v..... '

. ] 
'''¦¦' -Í.Í'.', '"

; :v';;'-'..
í -.!"'-

t. . 
'

Depois de novos recados,
Que atu.ao bem huma hora^'.
Como tado lia de ter fim ,
A visita vai-se embora^

¦;..-v'\-' V . - " '.¦¦¦'i-"~>- \
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\pfnas a casa cliesa,
^tao-a as irmãs esperaado^
Cantes de .-qoe se 'dispa
Vai das outras murmurando^

Nao Ü/escapa coifsa algum*
Do que vio , ve observou ,
Porqu^ni traces, dictos, naad-as-j,
Em tudo bem reparou*

||aò tenbao do das amigas,
Que assim que a vêem retirada^
A respeito de rabeca
Wao ficào. devendo nada»

Decidi, pios Leitores,
E Leitoras ( sem paixão )
Se foi conforme á verdade
Esta minha descripção.

•

¦: • : ¦
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PINTOR DE-/WE.IMAK

jlli|| Sim , senhora , ha 'dez apnos

que os meu* pés não pisao a enira*
da da casa paterna. Tinha quinze
annos qiHmda a debel; desde éntao
tenho vagado pela ítalas . '& AÍferpa~:
nha | mo me àcbindo bem er^ parte
íjenhuma | goi|íi^^^^^?{p^^^
eu pada com a rui aba art a , qae está
bem longe r|e, me satrsf asfer.r , (i h
deai nas arte* e nas- -afeições tomou||
se meei ínimko, e cntófcanteíDente
ine persegue e atormenta. í>ase]ai:ia
crear bixuna obra írnmortal, prnno
Tosa , sublime , e esforço-me em vão
por co^aseg^-lo. Qu aucío acabo htrm
quadro, todos ao principb o admif
rao ; e eu , vend >*-lhe pouco apouco
ttiurtos defeitos ls d^nu^cío-os ; penso
depois em corrigi-los ; ma^s medi -
tando nmilo para isso , os meus rk
vaes no entanto fra^baíbâo x intr^fão,
e aícarvção vantagem sobro mini* En-
tão irrita«-me , o indigim-rae de hür
ína injirstfça , como se isto n#o f(-)||.e
íiatüiraí nos bomenC- Só Iram't afiei-
çao profunda e íüKjnsa seria capaz
d« me ronsofar. j prociiro-a , e n-ao
a encontra ndo , torno a entrar na
solidão qne sinto em- torno de mim
no m^io da sociedádç.

O mancebo que assim fidlava da-
va o braço -a huma senhora idosa.

" Èille era alto , longos cabeüos cahiao
sobre hom dos lados da sua larga
testa j tinha a cabeça descoberta par
ra gozar do fresco agradável de h:i-
ma noite (deliciosa depois de hinn bel-
lo dia dc verão : o seu roslo pare-
cia -abalido , estava palü<lo ; e n<díe
sa divisavão algumas rujijas ; mas

com tudo seus oifeos erão sciníiiHantes^
e patenteavam & chatwrna ííiiM»ri()r que

coin, forp'^ sohm^o &m hr>ço.+¦¦} e pa^-i'''
.recia ial^^essar-se' n^s su^ '^afovrass«'v:

.:: We ri o: - de lie" .'¦ .viriW- '*#ife ucios-^;,; ] h ü * '

rfva senhora moça ie buina^ grande
^j§^^$IÍ^/$$§i -estatura' esbdfca^e..e-^-
legaoté se (fesenbava pura e admira^Si
vel ,env. 

'tod^s 
M sum Í00^|çoe1?pl© ¦

cada htim èo^ s^en^ movirnenio^ rpt
felaja buntó nova^ g!ra*çaí; ffijin es»
Cülpfeor feefía tsdvez aebado a%u^ai

: ihcòrrçcçõ*&8 eoi mw r m\o r que nad i
tinhão; da(joelle «<;t/ív/b anlíigé qwe a:
rneéiogv$àí\de dos pinti>res e e^ettj^í
piores vulgares reproduz incessaMe«
rnente ;; urâ^s oÍOfh> bmnonktso ; do-

í suas íercõe^ , o encanto de su^36 fôr-
inMl | sobre as q**ae* os cvlbos >e è&*'$

l párziáo tom èfdki^ , &ua phyriooo^
vmia mobif e g^albnla , hirm^ alma ier^
? na ¦*! oçculta debaixo de timidof fite^
"riores , e liAim olbir meigo e aifavei,,
I a torna vão bom enie enca nfcador e
sobrenaturaP. Ella caminhava cona.
a cabeça algum tanto inclinada; \

Muito ao longe atraa. d<elles vinha
bntna pesada diligencia r pela ciual
os cavallos puxavao DTbum eáminbo
escabroso , (Jonie se descoferiSi) aí
bellas planícies da Saxonia coberta*
de collinas ,. e a iíiaine^sidade de hií*
ma paiza^ea> ornada èe ruioa^¦¦ f do.
huma verdura de seleiPhWo*, e des
reflexos obli(juos do sol r c|qc se es*
condia entre* dons montões de nuvens
avermelhadas. /

— Sois bem di?;no de lastima *,
lhe respondeu a senhora de idade.

A moça abaixou o seu vé> fraca-
mente agitado pela viração* ,

^<K

{¦ >.
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-^Acontece muitas veies eu en |
cerrar-me no meu quarto mezes in-
ieiros, e viver cota as ficcó^s do
meu pincel || ali- ao menos Sou foIiz ,
porque me rodeio df entes coní >r>
mes com o mei^ coração f sou ama-
do do mesmo Iiodo que amo ! Mo
publico sou táo aiTectuoso ! lie tão
facit íazer;«me^ soíírer com huma pa
lãvrà cruel , que na verdade cü*ta
\W& a crôf que haja quem , entenda
com hum hometn tão moderado eóo
mo í?u sou* Comtudo , acerescentou
elle , se dou huma prova do ener*
gia de m$..Rufadar com algum despo-
tismo, então as minhas palavras bn~
IhãO , rápidas^ arrebatadas , conci v
ças , cáusticas e decisivas ; a minha
imaginação , repelliodo o ataque ,

laperta e embaraça os zombadQre? ;
|è acho aqui hum coweaõ prompto

a amar, hum coração rico em afiei-
ções doces , profundas , exaltadas v
jnexgotaveis ! -MMM Wl

E dizendo isto batia no peito com
força. .•'/./¦•:*!> ..<*¦;/

— E entaõ dèixaes Vienna ? dis«>
Se a senhora idosa.
^ --/Vcu aWeimarjmeu pai mor

ra ali n'huma casa de campo; ha
de;? annos que o naõ vejo. Venho
de Roma , e só me demorei dez di-?
as em Vienna A minha familia re»-
geiiac-me porque eu quero sei pintor;envergonha-se de mim , e nunca me
escreve. Vivo em huma solidão queaaeda o talento atormentado , e venho
lançar-me nos braços dos meus pa-rentesj ,. más naõ «ei,. . á médio
da que me approxi.no de Weiroar .
sinto cada vea mais o desgosto apo*-
deraivse. de mim; talvez «jue esta fa-

J talidade que me acompanha por to-
da a parle me espere á porta da
casa paterna ,onde naõ me aii eveW
rei a entrar-* creio eu , sem trope«
çar corri algum noto infortúnio (Jue
ali. se ache'.f,;\''¦; . \:":'j;-*v^ -: :
— Ueveis banir essas negias idé
as , meu senhor ; tendes talento ,©
vossa familia vos perdoara*

A -mulher moça , sem diser bií-
ma só palavra , acabou de abaixara
seu, véo. U snf dardejava os seus
últimos raios , lençados como huma
camada de ouro pallido sobre a ver*
dura das campinas, Ti.nhaõ , final*»
mente , parado , e cánlemplavaô o.te
quadro grande e magestpso , cheio de
bonança e de amenidade.

Que bella prespectiva 1 disse o
Áltemaõ ; tudo na natureza he gran-de e simples; ella faz contianamen-
lè desesperar o artista. O infinito
está nella 1 Deos esta ali . Somos
moíiaes; ^ tudo aquillo que emana
de nós he fraco' e imperfeito L.. s&
a alma domina e desdeníia daquill©
que não ereou... Mas o amor par-ticipa da immo.tallidade nas almas
puras, o amor nos faz semelhantes

A senhora moça olíiou para traa
para ver se a carruagem chegava , o,
vaeillava no acto de se voltar.

1 ornarão a subir á dfií%eneia , on^
; de eslaváo sós. A mulher idosa a*

uormecea a hum canlo , @ p piti-
tor procurou debalde encelar fenma
conversação cotn a menina > que È&

í cou taciturna e eonuo adormecida»
! A luâ começava a nascer ; o seu cía-
!rão laeillante , peneirando por htw

ma das poríinholas % âlluaiinava %**
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quelie rosto encantador^
rnorlc.cido ; elle nao se

7í-'

e como a-
atrevia à

'des 
per ta là ff e com l uão só eslava a

duas léguas de Weimar ! só havia
poucas horas que viajava com ella í
e ¦tiíVterneciá-se quando a contempla-

horav a • •. a ia

;.*«

va V estremecia e e
a huma pequena cidade distante da-
li trinta legoas; e já élle íbrmava o
plano de a seguir logo ^ue tivesse
abraçado a sua família. Gomo se
H\'4 elle resolver a nao tornar a
ver atfuella mulher tao hella ? elle
ã seguiria.... Durante o seu somno ,
julgou ver duas lagrimas que lhe cor^
rião ao longo do rosto. Tomou a-
nimo , pegou-lhe em huma das ma -
os , que tremia ; depois ; com muita
precaução, tirou lhe do dedo huín
annel de ouro ; (lia agitou *e rmas
liíto acordou.... ao menos nao ahrio
os olhos. Então , fora de si , in-
troduzio--lhe no dedo , que ainda se-
gürava*, hum annel simples e quasi
semelhante ao que lhe roubava ou

ente a quero sc tinha unido por hum
casa mento místico. Por mai» jüe H
komem{ fáçao^
relações entre nós , e nossas almas es*
tãoimsaâas ikMS;'^Ê &Ê^' I ^^1§Í 1

roi despertado da sua. meditação
pejo motim repentino de ^uma ca-
leça puxada ja .quatro cavallos q"tt$entrava no pateo; doushomens des»*
cêraõ delia i o poucos _h.tan.es de -
po/s tornarão a subir .acompanhados
de duas senhoras.... §<.ria ...?'..f sim !.;."
elle julgou ve^la pallida xleitnr a cabe***
ça pelo post:gof para olhar para a
janella ; e desappareceu por entre a
es c u r i d a Õ. '* ,?*.;:. . - .. ¦¦. < ' 

^ • . ^
Acliou*-se só , oh ! bem sò,... min-»

ca tinha sentido huma tal com mo-*
ção ,^nunca n sua solidão habitual
lho tinha parecido laõ vasia , taô lu*»
guhre; nunca não , nunca ! lhe
tinha parecido que a sua vida tivesa
se fugido delle.

— Na manhSa seguinte montou a
cavallo e correu a toda a br ida à cai

que etb lhe dava por meio daquelle Ua. do campo de seu pai. Havia tres
somno prolongado e complico.

~- ÍNossas almas se casarão , disse
ÒAlleuiao inclina ndo-se para cila.

Senlio hum estremecimento e hum
leve suspiro escapar*lhe do peito; mas
a carruagem já rodava cum estrondo
sohre as calcadas de Weimar,

Â [carruagem demorava-se algumas
hora

mezes que elle a Uulio vendido; e
o novo proprietário disse ao pintor
que ignorava o lugar em qoe ha»
hitava o vendedor 0 joven Aílemafl* *so á noite voltou a Weimar; seis le**
guas o separavaõ da cidade. ,

No dia seguinte hum dos seus a*
migos lha, disse o nome da cidade

pai. Elle deus na estalagem.da cidade. As j em qut* morava seu
dji.a* viajantes lhe di.-serãu adeos ejhuui grito de sorprezâ apenas ouvio
s«birao para hum quarto j huma con*. \ este nome! nome que encerra hum
tinua commoçao se manifestava no » mysterio , huma desgraça e litímdes
oíhar da mulher mais nova.

U pintor poz-.se L janella do seu
quarto , quo deitava sobre o paleo da
entrada, decidido a partir e seguir o

tmo* i
-t~ Vindes para assistir ao noiva-

do ? lhe perguntou o amigOt
— Ao noivado ?
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6 -—Vosso pai está-cònlràctadò ha j montar a cavallo , e parte a tódá a
jnuito tempo com huma joven mui» j brída. W^é^ÈãwMi •
ío bella...". ^

Ia

-- v,. v
"-,:.' 

,' víjYi" ¦¦'¦

.• .--•

.— Gontractado I
— E casado talvez..*

—•Casado í 'y

r— ülie foi a Weiííiar ao encontro

£- (íuando ?:,';> '•''>,--
•— lion tem pala ma ohãa.
—-/jS/s düas horas ?
*-*'••&Cduas horas da noite. ,. :S\

Í£m huma caleça puxada a qua~

±y

ú**.

r.

! V-;'.

N.inea mais tornou a
em casa de seu pai.

¦:\-. ¦ 
•¦¦¦

por os pé $
#¦.

HMSS
.-.-'•'• I v, ,CHÀR'l'Í)':tò.:''.r';'

Meio-dia muitas vezes
li' o meu substituto ; -á| i
Sou natma/ companheira ¦'
De ma animal muito astuto *• a

tro cüvajlds ?
—•Sun , meu amigo ,>y

,•; '— Desgraçado ! .^^^f^M^íái^
f Dizendo i^to , sahio e correu pre-
cipiiadamente como bum insensatOo
Havia huma diligencia prompta para
partir á noite , eutrou nella ; e.„. cha
gou íinalmenle á cidade indicada com
huma perturbação inexplicável , com
o corpo latigado e o coração lacera*
do de .angustias,.:';

Seu pai esta no campo. Depressa,
lium cvivallo ! Corre , voa ao encon-
tro da sua desgraça , rasgando com as
esporas a barriga do cavallo

Chega íinalmenle ; hum criado ve*
lho mal o reconhece, •.

'"¦ — Meu pai ?
—- Eu com a senhora.
•—* Ejtli casado ?

Caiou c>ta manhaa. f
Fallavao desta sorte defronte da

porta da casa huma janeila se, abres,
apparécô huma mulher e , debruça ac
na varanda.

Quem be aquella mulher ? ;
— lie vossa mai, he a mulher

cie vosso pai

Eu vi nascer Publio Ovidio
Vi nascer o triste Naso , \
Cm dos Vales mais distinetos
Que tem subido o Parnaso.

•- ¦ t-; *

' • \

meu primeiro lugar ;
a terra u^o me hao de ver ,

Eüe dá'um grito agudo , torna a 11J°rfiue tíSlou StJ111ine no mau

O jogador meeonheçe -- 1
Boi e vaca me obedece - i
Pelle, casca , ou supertice —. a
Que sou frueta , quem te dice?

¦•'¦,.-. T.".W., fc','

Sou proxin a ascendente de Je.*ns-—• %
Sou verbo auxiliar ihais une perfeito íM Z
Sou ; e no mesmo sou quem s«>u veras^

(A)
,.\. ;,' {jy.i- ENIGMA. 
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Sirvo ao hoin e sirvo ao máo,
Sem para nada eu prestar :

I Se bem que três peruas tenho,
Com ellas uao posso andar,

Iara mnito sou preciso ;
Ma* não dependem de mini
Os reis , os grandes , os ricogjj
li indvj os pobres eintim.

Cá no mundo sempre tenho-
N
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Ém on,° 60 desta folha fizemos a
tfelüíhté declaração : « Súccessivas

„ queixas temas recebido de ¦nuítos dos.
• I, nossos assignantes sobre a; íalça que'

\ „ seiüêm na recepção dos nameros,, que
>, pelo correio hes dirigimos ; falta que
y, não procede da ¦"'¦¦administração da To-
% lha, que em taes remessas é pontua!.
^ Para remediar estes inconvenientes,
\,, da maneira que nos é possível, rémet-

jí, teremos aos Senhores assignantes, grá-
^taitamènté-, por qualquer portador que
>, Sé offereça, todos os numerus quê lhes
•j, faltarem e por elles forem reclamados »

Supposto qtie a ninguém censurasse-
mos, por que a ninguém podemos indicar
como extraviado* das nossas folhas, não
gostou o Senhor .Administrador dos Cor ¦
reios desta provincia qüé nos declaras-
semos aos ivossol assignantes—^ qüe ás fal-
ias de que se queixa) nao procedem da
administração da folha, que em taes re -
messns épontual—* ; declaração, ou antes

triste refrigerio até agora permittido a
todas as administrações de periódicos, que
ttiirão nessa pontualidade a sua conservação,

Não duvidamos dá inteligência, zelo
;C mais: partes que concorrem na pessoa
vdo.Snr'. Administrador dos Correios, e
.'de qüe S S nos falia em sua cones-
pondeneia publicada no Eeho de Minas
íí ° 39 ; e para que S. S. não duvide
também das razões que tivemos para
fazer tão necessária como simples decla
.ração, a qual todavia parece haver mo-
lestado a s ia nimia suscepribilidaJe, aqui
transcreveremos algumas djas oartfví que
temos á vista, e cuja inserção for com-
pativel cJm os estreitos limites desta follia;
podendo assevera^Ihe, que muitos outros
documentos, se forem necessários, oíTereoe-»
remos opportunamente á sua consideração.

Não se incommode porem o Snr. Acími
iiistrador com faltas alheias da sua von*
:tade, c cm que o não culpámos; acredite,

como nós acreditámos, que alguém oue
deseja lei> d^ graça^ tem exigido em mui-
tas agencias follias cpe lhe não pèrten*
cem , é que na boa fe lhe são entregues;
console se , em fim, com a certeza de que
as administrações de outras folhas , que
tem existido nesta cidade, não forão, a
semelhante respeito , mais felizes no tem-
po de seu*' ajiijepes^

" Oliveira 20 dé Janeiro de 18:47 — Par-
tioipo á V* qne suspendo a minha as>i-
gn atura do Recieador, pois iaò tantas as
lautas da-í tolhas que passãó^sè três e
mais correios que não recebo" -folhas; —a
Antônio Atoes 'de Moura. ^? ; >«,fi

Santa Rita 2 de Fevereiro de 1817—<
Durante o armo de 1816 tenho so rece*
bido cinco ou seis números do Reerea

dor Mineiro ,J e priheip a ido o presente
anno com á laesma. falta, me resolvo
a dar por findi a minha as-igoatura , sen-
do este o motivo de não continuar.—-
Quintiliano Augusto de Lima.

,y Jaracatea 10 de Junho de 1847.—Sen-
do eu um dos primeiros assignantes do
Liecreador Mineiro , e tendo pago a mi-
nha as.sio-natura até o hm do anno proxi»
mo passado ; nao s^i por que motivo det-
xou este corrente anno d' enviar-me e&«

.se jornal, que tanto me deleitava, e a
alguns amigos que o hão. «Portanto faço
esta rogando a V*. queira me fazer scien-*
te se já não se publica esse jornal^
ou os /motivos que existem para me não ser
re^ettido. —- Joaquim Pires de Abreu*

Tem reclamado mai-: contra o extra*
vio de folhas, entre outros muitos assi-
gnantes , os Senhores :

- Jonc Alves dos Santos, de Caeté —
Manoel Marques de Oliveira, de Cambiu
hy — Caetano de S§oiiaa Teles Guimarães,
de Caeíe — Cândido Júlio da Silva, de
Jacuhy — José Gonsalves Torres, do Ara.*
xa — Antônio Alves Moreira , da Uberaba
— etc, etc. etc.

A '
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A administração ^o íle£i^ atmuittio* que ff2 e/lJ òía." 12, dei 5 tle Junho, e 2^, de:ió de Dezembro de 1845 , novamente declara qma nenhum dos Sura.; assi^ â remessa dãs íoJhas , excepto à qutdk-s ( ue10 exigirem i pede^ll(«s piiijêui a bondade de mandarem j||ijrj|» que se aeh.m devendode -«.uas assignaturas, recotíiineíicl,.eao ffiie mui partiaularm(*rue JBe enrede com 1)1 querece?íe««Jo a folha ba mais de- 3o mete- , ( desde O i. ô tle Jatieírr» de 1840 em queprincipiou a sua publicação,) aindi nao salísíÍíer.iò eoilsã ãguma, ou pagarão somente0.1. P semestre. Os surs. a-ssigaanksque ie lem despedido sem que h-ijão saldado as suascoutas com ^ atíüii^ sao rogados a consultar o correspondente n. °
7, no qual encontrarão a relação ( qtle opportunâiiieiile «erâconcluída) das quantiasque se achao defendo à mesma administração» '

'• ' V '... \.V.V^'í ,' "•*¦.* ' " ' " 
;;,í«J -. ;'t" ','" -i. '' :: ' 

* '.;".' '

^ ,|pÍePf 
*[s- a^ignaiites do Itacolomy , folha qrte determinou etn i5 de agosto

mLi 
, o trabalho de lerem o Constitucional n. ? ,0 e 11 de corrente anno: osupple„,elítofa este_ ulti.no n. o ., e õ Correspondente „- „' e 0. pílra em face ua9

ftl-VOe» ahi U-anscriptas mandarem pagar o que devem à administração da mesma foi ha.
¦ ¦¦.;' '-, 

... i^yv' •'!¦: ¦ V^>-' -;"'V" ;- ; *.-: -^ . -. '•

Aadmin.slraçàodo Constitucional, folha que terminou cm i5 de Fevereiro do cor-rente anno, re.terando oa annuncios que tem feito Oubücar , roga aos Srs- as.ignaates
inlrciT ,ô e,nfb,to.°obsec,uiü tymmmmm ««*«mn« ms&mà-^Pa cai poupançh «ssim a> mesma admiuistração ao incommodo e, despejas 

"leSlar
Wenconandoe pedindo pela imprensa a quantia qüe cada U:n dos melmos Srs. se achadevt do • ln3,,mmodo auto mais escusado quando é Certo , que facilmente conhecerãoo qoe 6e acllao ,.t.slail(Jü a queiles Srs /que tendo assignado a folha desde o .. «¦ no
Lor 

,0 
ÍIP 

^ '«4«) deduzirem da quantia de 1,, 000, que se yen.çeMo,aqu hjUVei.om thJ0 p(,rconla. Panos Srs. que nada lem pago , ainda é iamesma eoula se acha mais simplificada.

bral
Forâo^ pagos pelo snr. Luiz 1 Almeida Carvalhaes Ca-

j da Villa do Rio Pardo¦ , e ao mesmo snr, remeítidos
vigésimos xla M.a Lote-em 5 do corrente mez de Julho, os .. W1U1W vlcl J1# _utc-ria de Monte pio geral, n.o« 912-976^305"^^^

2i90-2731-2737-27-r0-29O2-2905-2908-29l 0-3002-3004
3062^197-/1200-4.574-4577-4579-4-735-5762-5767-5802
5807-5862-5866-5893, e mais dous vigésimos ambos com
p n.° 3070.

¦ k No mesmo dia forão remeítidos ao sr. Luiz Antônio
Ribas, de^ Jacuhy , os vigésimos n.- 2098 , 3063, e 4736 ;é ao sr. Francisco Alves de Souza e Oliveira, por conta do
sr. Manoel Custodio de Oliveira, da Villa do Patrocínio, os
vigésimos n.*- 3001 , 4572 , e 5764 , todos da mencionada
Loteria.
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Ouro Preto, 1847 : typ. imp. de B. X. P. da Sousa,
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Augusto era hum rapaz de vinte
annos, rico, de talenlo5 e bem pa;
recido : logo dir^me-heis hum ente
períe

^

ito —naõ he assim, porque bem
dt£ o dictado não ha fermo.sa s*m
senão , e he da natureza das cousas
humanas o naõ serem completa^
Lord -Byron , o homem mais appa-
ren temente teliz que veio ao mun
do, foi coixo d'hèim pé! Augusto
também tinha o seu senão—-ser cur^
to de vista. Em quanto ao mais a
tida devicí-lli3 ser jrrata; po^suia uin
excellente pae, que padecia do rheu-
matismo e que o idolatrava, ehuuu
velha mae, companheira constante
de seu fiel consorte. ;

Hum caôsinho, e hum ecclesia^
tico , em outros tempos mestre ete
Augusto , e hoje accumulando a.^
funcçôes de dispenseiro, director di
casa ou mordomo — e capelUõ— eis
os elementos constitutivos do mêna^e
cTAunrasto. ;

A ia mi lia de Augusto vivia qua.i
sempre no campo, em huma bella
casa no sitio de Oeiras \ no e.ulanio
àio.veraõ convivia oom todas,as ia-

mi!ias, íjae para ahi cpstutnavaõ ir
tomar ares, unicàfheote para distr;-
hir seu filho , atacado da máiof tris
teza. Quantas vezes* seus pães lha*
diziaõ que passeasse • qüí ri&o esü -
ves-se sempro encerrado êih casa ;
Augusto naõ lhes obedecia ; nada
podia consolaUo do deleito "da natu-
reza, defeito que tinha sido causl-dos
mais terriveis equivocos — a ponto d *.
fazer triste fkura na sociedade: o
bom Fr. Domingos, hóuraovo (ccler
siastico, de que já faüámoi, jnft %:
tava as suas supplicas ás de toda a
família em peso, porôm a tutio Àu
|iuto era insensível 1 •-— Nem me^uao
lhe aprazia acompafenhair nos passeios
càmpestres seus velhos pàes, qu^uio
á tarde sahiaõ^ naõ os âbaiid0W^
do o e» tinia do caõsinho , traste in v
signiíicanto, e um saco de palh* ,
traste iusignificânli*simo, da Si\* p.
Rozaura , que enfiava cuidadosaíneu-
te no braço, sempre que sabia.

Hum dia , tinhaõ acabado de jau*
tar, e £:osavaõ d'aquel!a molleza qne
ordinariamente traz comsigo o fim da
comida : a Sra, Roza ura , vendo a
pecasiap opptírtuna, dirigiu a, pala-i
vra a seu filho.

t— Meu querido Augusto , tu sen<
tes alguoia cousa?

M-
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Passo o melhor que he possível J
&¦ À hi ve r n á se o tio rir ( du o p a è

fazendo huo^
corta dor ¦que.7;de¦¦^epenle lhe ataca-
ra um joelho ) trazerí á /caindo to-
Wf os seus medicaoieotos 1 : Quo
scisma hé essa dô que Augusto esla
doente lí à '¦.:',•¦ : ¦ WwM
;§|íÉ|p^; %rlò$ bem v<j jo fftfff a sua
fisionoiivia .iikulcMaií|e, porom he isso
líjesoto que W$ çnm^0U^r M- nos-
sa (amiiia he fao sojejla á parecer
bem no exterior e soíírer no iuteri- \
or / MHnèWf()\)ve irmão .".>. •3§r

Aqui a Sra. Bozaara deu livre curso
§ algumas lagrima» j lastimando hum
irmaõ» que morrera na idad^em que
inai podia avaliar a sua morte.

ipifffi Espero, meu Augusto f que naõ
ieterás descuidado de andar abafa-
do, continuou sua mae.

- Para Jhe dizer à verdade »
nhsi iíi|o , nao tra<ro sfe naõ ii

Tu bem sabes que as minhas pernas
uí5õ rn-e ^íei\ai) arjdar . vv^ De mm,
m ha cousa que aborreço sao as par-
t fd a í ^P'"¥á'i'fP - •'' :Í '^ ' ' ' 

r' ¦: . 
' 
/ 

"y ¦' .' , ; J,? . ' * *' ,
^— Tambern eu 4 meu pae. •— Ar****

raza.da8 ^|fo; .ella» !\ í • lifè^K^^l#fílS
&'fâ^ ultimas palavras forao dib$

á parle, ipas'bem á parte"i naõ cpmõ
o dos no^ios cômicos que hç sempre
para o ponio, e quando Deus quer
para a piatèa ! ; "¦%, ¦ 

£

''•?''«'.?:v

' ' 7. .11

mi-
ca -

mii^a sobre a pelle.
r^Que loucura L Por isso tu an-

das 
'^pa:r'e||>, 

tosses , e estás sempre
irhte ; êi tal qual teu pobre tio ! —
Cuidado com a saúde, olha que em
a perdendo difficilmente a tornas a
recobrar.

-r Sg 0 andar envolvido etn trinta
sobrecasacas còntribue para a sua
írircidaíle — esteja certa ç^ue hei de
í^ucriücar os nieu* caprichos.

-~Meu Au^uslo, quando e$ con-
descendente ! íaze nos mais esta von-
i.de i wsa uma camisinha de ma-
lha. ;. . t ./' -

Augusto , disse sen pae , deves a-
inanhj á noite acomp.iidiar Lua máe

a partida da Sr. 1). Maria Joanna.

N'huma familia qualquer n Comida
he seuí duvida huma das mais im«
portantes transácçoes , é da comida
a mais importante o aJmoço.— Ao
almoço reunem-se todês, e »obre
huma fatia de paõ com manteiga e
Mina chaveira dc café resolve/n-se o*
negócios diííiceiá e complicados, conv
i;erlac>fce o* planos intrincadissimos ,
que se haòde executar durante o
dia;: /¦

A familia d^Augusto estava almo-
çando. A Sr. Rozaura queixava-se f
mas comia muito mais do que costu^
tnava. OSr. Carlos engolia tim jor-

i nal o hum ovo, com grande espan-
to de steu filho, que julgava objecto
transcendente comer ovo sem sujar
a toalha ; finalmente , ir. Domin*
%m accomettia com a intrepidez da
hum Geraldo sem-pavor hum cas*«
ieílo de fatias t que estava erguido
ante elle. Naõ esqueceremos o caõs§-;
nho d'olhos fitos esper»indo pela ca«
ridade d^lijum ente eompassivo.

— Meu querido Augusto, tu naô
terás duvida cm ir esta nuite sé a

-.-'.

x
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casa da Sr. D. Maria Joanna—|§ò
ar está taô íitío f e sinto huma9 dó-
res pela garganta que tenho aiedo..#.é

—vNaõ seria melhor deixar isso
para outra vez ? redargue Augusto de
máu humor.

—•Ai ! parece feio, meu filho....,
promettt-ihe . .| • V Alem cio que jui*
gava que gostava, da Sr. /D. Márp
Joanna! , • ^

-—Gosto, mas tenho medo de mor-
rer no apertaõ !

r '*

/-~ Apertaõ n huma casa tao grande 1
Augusto vio que a objecçaô inven-

tada naõ tinha geito algum , reú-
gnou«se.

.'¦ .• i,'/- 
'¦ ' 

...: 
' 

¦ 
' 

¦ •-¦,-'

Houve huma pausa em que o aU
moço soffreu ataque terrível , e en%
que o amigo intimo d'Áugusto, Hen*
rique da Silva, foi annunciado.

Henriqua, tu por aqui ? ! '-dl.-
se Augusto levantando*se para eor*
rer ao seu encontro.

Estimo vel-o , Sr. Henrique !
resmungou o pae d'Angufto sem de.
pregar o. olhos do jornal.-—Já naõ ha quem; o veja!

.Foi esla a breve alíocuçaõ da Sra.
Ro__aura.

Que notícias lia de Lisboa?
proseguio Augusto,

Seu pae janta comnosco quartafeira ? perguntou o pae d'Augusto.
k Que tal se dá sua mae com o

u*novo cosínheiro ? disst- a Sra. R
zaura. f

Henrique não linha três lingu.s,
.todavia fallava com bastante velocida b
para satisfazer o todas estas por-guo-Ias; hè o que lhe valia! O co»i-

,»hei.«_ podia diz_r-sc bom, linha es.

tado em casa _o Manoel Hespanhoí;
o sôüforie eraõ os gelados ; .eu paecora iodo o prazer jantaria com a fa-
-milia d'Augusto na quarta feira; é
Lisboa continuava na m§sma mono-
toma, — Os elegantes paVa se vin~
garem d» tbeatfo fechado afSuiao ao
circo de; ftfr. Paul Larfbeau, onde.
iaõ admirar a liudá filha * porque he
dictado rtAhoypor amor (Ias Santos se
beijão os altares; porém coitados;!
ficavaõ como â rapou., coui |g uvas !

O enais que _e seguio nào inte
ressà o leitor.'
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Nada excedia o brílhaotisaia da
reunião da Sra, D. Maria Jbann«.
Tal qual como o profetigára a mm
d'Atigusto havia graade concurrencia
sem apertaõ. A dana da casa gelava
justamente da fama de dar a. «««
lhores partidas. f ;

Augusto entrou na sala no mormiii-
to em que a Sra. D. Maria Joan-
na estava e.perdíçando sorrisos « com-
primentos , porque era' uma' d'es.a„
senhoras gordas, de meia idade,/
que mostrâo os dentes quando .''_»•
riem, e que passaõ/jor amáveis. Erillo
Augusto è a Sra. R. \laria Joanna
existia toda a íamiliaridade, comtu.,
do as más línguas do campo ( ca o
lá mais fadas ha ! ) não se atrcviâo
a^ censurar o procedimento tanto
d huma como d'outra parte. Quan-do poís Augusto entrou na saia o
seu primeiro cuidado foi ir com-

I primentar a pessoa com quem tinha1 mais intimidade.

','."') 
¦
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/ 55 Minha querida Sra. D. Maria
Joanna /.creio #ie passa dev saúde
lão bern como mu .pareça.' — M4 Sel
attingir o motivo porque Inje \ faz

quo rae nao Conhece ! — K e»tendia
a mão para tò<|ir n'huína outra qae
sc nia €ifeíecia.
-.-,S suavista tinha -o enganada,: a
ijhisãd foi paísagaii-a., A senhora,
cuja inao apeílara § nao era a. dona'
da casa , mas sííp buma ouira sa->
nhora c|ü<3 aeçeitou avmao dMugus-
lo/o (|oe íea com que só os que
estavão próximos so ri3*em dos in-
Goavciiienles da .V»U curta. :
/ — Direi á Sra. D. Maria Joanna
o felizequivoco que lex çom que
V. S. me tomasse por ella. Tenho
muito prazer çm ser comparada a
liuma pessoa tao amável !

Abasto quiz faser coro com hu«
ma gargalhada que se seguiu"¦ a es- I
ias palavras ¦— nao pôde / fez apenas
hiitua cara desçoiisoUda /cara mes-
iho de quem vô poaco. ;

-, Olá Sr. Au&u*to! disse huma
vo& por detraz do nosso liarue. -

» /L.ft's tu. Castro ? Foiço ancon-
trar te , Iorque ainda nao vi ni»*
tmm conhecido n esta sala.

Que di/.es, homem ? Não co
nhece* avCióatas ?

Pe r fe i t a dVeht ou t..jk
IVis «niao participo-Je qne pas-

<-asto mesow por defronte (1'iiuifi 'r-m

dmanto d'ellas. — Ácii>toVtrHaste a en-*
^raç.M.da Julif ^ e nao íizesle caso
da mao qoe te oflerecia o Tenente
Bari'i>\„..

V mi nha vista I Passo por mal

S-' -V

creado — düspréso as pessoas que co-

nneçO e Ia lio âs que nunca vi ! E
o quê me aconteceu aindu ha bem
pouco ..,; "r--\'\'' y.

— Logo a conclasSo (juo tiro * ue
tudo que dizns, he què deves usar,
oculos.v v. ¦> #i
— Pom por n3o rer bem neide
âpresentar*mp com huma carranca heji
xiioBíiaf d'ocoto8 ?

Eutáo usarlirn^ta.
ÈVsigual de toleima.-—hum p>8-

saporte barato para pedaço d'asno.
Ycsse caso náo sei que te faça,

E m conrquencia da tua mV vista
estis áujeito a scrTÍr do mofa a toda
a geblts 

í » . •- •;/ *<},i '

\}ov outro lado gosto da vantagem
de fiào descobrir muita imperfeição
o muita cara feia. Ha nada qua
faça parecer mais bem acabado o ros-
to d'Uuina senhora do que huma vis-
ta cmla ? .«.y>

Dito isto, os dois amigos forao
juntos para hum quarto solitário —
abandonando as regiões da dança <
do prazer. — Na solidão se conser
varão por algum tempo recordando
dias passados e anticipando mil pro-
jeclos futuros , por íitíí o amigo d(
Augusto lembrou lhe a necessidade
de voltarem para â «ala de dança
aliás incorreriáo no desagrado da

•

senhoras.
Mt$ quanto Augusto caminhava cor

seo amigo # passos vagaroso» - sen
tiu uma voz 'melíflua 

que o chamava
_ 4o vultar a cabeça conheceu sc
a senhora D. Maria Joanna, qu
trazia pelo braço huma menina bell
como hum anjo.

— Estimo rêl«o, Sr. Augusto. -
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A mi„l.3 amiga Elisa Jà me,dj»q»ao

a dizer a verdade o paralello nao he

tareis lano; dè dançar. ^ 
• |

Ainda nem comecei!
Já o esperava e for is«o yos^nt

do ha -huma hora procurando. 
—

Ainda vo* lembrais de minha prima
Emilia'.? | lf , i

Oh 1 Se me -lembro ! Huma bel

leza coino aquelfa nao se es
facilmente. ._ ¦£• -,.

-Chegou ha pouco do Porto; nao

esiimarici* vêl-a . ,
De certo — até faria num sa

criíicio, se m'o exigissem /
--Pois então olhai bem para a

pessoa que está pela mcu.braço ...
O que ho ter a vista curta ! PcdiMhe

para dançar y que talvez aceite.-
Até logo. 4

Este pequeno dialogo tornou Au-
; gosto o mais feliz do< homem*. Nao

via hmilia haveria hum anno , Mni-
lia que fora a sua companheira d m-
fançia, n quem consagrara a mais

pura e santa amizade. t
Depois de feitos os comprimentos

do estilo de parte a parte—Angus,
to e Emiiia renovarão antigas rela-

ções da meninice, se bem que o a-
mor começava agora a^ substituir o

: logar da amisade d'outr'ora.
Já seria mais d'huma hnra quando

Augusto foi para casa.¦— Custou-lhe
muito a conciliar o somno. — Emi-
lia e a vista curta erào os dois i*
DÍmi<'os que lhe roubavao o repouso /

Qual d'elles seria uíais perigoso ?

IV.
'¦•.., 

i

¦¦K".;r

Chegou o dia aprazado do jantar
para que fora convidado </ pae de

Henrique. Hum jantar no campo,
naorte objecto de pequena monla.
lia pessoas que eflectrvamente sáO a-

paixonadas de estér no tampo %- ou-
trás porém lie unicamente por o

ouvir aos outros , epor isso* déixan-
do-se sempre íicar em Lisboa ¦— nao

cessão de exclamar no Larp das du-/
^l|rep^' ^loga^lie^^nado^arf^
ábrimehtos de bocea do*; tafuis nas

frésquhsimas mkfM^ d^gòSlO: « nao
4e pode íicar aos domingos em 

pis-
boa ! » A. expressão he mui vulgar,
bamd I stulta por-muito sabida. E

como se no campo não fenvesse sol,
aborrecimento t calor /poeira ve to-
dos os incommodos da Cidade sein
nenhuma das suas poucas di,4racçoes,
--- Esla explicação parecerá" desné-
cessaria â primeira vista'— tiVas nao
o he , porque forno exactamerite as
idèssUa maior parte daí pessoas con*
vidadâs para o jantar do/paed'Au-

giislo. 
'..¦•¦*• C'*** - : . -• Jí c 

'"
-A reunião estava luzida; a bra.

Ttozaura tiuha -se ataviado sumptüosa-
meate,1 sobresahindo nos folhos da
touca, que na quantidade equaii-
fa^Q — appresentavao huma perspech-
va assustadoura. - O Sr. Carlos, pae
d'Augusto , padecia normalmente das
suas dores rbeumaticas , e por isso
n'el!e não havia alteração alguma.—
Em quanto a Fr, Uomin|OS anda-
va em papos d'aranba : —cem a di-
recçí»od'hum jantar lauto a seu cargo
via-se atllicto > sem saber para onde
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s« virar. — Já demos alguns toques
ífesle importante persenagem , todaf*ia; como queremos que passe á pos-teridade -T- não nos dispensamos deaccresceqtaralguma* liqíhas para com-

«mjrro; um, meio termo entre o |pmiftâo de Èugene Sue e o PadlyUChrane de Iratfcis Trolopp j o seurosio comprido, os olhosencovados,
e o nariz aguçado na extremidade.

|M|g mais contribuiria para torr*" 7»ar ^iii/rtilar. a soa figura seria 6»r.a|i todo negro e simples, Hom
pefieno Carrete de Seda preta co-
ex.shao raros cabellos, d^rna sotai-na pista apertando^lhe o corpo. hu-mas me;as , bons çapatos de íivellao humas chaves pendenteç do lado'

; symbolo das «meçôes que exercia —cts quando compunha o vestuário u-
cas dos ^r.ados ,,'e.te dia de tanta

fMS^ tor"av«^e •ontinuas, eir. Domingos punha a« míios na ca-
;heça mal sabendo como satisfazer atod s,

T1^(tC1Fr- 
DT^0SÍ Ainda assim

;S f^ff^'àsticos maisinlV
$»£.! lia tal que por ahi bendiga

;.%^%, e morre tranzido de friopf>r essas ruas | „;¦ : i)(Ho isto, continuemos

rJ 
to^.o«..tavaõ á mesa, e òs v,%

^»T» M^adameote com seoa'*^'-* jfr!*,e «a Silva , e por fimrematou em voz alta:

| 
— fi teu ultimo argumento, cai©Henriqua, he o único que merece

resposta,e com tudo he hum pia-
giato leito ao estúpido Luiz da Sil*
veira , Redactor do .** * , Jornal omais insipido que se publica em Lis«boa. Porqua me estás pisando ? Senaõ cessas com essa maneira iregu-
lar de argumentar chamo.ie & ordem.Augusto ignorava inteiramente queo tal Luiz que descompozera se sen-
tava a seu lado : a sua vista curtatinha-o de novo compromettido !

Entre a mesma gente que fora con*vidada tinha ido, como apresentado„
o Sr. Luiz da Silveira. — Hum apre'sentada para hum jantar he muito
fora de propósito, íiaõ obstante ha
gente que sacrifica o pudor e os es-
tímidos de brio só para apparccer em
toda a parte /

O Sr. Luii da Silveira tinha es«lado callado durante o debate doa
dois amigos ,. e concebeu logo nu*
ma formal aniipathia contra Angus*to» tanto pelos princípios que seguia
como pela maneira de -os expor; po-rem quando ouviu pronunciar o seunome d'huma maneira desairosa —
senli.i faltar-lhe a paciência. Luiida Ailveira nao se distinguia pelo va-lor no entanto a aflVonta fora, tao

^ , • , j publica que reclamava nma satisfa-nossa çao. Antes porem dVxigir a repa-.
1 raçáo ,'levou lar«ro tempo a resolver¦o q'e lhe conviria hzer. a pontotal que 0 jantar tinha acabado e aip-

da meditava no décimo plano. — F^
uaimenle , f%vr)(|0 m egf0rç0 ^^h mesmo- dptHrminou desafiar Au-i

I gualo; deu algumas voltas pela sa

' €
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Ia para onde se tinhAo retirado osr

convidai > « P0P %*líiá%S8/e
sentineltaáíuma porta por onda de-

.'tia passar Augusto. — Cobrou m*
mo; ençám:nhou-se para^eíla , e tal--
lou lhe : 'K##i; pvf"-^ ;¦''' ¦'¦ #? ;

—.. O Sr. Augusto sabe que me
insultou? .

; _ Não e exacto , disse umcauien
te o que séutia. • • •

preciiso &'uma¦"¦¦^"¦Bem y^iiísíste
satisfação. ;':

Estou prompto a dar-lha. A
tora , o sitio t

Nos Arcos, ás 7 da manha.

'¦ 
...^.; iüstà dito.

AuKusto voltou costas e foi converr
fear coín seu pae.

>'<Tíü V. ns

— Mas. meu Henrique ; orno ha
3e ser isto de duello? Vê s? arran-»
ias as coisas de modo que nío...tenha--
mos de nos bater.... confesso que
nau tive a menor intenção de o oU
fender. ^

— Duvido , elle é um tolo enfa-
tuado .' Deves matai*o....

— Seja como fór, deves batente \
Vamos vôr se dormimos; amanhã te-
pof qne nós levantar cedo^ ;.

Está e outras conversas tinham
logar entre Henrique e Augusto ha-
vendo ticado ambos no mesmo quar«
to , em conseqüência d.» reunião lin«
dar por alta noite . e o pae de lian-
riqne ter-se .'':>étjf^^;'cedp; >'¦¦'¦ |eixan«
tio em seu lugar seu filho, r^

Davam sete horas da manhã e
Auírusto e ííenrique chegavam $08
Arcos. *r' •/';•' ?v

i- Então sempre tencionaj ma -

tal-o? perguntou Henrique , :#|pa**

prinho d'Augusto. .,
í- Ainda que podesse nào o ia-

ria— replicou Aagu^o
— Ülle merece um susto ,.è (juan*
to basta para se náo tomar a melter
em desafios'! ¦ W$$< IS^Ã7^''^ Sp-íW

Luiz da Silveira chegou , e os pa-
drinhos passaram a medir o terreno.

Augusto tinha lido o cuidada dn

, •-)

• ''¦. ;(\^'r' , -' »,

trazer comsigo um çirurgiiio, seu a-
migo , para" ãcudir a tempo , rio ca-
so que fosse preciso . o que elle nâo
esperava. O nosso Dr. era tao en-
thusiasta pela sua profissão e#mo a-

quelle celebre Medico dos Mysler ms

-^ Então não ha remédio senão «eu tao zeloso admirador, que nâo^

pôr óculos -Mais vale estar âs cia- se lhe dava, até talvez sentisse, pra,
ias para descarregar uma pistola doUer ao vôr ambos os 

^^
Le nao rtr o Seu aJveJrio. Pre, feridos.. E comtudo /»!»»" "»!".

cisas damlhe uma boa lição l fora seú inl.mo amigo. O Dr. tam..
— Nada, os óculos indicariam que bem nao via bem , por isso Augu*e

tenho um desejo de vingança des- to lhe tinha recommendado que *

marcado - quando ate laço votos' pozesse a distancia convemenla d

para lhe não acertar! 1 alcança do tiro, porque, segundo di
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zia y a unica pessoa que considera- atteudendó
va livre de perigo era o seu adver- ' ' " "
sano. — O l)r, atinuiti , masí a sua
coriosidade oppoz-se; Quiz por for-
ça uiais de perto examinar os rostos
dos combatentes, — Se o duello los»
so á espada ! De que formosa vista
muscular n ao seria testem un ha —-que

de corpo lliaslimoia sobremaneira quea |)alla e pólvora tivessem dispensa-
do a necessidade do vigor , e redu-)
zído utn bellí, conflicto a caça de
pardaeft.-» |,ste combate a pistolalambem tioba sen lado d'estudo; aJirtnizae sangue frio d'Áugusto , collocado defronte d'elle , causava ad

:;:iBÍraçáp. Luiz da Silveira pareciameio, assustado meio zangado. U Drnão era mau plmionomista.
Anpsío ,como feabeuios , vinharesolvo a «oupar o sen antagonista.

Lmz da Silveira tinha firme lençáo

tf

h*

Henri -

d* matar Augusto.
Deo-se o signal
Luiz da Süveira , fez pontaria edeito» por terra..... nada! — /iu-

:ftotyrPW&7< pontaria e acertou
«o ciruruiâo ¦¦¦*.""

•^ Meu Deus I exclamou
que , íWiSte o nosso Dr. J— Deus me perdoe 1

A siippMca chegava tarde :c^avo frito. ~
') P/> níK) fe ajustava com coisas

pouca,. __ pa^ado Q prim*eiro a|>al_io pmlou se com tanta fuíifferenOa
como so exriiiiinicco ^ "y examinasse um dos seus

t.r~ me.iizesle mal, Augusto,loi uma *;ai)i£r a d* n.„. „ ?¦<•*-«0iid ue que precisava ,

o mal

ao meu temperamento
pléthôrièo9

M Meu Dr. , deves estar convéns
cido qué te não viav#; v

Convencidíssimo 1 
'f- 

A tua vis-t3 è muito mais curta do que aminha. O qne tenho a pedir é quese reconciliem t visto que se abmm
ficasse ferido nâo tinham quem ocurasse, ,-. ^mã&B

A este pedido não havia que di-zer> — Os combatentes abraçaram-se.
Espero , Augusto , disse Hanri-

que. que pra a outra vez nao v&s
a desafio sem lev-ir óculos. Sò des-te modo nao haverá perigo de errar
o verdadeiro adversário.

E' de suppor que o duello deu loif
gar aos mais extravagantes commen-•arios' ,r fqliourselios jornaes -. drs^cutiüMsp nas salas , narrou se nos bo*V'quins, e toda a mais farragem do
estylo que se costuma pôr em pra Inea nas ratas occasiões q-íe suecos-
sos de4a natureza tem logar entrenós. A familia d' Augusto' tremeu
passado o perigo , sua mãe recommen-
doo-lin; que olhas-e para os ladosíiutesde fallar , quando estivesse ámesa , o Fr. Domingos fez um íon«
go d.scurso , mostrando que porDireito Natural e Canonico exislianiseveras penas para os que se bates-sem. - -Depois de três dias ninguém
ldlava em semelhante acontecimento.

¦-'"'•'..-7 .¦ ' ¦¦ ir ¦
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Algumas pernas houve , alôm dalanuha d Augusto :\ q,,,* ««assustaram
peloo evciilüs que tínhrto tido io-

/
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gar. -- Uma d'estas foi a Sra D

faria Joanna, a qa-l consagrava a

Aütfu4o um aíleclo dMrmã , a outra
a bvén Euiiliá Vqoe não tinha, nem

..queria ter aflecío dlrtnã para com

Ausrusto. 0 "r.r% &¥0&M

— Supponde por acasô.,^ disse a

Sra D. Maria ioaliria para Emilia,

qne" aquelle maldito Luiz matava o

pobre Augusto !
A formosa Emijia serrava uma

meada , que sua prima dobava, quan>
dose pronunciaram estas palavras.
Elias pareceram cahir-lhe no coração
como gotas de chumbo , uma côr ver-
inelha subiu-lhe ao rosto , e eeus dev
dos delicados tremeram — levaptou
os negros olhos ao céo , e depois

¦ pccullouo roéto no seio de sua

pri mu # -, .,
__ Kmiíia , repara que me estas

•» • *n*~.~i* /i/mi.-

; ' '.

'¦?,-,>

embaraçando á meada'. Forte cou-

Pois se eu tenho uma tal con-
fusão nos olhos , que alé me falta

'. :.<¦¦¦ i 
''•¦• ¦ s .'.'-..- ¦

— A propósito de falta de vista,

que me di/es a respeito d\ms óculos í
Que devem ser necessários pa-

ra os que nlio virem bem.
Tens razfto; a perfeição tem se

levado a ponto , que ura rosto nào
se dos feia com uns óculos de aro de-
lie» do ! Se o> surdos trazem inslru-
iri>nlos para lhes auxiliar o sentido do
ouvir, porque os n.ió liaode trazer os
curtos de vista para lhes auxiliar o
sentido de ver ? . • .

Concordo inUeiram-ínte comti-

| usar óculos, *|ue «o são admissíveis
emi enra dehouiemV^ ^l|fi#:^ V\

Augusto estava para ir 3 casa do
Sra. 1). Maria Joanna| quando lhe
foi entregue um pequeno embrulho ,
çon]urctamehte eomí esta carta :

« Homem cwrto/ de vista ! «
«Ha muito que vives |« muflàd

«ás escuras — stiieilkJ a equivoios de<
« wradavei* e a üsbàrrar com ai-
« >inna ;t^i*^Mí;V¥èl^ fiar Je 

'um

« remédio. Por el (ei to dit nossa inlel-
4 ligeucia ficarás apio par* ver as
K coisas üo seu próprio tãfnanho ô
| côr — nao tomaras a. velhice peta
„ mociiille , nem rice versa. — (,on-
«fia em nós. Tens a escolher ou
« yivr em trevas ou em ||? -**. E

m. hesitas ? Nào , segue os nossos
'« diclamos; accêita esie par d'oçu -

)os , que com elles acceitas vista à

go ¦> se bem que dou graças a Deu§,

a claridade , e ventura. »
¦ '.. 

.. . ' {.»' 
• ' C 

'. "¦¦yây 
- :' y '¦ , 

' <--

- Minba querida Emilia, a mais bel-
Ia vi^ta que o seu presente me dei*

• xon descobrir foi seu engraçado ros-
to. — N:lo titiba idòa .de que fosse
tao linda: e a Sra*. D. Malia. Jo,,
anua pode estar certa que d*aqui em<
diante a nào cenfundo com pessoas
da idade d'aquellas com (jue a com-

r» -

parei.— Não seja lisongeiro ! G que
lhe digo . Si*. Amn;Ush> , é qae os ocu«
\d< não lhe ficão mal ! ;

Um mez depois d'esto colloquio
Au«uslo dava a roso de esposo a U*
niiíia. - As^iín terminam toáof» os
homances , Farças\ e Dra:nas da

'.:.-'•.' -'-1 *••j)Gr ver opUínameute , aliás teria que mo àw nisá una ?SG ola 1 ,r:\r ."
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Minha; Jrlariíiaf
De ti á^useate -
Sinto pungente
Viva SaudÚde. s;

-•'¦¦ jS§nf§2 .¦'''. '¦ - " '

Tudo qoe em torno
Demini stou ¦ vendo
M'està dizeádo M|§
Viva saudade.
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Si o passarinho ^Canta leliz' 1 ^B:",
T*'rà pHni sívdiz^
^1 Êattitmm

Comigo, a levo:
No prado , e monte
Murmura a fonte
fe. Saudade.
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flVA SAUDADE,
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Si busco aftflíoto
Espessa mata,
Nrella me assalíà
Viva saudade.

m ¦

*.

Por e»»tre as folha^
Zephiro brando
Stà sustirfando.
Vim saudade . .

»

- /-

Tvoite, que as dores
Dos mais acaima,
W infunde 1,'alma
flíVâ: saudado.

* *•

S.1Í'3

¦Cí

>V .A Estrelía "d'Aí^

Q"e vai sui-girulu
*;Je ac,,a carj>irida
Vim naitdade.

v claro dia
Mh vem nascendo 1

Vai me trazendo '
Viva sai4dade.
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pé dia , ou noite >
Quer durma \ ou vele
Sempre me impelle
Vira saudade.

A toda hora,
A todo instante
Solíro constante
Viva Saudade,

Em quanto lon*<i
De ti viver
Heide soffrer
Viva Saudade^

Só matarei
G. os lábios meus
Nos lábios teus.
Vioa Saudade.
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O TOCAItM& B® JW*1*2j Táo cheio de poesia
K' o dizer do tropeiro,

Adeos, Rio de Janeiro ;
ISâo mais me tornas a ver :
Terra má , terra de luxo ,
Eu te deixo com prazer.

¦ !¦¦'•>/ ... .',...'..' , -.. .•¦•¦;¦;-/.••.; 
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Bm tuas ruas tão largas v
Opprimído eu passeava j|gg
Tudo quanto a cerc* via
Sobre o peito me pesava.

Minhas botas, o meu poncho
A's moças m»! paredia;
Meu chapéo grosso e mal feito
Era mote á zombaria;

Atra-? cio Io ter d es.ç è n cio.
IL)rriv"eI de|penba je ir o í

E" seu dizer tão suave
À ira ve z d a sol i dão
\üm í 1ores* as secuIosaSff
Do nosso rico sertão! >
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Minha camisa grosseira ,
Minha calça de "a-igodSo,

Desses donzeis delicados
Excitava a compaixão.

Vamos, vamos ruço pombo,
Vamos a serra subir ;
Vamos, cadeira , ò feiosa !
Ao Corao Secco dormir.

• ¦'¦ « 
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Trinta dias, minha tropa ,
Em Villa Rica seremos ;

.... ¦ ,' J" *¦¦'..- '< 4 ' A*? ¦

Trinta dias, de trabalho ,
E depois dcscançaremos,

I

Assim dizia , cantando ,$
Do loto da cabeçada
O tocador inda joven ,
Com uma certa toada,

Toada que o trovador
$ão salle reptodozir ^
Toada nno p'ra dizer-se,
Mas toada p'ra se ouvir,

¦

j

t 
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E terminará Seo canto
Agudo assòBiar;
O lote , qoc « p^of i :
Ei Io asora a trotear^

S"íroe 'ura outro a esle lote i
Vem cantando o tpçador ;
Que xp'ra esta ]b,o| gente
Nao ha pena , não* lia dôr*i;

3TV-

W

1' 
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Ai dè ti , passarinhcirai
Manhõsa , fosté cahir 1»
Viste a iserra , agachastei 

';

A pé, qtie] a tens de subirj
^yjí

i .. í

Vi*

Deitar podes na lombada ,
Qtie lá hemos de parar ;
Fogo' para o meu cachimbo
Ahi tenho de tomar,

Ha um mez que descansado
Elle dorme na hm*aca ;
E meu rozario ca^quilho,
E a minha rica faca.

"it.i.í ¦¦¦¦
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I La no llio de Janem*»
[Meu ser quasi ia mudando ; ^

Meus costumes, meus regalos \
Pouco e pouco ia deixando.

V.'
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Somno inteiro entre lençòes
Ouatro dias nâo dormi i r
Mesa ... talher...ve toalha./..
-Nunca tão mal me senti.
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A i de ti * passarInhei ra ,
Oue demoras meu çozar 1
PVa não subirei a fl^rra
FoAe no yalle ágachar.';?¦ ;
¦ *;¦ 
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Pouco longe desta cerrai
Unx tropeiro torno a ser;
Poderei dormir n iiiíi couro
Faca e rosário trazer.

O rrieu ft ijflo requentado
Com torresmo* co me rei >
E-¦; de boca na corrente,
Aguaii^sca béberei,

.'¦¦

M:?\..

':¦'¦<•. - WÍ

Vamos , vamos , jagnara j
Que já sinto o tropear
Do lote do arrieiro : v
JJe certo^ nos vai passar,

",..;. .. *•"'.
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Onde foste, ò cabeçada,
Às ferraduras largar?
Quando chegarmos no rancho
Corpo e pés te hei ferrar. '

*¦' ' ¦-' ',,. í
-.;*¦¦

Tua retranca , machinho ,
Km pednços vai quebrada ;
Vais dos pés , ó feiticeira ,
E das mãos descravtjada.,

. >.'¦¦< 
¦ 

; , ; 
"-^v.

Quantas vezes na bi«;orna
•3áter o martcllo meu ,

J-1»* *.<.'/'¦

Tan tas com o pu^avan t è
Torqarei no corpo teu í
*- ;| ;;i; ¦ ,.%r:l' '¦ •' -;;v v- 
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A ide mí m , serpa e levada
Sò' de ve^^ !
Quantos cravoa não rebentas
Dos pés até O cabeço!...
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Tão comprida como a visfca 3
Torluosa , alcaniillada *.
De torrentes formidáveis,
De preci]>icios cercada ;

^', :X.

í .'¦

Mas sublime e magestosn
Quando o sol vai levantanda j
il tea cimo ennevoado '¦' 'V-^';-;'-
Pouco e pouco allumiando !

Enlão sim! O arrieiro,
Hude filho da natura ,

eixa o lote despenbí|r-Sô
00 co olhos lá na altura.

10

EHe vê um mar de leite,
D ouro filio rooeado ,
oobre ura fundo verde-escuro
De mii per'las marchetada,

. • - !" ..-' ^ "* -; •;'' '•
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Elle vê ( que maravilha7) y
A íloresta conversar, \
Quando a brisa carregada
De perfumes vai pasmar

OIi! então.,,, cem ferraduras J
Milhões de cravos. ^ vso ;
Que tem o pobre arrieira
Não sei <Tue nu curaç&a»
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Mas vamos ,
7 *r*l Inn

vamos j
Qiie vai'longe a cabeçada;
Vamos, referi arte -hei

Quando chegar á pousada..

manhosa, | Maldição caia* sobre elle ,
Òue nos faz envergonhar.

.a -k

¦7 . ' 7V .

E tres lotes já passarão j
Falta um « potó .quatro sm ;
jMe do couce lbe chamaõ ,
E também do caldeirão,
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Meu machete ,ó feiticeira!
Que um adeos quero dizer
A ebtfi porto da Estrella,
Ate o nosso descer.

7 Y
]
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-¦-.:¦. -¦.'¦; -¦¦"¦>-^aõ me fujas, feiticeira ,

]\ao me fujas, ai de ti !
Oue nem sei tocar machete
Se oaõ diga por ahi»

"----..'¦¦> '.¦;._ '"¦..'¦•' 
i .; . . - - '

7-.'":- ¦ * ¦-' ' * - ' 
<¦' ">' :# . ... " - 

'.¦

Que tropeiro é quem naõ sabe
]Yum machete pontear?
Que Mineiro é quem nàõ sabe
Duas balatas cantar ?

r í ¦: .. ¦ ¦•'••.¦' ¦ .7 
¦-

77í.."7-7.» '. ; > '•'•"¦•. , 
" \. :-,'í'.4f-^"-W' v7 . '-, . '; .,

Ai de mim, ai de ti, Miaas!
Com pozar dize-lo vou:
Udb desuaturado filho
Em teu solo se cricu I...

* '' 7

.-- ¦

fa desgraças de Felinda
Com voz triste eu pranteava,
E um filho teu í malvado!)
Nem ^ gemia), nem chorava.

'¦¦*¦ vi-''¦ yX ¦•' 'v7v-7- - '' -'¦ v-- 'tf':M ' ¦¦" .:"¦>'^f- /.,;7' ;. *¦ -!" '*.¦"'*:> '¦ " ~\ '.-'-.'7 '..

E' que lá pelas eidades
Crescido tempo moiára ;
Fria maô a.'jnd^ffreti.ça;
Em sua alma coÜQCÀra.

«Que fazes, louco rapaz ?
« Felinda nunç» existio. 7
« Me disífc í o que meti va
a Esse teu chorar ém fio ? 9
:'f.'. '." ¦¦ - ¦,;•, ' r '.' - • '¦

• ' , . ' '.'<: - " ... , ' ..•"';''. '; 
':*• . :j". \

..\: ,,.'*'•" ;' ' -....''"'¦ ¦ ' ' 
¦.' ¦ ;'' »' . -¦,'7r";' - '.'' ¦> '7»

E' que lá pelas cidades
Crescido tempo vivôra > 7
0 dizer de nossos bardos

i Da mente se lhe van era, ¦' 7'vi 
' ¦ '¦!¦¦'-

r*>' '" ;i'-i * ¦'";" '¦ ";*t7v

«. 1

. '1 j
¦7 ¦¦ ¦ -.

7 ¦¦: ^
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Um trop
1

eiro que naõ chora
D'ouvir fesgraças contar 1

A mim , porém , naõ esqueoe,
J á que Fe 1 inda lembrei ,
Em de * podida t meu rancho ,
Essa trova te direi.

¦ ->¦ -r.,i-;-Ajru-« v. v. ,»¦-'.- ¦-¦¦-

FEL1NDÀ.*

7 ,>'-:, .'-* - . "- "' ''¦' '

I a Lá no cimo da montanha
ltacolomy chamada,
Se divisa Uma casinha

I De *apé y deshabitada.J
.;?.•" 'f- :,

« Houve tempo em quo naõ era
MorU cotno hoje a vc> ;
Maria, Paulo, Felioda,
Alii moravaõ os tres.

% * fí ~ "•' ' %4 {.'¦•''"¦ís. 
' "%.'

'7. ¦¦- ,

« Orphãos desde pequeninos ^
A pobreza os sustentou ;

£•"¦ ¦ ' : ¦

'•;":v7::.;..i; 
77' : ''¦ 
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.Ricos perto demoravão,
Mas nem vm sò os olhou,
'"..".! : ' .'¦',''• '.:-. „ .-: >''.''"• . XvVif'"- ¦''.*'..'. , „*'••-V* . - ¦¦' '-i,-... •"¦'.¦'' ¦ ' ,-vv{''

« Era uma nolt^ de inverao §Chuva o raios desprendia
O Céo, e toda a floresta

« Na portinha da cabana ,
Tres pancada^ i^esoáraõ,^
E cs irmãos damóntauha ,
Em ábn-la «e apressaria.

•;_.' ' • •- ' Wn > ' ' * * :¦¦¦*. .;• ik,
¦ :fí™ *'.. . . ,\ ¦'¦¦¦. ¦*,'¦¦ a *¦.- >. -"¦¦'

« Sacodido moço eritrara;
Rico era seu trajar*.;;
— Rem vindo, lhe disse
Senhor, podeis abancar^

«E ria porta da cabana
Hombro de forro encostou ;
Em menos de hurü padre nosso fi
Feita lascas baqueou*

.:'«:;;v" *-..;!*¦ •'.'¦¦..¦,¦""'. -¦¦.,'!. :_: ; ¦<,:.'- •%
¦..,.r*Í--. •• •¦:¦¦¦¦ ¦ -¦¦¦(•¦ ¦¦ 

£.f'.»~f/f-*..' ¦¦, ¦ '¦¦ * ' *
¦' -v* /-•- ¦¦¦¦¦:.' -'.;.'¦ ;' 't-, -' íMÍ 

oV.,:'-'\-..:'-í .'¦:' -.H ' '..'.''',

. , . , .'' ''"'-. -¦; ¦'¦¦'<: ' ¦ 
"¦'' 

1*' v: .'.*-..' "':'¦.'!,-' ¦.. :';.«". *-'

( iiVt ' '*• v . «"'.'i -¦'.•.

«Quatro facas lanipejáraõ ,
ti ni a bala assobiou 9"
Tres gemidos de quem morre i
Tudo após mudo ficou!

>¦¦ .y.5 ¦

Paulo

TB-Jwí
¦l: ¦ ¦., f

« mu soJtsr vosso cavfiHo
Ema quebrada, a pascer...,-- Kaõ he mister, disse o iuoço,
i^onge fica sem viver* %

rr > . :-,vs -. .Conduzido ante os juizes,
j 

Ires legoas talvez tliais longe ,IVai talvez"ier .óònde-inuada !A u)eu ver/eiJe ílcou '

«Onde corre1' tanta gente ?
Je que vem tal prantear?.Çhpraõ por Paulo e Maria ;
Que »e vao a sepultar.

ííto he nada!, ouvi o resto,
Lá vai presa a fra.tricida !
Ojzía o povo bramando:
roí apanhada em íuíçida,
¦¦''•' >' . 

'• 
¦ 

. 
• 

.-.*.. 
-..

• «' . -'• i.' •' . ' *»
i - •*¦ .'¦'.¦ ¦ ¦¦¦• .'• ' :' tv-. ,- . !:',.¦*

Felinda / a pobre Felinda
I)e tal crime indigitada!

4'k

Um'3 baila que a mim vinha
3Na cabeça lhe pásíou
.,: ¦*¦¦¦:.¦•,,,¦.¦ *: '.,:¦¦: 'n1-,;.'í#; f:•.
« O Iropear de cavallos

Pela encosta fez tremer
O estrangeiro , e poz termo
Subiíaneo a seu dizer.

« Ei»los! disse , presentiraòMeu a^ylo..,. moirerei !
M-^ ai delles ! hum comigo
Ao sepulcro levarei *-n

«Sobre a frente dá donzella
Brilha a calma* da virtude ,
Que não pôde apreciar '9
Sanhuda gentalha e rude.

«Cospe-lhe um, outro a oaoteia 5De pedridas ,vai ferida •
Jü*tícada^ pelo povoAntes de ser convencida 1

Vinte e quatro julgadores
[O acaso debiguou

,,»>.. :( :' ' '
."V ') ¦' *• *

j/. v i

• *

ew*'. /
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I netó tim sé d d juiáet
Criminosa a contemplou.

1 .,¦ -fí

'-•'..

orem juiz implacável,
A opinião vulgar ,
À titil)a sentenciado !
Bejle não:, ha que appellaí.

¦' -, .;.•'.. . i ^; ;¦ 
'..-.¦ ¦ ;¦ .,' \ 

':' . 
...' • %k

« O sangue de seus irmãos
Com prantos foi apagar %
Solitária lá no cimo,
Tirer não, foi vegetai.

v,'. y: ' )' K?r -

"¦¦¦¦-.

>'>Í
\ **.;/,_.

¦;" V

€ l)" antes , longe , por ser pobre
Dò fallaz mundo, a coitada*
Entre seu* irmãos, gostosa ,
Caminhava á fria estada.

1 
't-

« Depois, sò, que largas noites ,
Quu tristes dias passou !
Fome , sede , frio , tudo,
Tudo a pobre supportou.

'-%¦

«Quando o vento na floresta
Tristemente üiurmurava ,
Ella ao céo volvia os olhos

i com devoção orava.

« A' noite, na clara fonte
Ella via, ou cria ver,
À sombra de seus irmãos 5
Vem a nós ! xomo a dizer.

:¦' 

'-.¦¦-;.' " 

.',*;.¦¦

'fr,.'1

« Quando entrava na cabana
Fora d'horas , presentiaEm suas faces hum beijo
Dado por qu^m se não via.

« Te que, emfim, um Deos piedoso
A livrou de tal soffrer I
Recompensa duradoura
Lá no céo foi receber.

;•¦_ .'','./', ¦¦ . .'¦¦¦•••:•.- ¦ ¦' ;-.-'/¦ .-.' • 
,¦;¦-, , -:¦."¦ ¦ ¦ ;v ¦ • ¦ ¦>.' -.'.y 
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« Mui tos annos decorridos,
À verdade foi achada;
E a gentalha feroz
Gontricta disse :-^ Coitada ! si

-.:&

Vamos , vamos, feiticeira ,
Ao Còr#o Seoco dormir'%
Antes que o sül desça ao vallé¦"}
Vamos a serra subir •>

-C, .-¦? ' 
^*"k?

1 '•*;-:-W -tiifev

de CG.)

r\. '¦¦.' '.- 
,¦;'.

CHARADA^

Conduzo n^lma o calor,
O frio * o pranto, a álegiia : ;
Sou ta! ^ que outr^ora se dy^e|
Troncos, pedrasy eominovia %I

Se sou de amor, sou um bem
Com delírio dezeiado r
Mas quando ao contrario , aberto :
Sou horrível, detestado, 1

-*¦¦¦ V','

h\ é >¦•

:¦*.:', .'¦ 
" 

¦

k CO.VC El TO.

Por mim desvairada mente
Coníjutsta a razão perdida.
Eu da morte participo,
E participo da vida/

A. J. de A.

e
A 1. ~ charada do nm ° antecedente
— Suluioua — a %. u Azeitona— a

-J Anafora.
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rÂ admímsíraçelo do Uecíèador Mineiro , reiterando og .àânuncioü t}u#
íôz em os u JV«a , de iõ de Junho , e *4 , de 15 de Dezembro de i845
novamente declara que a nenhum dós Snrs. assignantes sus jenderá a rei
aiessfr das folhas , exceptb" á quelles que o exigirerivj ^Bde-lbes porônf a
bondade de mandarem pagar o què se áchao devendo de suas a^ij/natu-
ras; recomtnendação qo mui particularmente se entende com os que
recebendo a tolha ha mais de 3o me/és v (desde oi, ° de Janeiro de

•-V"-. '

no quát encontrarão a rélaçaô ( i]u^ oppprtunamenle será concluída ) das
quapíias que se açhaõ devendo à mesma administração, »
r^t^^^is® aos-$rs assignantes do Ilacolomy > folha q#e terminou em
lõ de agosto dé 1^5 , o trabalho de lerètn o Constitucional n. ° 10 e 1 \
do corrente anno, o supplemento a este ulíimo n. ° , e o. tiflrre<pon-
dewté ns. o e ^y'^*^^ hzz da& relações ahi transcriptas mandarem^çagar o que devem à administração da mesma folha.

RESUMCKdos prêmios da 7. * loteria em beneficio da construeção e reparo V
I das niatrizes da provinda do Rio de Janeiro , em 20 de Julho de 1847.

'iÉÊÈ

¦¦ 
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¦ • « 1841. . \.x*\^è>U\
20:000tJ
10:000ü I

t

N 5076 ' '' rt ¦ ^

«
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*

?, ; .'S ¦'¦'¦,¦'.¦,. .-.. v.:;'^ic,'*--

87—174—4058—4279—5027—5905. ( 1 )
86a-^-2747—*i75(—S97^*3996--3489—3799-3870^54;

287 ~ 814 —886- 990 -154 7—2671-31.3 3—3274 —3417—4122
4226—J299— 4332—1452—4520-^.1724—.5030.-5262—5525

279—283-393—419—437—85 í-912—1027-1034-1120 1392
1411^154Or-1561-1576*. 1632.. 1683 -1725-.i 371 --. 1892-18 95

« 19?)4^I92I.^I92í4-:>1959-2025..2-^08. 2466-2676- 2691- 2765
« 2977. 3056.^3154-3366-.3688-.3705 ..3747-3948...3979-4Ü68

4079-4287- 4419 .4534--4708- 4737-4939-5 142-5320- 5429
» 568l-«5695...57]8-i779-.5867-.5942—5944-5956..5961 . .
» 100 de ,
« 1800 « i

4.000U
2:000Ü

1:000TJ

400Ü

200Ü

li

•" ".te

ê'

( Do jornal do Commercio de 21 de Julho de 18^7.
#

V

100Ü
40Ü
20 ü

i) Um vigfsmio desle iimucro toi veiidid» eia ca*a do &t. Azediii* , «ai Bar-bacrna,ondt! o compnuLr pode proctirgr a quantia reápeciiva.
msammammmmiiiimimmmmm

ForHo compndos nesla Cidade pelo Sr. Milhão Tcudra Leão , morador e.nbanto Amomo- aba.xo , é ao mcs.no Sr. remeltidos o, Vigésimos n." i3o5's ab«3,c oco? da aa." Lolcia do thcalro dc S. Pedro, é

Ouro Pre/o 1817 ; Typ. / mp. d:; B. X. P. d(t Souza



-**¦, . 
¦ >•*

¦ 
,¦

f.s. • >:

*, 
'?* Iff* ^

üi

. r
/ ¦;

,
'•

¦-^

J|(DH11!>: 6.
»^ *ri* —'

15 BE AGOSTO DE 18fí*7.
'¦• ^ ¦ -." n.° 64v.

¦ " 

;* 
-';¦,•¦ • - ¦• 

'

ii i n-ene-M «¦ l «* liei'!».!. ¦¦••--*¦! n n^ ¦ ¦¦¦»¦¦ em--l i, 11 „ i -j pi i ¦*¦»—i «*ee^n*«»W*—«a-^1^*»... »" ¦¦le»ii Hl 'lpw|i

HENRIQUETA.

' Êm um bello e calido dia do mez
ile julho de i8/[i , ia uin rapazete de
dezeseis para desoiío annos caminhai^
do com presteza pela estrada que cou-
duz de Ruão a Pariz. Modestamente
vestido l e levando na mao uma leve
trouxa de roupa , o joven- viandante
parecia pouco habituado aos exercicios
pedestres Baça pallidez , indicio de
pezares profundos, lhe cobria o im-
berbe rosto * a ausência d'aqüêlh. #r-
nergica agilidade que characterisa o ado
lescente , certo ar da hrandura , e u~
ma admirável delicadeza de feições da*
varri á sua physionomia um aspecto
inteiramente interessante.

Todavia r e apezar do testemunho
contradictorio de um chapéo de feltro,
e de umas calças branca*, infon.naçõ*»
es, certas nos põem em estado de af
firmar que o ungido adolescente era
mui realmente uma joven e lindissi-
ma menina, chamada lienriqtreía Mau*
leh

Havia já perto de uma hora que
Henriqueta tinha passado alem de La-
forge-Fcret , quando notou que era
seguida por um homem de péssima
catadura.

O exterior cPesse indiv duo fazia lem*
brar , por sua notável miséria ? o tra
jar eelefore do heróico amigo de Ber-

trand r no boulevard do crime. A
casaca remendada , a gravata encai>-
nadíj / *as calsav offerecendo todas s
degradações colorantes do espectro so*
lar : tal era o trajo d'es-e personagem,
cujo porte çra -dos mesmos au ma-/
dores,

Heariqueta,' a quem assustava ai-
gum tanto esta. visinhança , apertou o
passo ; o homem ' de gravata encarnada
alargou o seu. Henriqueta afrouxou
sua marcha : o perseguidor fez o mes-?
mo. Este manejo parecia dever durar
muito tempo.

¦ \ *.'' •'*¦'¦

Chegando à altura de uma espécie
de bosque de macieiras, Henriqueta f
para tingir alguma segurança ,: julgou
conveniente parar. O nov^ Roberto ,
Macario \ provavelmente satisfeito do
isolamento d'aquelle logar , ganhou Io*
go terreno e caminhou direito para a
moca , e assim que chegou junto
d'ella ,-• LW- *

~r- Poderieis , dissedlie cem touMue!o
altivo', meio e.vcarnecedor, dizer-me
que horas sao ?

—~ Nao , senhor , respondeu Hen-=
riqueta , nao tenho relógio.

Ir- i\ao tendes relógio \ tanto peU
or . . . • felizmente , temos uma so-
brecasaca.

E verdade , m*s uma sobreca-
saca nào diz qne horas sao.

Oh! oh 2 meu amiguinho > creio
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cjue estamos raciocinando. Vamos ,
Yamos y cá com % sobrecasaça » ou

O ladrào estendeu um braço mex
tremidade do qual figurava, um enoi*

u j-¦'¦"•¦ ¦¦':¦--^ S# -V'¦'- ;
jue bordão. :

r^ jÊniã.o ! bradou .Vlri.', essa sobre
casaca? ,. , Á sobiee^uaca , jedeiho",:
oü , mapo>tê,; : £j\ X'"' \-\u; \í" / ¦¦- ;. V'n

^ Não pple.ndç--. encobrir mais tempo
feu susto , ííenrir|uet* lançou se aos
pes do bandido, -sopplicando-lhe que
}be deixasse o> únicos vertidos que
possuía. Sorrisos unsoientes ? chovas
brutaes forão av unie;Vs respostas rio
ladrão , que , c meado destas demo'-'
vas , agarrou no br^yo delicado da po.
bre moça > e se deierminou a arran-
car elle mesmo o objecto de sua co-
bica.. . k '

"^ Agora , diz Henriqueta com u*
ma expressão capaz de eommover tuna
íeja , cou juro* vos' , senhor j que me
deixeis pariir. llu 

queres brincar , meu rapaz ;
por quem me tomas ? Ea gravata ?e
o colete i

"-Meu Deus! exclimou Henrique
la , pondo as maós , pois queieis dei-
X^r-ine. . , . n^ ? v

t- líofe' ! boje o tempo está bom...
tudo isso irçcominoda no verão. , . An-
darás mais ligeiramente..., ja para a-
qui o colete Ã depois as calças , de
\ rcssa 5 de pressa ! ,*<stayam ap' nas terminadas estas pa-íavr.is . quando um mancebo de bel*
j* ¥£uia , e#de trajos elegantes , pos-1° que simples , se meiteu entre Hen*
li(jueia e o ladrão, dizendo:

Que se pas*a aqui ?
Penhor-/respondeo Ilcnriqueta ,

este homem quer me roubar,
Üásaheador abre sua faca cuja Ia-

r..-, *

, mina brüFia , e diz ao -déítírisòr de
Heuriqueta í*,. - s ¦ -/ ;- ¦/ >:-

- i!e vosso caminlio. . .
Sem -e perturbar , o retem-cliCííarfo

ura tuna |>i^ola ;da. àl^ibeira , en^a«
niba a imme<;liàtamciUe , e a dirige pa«!ra o peito do bandido , que reci.^
assu st ido

?^rrr- í>üte . nu<eiavel , diz-lhe omànv,
cebo ; on lurtfô te Como um cão

O ladrai lança uma olhada emhor--
no tle si ; delibera um momento ] f
se decide a fugir tnais que de pressa.Henrique^ corre ao seu protectof»e lhe agradce com a mais viva eí~
ÍUK.ào. . ' .:' " 

::

Havia em Gustavo Darbòis;, c|ne .
assim se cliaiuava o mancebo y: tanto
natural, tanta bondade ", tanta fran-
queza , e em toda a pessoa de Henri-
(jueta um encanto tao attractivo , quelogo de ambas* as partes se maniíes-
tou uma sjmpatbia súbita /e elles
convencionaram que fariam viagem
juntos

Teudo-se pouco a pouco dissipado as
emoções d5esta scena , Gustavo disse a
Heuriqueta :

— Sabeis f meu joven amigo , o quetào felizmente nie conduziu junto a
vós? foi o acaso, ou antes um ca-
pricho de que talvfz lireis ,e para o
qutl vos peço perdão anticip idamen*
te. Durante a bella estação , eu moro
n uum propriedade cm Lafor^Feret,
Des ie muito tempo , a exem|)lo de
um illustre iitierato , tinba eu a fanta^
sa de fazer uma Icn^a viagem a pe ;
agradava-me muito a ide'a de me trans-
>ortar assim de minha casa a Pariz.
ísta manbãa , emíim , parti com esle
intuito, e d'e!le me lelicito , pois tine
pude ser-vos útil.

Henriqueía não se podia dispensar
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& IIÜ por sua vez -. mas, sendo de

iíatuma muito ai versa a causa de sua

viagem , attribuJH a a uni encadea
mento de circunstancias cujas parliçu-
laridades eram despidas de interesse. :

Como estavam ainda muito lon^e
de Fleuryisur-Andelle , e indo já a fo-
me fazendo sentir sei» águilliao . não
tiveram remédio senão resignar-se : en»
trarain ambos na primeira estalagem

engenhoso , tao bravo, tao interessai!*
ie :lesta parte dai> acyões de graças He
Henriqueta nao iÊêê^&W^^€^^.^.

¦••* " 
.-'•,' j.a menina deitou-se e adormeceu com

esse puto e invejável sotnuo que só
dos i.omens de bem é eonheeidc, í

Haviain apenas duas horas que esta-
va Henriqueta repousando , quando um
cavalleiro $ arqüejando de fadiga y p?-\
rou diante da estdagem; Ouviu» ;|je

gjrande ruido de vozes y de perguntas,
de respostas , de ínterpellações divéi*que encontraram «a estr.tda , e, com.

tra sua esperança , lhes foi servido um

jantar soflrivel. -
Com quanto a alegria de Gustavo se

fosse tornando cada vez mais commu-
nicatlva , as reflexões de llemíqueti
a embaraçavam vivamente. .Devia ella
tornar a pôr se a caminhe'? Amedrou*

Vtava-a cruelmente a lembrança do ban-
dido. Devia ficar , pelo contrario ?
Era constituir se camarada de um man
cebo, muito bem educado, muito a
mavel , é verdade ; porém einiim de
um mancebo , e era isso pelo menos
uma imprudência. Entretanto era mi*>
ter optar; confiada em seu 

'disfarce, Heu
riqueta deu a preferencia ao menos as -
sustador dos dous perigos : ficou,

A tarde se passou em conversações
amáveis e engraçadas: as- tristes re
cordaçóes dc* Henriqueta combatidas

pelos chistes reiterados de Gustavo /
succederam pensamentos, mais brandos,

. e o semblante da 
'"'moça 

serenou com- tisia_er.
pleíamente. — Muito bem ; mas para onde irei

Pelas dez horas da noite veio uma eu/ Naò posso dormir na estrada.

sas , e em breve se estavam discretas
mente dando paucadinhas na porta
da moça. '"::',, -vr,// /" \-

Ò somno de Henriqueta i gravado
pela eaminbada e pelas emoções do
dia \ uao" cedeu immedíatauiente , e
forçoso foi emfim Ir* ter com pancadas
redobradas.

Acordada em soliresallo , Henrique*
ta poz-se a escutar: era o estalaja-*
deixo que vinha"suppliear á hnda dot«
mente que houvesse pôr l/em cmirv
immediatamente 6 seu quarto a um v^*
jante cansadíssimo de sturprnui;v.

Ceder o meti quarto ! disse ile..-«
riqueta \ julgando e>ur ainda sonba.uloa

Sim senhor ? respondeu ó esta*
lajadeiiò com o tom o mais ínsinuarite,
é um senhor de Ruão que vein nuii^
tas ve/es caçar paia estas bandas, e
que eu tenho muita empenho em sa-

..

criada ter com os dous mancebos , que
se apertaram a mâp cordialmente , e
se desejaram a invariável boa noite ;
depois separaram se."

Logo que Jlenriqueta se viu só , a-
ferrofhou cuidadosamente a porta de
seu quarto , e agradeceu ao céo o ter*-
lhe enviado um defensor tào bom > tao

Nao j senhor. Verdade é que,
por extraoidimrio > nào temos um só
eairtó disponível' aqui.,. Mas o quarto
do senhor vosso £ migo.' ?. .

— 0 senhor meu amigo M
• • .,• • de

quem quereis Ia liar í
— Como ! nao vos lembra es dVsse

mancebo . . t o seuhur Gustavo Darbo

¦r ;¦¦

.[¦'¦<
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jao meti livro ?
SIS Sim , sini , respondeu -Heni iqrtei

M&#'•'¦qupin o .¦¦.èxpédieuie parecia per*
íeitamente impraticável.

~ Pois bem| senhor r eu estou cer*
to que elle vós recebera ;s com grande
prazer.

Henriqueta , assustada d'esta presis»
tencia em se lhe propor* uma- cousa
tao inacceitavel , nào achava nias na
da que respondeiv í

% 7 :/;fc penhor , senhor "i rogo - vos vq u e
abrães , continuou ó estalajadeiro ; nào
ifte forceis a descontentar o senhor
Boissiere. M fM ¦ ^1;

ll^^iip; senhor Boissiere ! exclamou
Henriqueta > como fulminada. Jà me
levanto e vos sigo. Ide dizer ao senhor
Darbois qu-e Jíie peço a hospii a I i <U•
de. • • • Naò ha remédio < disse com»
sigo Henriqueta / com voz entrecorta
da , nao ha remédio ; eu não lenho a
escolha dos meios. r

Gustavo recebeu este companheiro
de rancho , segundo a ex
estaUajadeiro , con) toda a sua boa
graça costumada , e Henriqueta ? ape*
zar de seus esforços de alegria, nao
sè pôde livrar de suas anciosas preocu
paçôes. Quando ella viu féchar-se a
porta do quarto , esteve uni momento
a, ponto de exclamar « JNao , eu nao
posso ficar aqui ! «porém calou se :
outra causa de susto a tinha como
pregada nVsse Iogar„
— Vejamos , como dormiremos ?

disse alegremente Gustavo. 0 meu
quarto contem só uma cama*

Não sei respondeu, Henriqueta.
Primeiro que tudo, ba hum meio;

esta cuna é grande ; uma noite de
pressa se passa. Durmamos juntos.

— Jíu nao vos quereria iiucoma

modar; disse Henriqueta com tom
de deferencia irresoiula ; não... dei
cididamente , -náo.

:~vroique r , Vv..»* '*' ^
Poruue /tenho o somno hor«

1 •«.

rivelmente c gitadò*.. meus môvimen *
tos soo tao iesabridos*.. .nao pode*
rieis dormir. -
lf~ Qual ! vós exageraes.

Naõ , de veras.... e confesso*
vos que , da minha parte , antes
quero acabar a noile sobre esta
cadeira, y • '^>^'\ "; l\ l

•— Entào nüo fallcmos mais n^sò.
Tomoovos um colxaõ emprestado, e
cedo vos a cama ; é jiislò ; estou
em minha casa.#.. Ah! é verdade ,
naõ lumaes? tenho charuto^ per-"feitos.; | ;/;-

Naõ, agradeço vos
Naõ tendes razaõ ; mas nao im-»

port?,.,. Fumae , naõ fumais, deÍ4
ronipannetro I tae-vos , naõ vos deiteis /liberdade,xpressão do liberdade ampía.... Esperae... eu li-

ro o meti colcliaõ. Bem, eis reila^
beiecida a ordem, Agora podeis des*
pir vos, e eu aposto cem luizes que
cfaqui a dez minutos estareis dor*
mindo as rnil maravilhas.

— Heflexaõ feita , disse Henrique-
ta . naõ me dispo. Gomo ha pouco
o dizieis , uma noite de pressa S6
passa; e pois que iicaes assim , que*
ro partilhar a vossa sorte.
% i— Nada vos obriga a isso ; porém
como vos aprouver , meu joven à-
mi£0 , como vos aprouver.

Depris de mais algumas palavras
trocadas interrompidamenle , poz-se
llsuriqueta sobre a cama , GujUyo



.-*•> 
¦('¦

O RECREA DOR MINEIRO; lolS

..-.'¦• rir*' ' -: 
, 

' i j 
'¦ - '*¦ '¦.,. :'¦.'' ' '- .' ¦*¦ 

' 
,-¦¦¦."¦¦*'w ' ¦ - ±j_ 

' ' ;_ 
•"";•¦'¦' _^MCr^JmmmKmmm <•

tomou posse de um colchão que lhe

pareceu muito duro, « um quarto
de hora depois ouviuvse í resoar a
respiração ccadeociada do mancebo.

Quanto a lienriqueta , facilmente
se imagina sua perturbação ,e quasi
que é inútil acerescentar que ,ac-
ceitando este perigoso refugio ,/el.a
linha- feito tençao formal de fugir

pertinazmente ao somno. Kepassava;
em sua memória todos os suecessos
d'aqúelie dia , quando de repnle.
solta Gustavo uma exclamação e a-
corda.

Que tendes.? pergunta Henri-
quéta com interesse.

Nada de muito assustador; um
sonho e até um sonho delicioso.

* * * *'-.'-,¦—;' De veras -,
Imaginae^v. «sperae que me lem-

bre.... Estava eu sonhando que vos
Jevantaveis de vossa cama..., e, che-

gando Ijunto de mim , me dizieis
sorrindo-vos l» Senhor Gustavo ,
naõ terieis sido capaz de o adivi-
nhar , eu sou uma mulher ! . . • No
mesmo momento , sao vossa.; roupas
substituídas por um delicioso vestido
feminino , por meio do qcaP vos
totnaes a mais deslumbrante das
encantadoras. Precipito-me para vós,
e vos desappareceis* C

Apezar de seus caprichos habito?-
es, o acaso naô era o unieo autor
«Teste sonho , por quanto , diMorem-
tes vezes , tinha Gustavo Darbois
reparado nas feições effemir\adà<, na
doçura , e ao mesmo tempo desazo
dt> seu jouen amigo; naõ tiuha dado
grande* attençao a este reparo , po-

até en* seumuitas vezes acontece
somno. ir

_- Oh ! que boa. graça 1 diss|p|^|
riqueta toda tremula. Acreditaes por
ventura nossonho*^

; — Naõ cegamente ; coratudo * te-
hío ouvido dizer que elles contêm
ás vezes certos avisos do ceo. *

1Ü Bem í' que singular idéa 1

H Dizei; me , meu joyen amigo ,
estros acaso namorado ?-¦

Graças à obscuridade em que «s*
tava o quarto , nao pôde Gustavo
liyistár a cara de Henriqueta , cujss
faces se colorearam subitamente.

Eu... namorado , #espondeu
ella ,balbuciaodo>;..; n-aõ,.. vposs© as-*
severar-vos que nau,

Se naõ estaes hoje, estiveres bon
tem;, porque naõ è natural a vossa
trístezti.

Posso; asseverar-vos qu§ nem
hontem nem hoje.

E tendes dezoito annos I Ah}
nrieo ^ amigo , como andaes fltiaza-
do 1... Em summa , discreto ou ve-
ridico, vosso papel ó igualmente

/bello. ; 
, 

,V : ' *
Gustavo tinha pronunciado estas

ultimas palavras com evidente dis-»
traeçao, porque estava muito menos
oecupado de fallar do que de espiar
a voz de sua companheira. ^ A ca-
da instante iam suas suspeitas to-
mando mais consistência , e a belle-
2a toda feminina de tHenriqoela nüo

podia deixar de ser. um poderoso
testemunho-; por isso Gustavo *•
poz a reíleclir pro funda menle. ,

Um sonho , e nada mais » ü© **>-

lôm fora por elle perseguido, como [ pUo linha oo-entanto bastado
¦'"\. "* t* '-', ¦¦*..-.,*. -yi V.--' 
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ver de:; «rn ra paz dé! fcafdo * 'vá1 
^ .dous

passas de siy\- dbia Gustavo coiífsi-
ií;o ,: é uma joven e linda menina.;
Üesdc efse micnivénlo , recobrava
HenhVniéla seu adorno iiaítíiai, essa
coiôi de eftcanlos , ue atiraeüvos |
de sedueçíio ; que pomos na cabeça
das niulberes f e a nos^a heroina
resplandecia enlm tomo circundada
de uma nuvèni iuiíunosa, v

Mi] peasíirneolos diversos, loucos¦",
ihtr^doziveis ; 

'^ffl$$?È$MM^. ào..'."me^.
uío tempo ív cerVbm do nuincebo^
^ Á situação p£|i! ioraando crisieá.

Qua>i jeni o querer , e cedendo
a urna espécie de iiMrncto riiadijU
n kl || G u s t a % o |;Ío n t o u - s e. í

¦riquela com tom receoso/ í;

E|'r?:.. feperiinéntae fn:us; o som-
no vira.

/ \.

feg| Ve nlio ¦ ácordar- vos \ com o boa-
tem pedistes. .,,< ,;^
\~V(A semelhante hora?'

— São seis ^ lior^s da nianbãa ,
senhor. Õllrae .> fftii eslâo abertos w
posiigos ; vedes que já á dia éter o.

Nada. pode- expiinvir o eonterrtariien-
to de Henriqueta a este soecorro
i íi es p e t a d-o , e 11 a agradece n h ax i ti h o
ao éstalajiadeiro' do mais intimo d©
sera coração , e depois, aproveitai*
do-se da diversão y correu abrir a
janella.,; •* /s ' "' ?.. ¦ '_"';• >'>;:v

A janella qué ilenrtq.íiet» acaba*,
va de tkir era no |)rimei>Eo andar e
dava pra a estrada-

\) viapnte cujo nome sé era rim
ohjecto de espanto', o senhor Bosá-
sié>e estava nVsse momento á níirta
da esialageiii'-, e se preparava a mon»
t»r a eavalfó. Levaofando a cabe^
ça por acaso , seus oIÍaos se encori-

jíp {>ara a carna. Augnierita se a vioTse iiiii duplo éUo
Hniíiodo nao-ouvrr r Gustavo se I traram eom ©s de Henriquel* e oudiri

perturbação de .Henrrqwla ;• Gu-tavo | Gustavo estav» oceu^do em corri"topa contra uma cadeira": Henri rei^dar sua Ikcfa eouipanheira M^.
qoeta ^erv; aU.v ; 'mas a voz lhe ra.iíka.lo d'esle ^iio , apressa-se aexpir» nosbmo,. Gustavo eonlinua p^.infcar-Ris a -causa. ' Ç
I aoda>-' -V' apaípadellas ; e.stii sjms
pés da, cama , procu-á a mão de
Henriquetá e )ofga pegar n'efla .. Á

—- un) neuie fo 
"réo 

,, sçbIiof ,
exclama Henriqueta ;. salvae-me , pr(Hteget-n e !..'.. Bortine sois Qjeu uni-* I |f ' ;}-' ¦¦ «- •-'.•;•-- p ¦ ..».. pui uuc ruismOça da um pulo para o iado da Lee apc.io n'esle mundo.

parede. t. -t-1 , "v, SraiHjuilísao vos i)or morcÓiNewe momento batem & poria. e «onfrae M m\m- Qnem è,ta ahi ? pergunta Gos- 
" 

N^ mesmo momento resoaram ua
pviUt pancadas furiosas.~ Sou |» , senhor; è o ^ono da

casa i respohdeo v estalajadtiiro íbrin-
do a porta do quatro com sua cha-

-— Que i]uor€Íâ ?
1 • ¦ ,íj£'

Que *.significa esta buiba ?cia*>
ma Gustavo.

H; Abri , oir temei minha comera !
brada a^ ro,-n tia parte dm fora..— Quem st* atreve asilar assim?

•¦ i

\



O K1CR F.A POR 1 f 1HTRO.
'*fi©.1

-¦H-IM-.III»"!—-V_„ _, • 
nmttr^^n^mamu,i»'*tmm"*m'm

\.Y?-r«v 
"-''''.¦"-'.' :,!:.'''' ','¦¦*' 

".;:' ¦ •".-\_L"'

an_T.ii

:'v' i . 
- ';'.'; 

' '¦ 

| 
,.

..' '¦¦'¦ i .'¦¦. . . ••'•'.. \ <' \ • :¦'¦¦'.'' ¦ ¦ i,

íenlica Gustavo em vos? alia. V

AS pancadas continuavam a cho*

ver com raiva , mas n'áo ''consegui-

ao» abalar a poria. Emfim cessa . <
a hulha i, ouyerm-si. somentepassos 6!

que Ü afasiam , <r tudo torna ao si

lencio. O rosto de Henriqust.i, con-

traindo priineiranlenle pelo temor ,
r*cobra urna pouca de. tríu,quiíliáa«
de. Eslava-se* ella até dispondo pa

e re^
rípív-*mas; tranqüilizando se. logo,

unindo |§§§ as.¦>.«»« %|||^
lü. com voz MiFd?á^..^:;;.4^fc:; ;

Senhora, conjoro-vO» qtfj oit*

nao me forceis a us;tr vi*

fllim Sl§ <*e violara ÜHHI
presença? disse Gustavo. :||||/ff|

' Ifl Ipaifulli; minutos/Senhor,
direito

.''' ¦

de. ^lava-se cmr a._. u.-Pu»«v y u 
.. 

}fu. lie
r. á^Wtôs* a Gustavo , quando se ^lu'-. Prni;;' . . . '.;;¦;-. s .
ouve um ranger de chave_lw;.st ^ ¦

a porta , e a-f-parece uni homem <f o >
trinta anno« pouco mais ou incúo*,, 

j
acompanhado do ..estala jadetro <?ue...

so reura depois do ler intt odazido o >

senhor'Boi>siére, pois era ello.
Eu nâo me enganava / disse es-

te ultimo c<»m voz concentrada ; bo

a senhora Henriqueta mestn_,
a senhora líemiquela , msse

Gustavo coui sigo ; o nieu sonho tit

zla verdade.;
Ourarei pedir -vos -v-senhora , a

explicação de vossa pie_enca u'este

lotear U&
/—li,, inútil, senhor, n&o a ohu.-
¦#' ¦¦¦'.* f ,- " •; ,- ¦'"'".

• •n e f s •
| liu esperava pela vossa Ftvisten-
cia ; porôm, se a" hrandura .fôr »-

ncHicaz, empregarei outro meio. Mui

nome de minha autoridade smhre vós ,
senhora , segui-me. -.-.

Vossa autoridade , senhor : disse»

a moça com amargura. Ousaes \;W
vocal a.! __:culao . ; . . vo- me cau-

saes horror, -inspirais-uie dò. ^
A expre^sfto do rosto de lionriqufi-

Ia tinha alguma cousa de .tão nobre
¦e de Wo .-firme ,. quo o senhor Bo-

mk(à âcau aterrado hum iaslanta ;

ccí o

.—1_.i-:.J.f>ã\>-.s«íi..a. otíem lenhosa

Síoissiére com o tom o maíã desüe-?

Eu me ch^mo GustavoJ^rboiS.
— l>oi< bem, se.»hor Gustavo Dar-

boi«,en me chamo Luiz -BniS-tére ,

| sou tutor da senhora lifcf_riq«eta

Spfrêí (|ue eucuotro no vosso apo-

llip tiumprr-hendeis agora o meu

akcito, 8 dignar vps-hei rceonhe-

JkcooVr,o-ó tao pouco, qne vos

rogo a3 vós roii^i^. ivlolivns gn.-
Ve^ diclim soih duvida o" proeedir
mento da senhor*, è , sneceda ?> q<«o
sueceder, ella pode eonhar em mim.

—- Camprehendo, porém tomae

, sentido. Uo . pode Vir a 
*&er . . f. ;

Ihim) o-íocin de tribunaes.
— Po»co me importa. Entretanr

to í»r-vò&-hoi observar que h» tal-

ín outro meio de m. terminar e.ta

eontenda, meto p*oif»^o » inteira-

menle pessoal. ...
Senhor, dhse D-.«*Bor .Ba*-

ííérc , eu nao tenho a vantagem de

vos conhecer. ,
Cresse caso, sealior, w$fmi®i

. 
';.¦ i ¦' m

.-' i.
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friamente Gustavo, sahi d'aqui.
¦%>.—- Senhor .. .;';* ';:' -" ¦ i .'' •*''*' *>" ¦.,'

~ Sahi d*ãqui | ou lanço-vos pela
porta fóra. ;/• \ . -,;it"

O sctahor Boissiêre se retirou ; e

I
ío' •

i

IO

¦

¦K V ;¦ Vv*-- "*¦ ^

«lé.Pó.Fb se , ouviu! ranger a chave na
fechadura. -/o- '0>--

— róis que tudo hè inútil, bra-
dou eüe de fò-ra / brWe" 

'tereis 
lo$l

irias- minhas.-;/.oOOoO0:
|; Desceu prompíamenie , saltou em«ima.de seu -cavallo , o partiu a ga-W |a direcção de f1èury-sur*An«
deife ;n, '^-'V;- ', '-o".": ¦ -O'"
| 

— Obrigada , senhor Jl obrigada ,toe lleiiriqueta a seu pf|po de- íJtnsor; reaiisaslas nobremente todas
M esperanças qne eu linha fánW>l)ido, de vós. HoiíUm , salvastes.me
*•¦• v«da ; hoje; saivaes-me talvez mais, ainda» -.¦

0õ!Nso."'.fãUemoã d'isso. Que que-Teis razer .açora %iM$Mê ;;' r;::íP#tf

^-PartirApariir, seja porque preçotom logiraesse homem que nie he
ÔU!080(

Gustavo qniz abrir a porta , o a-chou-a aferrolhada por fóra, no se-ni-ior Boiss.ére, ames de partir,tuiha i.dp a preeaucao de inlrodu-

fechadura, S6ftrrombando.se essa
porta sef ia possivel íabir/e eSoha-va outra sabida senão a jantlla.tomo o auxilio dos 'cortinado* 

á.tados loor, n0 outro , Gustavo trans-
poz íae, meme o espaço. Huma es,cada aebada oa estrebaria he appli-liada contra a í,hipHi « « i ttl d rJ|^na , e em brevb
_ » « *? iro^e uww precaução.

se o silencio do estalajadeiro. Gus*tavo o compraO ,
O carrinho he tirado da cochei.ra; Hennquetae Gustavo se inettem

nelle, acompanhados de hum ra«
paz da esiaiagem , e ,. para evitare»o senhor Roissiére , lancão o cavalalo a toda hrida na direcção de La.forre FéretO v

. f 
'«velaçao do senhor BoissiêreUnha operado huma melamorphose

evidente. O deleixo , o eMouvamen-
lo. a semeerimonia de Gustavo ti.«'uao sido substiteidos por huma at^*uudo pensativa , pelo tom o maisrecatado, e peíos obséquios deiica^dus. Ufíereceu polidamente a ma©a senhora Hcnriqueta Maurel , e aajnúou f) apear-se ila se^e.¦ Era1 fcuD> venerarei edifício O eas«telío da famüia Darbois. Grandes erecentes reparaçõr-s , ordenadas %
gosto esc areei Jo da nossa époeba ,'""50 leito d'e!le hum m0numon.to sumptuoso, elegante e do melhor

a ijeiíía, esla rao

"^•lí.elj. dBio„ ,,.lm. precaucso. ,";!'"''; 
»¦"« «¦ l'%ar de s6-

^0 se traia .mais senão de obter- gSft ^ qn* «¦«"*«¦
4i5oi»ie.e nao vos virá buscar aq>...

p:osto, Durante
u íjjuuava com aí^uns ser*-vulores somente, f', frente dos quaesíferava ya ama de leite , eleva-da,a dlgDidade dcaia. Cumpre di-zelro em honra de nossas provinrias,m "elas religiosamente conserva,das as lembranças do passado «.por

«sa «xerca a aia ,l0 castello humaautoridade semUoberíina
Foi" a esta bo. o. dípna mulher oueGustavo confiou a fugitiva

n—.Senhora, dissa elle então a
í , ^^caes em rog-ar de se-tranca. p(>r rp,.ifl L;«Q L1 si» cej Cf> qti|i o senhor
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Consultais'.',. roflecti , toma© o por-
tido (jue mais rasoaveV vos parecer;
a Vossa opinião será a minha. Como
iplÈ % minha presença no castello
não seria decente , irei , durante o
tempo lodo qu-v durar .a vossa es-
tada , morar; em caía do meu §||
arda a dous tiros de espingar-
da d'aqui.' Se vos ameaçar o menor
perigo, os meus criados rae irão

prevenia Wf^W^M^W-.
-^benhor, respondeu Henrique"

ta , eu duvido que me seja póssi-,
vel reconhecer jamais tantas l(onda-
des , e entretanto tenho ainda huma
merrô que pedir* vos : he que vos di -

¦gntU dé m e ~ Ouvir .porque estou
anciosa de me justificar a vossos 0-
lhos. Que dcveis eom fcífe.ito pen-
sar, senhor, de huma moça da minha
idade , viajando sozinha , a pé , e
vestida com roupas do vosso sexo ?

Gustavo fez hum gesto, que ex«*

prin«ia liuíiía confiança inteiramente
respeitosa. r ;

— Minha jusliíieaçaõ, prosogniu
Henriqutits , ho a narração da minha
vida, e, por mais íjuô me custe,
devo fallar. ';

,,0 meu nome, como voKo dis-
Se o senhor Boissiére, he llenriquela
Mauret. ';.'¦;

,, No tempo da restauração, meu
pae oecupava-cm li uno hum empre*
gp superior na adoiinislraçao ; esre
empreço lhe foi tirado pela revolu-
çao de julho. Acostumado ao luxo
e ás homenagens quo, na provin*' Cia, cercao os 

"funccionario*, nao píV*
de meu pae, apesar de seus esfor-
«Jos, supporlar este revéz. ü pezai

se apoderou dVlle , minoro lenta»
mente , e o conduziu por lim ao
lumoto. ; _

,, Pouco tempo depois, minha mãe
a mais excellenle das mães, dolo-
ro*amente ferida por esta perda , ca-
liiu doente de pezai* , e em brevo ¦{

seu estado se tornO«i desesperado.
,, Quando ella sentiu aproximar-

se seu fim , chamou-me para^ junto
de si v reçommendou -me vivamente
ao senhor Boissiére, que , depois da
morte de meu pae ^ fóra nomeado
meu tutor subiogado,e nesse dia
•fiquei, orplvaa;. í v ; ;-,:;^';.;.;/-. }éêQ^

r,, Apezar de minha idade e de rnir
nha grande inexperiência"(tinha dose
annos ) , resenii profundamente toda
a extensão d'esla nova desgraça v e
não loi sem terror qU3 ousei enca-
rar com meu isolamento. ||| |||

,, N'essa ópocha, o senhor Boissi-
ére, casado recentemente com huma
moça encantadora, era hum homem
de trinta e dous ^nnos ; sua casa
era calma , séria , huma das menos
freqüentadas em Ruão. Apezar de
nieus justos motivos de aflüçáo, estes
primeiros annos se escoarão menos
tristemente talvez do que eu teria
ousado esperar.

,. Quando cheguei á idade 
'de.de-

zeseto annos. foi meu tutor ces>an-
do gradualmente' de me tratar como
huma exança , e enchendo-me dos
mais exagerados louvores.

« Comqiianto eu tivesse , quasi
como todo o mundo, âl|i;um prazer
tiiu me ouvir louvar , n;io sei como
isto era, porôm os elogios do senhor

\ Boissiére th ice inspirevão hum u-
¦ *"' ¦ 

*" '¦*?

\f,

.:f

¦*í ¦ !:' *. '*
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»ico çenlimealo > O mMo. V
(cHum dia, apròveitrítulo^se da

| ausência de Mm; Oos^iére , inirodu,:
iiu.se umu lu tor no meu quarto. Seu
olhar era r-ingul.ir , tremia4h^ a V^||
«ia maíuleíito seu eu)bar..ço ; eijo
roo pegou f*i máo e ove filiou de

) súa ,13'rhu'i;a*-^ L-Esforçandcf^^íiie por cha-

cruel revelar o desvario de mi% lii-
tor a sua mulher que o idolatrava ?
Faltar , era dar escândalo ; recorrer.
aos meus a mi «ms de Ruão , era ex-
pur-iüe V-btim. debate judiciário que
me teria Váhox forçado â tochar para
a Cii^a do senhor lioissiè e > e 00U
certamente devia levar a (íesolaçao

¦' 
. >S:

I

maio a si, respondi que sua ami-vj a<> seio (festa família.'. i_mfin, huma
_ade me era preciosa ,e que eu ; v;ig;'m que ao Havre devia fazer
Wttnca tinha duvidado d e Üa .*_-r. Na o, /!• Mm." B«-i.siè."é; acabou de éeutupli-
í§||n||^^ meus'" temores. \ ;.
nae-ves j esle sentimento não he a- j|,v'::« i-reíer. a__star-n*e para sempre.,
Wibadey nao vol-o possooceultai*,

*
.*." -_.

he amor.,
et Nào pticle reprimir minha • indi-

gnaçao ?|>eeóidei ao senhor Ro^sière
a obfip.^ção que elle linha contra-
hido junto de u/inha niàe murihunda/

(( Mídia altitude e minha, v*.a i-
rada prodoziríio algum efiei|o sobre
o senhor Beis,ière;, oue balbuciou

pas , prorrieUeu que se com-*
bateria e me pediu o sileueio.

« Vor hasta n te tempo- vi-me livre
"í* ;.*r >''m .todo tédio deste geraero ; mas na

semana passada , tendo Mui. Boissi**
ére ido passar hom dia em easa de
huma senhora sua amiga, íft^èií^
toii-se meu lutor diante de' - intia.

.« Ksta nova scena foi muito mais
violenta que a primeira i o senhor
Boisüiére renovou su.s instâncias ,e
com tal presumpção que e.que.ia
lodo o comedimentò.

c<Senhor f disj.e»íhe eu com ai-
tivez , mais huma pajíívta , mais hum
passo, e eu instruo Mia, Bois^iè.e de
lodo o vosso proceder* .

* «Na minha posição.a quem pedir
çiQteeçáõ . Não era dobiüidaiaçam 1 úqaela Í 

'¦'

* Heuni o pouco dinheiro (jud lin
nha á mÍF>ha éisposirao:, comprei
secre.aa eate a roupa «om que n)e
vedes , e, feita a compra f nõfeei coui ¦/
dor que neui ao uiçnos podia pagar*
hum logar na eonuiigem publica.<í Mas mmka determinação era ir-
revogavcl f^jiti a pè paia Patiz >
« ia para a casa de buma de-miolias-
paremas > quaudo tive a feücidade
de vos encontrar.»

Esta narração augmeutou ííiáiè o,
interesse que il.miquela'inspirava a
Gustavo: as desgnças, a htonrosa
indignação , a belfeza eaterneeedora

;dro.sta moça lhe íizerao viva irnpres-
são , e lhe. inspirarão verdadeira a*.
dmiraçAOy ;

Coiilofmeo annunciara. estava<•-.«• '
Gustavo dispondo respeilnsamente pa-ra se despedir de líenrff.|uela, quando-de repente se abre a poria, e se a*
pre;-_uía & smúiov Boissiére eom o. .

. jub de- paa do- fer*gã¥£
— tu vos tinha promeírdo a mi- .

nha víí.ta v:;p.**^e o .eulior Boissíére jieguis-me-ha agora ü: seahora Uesv-Q
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DifíicU seria pintar a estopeíacçnp
de Itenriqoetav, a conlusso de (i.ns-
tavo, e o ar , inuiuphante do tutor

Produziu tal effeito e>ts appaiiçao
inespeVada , qoe o senhor Bonsióre
foi forçado a repetir Mia pergunta :

¦ y Seguir-me-ha agora a senhor
Benaqueta.?' B:Wi l-iftlK y&-ÉÊm

Depois de huma pa-sa assa* longa,
Henriqueta levantou a cabeça e dis-
se com altivez ,

]\{ão , senhor. .'fi?y:'y ':uy-\l'"'.,.
— Tomae sentido ,• senhora ; eu )á

Vos. ameacei; posso appellar para a
íbrea, ^

Jlenriqueta , hesitando , anciola,
'perturbada 

; alçou .seuV bellos olhos

para Gustavo > que, adiamando-«e
entre o senhor Boissiére o o juiz de

.'A 
' '• ¦ 

, ¦ '¦" ¦. . . '- '¦¦¦ '-'*""

' .: ''¦¦•' >¦¦¦• '

»¦* »\ fjr *

Í- Senhorev, di<se', chegaes muito
tarde. ... ilenriqiiela he minha mu*
lher.

Senhora , disse Gustavo depois
da partida dos' dous .importuuos a

perdoar-ire heis a minha mentira?
Ali 1 senhor , que geneiòsida-

de j U sokvos que, pedis perdão ?
Ficáe sem deseonliauça , senhora.

Quamlo os homens se fazem li.uuiil-
de*V h« pnrque tem alguma mertê
;que sol 1 ictíar. '¦,- : l|||g|l|J|||fB-^-l;
li -IP- Sena verdade ? ^#^;í|Jfg^'/¦¦:'—Xao verdade, que; morro de sus-

to de ser recusado agora. ' r
fei:-tó-:Por: ínjem;l?.;;'5$:j

/. ,.' '' 3,-. i ¦

W&â por vós, senhora.
—r- Mas, por obséquio , i-aiba m ao

meno* a natureza du vosso pedido 1
--- En nao peço ; senhora , sup-*

plieo-vos, con juro-vos que me ou tor-

0M$ .'•¦•¦-: es8e .titulo" de marido que
usurpei Ha ptílqf^fi

ílenriqueta corou e-disse for fim
com ¦ <craça : ; l\ .\- " )* '}<'J: 

V/'4^.'.1
Eu vos devo muito de mais , se

.. t.-,.¦.. 
<..•,.,,-v.-í»~y:'&

'¦••wy' : r "j

, .

¦.•'.

Vossa mulher ! eiclaiFoii o ||| nhor, para que me seja possível huma

tor com raiva, Mè niulher! he im- recusa. ;' : •

po^sivel v \ ^
— Eu tenho a honra de ser ço-

nhecido' aqui do senhor , proseguio
Gustavo aponlajulo para o jmz de

paz. Se todos aqui consentem., vou
contar os pormenores do meu casa-
mento e os da loteria do senhor \U)~
issiérd .... Licito vos será depois"ré^
vindicar vossos diieito*? de tuioi\

Attonito , terrificado pela ameaça
de Gustavo , o seuhor Boi>siô;e se
afastou sem dizer palavra .e o juiz
de paz , que do lon^a data conhe-

. cia a lealdade de Gustavo, se reli
rou igualiue ii te fazendo profuu da cor
tezia.

CHAUADÍ.

Altii .soberba rainha
Q,.e dous S.doioõtís amou
Se djeniro d^hn* na«ci ,£
Ai il sigmes no rosto dou,

Ás horas do dia passo
Como passa quolquer dia,
'E sou seiupre consagrado
A'•-v.irgMU Santa Maria.

WPÉMl" ¦ ——«j 111 m^^<^——«*—

V-. ¦ ê

A eharada do n. antecedente expn
me a palavra ~ Sôuuío.
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IR ABAI. UOS 1)1 "VIDA BE
ílltríi UM GAMENHO. ¦.:
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Tos Ganienhos ^ qoe me íerdes \
Se quizerdes boní conselho,
:JNo$ tornicntos% qiie passei ,
ÀçhareU optimo espelho. ;

'¦'.".-¦ 
,"„-5 /;5T"vt* „" 

'"'• 
* .*'>"- _ 

' '.''••<;'• ¦ ' •• -• ¦'¦-/''.¦*¦¦ . *. "' ¦' '¦'-' .*" ¦ ' -¦ 'i ." '.•'.''¦¦¦¦ • 
' ¦-¦¦¦'•, ''.''¦¦,:¦.¦'_'";'(-'

-'¦ "-' '. * ¦¦:. -¦; s. - ¦'¦'.'¦,¦; . ;¦ ,-.,...•-'. ; v },( -v, ¦ ;•*. • -.;.• . .' 
' 

; .. ;. ':-iV . •;'"i! * '¦

\ 
'.• 

.. :. > . .v f 

';• ¦'.'.'..;; 

; 
.. ••. ¦ ¦-;. -¦' 

;>;;;.'..:;.

Não julgueis corrente .e fácil
A vida de namorar ;
Pois o gamenhb d^oíficio
Tein trabalhas, que passar.

^4 - . :¦..¦¦...>, . ¦• \ -: '-¦;./-..- .',

uitas vezes ne preciso ,'ois 
que a bella fica era frente,

Agüentar a pé firme -
Os raios do sol ardente*

Aquelle V que trava amores,
Com viuva, eu solteira ,1 Não híh livre, que lhe deni
Hu ma tremenda carreira.

• 
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Se for sò isto, que sofra
Como; custas, menos mau ;
Que não será novidade,

pau, 1

\

t '¦
-¦¦¦/

Se gramar sova de

Posto ern baixo de varanda ,
Curtindo da noute o fio,
Em vez de fallar á,amada ^
pQcIem vasar-lhe um bacio.

. 
¦

¦¦' 

".

... ^

He preciso ter os olhos
De devoto em oração"
r\âo altender a mais nada ,
Nem á dentada d'hum, cão.

ar;.- '-¦:•. ¦¦.-¦ !¦' .¦:•>.->. í;':, ... ;- _ ; i,
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Podev encontra-lo trama ronda
Destas, fjne stâa d 'alça. ca ;
E to ra a n d o - o por s u spe i to f

al-o pára a eadea.Lev -

 .. -

•i .1

'7*' v. ¦ ¦•

Telos fitos na Menina
Com. hum ar de supplicante ,A ver, se se compadece
De tão extremoso amante.

;*

Ainda ,que chora a potes |JNão deve o pó'arredar,Em quanto por entre as
Possa a moça .obrigar

grades
¦"¦¦ ** ¦* t

* %
¦ .- 'v, !¦':'''.':'

SXá sujeito a huma facada.
Que lhe pregue hum mal feitor»
Com quanto diga : perdoe ,..
,vNão era para o òenhor, _i Ê

Embor a.jrv3 d'esearneo
A quantos passao na rua ,lia ma vez que namorando
batisfa^

Conta pbr alta ventura
Fallar à moca na escada;

_^Eis vem o pai , ou irmão,
E dão-lhe grande massada.

'¦;/"¦¦¦;¦•"¦¦- ;

''¦ 
..,'-¦• '

fí© mister, compre cavallo
Bem nedio, gordo, e fogoso
Pois sem este requisito
Não ha amante gostoso..

¦

a a paixão sua
feia roa da Menina <
Vá s é venha sem cessar»

íwppP1 -*¦ '
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llÜÍ o cavallo em obras,

Oue faça a todos pasmar
"7-*. -

ví ,.'' 7"-7' ¦- ¦"'/' ';

\\

'¦ »• >.7VPregue boas esporadas
tf0°aninial innoceate 5
Oa'o cavallo em laes namoros,

He, coitado, o padecente
>¦•''._¦'

,. .* t**i
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Mas se o bicho exasperado
O vasar da seila ao chão,
Posto quebre huma costella,
Não mostre perturbação.

¦¦¦¦ i, ¦ . / ..< . ¦ ¦'

Embora caia na lama,
Facão rapazes bolieio ,
Mostre semblante risonho ;
Que são precalsos dofficio.

Muitas vezes a moçoila v
He quem mais ri do fracasso;
Mas isto para o. namoro
Não lhe sirva d'embaraço.

Deve soltar seus foguetes #
Etn noite de S João,
E nâo se tirar da rua ,
Èm que tem o coração

(Com malignos busca pés'
Faça alli grande acuada i
Embora por isso fique
Com a maõ arrebentada. '

Pode ser, que galjine hum muro,

Qual esperto cavalleiro» ,.
È que falsando os tijolos
Caia em cima dlium chiqueiro,

|Eis desinquietos os porcos
A roncar, e a grunhir , ,
E dous respeitavtíis cães,
A ladear, e a env^stir.

Sae-lbe escoltado d'escravo^

Q dono d'habitaçaó »l
Armado de bacamarte^, _ gg
Gritando^ pega o ladrão. A

¦ i.- ti - ' 
' ¦ .,' - t 

' 
. " -V*. * ' 

'• f ' v - : " . • '. . ' 
, 

¦ 5

Tem-lhe os bolsos registrado
0-s espertos rondadores ;
Acharão alecrim sêcco ,
E trinta escriptos d'amore$

"' v' ¦ ' ¦.','¦¦ ,r"7'' '7v47 |i

vv'v . ¦ - -77
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Lá vai para O calabouço ,
Talvez da chuva molhado,
Até que ho outro dia
Seia o caso examinado. tf

-,-<*¦

*«'> --;"«
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'.-.;:\i::, ¦'¦?''

Passa a" noute sem cear ,
Sem cama, sem pregar olhoj
Entregue em dura tarimba
Ao persevejo, e: piolho. V

- - * -itr'"'- ¦

E em quanto. s'amesquinha
Entre-ue a mil reflexões V .
A uynfa, por quem paleCe
Ronca em macios colxões.

Oh 1 que vida amargurada !
Oue triste, qumfausia SOrte !
Mas o iiaoienho constante
Naõ deve mudar de noite.

\ty> '

'

»

Se he d'estes,! que /ndSo á tuna
Com ülhas de Jersalem *
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De aíesirihas armazém.

Andará sempre emplastádo y
Caclielico', e macilento'§ ; ;;
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Do mal francez monumento

Assim encurtei meus dias, \"";Y
íim morrer tez grande empenho,
Escarmente vo<, ó Moços
A vicia dc te Gamenho;

(Do CarapuceirOa )

¦K:.::l

B?
MÊÜ VIS1NHO ANATOLE.

Aíe hoje julguei que os visi-
iihos mais incomrnodos eque ma -
is se deviam, fugir eram esses mo-
ços de boa 'familia 

, que pagamvinte francos pelo escoodrijo on~

¦¦ :,.i ¦..*¦¦¦,

ia hôcae arranhar os ouvidos de
quem passa , soprando com toda
» força òe seus pulmões jem uma
miserável trompa.

¦ .. CaU» no erro , e voluntária-
mente consentiria que um teca-
dor de trompa , flanqueado porura. cíwineta e um serpr-ntãu vi>
éssem morar no meu patamar ,-com tanto qne flsessfm mudar-
ae meu execrável vizinho Anatole'.

, :lí entretawto e ello um mo,
ço delicado , de palavras adocica»
<las , que freqüenta o theatro i-

talíono /onde líiòslrá com aala Ü*
tivets ámarelías ^ ecus higocíes

loiros e vseus , olhinlios azaes , soa
b e t j g a 1 i 11 [ ] a r! e ca st a o de oíro e
sua íuneta tle tartgrusía.

Oiçq o sempre rolar como pom«ho , e á delgada parede , que nos
separa , me permitté estudar com-
pletameoie ate onde cheira sua
voz > e a flexibilidade (fe sua "ar-
«ranla. O snr Analole e rossinkta
como o diabo, e não pôde ouvir
senão Rossini ; Meverbeer excila«
lhe os nervos e faz-lhe ranger 09
dentes; os Uugucnot» o faraó Ímj~
re ti ép; ; ; - • • v\ : ^:s-\;::l. ¦ ^;. .\' :\;'(;

, INão o por isso qne lhe tenho
ódio ! ÍNaó ; em duas palrvras o
digo- :'; '.";"' >" * ".- '/,¦ '.

. 0 sfír. Analole é um moco bo-
U i t o ;, s u a m o r a d a e s l à s e mf > r e
cheia. Talvez penseis oue soude aprendem a deitar sangue pe J che]a; laívez PeBSeís (I"e *fy*

Ia boca e arranhar os ouvidos de WÊ& llSS amda em |§I;'Wmarido p suspeitas e ciúmes.
Tranquil*|ae^vos , sou solteiro ,

a- ' '* '

voi-o o juro. :àj||
Porem a minha porta é defronte

da escada . e o snr, An art ale es«
quece-se sempre dè indicar a suò
as visitantes a cor do cordão de
sua campainha Sou eu por tari-
to o sofre-dores d'este homem
mlame , porque não ha tríbulações
que me nao lenham vindo desta
maldita visiuhança.

0 outro dia oiço a campainha
suar violentamente ; estava fajendo

•

ijiWlIlilWlillWIllll-llip
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| barba, quasi cortei o pescoço
Corro , abro a porta , e perc ebo
uma moga, que , vendo meVes-
te estado, larga a correr rindo-
«e a bandeiras despregadas , ele-
va a tal ponto sua atrocidade qoe
caneca com o cordão de tninha
campainha ¦_, que havia arrancado,

Foi mister reparar as ^ avarias.
Como estava V trepo-me n'uma ca-;
dei ra para fazei o mais com moda-
mente , quando um criado de li
bré me dá um» carta sem se <]in

gnar olhar para mim, é mé diz:
— Toma , entroga a teu amo., —

J oieirau t,
Já veâeè que se pôde aborrecer

cordealmente um homem qne nuo
Ca nos l'e z m al pes so a I m e n» e, ma s

quô é causa de laes humilhações,
(Não sei como o tarei mudar ¦;

ce-dei-llu>ei Q terreno ; que mo
ha existência como a minha ; vou
e venho sem cessar como um cão-
zinho á yi nlade dum homem qne

\ú Iõgado*

Hontem -inôité o snr» Anatole
estava «m uma d e$sas casas to-
leradas peía lei ,i onde o dinheiro
rola e desiipparece coríí tonta prom-
plidão Bntr^' todos os jogado-
res mocos e velhos ,.'-
res decrépitos e são os mais en-
caruiçados, - Anatoie estava mui*
lo animado ; perdia,, e sua vista

perlurba^a-scí ; tudo que o rodea-
va estava dançando , os olheiros
com »ua! figura grotesca ,.-.e a meza
coberta dWo.r;::;'¦ .' g||t|pf| §|

Restavam'lhe ainda cincoenla
francos; pára-os e ganha §£ a esta
vista-al-estra-se e contempla o canto
da meza onde lhe dobravam apa-
Vada. Anatole não via ninguém$
se * u pàe entrasse não o teria
conhecido. For isso não peree**
beu que a seu lado estava um gor-
do e iuívo Âilemaõ que naõ jo-
•Java e que todavia prestava extre-*
nia attençaó ao jogo. *: ,

A iodav tinha voltado- trez ve-

me é execiaudo; minha vida «, íavoravclmtnte e Anaiole. ti-

U)óde, coin paia iv se a um pião.
1 Mas paciência ! quero vingar-me
por uma verídica historieta.,

Parece, que o siir, Anatole se em
tregaao acca<o~|)ara (file lhe íorneç1*
o oiro necessário a seu? prazeres-

Ouvi o que vo* vou contar ,

que é ainda moderno , e torna-
rá completa minha vingança &$'$.
mesmo lhe lieide mandar um n-"do

jornal em que publicar tstadiistoria.

t

nha quatro centos francos. Dis-

punha-sti a retira-os quando um
rodo caliiu sobre seu dinheiro.

K' meu , ganhei o ; é meu
exclamou Anatole , roxo de cólera.

jfa ! y* ! rcsponle o indivi-
duo do rouo com uma impassibi-
lidade tud^sca ; ya ! íò* cam>asdes,
borCnl , sou f »m> --ütvsiatló e fós
me defV»s quatro x-nlos franeos >
agiu Cita o recipo. 4

¦ .'• ¦ :.y" ¦

i
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A administração do Recreador Mineiro , reiterando os ahnuncios qilélez em os n.0í 12 , <iei5 de Junho fe 2^, de'i5 de Dezembro de 1845 ,iiovamente declara que a nenhum dos Snrs. assinantes suspenderá a rs*
niessa dasfolhasj| exeepto â quelles que o exigirem;1 pede- lhesporem a
bondade de mandarem pagar o qtie se achíio devendo do suas assicnatu-
ras , recommendaç<1o que mui particularmente se entende eom os querecebendo a, folha ha rnnis de 3o mezes, ( desde O .1. ° de Janeiro de
1840 , em que principiou a sua publicação,'".') aínda hao satisíizeraõ cou«
sa ^Ií^uxívâ , ou pagarão somente o 1. ° semestre. Us surs. a-SMu-nanleg
que s^ lem despedido sem que hajaõ saldado as suas contas cour a ad-
mini»tração da tolha , saõ rogados a consultar õ correspondente n ° ^
lio qual eneo/)traraõ a relação." ( que opportunamenle será concluída) daj<|uaniias que se achaõ devendo à mesma administração.

P ' 1, '*¦.. ' ' *'.!' . "' ' '.! ''.¦¦¦; , ... \í. . . »¦; '''.•'.' ...' . 
' ' '' . ¦'

Roga-se aos srs assignantes do Itacolomy , folha que terminou em1.5 de agOssto de 1845 , Ò trabalho de lerem o Constitucional n ° 10 e í%do corrente anno, o supplemento a esle ulíimo n. ° , e o Correspon-
dente ns, 6 e 7, para em face das relações #ahi transcriptas mandarem
pagar o que de ve 01 á administração da mesma folha

a -
1' '-•¦' 

J'""¦

i5 de

de

A administração do Constitucional , folha que terminou em IO uFevereiro do corrente anno , reiterando os annuncios que lem feito publ.car, rogados Srs. assignantes que se achaõ em debito o obséquio d.-mandarem saldar suas contas na Typogpaphia Imparcial, poupando M.sim a mesma administração ao incoromodo e despezas d'e8tar moncionan-do^e psd.ndo pela imprensa a quantia que cada um dos mesmos Srs.seacha devendo ; mcoinmodo tanto mais escusado quanto é rerto qüe fa^cilrnenle' conhecerão o que se achaõ restando aquelles Srs. , «ue tendoass.gnado a folha desde o i.° n. ° ( publicado em ,0 W184b ) deduzirem á quantia de níooo , que se Vencerão averem dado por conta. Para os Srs. que nada tem pa-omesma couta se acha mais simplificada. ° íy.

Janeiro de
que hou_/f
ainda l/4
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O. P, 1847. Typ.Imp.de B. X. P. de Seusa.
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Í;fltÍ 6 1,° DR SETEMBRO DIÍ 185-7.

il. ..'Apontamentos.' para a fii^grapiüa- elo |;
. c©níle flfas Antas ^ v "! ¦;. '

COMMANDANTE EM CHEFE DA.S FORÇAS SÜBLKVADAS EM PORTU(Ut*.

0 sr. Francisco Xavier da Silva Pereira ||| con-*
de das Antas / visconde, e barão do mesmo titulo , par
do reino, tenente |general do exercito portuguez/mém-
bro do supremo tribunal de justiça mililar, gram crut
da ordem da torre espada , e dai hespanholas de Izabel
a catholica , e de S. Fernando/commendador de S. Bento
de Aviz, cavalieiro de N. S. da Conceição de villa Viçosa,
condecorado com a cruz de .ouro n.^ i.» da guerra pe-
ninsular , e comv as medalhas de Albuera, e-¦ de,.Victo*-
ria nasceo na praça de Valença do Minho cm H de
março de 1793. . \ _., „ .

Seus pais Francisco Xavier da Silva Pereira , que
foi coronel do exercito , e Dona Antonia Josefa de A-
breu", íizerão que entrasse em hum collegio na cidade
do Porto , d'onde sahio em junho de 1808 para se .a-
listar como voluntário no batalhão , cuja formação fora
incumbida a seu pai , então ainda major de infantena
n.o 21 , começando assim a carreira militar em deícza
da causa mais justa., e nacional, como era a revolu-

ção geral de todo o reino contra os francezes.
Este batalhão, organisado como por encanto ? ser**

\%
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tio de base para a formação da leallegião lusitana do com-4
mando de siiv Rober t "Wilson 

, e quando em 14 de de-
zembro marchou para Ciudad Rodrigo já o sr. Xavier
estava despachado alferes desde 16 de setembro d'esse anno.

Não nos cabe escrever agora á historia dos leitos ge-*nerosos d'aqueila legião.; para o nosso intento basta-nos
dizer qne durante os sele annos da guerra peninsularservio o sr. Xavier no 3.° batalhão d'este corpo, quedepois tomou o nome de caçadores 7 , sendo por vezes
recommendado, e entrando em nove batalhas geraesdois assaltos de praça, cinco sítios , e muitas acções e
combates, nos quaes o sr. Xavier começou a adquirir
á reputação de bravura , que nunca depois desmentio.
Em 3 de novembro de 1809 foi despachado tenente , e
capitão em 11 de novembro de 1811.

Aos trabalhos da expulsão dos francezes seguio-se a
revolução de 24 de agosto de 1820, primeiro ponto das
nossas desgraçadas contendas civis, mas esforço generoso,e grande , em que a nação inteira tomou parte. O sr.
Xavier não hesitou em unir-se ao movimento do Porto,
servio até á abertura das primeiras cortes as ordens do
general Sepuiveda, depois em 1823 combateo conlra as
torças do conde de Amarante , e finalmente por occasi-
ao da queda do governo Constitucional foi desligado.

O governo installado depois da morte do sr. D. Jo-
ao 6.o chamou em 1826 o sr. Xavier ao serviço no
batalhão de caçadores n.« 1.» ; e nesse mesmo anno oempregou contra as tropas do marquez de Chaves, sen-
do em 1827 despachado major, e commandante de ca-?.adores n.« 12. .-•¦¦¦"

No anno seguinte desembarcou o sr. D. Miguel, e
levantado no Porto o grito de 16 de maio , o sr. X<h

!
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*ier foi com o seu batalhão coacljuvar os esforços da junta
provisória , combatendo ua Cruz dos Morouços, e no Voüga
ale que em julho de 1828 emigroii para Inglaterra.

Chegado a Londres o "sí; Xavier offereeeo-se logo

para paHir para a ilha da Madeira, onde apenas se de-
morou 36 horas por/causa do desembarque das forças
realistas -voltando depois, com o geueral Saldanha lia
expedição á ilha terceira, impedida pelos cruzeiros in-

glezes.* Inutihsada esta tentativa voltou á Europa demo-
rando-se em França até setembro de 1829. ' ;"

Por esse tempo nomearão-o para reunir todas as

praças de pret/ e partir com ellas para os Afores : o
sr. Xavier partio para Ostende , e organisou o batalhão
de caçadores 12 , com o qual passando alravez do blo-

queio desembarcou na ilha Terceira em 20, de Jaueiro
de 1830. •- : H./i/í--- 

'

Em agosto foi escolhido para cominandar caçadores
5 , com o qual concorreo para a tomada dos Açores,
e especialmente da ilha de S. Miguel , dando repetidas

' 
provas do muito que da sua bravuray e decisão podia
esperar a causa que defendia.

Organisado o exercito, qué devia ,desembarcar no
Mindèio- o sr. Xavier acompanhou a expedição com o
batalhão de caçadores 5, que commandava > e logo no
começo d'aquella poríiosa / e sanguinolenta lucta recebeo
duas feridas no reconhecimento de Vallongo , merecen-
do nessa oceasião o seu batalhão a singular honra de ser
condecorado com a gram cruz da torre espada, ornan-
do-lhe o Imperador a bandeira com a própria lita , que
trazia, e i n ti tul ando-se desde então seu coronel. Nao
esqueceo ao Imperador remunerar o com mandai.te j, o
qual eiri 6 de agosto desse anuo foi elevado ao ]_osto 4§
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tenente coronel, nomeado em 7 de outubro o (hei ai da
torfe espada, e em 22 dâ novembro coronel, eontinu-
ando a prestar no seguinte anno os valiosos serviços¦ \
que lhe gráiigerâo as condecorações da Conceição, e tor-
re espada, e a còmmenda d Aviz.

.Dura essa lueta o sr. Xavier distinguio-se porsingular vbravura , e coragem , merecendo a estima., e
consideração de todo o exercito. Acabada a guerra o
sr. Xavier foi mandado governar a praça d'Elvas, e lo«o
depois nomeado commandante de uma brigada,do exer-
cito formado em Traz-os-montes , e destinado a entrar
em Hespanha ; era já então o sr. Xavier brigadeiro do
exercito desde 24 de julho de 1834. *

Por decreto de 27 de setembro de 1835 foi sua ma-»
gestade servida crea-lo barão das Antas em testemunho
do seu proceder no campo da batalha, e em 24 de'.-ou--
t.uhro do mesmo anno entrou no reino visinho comman-
dando á coJumna da vanguarda do exercito auxiliar, quefoi çoadjuvar a rainha de Hespanha contra o exercito
carlisla. Vi'-;: '^\ ¦ ;i ' ¦ 'k ' ¦¦ ' >«;:-'•'.: ¦>/ ¦

Em fevereiro do anno seguinte partio para as Me-
rindades de Castella Commandando uma columna de tres
mil homens de todas as armas com os quaes concorreo
para a retomada de Valmaceda em 12 de março, e to-
mando parte na acção de 16 do mesmo mez. ,.'/

Os suecessos da guerra¦ fizerão chamar a Victoria a
divisão, e alli se conservou'por muito tempo, prestan-do valiosos serviços, ao throno de Izabel 2.». Foi duran-
te esle período , qne por tres vezes lhe coube salvar amal fortificada praça de Penna Serrada, batendo-se quasitodos os dias com vantagem , e principalmente em Zam-
praiia a 21 de julho de 1837 ) commandando ia toda

\\

/
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I : íÍPÉtPl meado de outubro de 1836 , tempo
a divisão desde o 

|||||| 
-ulff0U deveF remunerar os

em que o ^J^g| Sllo-o^ titulo de vis-

}e de quem contara, o commancicgei«u iw& ;
de Caslella-.,¦ o commando etn clieie ao exci _

das forcas de Alva o vice-remado de ftavar^,
¦ 
're 'o^ommaudo' 

geral das 
'províncias 

Vascongadas
Chamada a divisão a Portugal ^»f|te«|*

visconde das Antas acabar na convenção de 
||||g|||

a revolta:, que se suscitara no pau, >m novembro 
^e

1837 sendo á marechal de Campo fo. nomeado co.;-

mandante em ehefe das forças de observação nas pro .p-

/SSSííSW; e em abril do anno seguinte ~n^ 
|

te'da 3.- divisão militar, cargo em que se Louve com

singular moderação, e lealdade, ,.;,-, Éptff ||° 
Já elevado á grandeza com o t.lulo de conde fo en-

carregado em dezembro de 1840 da mspecção geral 
Ja

infauteria, e caçadores , nomeação aconselhada pelas teu-

dencias políticas do governo d'aquelle teflfc^
Em janeiro de 1842 fez-se na cidade do Porlo a

restauração da Carta, e em fevereiro fo. o sr. eonde,Jm

Antas nomeado para commandara divuao q« se d.z.a

dever partir contra aquelle movimento, sendo-lhe depois

entregue o commando da força armada , e guarda na-

cional de Lisboa, bestas difficeis circunstancias soube o

sr. conde das Antas sacrificar (odos os sentimentos do

coração . todas as considerações de parcialidade política,
toda a ambição de popularidade aos deveres de sua con-

dicão de soldado. , , VHV 
Em julho de 1842 foi'escolhido por sua mageslade

;.••-
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]para para o governo geral dos estados da índia , ele-
^Kgí^i^^gl^n^^B^^i, e de que no éx-êrcicio d'aquelle importantissimo -lugar não podesse fazer
quantos serviços desejava , foi culpa a sua saúde que oobngou a voltar á Europa dentro em pouco temposendo nomeado em julho de 1844 para o supremo lri-1bunal de justiça miliíar. ' 

'
Durante a guerra -peninsular recebeo tfuas gravescontusões, e no silio do Porto foi ferido tres vezestendo urn cavallo morto e outro ua sahida das linhas deem 10 de outubro de 1833.

#. "â longa rarreira de tantos , e lão di*tinctosserviços a coroa não faltou a remunerar dignamente asna bravura, c lealdade, também o povo lhe não recusou oles em unho do seu apreço, e consideração, elegendo-o de-
W&&kMâ9gm- 'lifferentes círculos, e senador emÍ8JJ.- nestas d.versas legislaturas, assim corno daquellas,cm que tomou parte depois da sua elevação ao parialo em
junho de 1842 , votou sempre com independência, fazen-tio parle da opposiçâo ao ministério Costa Cabral.' 

.Lasou em 22 de julho de 1845 com a sr.- D.H<ana Jhroton.a da Gncrra e Longa, filha do sr. Gau-
fmfoíe 

da Guerra, chefe dc divisão graduado, e mem-uo do supremo tribunal de jusl.ça militar, e ,1a sr.-v. Maria Hernarda de Ravago St." Eslevari.
WiiSíí 

C°mIf (l:iS A"[™ (t'UJ0 ralra,° «^''ceemos a nossoslo,,,,, e geralmente estimado nas proviucias do norte on-
«mirit,V0"ínCP,'S0,.S0,lla,l° V'alen,e> ve»cedor Seneróso, e
m- s si «; l'0Za'' A,r Umhemos csles «Ponlamentos á
ür'mn """'•?íQS 5"CCeSSOS> P «"ehberadamente pro.uramo, desacompauhal-os de reflexões, que as paixões con-temporanoas nem som**™ ,&;Ua r l 3 },(i*xu^ < on-

i iK nu , , ¦}ie í,p,wo avanar com justiça.(n-llluM,avl!Ul|«a?:*U. maio de .346. J

*
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ft) COCHEIRO 1)Q MARECHAL C • •'.•

«

Vou contar-vos huma historia como
m'a cornarão, e tal qual m'a conta-
rão assim aconteceu. Nao he huma
invenção com o fim de mostrar-vos

que huma falta sobeja muitas vezes
ijara perder a vida d'hum homem ;
he hum facto real a cuja narração
não ajunlaremos os verdadeiros no~
mes, porque revelariâo os segredos
dMiuoia familia que gosa_ de illuslre

posição em hum dos priucipaes es
lados da Allemanha.

O marechal C. .¦'. ( era entSoge-
neráí ) teve necessidade de hum co-
cheiro, e mandou pedir a huma da-
nia dl S./ Domingos* dona d'hum
hotel que Unha ao mesmo tempo car»
ruagens para alugar, que lhe incul-
casse algum. Ao principio e,*la dama
declarou que nào podia serviho por
nâo achar algum por quem podes-
se responder, porque quasi todos os
que dirigiao suas carruagens ganha-
vao por dia e nao morí.vSo em casa
d'ella. Só hum que era quem ad-
ministrava todos os outros poderia
convir ao general f o era precisamen-
te por suas boas qualidades que es-
ta dama cíeseiava conservai-o. O ge»
neral tanto insistiu para obtel-o, qoe
¦çor fim a dama lh'o c^deu.

Nada de extraordinário notou o <*ea
neral n'este homem quando elle en-
trou para'o seu serviço, e somente
buma civilidade extrema , hum cui
dado attencioso em nâo partilhar os
jogos dos outros criados , uma ex-
acüdaõ rara no cumprimento de seus
4everes o tornarão precioso a seu o-

mo. Por huma bem rara exeepçaõ,
esta preferencia obtida pelo cocheiro
não excitou o ódio dos outros;cri-
ados Havia nVste homem hum fun-
do de tristeza, tao continuado, quo
naõ era crivei que por altivez sc sé-

'parasse de seus camaradas, Av li ora
do jantar de todos , elle se sentava
silenciosamente á meza £ comia com
sobriedade, e retirava se para seu

quanto logo depois de comer;
; No caslello do general , nó mo**
mento em que o sei viço dos cavai-
los deixava a Muller horas desoccu-
padas , elle as nüo empregava nera
para ir ás eslalagens, nem para jo-
gar, como Taziaõ os outros : mim:
tava-se á sombra (1'algum arvore dO

8 parque fe ahi fazia longas kilurâsv
Estas singularidades porém qne furão
lembradas depois, a ninguém*ar«
prehenderaõ n'esta epocha ; conteri-
tarão-se com dizer que Muller era
hum urso, e deixarao^o vivei1 á su£
moda , sem por outra forma se uc*
cuparem com elle.

Dous annos pouco maison menos
se passarão assim : Muller seguiu o
general por toda a parte a qne o
conduziu a guerra: em I8O7 isto se
passava.

Entretanto Muller havia acompa*
nhado o general a Dalmacia ; esla
habiiava em Ragusa , cujo governo
lhe 1'ôra confiado pelo imperador , a
foi n'esla cidade que aconteceu a
seguinte aventura.

llntn dia que o general governa-
dor devia ter ásua mesa huuia graiw
de parte dos oífíciaes do seu estado
maior, a os principaes officiaes d'hum
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corpo de exercito auslriaco qne se a~
ciiava nós arredores , foi obrigado
a ^exigir que todos de sua caía ser-
vissem á sua mesa. Muller foi com-
prehendido n*esta requisição , e
cliegàda que foi portanto a ho-
)a do jantar, elle se achava na
salla com 6 gua/danapo sobre o bra-
Xo. ,O grande numero dos convida-
dos impedia sem duvida qoe Muller
os notasse cada hum em particular
porque huma bon parte do jantar se
passou sem que elle mottrasse, algu-
ma perturbação , mas -no inomén-
to do segundo serviço, indo elle pôrhum prato na mp*a , hum dos of-
Jjçiaes generaes estrangeiros se voltou
iium pouco para dar logar a Mui-
ler , e solta hum grito de surpresa
reconhecendo-o. Muller também o-lha para o oílicia! general, como elle
empalideceu, espanta-se como elle.
Km sua surpresa deixa escapar o pra-ko qne tinha nas mãos, e deixa a sal-
la de jantar em huma perturbação ,
que fere de admiração todos os con.»lidados. ';M *

Tudo isto tinha sido tão rápido,
que se não pode explicar se a per-
jurbaçao 

havia cansado o desmaze-«o, ou se o desmazeío era causa da
perturbação , e o jantar continuou>em quo Muller reappareces.se. Ea-trelaoto 0 general percebeu muitobem que o oífi„ia( austríaco e o co.«•beiro se dèviào conhecer de muitotempo: da mesma fôrma havia no-tado que sua admiração não eraíl hum amo q„e simplesmente en-contra seu antigo criado, ou d'humcriado que encontra seu anliim amo

^^'.

Ho ma comoção singular , profundaterror se havia mostrado nas feições-
d'estes dous homens, quando se acha»
ráO lace a face §§ e à preoecupaçâodo official austríaco, durante o fim
âo jantar não^ havia escapado ao ge-neral. Se existisse aiuda então a
guerra entre a França è a Áustria fo general poderia pensar que- esle
Muller, cujas maneiras denunciavão
S|r oulra cousa que na© _tUm e0-
cheiro, era hum espião, que a ès-
perança do avuhada recompensa fca-via determinado a representar este
papel; mas no estado das cousas esta
supposição nao tinha verosimilhança^
e era mais rasoaveí pensar que este
cocheiro que com tanto cuida*do se
oceultava, linha sem duvida servido
em outro tempo ao official general a
quem reconhecera, e cm cuja casa
provavelmente havia commettidoalííu^
ma aceso, cuja revelação o assus^
tava. Bem que o general tivasse
todas as rasôes para estar contente
com o serviço de Muller, quiz sa-
h(n- se tratava com algum d'?sses cri«
ados hypocritas , que empregaó an-.
nos inteiros para alcançar a cooíian-
ça de seus amos , para poderem a*
busar dTella depois por maneira mais
proveitosa. -

Acabado o jantar, o general pro-curou por toda a parle o oíTicial aus-
triaco para questionado , mas o offi-
ciai havia desapparccido do sallaõ ,como o cocheiro da salla de jan«lar, e nem hum nem outro reappa-
receraõ toda a noite. O general a
quem esta duplicada desappariçaõ en «
chia de duvidas , se informou do que

f
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era leito de Muller r r soube que
j|Ê» depois do acontecimento da
mesa se tioba refugiado para seu

quarto em extrema agitação; o ge-
neral soube aiuda que depois do jan-
tar o official austríaco havia pergun-
tado por Cduller, que depois de ba-
ver sabido onde estava, tinha ido ter
«jom èíle apressadamente, que tinhaõ
eslado muito tempo juntos, que hou-
\era eutre elles mui animada con-
tersaçaõf 0 que finalmente tinbao
ambos saliidA do palácio eontinuan-
do a conversação,' O general guar-
dou para saber no outro dia p< se

gredo (Teste reconhecimento. Entaô
soube que Muller havia rcappareei-
do em s«a estrebaria c ahi pensava
os cavallos com sua ordinária im-

pasHbilidade.O general, cuja curiosi-
dade estava vivamente excitada, des-
teu Incro para surprehendcr Muller
e interrogai-o de improviso; mas
logo que este o avistou, foi-se ter
çom elle , apresentou-lhe numa car«
ta concebida pouco mais ou menos
n'csles termos: a *a . a

» Por minha honra respondo pela
fidelidade e bom procedimento do
coeheiro Muller, e muito agrade-
ciâo ficarei ao conde & ... se naõ
procurar sobre o segredo da ex-
istcncia d'este homem.

O conde V

considero feliz por eMr em vossa
faria iminediataca>a mas èu o

»

»

»

»

»

• • •

>'

E se eu quizesse sabel-oPper
guntou o general a seu cocheiro.
- — Éu seria forçado a deixar vos-
so serviço , respondeu este; faUo
hia com muito nezar, porque me

mente, ílf ,."'":, |§'.:';. ,,'.;/; .;;
O bom procedimento d'este hò*»

mem'";' a recoínfnendãeao do oíficiál
austríadb determinarão o general a
naõ levar mais longe snas pergon»
tas. Motter 1'tcou em sua estribaria ,
e , ao cabo de aíguns mexes, este
acontecimento foi completamente es-
quceido. Provavelmente elle se te»
ria apagado inteiramente dá tnerao-
ria do general , (pando num acoò*
tecimento terrível veio trazeUo á lem-
branca,

Huma manha» que MuHer levava
os cavallos para dar-lhes água, toi
dérribadn por hum, e conduzido a
palácio com o craneo fracturado, ev
em estado que nem huma esperança
deixava de salva!-o.

Com effeito elle morreu no mes«
mo dia da queda , sem baver reco*
brado os sentidos. No outro dia ,:
indo se proceder ao enterro , o ge-
neral encarregou a hum , dos seus a«
judautes de campo que fosse ao quar4
to de Muller e tomasse nota do que
alli encontra-se. Muller era hum
homem cuidadoso e arranjado, que
devia ter leito algumas economias ,
que alem disso posstiia huma caixa
de tabaco e hum relógio de oiro de
grande valor, e o general desejava
que se recolhessem todos estes obje*
ctos a fim de os mandar a sua fa-
milia se a•; descobrisse.» O ajudante
de campo foi â câmara de Muller
para executar as ordena do general ,
mas sua surpreza foi grande quando

A

¦r v'-
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abriu o bahu^io cocheiro v por eh-
çontrar buma farda auslmca, dra*
gònas de coronel, a patente¦?,.d<^>
te posto , e os diplomas dê muitas
ordens , as insígnias dVsUs ordens ,
jnuitas das quaes eraô guapecidas
de diamaniesfe estavao também gu-
ardàdas no hahu. O ajudante , que
JVciõ tinha conhecimento da aventura
do jantar, suspeitou ao principio que
todo* estes objedos provinhaô de
subuaçôes feitas por Muller 

"\ 
mas,

quando elle deu conta ao general
do que havia descoberto, este sé

. 
•>¦ 
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reclamar o? papeis que se pedèssem
haver enconlraílo no quarto de MuU5
ler. O nome d\ste .-oiliçiai e a con-*
sideraçaçaõ de que gosava erao bas*
lantes para na-x fazer duvidar tàm
direilos, que elle tinha a esta be«

. ¦¦¦ ,.,.'- .'A'-l

rança no momento em que a recla-
mava ; entretanto o gcnriáj julgai»
dever pedir lhe algumas explicações,,
e o oííicia! lhe respondeu logo : *

Dir-vos*hei inuto n.aK iolumarU
a mente o que quereis íjüü* quanla
toi a cciTÍianca que destes a huma

simples altesUçaÕ minha para deixae
lembrou do acontecimento que con-- licíir cm vossa ea>a © de-griyado
tei a cima, e quiz ver os objecios Muller, apesar do mpterio que ©
achados no quarto do seu cocheiro, cercava, lista farda, estas dragas,esperando descobrir ahi .alguns, pa-' estas condecorações fe pmtenoiaSpeis que esclarecessem esle mysterio; : por justo litulo : elle àâ havia gani.»mas naõ encontrou outro dado queas patentes de que fallei , e que e~

raõ todas expedidas éin nome do
conde V^ é • • , e nem huma corres-
pondencia, nem hum acto que po-desse estabelecer o que havia de
commum entre o cocheiro Muller e
o conde Ir . . . é , coronel em ser-
viço da tetria. Era ainda mister
f^zer conjecturas, e muitas semanas
*è/tiuhaõ passado sem que o gene-ral soubesáfl alguma cousa do novo
sobre este hòiueu) extranho , quandohum dia viu entrar em sua casa o
Official que havia reconhecido Mui-
ier por taô extraordinária, maneira ,e que depois naô linha apparecido
em Ragusa , bem que morasse nos
arredores.

O acaso da conversação - o tinha
instruído da morte do cocheiro do
general, e elle se apresentava para

com bravura como soldo do. Huma
falta Ilhas fez perder, nias file a
expiou com tinia nobreza, que eu
creio tributar antes homenagom á «ua
uiemoria revel;indo-a , do que dei-
xando-vos duvidas que naõ poderiei*explicar. ~ >

Muller hò o conde V . . . . .' meu
irmaõ mais velho. Sua historia no-
da tem de extraordinário senaõ o
que sabek Bem moço elle havia
conquistado o posto e as distineções,
cujos tilulos acabaes de de.-cobrir»
e sua fortuna militar tinha sido taõ
rápida que fazia esperar a meu pao
que elle chegaria aos mais altos car-

o estado. Hum acontecimento,
como se encontrão lautas vezes no
mundo, cortou todas estas esperança
ças. Meu irmA»5, ferido cm hutn
combate em que se havia distingui-
do, foi forcada para sua cara, %
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ir as águas de Carlsbad, Ashava-
sc ahi pelo mesmo tempo »uim gran-
de numero de nossos' compatriotas
«osMiidoresdeimmensa fortuna. sa

beis até que ponto he levado o tu-

ror do jogo n'estes logares . aonde
cada hum vem mais para ostentar s^u

luxo ao que para recobrar a saúde:
meu irmão esqueceu-se mui iaeih
mente, que não possuia senão os sol-
dos de coronel, e entrou n estas

partidas do- jogo onde seus parcei-

que, elle e seguramente menos boa
fé Em pouco tempo achou-se ar-
minado e crivado d'essa espécie d«
dividas, que he costume chamar di- |^#g|||

Meu pae , longe de suspeitar quan-
ib se tinha passado, quando lhe che-

garào as letras que so havia saceado
contra elle ,e que se dizião accer*»
tas por elle e lhe Ibfão apresenta-
das, não reconheceu sua assiguatu-
ra e lez perseguir como falsários os

portadores dellas. Indagando se do

I quem provinhão a* letras, conheceu*
se logo , e haveis julgar da deses-
neraçao de* ineu pae quando sOub»
que era seu íilho quem havia com-
metlido este crime, e que elle , seií

pae. o deshonrova publicamente pela
indagação rigorosa que havia Orde-
nado. Apesar de sua cólera , meu

toda a sua fortuna em

¦•:;! ,¦?• 
";.r.
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vidas de honra , e que entretanto
são de todas as menos honrosas.
Se meu irmão fora menos moço. talvez
se não espantasse tanto corno l>z pela
necessidade de pagar essas dividas
cm alguns dias, e talvez para repa-
rar huma falta naO houvesse comei-
lido humiciime. Na desesperaçao
em que estava . perdida a razão, i4CCI1$acao de fals»
penando que nao podia mais mpm | gnatura , q,u •
Lr *$ em noblico antes de haver f.cnçáo que Unha Into e.a proveti ai se em pumico , auw , ._, Ai kiiin pn,r:uin R m,„ toaa
p^go ns perdas que lir>na sollriuo ,

pagamento d'estas falsas letras de
cambio; e quando soube das c\v»
cunstancias que tinhão arrastado meu
desgraçado irmãojdispôsrse a perdoar»
j|)e* Todas as nossas pesquisas po-
rem para o descobrir forão inúteis.
Avisos inseridos nos jornaes annun-*
c:arão em vão que por erro tinha o
velho V... desconhecido sua assi-

0«-v

recorreu a hum meio muito -eulpavel

para satisfazer seus credoreí. Contra»
fz a asúgnatura de meu pae que
Tiniu então grande credito na Alie-
manha: descontou as letras assim

p^ad.ns e livrou-jsô lo^o do empe-
nho. Apenas porem cometteu este
r-irne, previu todas as suas conse*
qu. nelas , perdeu a cabeça e apro»
v^itando se de huma licença qne ha--
*»ia obtido para convalecer deixou a
AÜeufanha,

* /:

ni3nte de hum engano , e que todas
as sommas saccadas contra elle li-
nhao sido pagas : esta maneira ia-
directa àa prevenir meu irmão rpie
sua honra estava a coberto, de todas 89
suspeitas , e que elle podia reajipa*

"recer , nao leve elíeito algum, e nós
tivemos a. convicção senão a certeza
de que, em sua desesperação, tinha
dado fim aos seus dias. <£ ,

Vós vos lembraes de minha admi-
ração, quando o reconheci servindo.
vossa meia ; também elle não foi se-



<*}-

'!' .''

ii^'^¦i.¦¦'b¦•,,

.

.X •

i ¦. x:

I',:
¦''.A

- '

"X

|o36 ÒM ECÍIE A DoR MINE IRO
,A'

SXa,
¦v^'-

«mi mu——M

•jnhor de sua surpreza, e depois do
jantar me apressei a ir fér €om elle.
JEu estava resolvido a fazel-o entrar
lia nos<a família; s A idéa que se
Jiavia suicidado para se subtrabir á
deshonra , tinha, havia muito lem-
po, apasiguado a indignação de meu
jiae, e sem duvida o conhecimento Declara guerra.
fio castigo que ell% se tinha imposto
lhe faria ainda qiai* fácil o perdão :
jmas meu, irmão foi surdo a minhas
fuppíicas, inabalável em sua resoíu»
çfip respondeir^ne que nao reassumi-
ria liurn nome do qual se linha mos *
trado indigno. Tudo que tentei con-
Ira sua resolução foi baldado, e elle
lue fez prometter nao só que nada
vos diria do seu segredo , mas ainda
•íjue occultaria sua existência a seu
desgraçado pae, para lhe não cou»'sar buma nova desesperaçãò com a
dor que o tempo havia sem duvida
acalmado. Cedi aos,desejos de meu
iimao, e a narração que vos faço
hoje náo tem outro fim senão prevê-nir as pesquizas que poderieis fazer ,e de que re.«ultariâo sem duvida ex-
plicaçOes que chcgariáo ao conlíe-
cimento de meu pae , e terião per-turbado o repouso de sua velhice.

... / '.-,'•> -' s . .
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(Souue'.)

GUERRA BE JONIA;|,% ÂMQ^ú

CANÇONETA.

Tocasse às armas
Na Jclaíia terra ,
Cupido a Jonià
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Km trer columna»
Forma os íVexeiros f
Que ao som das caixas
Marchão ligeiros.

As frescas margens
Do Tejo undo>o
jK^-?;ga; e faz aitQ
Amor vaidoso.

»;-, kt

í-

,

Logo ás fileiras
%|sa revista 5
Ordens expede
Gaardas alista*

X^4;'X*^*XIíV ¦'¦ "'"
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Põe sentinellas,
L}o>tos au^menta ,;
Novas .suadas
•^ubtil inventa.

Mais que impacientes
Os vãos amores
Já disparavâo
Mil passadores.

Todos sedentos .
De fama, e gloria
Querem a palma
Desta victoria.
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Tiirrnás He?filão
Das vastas cohortes*
Em fértil monte. ;%
^e fazem fortes.

f òsaos escavão , v
•Põe revê li ns,
Erguem tri ii cheiras,1
MuVos/^foiliusv

V í Ao at se arvora
Húbra bandeira.

IiOgo o soberbo
1(10 ,

vi I
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Tração redtictos ,
Dobles * tenaHias ,
Farpas enristao ,
Sobre as muralhas,
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Postado o resto
A tres de fim dò
Terror espalha
Por todo o mundd,
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D'hòrrida tuba
O alto cliiinot
Dá-lhes ã hum tempo
Susto, e furor. /

\V.-

'.O

¦ ¦

Eis d'huma brenha
Yasta/e sombria,
A' lertait d teria
Brada huma e*pia,
j; '-, ' ';
Era que ao longe
Tudo encantando*
Jonia engraçada
Vinha assoitíaüdo*
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Rufa incessante
Caixa guerreira,
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Cup
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-Gheíe
Sahiu.dò;;á frente ,
Brada itMnlidol

E ppenas forma
To dos embala- '

<) braço ergueu ^o
Assim llíés falia:
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Não' vos assombre
Tão alta empreza,
Que de triunfarmos.

ÍWèÊtà-M certeza.
¦«&'¦

Elenas, Wdos ,
Circes , Medéis,
Não arrastarão
fossas cadêus^ -

Ali\ p&r üccfso ;
Jonia mimosa,
Tem mais encantos ?
Re mais formosa ? v

.''- . 
'¦' 

V.».',» , . 
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E ainda (fuèhp seja ,
(>Mé- ^w não duvido %
Melhor , tnais jamn_
peixa a Cupido.
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Vede os immensos
¦¦'¦'«*,.V ¦., i*v ¦" ¦-'

lucros à gloria ,
y«6 nos reiuUào
üestú victoriít*
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Pois se enlaçados
Seito pulsos vemos t
Ao mundo todo "
P/y^0 teremos. i.T

I' UV-¦ ¦' '¦ "•¦"' *''¦ "'...• '"*
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Pigse : e no; Instante
Que hum ferro aceita
Das vastas^ qoboi tes{
Marcha na testa.

Já frente áfrente^
Joiiia chegava ,
Mas nos frexeiros
Não reparara.

.''¦¦. M
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Logo;dos arcos»
Entre clamores,
Todos soltarão ,
Mil pasfadoreSé

'^.•'•/'•'•'.í. ';', • ./-'Ã'
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Mas por desg^nfa
Nada alcançarão r
De quantos ferros
Jilie disparara^

Que huns pela preçfcVáo desvairados,
E os que se acertSo ^Cahen. despontados.

', .¦• V.
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i ¦ *Ei* íowa altiva.,
A' fera fscolta,
Bando humj^sorriso^
Seus olhos, volta.

¦r \.r^,
i' "¦¦¦•¦*. j ... *.„.f

No inesmoi instante ,
OUtra guerra^

1

Oem
_.¦¦¦

"ÍA.

i Armas , e donos
Deixa por terra.

Yem de refresco
Mil emboscadas,
Mas i"ualmenl«

" '.. 
.^' 
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Ficâo prostradàs.

Todos cohfessâo
Entre abridos . '.".-

Que de seus olhos
Eicão vencidos.

Jonia aos vendados
Que bra Os fa rpoes *
Faz se tyranna
Dos corações;

Não com hervados
rerrós voadores ,
Sò com seus olhoí
Mata de amore?.

Tão triste caso
Moi taes choremos
Porque em tal perdaTodos pe:"''

> ./

rdemos.

Das anreas seta»,
QJie amor vibrava»
Sempre no mundo,;
Alguém zombava.

Mas contra os oüio$
Desta inimiga /
tvingnem resiste .

mha alma o diga.
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CASAMENTO PELO NARIZ.
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Havia em huma cidade hum man-

€ebo muilo namorado de huma for-

inosa moça, filha única de pais ri

cos, porôm sua pobreza lhe nao dava
esperanças de ser correspondido. N'es-
te eslado de cousas consultou hum
advogado seu amigo. ,, iu não tens
dinheiro , nem lacilidadeeui o hdqui.
rir, lhe perguntou ; dixjne, deixa-
râs que le cortem o halz por vinte
cinco mil pesos durog— Que dizes?
tal naõ cons^nteria por dinheiro al«

gum do mundo, — Bem% respoiideô
o advogado, eu tenho minhas razões

para te fazer esta pergunta. No
dia seguinte foi o advogado á casa
do pai da moça para lha pedir da par-
té do seu amigo ,e sabendo que ò
velho tinha paixaô pelo dinheiro, lhe
disse assim : — v; maticebo que me
encarregou de lhe vir pedir sua filha,
naõ tem agora dinheiro , porém pos.
sue huma jóia ,d« propriedade abso-
iuta, e que naõ pode perder, pela qual
eu mesmo fhe oífer«ei vinte cinco- uitl

pesos, e mVnaõ quiz ceder. Esta pro-.
posta animou o pae a consentir no
casamento, o q tal se .realisoü coin sa
tisíaçaõ dos contraentes: porém quan.-
•do soube qual era a jóia que possu- !
ia seu genro , dava-se a perros.

. : i

¦-;/v>V?,

. ÍV-i .-.,¦ ¦' '^.V

CHÃlUDÂ.
t-, .

Hermina captiva
JX^rnos corações,

\$e no seu rosto
bar pcrfciçoes.

Vendo taes encantos
Ríorii de amores y
Pedi-lhe choroso
Findar minhas dores*

Cotrandve -se el \aí
Do meu padecer ;
E seu coração
Me vem oíírecer. :;

Julgava>me en tao i|
Mortal venturoso ;
Eis que principia
O lance amargo so!

Iíerinina^ nos braços
De liuui Outro auiaute
Ferio p ao meu peito ^
Coiu seta punjante 1 i

Tal fera causando
Tão agra aflição ,
Que lex ao uieu peito
E ao meu coracaó ?''"";...¦ .•"*' L ' * '•--' ¦„- t.^AV,: .'". ;.,¦'•,.

'¦ V.* ¦—-'¦' >¦ .*., =-t ¦. / 
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y Vendo em seu rosto
A lisonja morar ^00
Tratei sem demora
Deliame occultir*

Quebrei o^ grilhões
Que amor tue prendeo
Queimei laUos votos
Que logo os cedeoí....

Respondao atuantes ,
Se liz bem ou mal;
Tratando a fenua
Coin despreso tal (uma)

"J/ cO^CEtTOi

Sou conhecido
Denunciante :
E detestado ,
[ío irahcaute.

VjaT
A charada do n. antecedente exu

prime a palavra— SabLodo —
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' A administração do Recreador Mineiro , reiterando os annunciou que: $m òi^^^.^^íWâ^^ Junho y e >iL l de rõ de Dezembro de i8A5
novamente declara <jue a nenhum dos Snrs. assignantes suspenderá a re •
mossa daá 'folhas > excepto â quuíles <^ue o exigirem ; pede*-!hes porôtii a
bondade de mandarem pagar o (jue so ach 10 devendo de suas a$$Í£natu-
ras 9 recommendaçâo cfii^ mui particiilarti;cnte ^a entende cota os (jue
recebendo a folha ha mais de 3omezes' ( de*dé o 1. ° de Jane iro do
IB^ã , em que principiou a sua pubiicaç3íJ > ) ainda nííd satiòíizeraõ cou.*
sa álguiiia, ou pagarão semente o i> ^ semestre,/ Us sti-ri, .a*M'gua nieg
que sq lem despedido séni que íiajaõ saldado as suas contas com a ad-*
iiiiftk-t^ rogados a consultar o correspondente n/° 7
no qual lencoatraraõ a reiaçàõ ( qu^ opporluiiainénlo será concluída ) das
«paaúás que ie a chaô devendo ák mes m à ad m i n is tração, |

'•..¦.'.,.-...'.... .. •••..1- ;,' ¦.;;:¦ .'>;• i.jí^. -t:-.,. <¦':: 
' •''".:,¦"" ,'WiÁ V'• ' '", ' '¦: '"V .'.¦'. * '-•'."¦ í • ¦ ... ' V' '.. »"v "'< .,'¦',' ' : .V , •• .'¦ '/,"- .''''.'" ' .V»"*?'?

f HIA TRO D 0 O ü R 0«P RIT O. ?vv,; -í . •
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T O'abaixo assiguado , tendo obtido por genepso empréstimo <£
fbeatro desta cidade, para dar alguns espeotaculos, pretende no
dia y de setembm próximo futuro, Ànniversario de nussa gloriosa in*
dependência, levar á scena, em seu beneficioi um lindo , e variado es-
pectaçum* cujos bilhetes serão distribuídos por elle, a Gm de ver
ieéom o prodiicto desta recita, pode transportar sua senhora para,
esla cid&de, a «jual po»/ conselho de facultativos deve mudar-se da
corte .para um clima benigno y comoo desta bella provincia.

U abaixo assignado, grato, ao benevolo acolhimento do iilusrrav
dó publico desta cidade, que tà\3 generosamente se dignou honralo
na noite dfe iíS do corrente, aproveita esta oceasiao para tributar-lhe
os se«s smceros e cordiaes agradecimentos. O abaixo assitmado.
em íim, tem arranjado novos actores, e actrizes, a fim de que este
espectaculo, mereça mais a approvação do respeitável publico desta
cidade.— Ouro Preto 5o acosto de ib/17.

;'t\. l,Q'-.,, '. .'.'¦ ;¦.¦'/'

José Luiz da Silveira.
Â' Livraria de Bernardo Xavier Pinto de Sousa , estabelecida nesta

cidade, acaba de cheü[«»r um grande sortimento de todas aa obras
f a anmmciaclas, ede outras muitas que opportunamente se annun*
ciarão , sobre Legislação — Historia .-.Agricultura — Industria — Re-
ligião — Poesia — Medecina — Comédias —Romances &. Também
recebeo grande porção de finíssimas estampas, traslados, livros em
branco, e muitos objectos descriptorio. As pessoas que ainda ni
receberão as encommendas de livros que fizerão, podem manda/3
procurar.,' \. ./ ';. i l...,'./'¦ ¦,".' \. ' 
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Ouro-Prelo 1847 Im Emp. de B. X. ?. de Soim..
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irectorio |>-h«tri. -_-i:fô5''- rnaís integríis
1>anqlíeiros áa Gha-iiê$èè*.à'%iúiri^^':\
raí bum homein de . consciência4rfe

íaxe 'o-,;"¦':;0:^ ií|of líie: BStâv;Vo; as • :og.m.

C3»idvàK->it5 -exo^çOí;- sen anuno cari^
doso sie&te o íuelhor do* munflok pon
eiveis, tluína ve£;• ".entre nirtr^:;.en-
co n t r o u co in ca^ âca í i o ca r da o 9 ho m
tle seis antiíds ç^niaradas <je co!^
íegio

o
que ©ra em cons.er|iiencia

cie prolcccoes p^d^ròsas-,:, o:,.;?nuu^
miserável "áaianuense n*i ^ecréiariá
das fianjafl O bãnqaeiro cotn [>a^;
ciecen se de seu condi^cipulo } d^o^
ís tomòü^.lae íHnÍ2»de \ den-lhe con>
solhos .o v o' q-ue era muilo meilior,
emprestou-íhe dinheiro ; depois às«
sociou-o a suíis rneíhores eniprezasi
è'í acabotj por metteío no mais bat-
Io caminho dil íortuna^ \

De GiilUsfn t / he o nomn do pro**
tegido % descendia de huma boa la--
milia de ròuraine , 6 tinha e*o-udo
alarmas\ uiinguado recurso então
que o Goiistiladò sabia apenas das
fa\as republicana*. De Gaíis^art o
comprehendeu > e teve o bom sen-
30 d**j melter seu brázao na aJgibei-<

ra:>-é,-de l--:enriniecer WMbçotólfo>atév
181 S.;rr A ;;e;ntrada |I|||w Bonrbonr «ri
por0a.i;:^\':a;:;:exigai^
ra|>résentava:-.noyi
foi 'Vliíim |||^l|^ií|^ |" rnèíKpf .(á f ::j límm

¦Iidar:jgéti^ ,fav:or%j^0§^$. c 11 iciIJor:>'d^

c o f te$% o % r: de. • m mt r à r:* ^'s;ua -4; |^| ni a «
á ps d os fin a n e^ ir os ^ - d ü pi i cá d a se^
dueçâo que lhe iraIeir -ifljthôe*;-a:t;t-:
tulos. Kra h«nn lioinéiii de |uÍ2o 1
torno«-?e homeníi da modaí^ e foij

iíílrelanío n o ãve i o «uâ^

grandezas ^
instante de ^aueòtar por;^Ajüfeílo/Va.
rnai^ ^
recebe^!ó em seu magnífico pabtíio
(h rua de Grene^ie 9 e de répeUr-
lhe 5 em .-'quanto coro o dedo mo£t
trava lhe os* esplendores í\ Meu a
* mifço, Tostes \ôs queai outrWa.-lan*

,V çoij â primeira pedra deste pnU-
ciò# a E Govelle # que) àesàp e*>a
época f tinha tido tempo de Ojzer
muitos ingratos , con>olava*^ disso
apertando a w&o de Üe Galis^rt,

ilutn dia f olgomas horas ante» '|n
nolícia pílicial da victoria de Nava-
rmo j;| De Gait?sart, saliindo dâ casa
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ÈéM Inim mlniMro , íbi correndd à
casa de ^eti amigo Çoyelle . e aeli-iu«
r> disposto a ptgar poope; fundos pu
Í)tieo«* Govelie tinha a;funesta pai-
Xao deste jogo, e ;J conn> todos x s

jogadoras , dáixava^se dominar por
presentimentosé Elle tinha além dis-
$0 a desgraça de nao acreditar na
iü a ri n ha fr?» n cezá. Hu ma idéa iii;
jfernal germina logo no espirita d$
jf|| Gajis-art ; íaz intervir hum com-
j>Iice, que propoe ao bè}\queiro hu
i^^:hVêfi¥ii^^^^f0 , e^ Covélle , ar•
gastado |tum pouco por seu fahaç
tis mo^í^m uito/' pel >s conselhos de
^¦^Í^l*%4-^ em pe nha sua fort una.
l)e 6aíissart tòtirá*se ç#mf o con*
tracto na aIgiheira.

".1

conhecida Sá victoria. e Çtívèlle fi-

rM$eit credito ficou níorto com o

* Qiiaoto;;ya"__^Pe-"^.GailisiswaTt 
"i-'oycti;|-o= 

^G-ó^
) àçao sensi vol n \o poderi a sup por
tar a vista Jde lium tal infbrtuniv) ,
ó^lilj^loi^ de *eu
palácio a seu antigo amigo. Estfe
Julgou çomprelumder enlão.... è ^
Carregado de huma fimiliâ nume-
íosa , com a aiítílher moribunda ,

%t?nido elle próprio eíníermo , fe
lirousc para Auvergne , onde lhe
restava huma //'pequena propriedade
de ilíI e quiuhentMS franco» de reu-

y da. uni imdo esqueceu breve meu
le esta aventura , e l)e Galissart foi
cocísellieif o de; estado.

Dez anuos mais tarde , Juliano
ovelle , o quarto, dos filhos do ban-

queiro , che-ava a Pariz com cem

' ' 
,' ¦'¦ .-/>#'. v 
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escuaos na aIgibeira , e a pak^o d6 í
fíipito rio coração.-.:¦;/.;¦ ÈÃ^a.hió.?oni..è=ji /h*•
V|a ahi íhüm ódio alén da paixão.
Seu pai 

"i despedindo^se delle:§§ ré»
ve! ou -I he o no me dé De tí á I i s^a ri.

^{:À'io 50/? pittore l ha na e?cèla-
rtiado Juliano, co mo tantos outros
máncebos que se ali 1 aõ ao tujbilhaô,
a ei ma tio cj uai poüfcos sobren adao.
Mncfiio \ ^... Pròcu rou n o ba 1 rfo
trafíiquillo de Siint Germain humà
pequena mansarda mòdó^ia , clara
é risoiiha r laõ peito quanto era pos-
slvél dessas nuvens que ello g^staya
tartio de seguir com olhos de me-»
ditaçaõ ; comprou toas tinta» f gra^
Yuras, pincéis ; S34iS escudos ée das^

I penderão nisso , tuas qü8 importa 1
éivio trabalhando " ei-lo piwtor ! ,.#
Ah •! naõ dúraraõ, üruito tempo se*
m sonhjs ; as illuspes,¦.essa*' senhútf
ras taõ bellas jinàs tao enganado*
ras t foraõ^o deixando huma por
Huma , e o triste c()rtejo da >tnif
seria tomou logo seu lugar. Juliailo
fez quadros que nao vendeu t fez
ouiro< que 11 nõ expôz , é outros que
naõ acabou. O desanimo vinha cho*
gando , à pobreza crescia ; o huri^
znnte , que a principio lhe parecera
làõ vasto , ia* e apeitando Como hum
circtilo de ferro: htiuia noite elle
se deitou pintor f poeta f discipii1-
Io de Kafael ; acordou da> manhâa
com hum carvaõ ha íúhò , èRH(jfj)do
a crianças a arte de beirar narizes
é orelhas !..; Anck'ioi

juliano recebera de seu pai hum
caracter melancólico e altivo; tinha
poucos amigos , porque â huuiüdad®
da desgraça naõ lie st»naõ orgulho 3
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% Juliàuo .consérva^e em seu 1'^ff:
$ailto , pSStt • P 0I ê *n 80^^°''1 ;lía fn dí a¦... e nt reta uto , | Knn 

'. dos -

seus conhecida, e da arte ; foi de-
1§§oterr a-1o/ etn 7:sa a-f fnimsit-rdal¦,';é£||¦
minou| louvo'! ; triticouítotios os
'esboços de I iliano^ depois .passân?
-do a cabeça pela clafábdia ;lançoü
or Vdhos ipàrã ã€''pare^
ty§\b$&?f 9 u>:ptútf^í). toftHg.ô#Í |§^
tine éçctrpàya o §0Tea pintOPo
, |Í lOh 1 etclainon lWHé^Jt^&|p|^^^^|§
I)eoB ipie turrai ao lado '^^1^^^

fossos toai* generosos,;. Meç^^:a%^ We;
1 um btvjft 0$nh*é iri eoto q ue de ve s
%amar o ;^o c<»n(le dte Galisgart. ;

;; ||§- Devagart: $i^
tir esse nprnè como o de hüin ty*
ranno do theatro ^^ífé.
.V—- Eu 

'.:Oaô; •íflbia,;;" £rôio que he
litíS 'rMÚ-iko "finaríceiro.. cr;vi-^/vV'v/'

$>>r:do França, Hehonv cavalhei^
f o emv; t» dá a extençaj; da pidavra,
Da ac dhim^htó aos artistas novos ;._*--:
ie eu ftie*mo tenho toda a èntràdá
em stia txi^ Qtáere» tu que eè le
apresente a elle ? vef á> sua inh*r ,'% 

divma Athenai*, hama ^reaturá
admirável por sua beHeza , talento
e imaginação* He huma ai na efter--*

;;gica e aa laz ; nòs a chamamos
iioriunà Queres ir lá couaigo sab'-
bado t_j<m v&m' r

-i Obí igado > meu amigo f bém
sabes que uao tenho * n«m talento,
nem lenipo r netn dinheiro , cousas
necessárias para faie** figura tio oíun^
íq* Esperem^ outros tempos...

hyp oc o n d ri frco.,; M n- íg íjj or a g q tt.*
IÍQ;ÍW® Cí$kí• *í U^.' té., líí OSt égf SI6;fr' líi UÔ
;ni;S|iÍ3ín^;%
||huto ¦'*ndar I;..; ¥ainos||•;"éBté w||í|
:eu< ;Ie:;devár^|;;;.tia'sa^'v!'o.:'W6d©,..r";;•'

.£<híí: Itói u j:., a r re ba tí tn^ nt o; ^u| o; ri d j:^:
pu|(>l|co 'mee^^âi^%0.;^:;ái|;creHieenJt o o eov t uM ¦ >» af s; 1>í • a» di^ ¦.
:,&r^crfe^líeí!^W^MMÊMpí^'!$?i^J^ ¥#fl^,', ';..¦¦, 

;'.' '""'¦'"'; ' '-¦¦.¦'*''¦:'''"'-¦: 
[-^ \ ¦¦'¦¦¦- : '¦'¦." 
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pSílÍÉ||MÍtíS I talii^í dè . ,C#,ttdev,:j;i D*

|>eg^ndo "no Igfi^pfê^
lí^tó' ¦¦ se ¦ lè:.;.e n tèh do^-;.:'; lfeiS#;^|i;Sl'
;;:v-tíiUfetant^
.dão'' oüe tá;ifto do¦?d:ô 

p()ore profôsspir j^íf-^és^nhè .
aèh^ fogo OBtr0: <|^
00; vfhe^uiíò' ¦ lado ;:(|iíe:^
ftiô ^mas ;^ na oèlfa estreníidpde jjíí

II o rred oV , h a viar aéjn ti -a a r tin ho sfê^-
;pflla^te^
JÉ^>l^®Pí^|| moça: qne^Vivu ±è |:. sa:hia;.:: i«8il.'d;*«
^eèe| e;,a, ;.fe'â_C^^^ *»
êsCorsteGendo que algumas veies não
volláva. Iiiliano rnofava |â na Ca^
havia alguns ipeíes > 

"(juandd ^io
pela priiiieirâ veè esta uioça. Era
jjelíá:'¦ com Húm sonho de Albino |
foi isto ap menos o que Juiiano
repetio viiiie vezes tio dia d<kpoÍ5
que teve esta graciosa appariçao

¦-. .;¦ ! ¦ f r ,

.¦¦fr 'v^-.----';'¦¦".- .,;¦:

';'r;. 
¦ •»;:'¦.

¦

nao recebia níiigiiem

^ :SC

fcititretanto . desaá^adava-lhe a ei*
istònòia singular d? sua vizinha, O
porteiro , â ^uém elle iiHenosçoü %
nâô soube diioirlhehem d^onde ei'*
Ia vinha t nem o qtie* fazia ; e' Ju è

Eis ahi coaio és ! tiiniá© e liano teria luspeitado ôkarai vir
-.". -"'¦.'' .V ¦¦'¦ ';¦'. '¦- ^y^r y:y^-'^.., '. ¦ ¦". -w ,. „ 
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gònhosa libertinagem , se a cnsti<lad^

que brilhava no rosto de Magdale»
jia nao lhe nouvesse y à «esp; •to de
suas du vidas , inspirado res peito s

Nófim de oito dias estava louco
do ¦ amor.: ií///' |s. ,//:Q:,y/: y = ^ ^ gg; |

tio /fim de qoinze/ achou oceasi-*
3o dé fallar a Magdalena , .cle/eo*
tr^r em sua camara, e/de ^entarrse

Novlhm; :<le hum mez , tinha-lhe
contado; sua historia, a de seu pai,
a morte de sua mai e/as desgraças
de sua: famiíia. M nSo ririha se-,
gredos para ella, nem mesmo no
coração. Maçdalena pote,*r> conlt
xiu,éy a; itnpe nel r a vel í tíii ha-l he mos
Irado* vestidos grosseiros que ella
cortava e^
))a 1 h a v a pa f á as í 1 a ni a s d a Ca ri d a dei
Finaluiehte tifilia htima voz delicio-

#a , e íallata de pintura com
é enihüsiasmo, ^dliaho a devorava
ij$^ dava;se ao diabo
para adviniar de que canio tn^^f,
tinira cahido../ei.té anjo,MigS:&0^éM

Ora , %ie anjo -, logo que davao
sete horas eín S. Thoinaz do Aqui-,
W; levanta
çtiilianô _ é fazendo hum embrulho
do <\at cosera d.y dia , dava hunr
nor piso aò joven pintor , e deixa va«o
dizendo-lhe ; até vôi cr o «nos.-

Onde ia ? Juliana di»igiaylhe sem-
pre e>ta per^upta , e Ma^Jalena res--
pondia sempre no tom mais can-
ditjo qnáia; levar sua costura ás
damas de Caridade, ' 

' r
--r aflas essaá damas, obieclaVa

Jujiano , vos occupap até muito lar-
de , e ás fezes..,.,

_f|üi a moça àrmata seu lindd
t#l0 de hnnri tao grande a^i de dt««
&i. ida dé o ffe ud ida , fà M 9 ti obr e na •¦
mo rad 6 a baixa va y;M/0'jn:QÍ|^j^ asi
implorava perdão, /i

IIuma noite , entretanto , -Cj-üfi elr.
ler velava em Vííò > espreitando a
^igÇÍrxiv^à.^í^p^i^yr de Magdalèna f pen**
sou ouvir na própria camara da mo^
Ç9 rumor desacostumado, Presta at-"
tençào , e# parece-Ü-eque vozH** con-
fusas se misturao com gargalhadas.
Juliano levanta-se respirando apénai:
tem certeza que Magdaleòa nâo en-
trou , pois nao a ouvio pa^ar , e
entretanto ha rumor de pasmos e da
palavras, ha risadas..:.Céo 1 ha bei«
jòs.... Juliano nao h« mais senhor
de sua emoção; sahe de -eu aposen«
to e vai bater fc apaipadelás no de
Magdalena^ Masyna pas-agem ha-
ma -porta se fechou eom violência *
e toda a liulha cessou, blie chama,
escuta v e nao he respondido. 4u~
liano -sente a cabeça ari(lar«!he a ro«
da; seu j>< h amento se confunde ;
tie-maia no meio das trevas; encos-
taè-s. á parede , nao sabendo onde
está , não sàbecrdo nem o que pro-
cura , nem. o que faz bater' seu co*
raçfto. Estremece .gelados calafii"
òs lhe passào pela fronte homidaí :
pen^a ouvir de jaoyd ynzes de zom-
baria , queixumes ; suspiros Vela ?
sonha'.? está louco?... Huma refre*
ga /que peftetra pelo tecto no cor*
redor, o faz tornar -a si mesmo.

<-— A tempestade ! excIalnou....%
Ter-mè*hei enganado, a tste pon«
lo í • • . •

£ , «om eíTeito , os canos zu<
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Sino ; a* grimpa*:. wog»»P > ^|l^l
nelías' dansavao em seu* gon*osyeul?

v tretaoto n.ue os canudos dos ctui^
Siiiinés , como outros::-taa.tps. - .tu^:
de^eorgao singular .sibilovüo es-

f Èaús lamentáveis/ Chovia g..venta-
r-f.a'^^vüito. , - -. $M
¦:W Jviliaivo íoi lo£0 deitaráSe , num

pcuco cooffeo do que elle chamava
Èseu engaiio.; :<M outro dia , íjuaiir

, t^ara sauda-la. lançou furtivaiiieii^
\ te os olhos para ella..., para sua ca»

mara , p;ira cada líUm, de seus mo r
vèU. Tudo eslava calmo e riso n li o,'

v a moça euíbellecida por hum sorri
so enca uladçr , e a] ca in ar a esd a
Tecida por bum raio do soí._ «,vra

peso iu defini vel opprimia J ul ia no.
; — Tive esta noite huma illusüp

singular , disse, elle a Mí.gdaleua ;

julguei que estáveis riudo e conver-
sando com hum personagem. • ¥ .

-^ :Que nao conhecei*. ¦§.$*$ m
hmò he huma |e|dai|f:| respondeu
ella com Miji voz branda e iinpassi
vel ; porque passei huma parte da
¦oi.e com meu pai ¦ /

í — Vosso, pai ! exclamou «folia*
he a primeira vez que me lal-
delle -a : ti -¦¦ ' ' 

:.' . ¦:'*'.
t\5(> será tal vez a ultima.

Talvez/... Que qnereis dizer?
Meu amigo , quanáo me con.

.. ytev fallar , nao esperai ei vossas jpe-íj
çuutas ^ ale então ellas teraõo du-

plicadô- inconveniente de me con-
, uaiiart*Ti>etde" fícaçem sem resposta.

Magialena linha ualayras , olha-
res, a que Juliaüo, íi sttbaisMia
f.tmpre*

¦•.¦

110
]ais

¦ - 
.

-
¦

Senhores pòetas;, sois todos fiV
to grandes liputêhs > é admiro essa*
rímas qu« , ternas ou soberbas .

puti as lanlas pérolas ou hgriilias v

IfJí^^^^SSM^1? «entre todas a*
dOrei de^ xjuo vos adornais com<>
Ve^lidos de martyrio , ha homa qm<
;|p| sabeis cantar .Essa 3ôrhe. a
ío i né .ti e fsa n âo soffre quem cou*
el la se i nspi r a. A f o \r® n áo sé cãn .*
ta , sentcfse em silencio 

'% ha «u-

mas se occulia. A. fome , ennio eia
oiilro tempb esses hòr riveis ca!a~
bouços , cufo lecto se abaixava pou-
tf b pouco sobro a vielicnà1 > aper-

§ê$maga~a : aima e cúrpo > íúrça ©
intelligeneia , ella fere .' Indo ; dis"
se!cá , avilta , desvaira ; á foíne nào
fail poeias , faz loucos. * 

|>
5>;fe»v^|ipit^iíí^
írabaluava , e não enlrava no apo*
sèívto de Alagdalêna ; nao era má «¦

íh nem pint òrnètn amante } tinha
fome, Tinhão chagado as - ferias ,
seus (Uscipuios o havião deixado f
e com ciies seu ultimo escudo. Vi-
via como h\0 iiauílrag:»dó da «fé-
d «si . sahindo turtivãmente para ir
devorar pelos Hies minguada porção
de batatas fritas. Tiuha vendido
tudo , a excepçàò de »ua palhela o
de suas tintas , que cousevàyà ««n«
saber para que < como hum aíTor»
saio que se ae-irra á menor pon-
ta <\ò heiva e morro setn targ^l^
Contava seus recurso» por moeda*
de Vinco eantesimòs i até que c?ie~
goa o dia eua tjue desapp^r^CvO o

'-/,

w

,_ •¦< . .;

f
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y;ÍÍm^ ÉÉ £|^ •¦acabada .-de gelar essa

|| atoniii. .'¦-¦ ".-4).^¦Téõ^9..¦¦[>»/;:a -o-:,cjiml ò-

fronte,*trHte , toino&o caiiniho por
onde v viera , « eâ-^àecea se a graciosa
a^j>aíiçao» ; ;

Peh) mek)-.fia noite açordou Ju-

--:*; -,1 ¦¦,..¦-.¦';-"
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¦

à colaraw^ da li ^ |^f|^ garganta ardente e coui

M4_ra)a$',;<ltí; praia >.€á>r-e a Iji aiit© cía
,P#iís^(!ot: &mxi i|;ue este >e 

'tu.oies&sç.
os úieu. bro? >;'á< minád«|tépeft) Ério da-,
febre-. Arí-a*tou ,-s« para seü leito ,
e abi» $Í8à^

l)ir;se^lMa «ifie , de>pre"&ando sober» f petfcurbado uof mili fama*mas do,
.fâíiveiite . %;'ncf;a f eIfe |!i.'| ha v£a .es^
%üeei(k) atiles ciiB^^-SwM^ a.lioa-
?^s^e- Pf:í*va^§|jfelm

..^o;iu(>,'. & y.;oiie...estava,^ bonita ?. abrio
m»:. |aneí,a ;;é canUv^1':-,^ )Occ!ú\.. pe*>--di& j^m^eíç ?v ^ €ou]i büiuiâ ví>a taa

I .li!
a-elirbc

De inanJWa foi síi^iiamenèe aèor-».
(firitàj por buai bmneur ifu^ Ibe b;i-
teu, no bpiabro. A brio m olhos j-
è vi(r clian^e cie >l Ivira personagem,
bai^o f dô ^essenlà ^onoí» poi^co mu-v
i. ou...«,*. . ,,„v „lfev. pa»elte.MieiáíiCuUca ^^^p!Í^^ a^tjtecDo^.1 ^mu ar ée c^ínpaixao.

re« ^ -itèia toda^i^ ab'ir os (ilíjo^i)^
^^i-ay-cli.;^ íí^riina
bi o K u; aln Vf i áe soas $4pebras fô*

;|?^fc Senhor , áiss*i-lhe o velbo v,
m* u^rario . s«> tfu© estais em burras
eslado (h penúria tnomnitanea», e

ho o p« bre jwUor v eiskfedo peb> I cos ; jia^ai^e biima btra de eam-
r-...¦•«oda»te: d® Siefani;, entrou pouco »bio de q,ualrocenios á tres mezes.¦ > ;p(H*cr> w ünmM:: ^ boubos e !^ Jnli;wK» toiiioife a, arwriuio a vistai

%'&> um. ' deste b-uneí» v astiiá- coidík sna pro-,1>>m ih<^ posição.'[ nor^gufwa, ea^ppichosa vtí
U .i entrou «j^iaieua : ella se ap- fsao áa ;febi-e :- u^s feerul*n : ó Osúra^
prowncou oap«utá. ^os. pés.vavi^ rio m.iãlraáo a".'^is. oíb*)* t$$iií
o, paltrdo e somndos© , adornie bei Ia» moedas de ouro qne lhe mrt-*cido sohre a peilurit de seu p©*ti- ,teu na mão, não duvidou mais da
ÇO. Eli» lançou os olhos para as realidade de aoà.awntora'., e rnaiii-
par-ades èesoladaâ desse pequeno a
po&eal^» p volMiíido^os para, fatlh*

ta %«iaa qpt l£$0ã fumais fô

Testou, sua sorprezâ a esse bonrádoi
Ilomenr f dk#odo4lw cfiie nao era, es«»
&2k a tdèü q^ie fazi^ do& U7i rarios.

M ? t„ p —* Nao -loa. -enfgíiQafit*» fc mcujo-^ía ovirei^ l^d,al:ena| mis)itro«»[-ien ajnig/> v Kespoiiden ||»e. «o* velb-dí'coa> *lla hu^a d^ 4-iaA, em(|oaí^ [sorrmio se ;- ma,. m pSi(> (hi& ar*lo seus '.íhos, c«pbtM-ttE4A íftb»^ Ja
liano ; de pois, feciy-*m<ro bjand^

ti st aa © oi pn ^|o\ A(jai tendes**
letra; passai-a a minha «rdfeíft -J
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no voltou repent!f.aiJieqta dss es^
phéras desconhecidas > ^^^0^::
>iniòr acordou curado. Âr fraca
uz de huina iampafiua cjue ardia

eut hunia iii^a diante , percebo ?
sentada á sua cabeceira (^ coar a
Ironíe inclinada parii a iifà , a ce-
leste figura xíuè linha e^cliiáo M*
as sonhos.' ff( 1 "¦; ', • ^ ' .
—- Ma^dal-ena 

'íw. tucMmn e\hi
cora* voz çommovidit, teM&ndo t-fe
vantar-âe do seu leite*.'

A "moça $t>% sua wiao íindá *
a!va sobre a h )Cá do €üíerfii^: ma&
Juliana pe^oti: nessas W^^ué
;xan:ío --av n.oç^ fará 1 tinto è& *>^ »

""uiurmur-oH' "?l? tf-"r" r
r

X''."

Sabeis por ventura , disse-lhe
uliano *e daqui a Ires mezes es-*

tirei em eitado de pagar, vos qua*
trpcenlos francos ? Por mim r digo
qtié aâsiiri nao ppn$(u
L-:::'--:.^ eu estou certissimo; eis-*
vos com dinheiro , e esta nova a«
hastança trar«- «os^-há o tafento e#
inspiração. Faze^Tiie huin boutffi
•quadro , e vo^ assegara | tendaHeU
le por quatrocentos (rançai Esta«
i^^0^J^^^: '-V"''''< '/'"••''.' \. W00.

Jfilian() receheo & dinheiro do ií^
Surari-vi ^eu) procurar reler stias ía-^

pen na com mâo ¦cou.vfnovi<!'a * e o
|ovet) pintor a^ignou :' de|M)i^ do
que M; Wi>heck séMido^t-o coui cor»
dhtiidade ^ dizendt) lhe r a até á vis-
ta f » e dèsappafrêceti. :

K*ta ventura pòr^m chegava muU
tb t ardiní N a ftoite de^ e mes mo d ia

¦ J nha no e st a v d ás p o rt as do tom u l o.
Por espaço de quinze dias o typhó
tevo soh^-e elle entendida sua inof-
talha emoestada , mM:^M0Ê^0^^W^Í^:. l™l>&
€>tar retic-ubr do mim do dos viveti. | ludar essa moça SHigt*lar , fiâ|asu-
tes , que lhe era lembrado sèmm s blii»e devótaçao ^o i'€te«'«^a^
te por huu>a imagem vaga , porem CiiU> em sienhtMíia de' mvs-sa**
deliciosa- l^r mintas vezes |ulgou \ raveis raaõe* de
"Vôr inclinar- se sobre sua froftle hu"
ina figura divina , em q«ianto seu
delírio , para completas? o quaclro r
desenhava* !h^ do outro lado ih sua
cabeceiia o anjo terrke] d* mork
tô ; 6 esias diun plenrias pa^reer-
ôo-íhe cor»baterre y e elfc soifria em
si mesmo os -•çoIimís (íe tòàs,;;ãv«iía*,
O mo mor ti 1 d a e s.p&da ám \mm& f
O raio salutar do o.Miar de outra .. ^

tluma noite o'espírito de Julia-

iMU"¥02 Dana
; .^. JBelb anjo > foráo' v-n^#^ M~

tos oíhos q.iiç. . diKante mm deli
iÍji'.;fc6:;>'.tòUvera*»v-^e*-- Íí^üs o fogo preí 

*

tes -a. vr^ti;n^M:ir*sa.:.' #»t#" v|d||i^^
perliPiice para sempre ;..v "

; ; Magdaleoa fúgio confiitai parra a
outra exfertmidâá*^ da {"àmaia. x

€í^vates-cen<í© d^Ifoi longa {k

¦ y
' 

' '¦' 

. 

'

q^ue po^uia hufna u^bre >;ortStaa^;
çã d& honra éé éeu^ |* ve?* a^i^o,
Ííu,na mutber vinha todo* m dta*
fazer a - cafUfr € arranjar o^ ^o^t^
do doente , a fâagdafeiía apvovcs-
tava^be destes ferev-ffr instantes |&&ra
sa^iír ; suas ausencra** poréra |á s^
n,ao pro-longavao'. ¥ol$av» sfliiipre a "

•anoiitecer v© passada ^ociaé && »ort.c è
^eniada em ii-Âtftii cadeirat à c^^ -

ceira «ie í úmiix. Üuitas «eze\ o/a&«*
;/-r
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4fr|o:;aoiBn^ fechava-«euâolliO'S,;i,e

| bçifa fia cama, e o assopro ligeiro
th seus; Ia bios- cintava .«os de Juli-
«no» Ktilào elíe «e levantada nra»*
d a ra e n t e-' s $ br e h «tu i>ra ç o;: e , | o m
os olhoi ütos nella, «patkt-se etn .*e.

nada |§íi| háda laliado durante ma
.e#fér.i»i3àdn |;-: iíe'á». saeírao ¦¦¦ás- cuida- 1 vos conheci ?

viA;e$l&&; paIavras $ompassadas f1H^
gdalena estreiBüee :ú.'tfev.a- a maõ< aos

^^èi^^l t^r«tos««hei cansado ai-*
fpjl pe^ar ? eonlinua Juliauo Já ar-*
rependido do qtie dtsfft ; mas» minha
boa Magdaiena /porque per*isik eia
podeár^vos- de hui& mys^rio que ma
atormenta ? Con>o quereis q.ue etib
explicjeo ffij?iia abasian^a qu© nunca

¦V' a oms eiist$í;òs. Em vaõ inleF*
¦ distais , rritu amigo ?

ip de lora e riaÃ sabia de itaéi.
K.iie. pe^sa^ieniríiá ^Üpe 

'os 
quiii«^^ galeões um èmmah bastar paraIodai,-as¦d«5pezi»5" fjtfô ellp via muito

Nm íjue Ma^daljeiM linha feko.Weio-».
|í0?ao eftpiriip' Iwtafl idéa singular

^"ívs mo amais rcaloaeate côüio^

vos amo!. . ^. Sei que ©

^— Desde que cessa a confiança y
Julia^o, ná e?il>ío iiials,at^or. Pas^
sei víate nokts á vossa c^beceiiaí f
íonfiando eo) vossa honra £ na-Mjbft

:¦ ra jusío cjue lanfibem tenhais ic ü*^

"'jH

dtaíameute 
^.pds 

,3a ^rüaa do «« V- Ife vardade ... . Oh \ perdad,stirarío, p Magdalena naõ tinha lal*-1 Magdaleaa , sou liura in&ensaio pop
^¦$WJ$^ stiblráWr-me a li „ minha u*.>our:t,. Logo .-ja,, está. :s4,,. levanta- I nica providencia. ! "
^« e vai procoraretii stia casaca :a« r~ ÍUá bem,:'oien ami^o, rcspon*-

% V |,'^W^'- ,- 
' , deo Miagdaleoa mmná^l : lembrai»»ulh«4lie iodas M doidas. P&. vos qna as via^ da providencia saã

!! y^*"^ J,eHo ^'«•¦>d«*tó àposen |»ceret8s , et que ite dcvér liaikar.se

Â^im se dissipavâé sempre as ra-
ras e Hg^irâs iftjVflis qoe «b-tcure-*
ciao a ternura dn Jy-lrano pjr Ria*»-'
jsdalena. Depois de^í^. explicações ^

| que ri pirüor un^
faclotias , pife *e ,afltòg?ji por as lei?

• .o â® Hagdaleaa , sabe qxte seus re-euwfi^ aparentes uad gaõ grandes,« ;er b de aov© saspeiíandoos'¦mysa'¦i«rio*-coo» íjuô esía moça eavolvialiama parta d@ sua «xi>t«iHrf»V
Magdal^na,. ^jsse-ihe eife em.íoím hu -a pouco frio, \f^„ f|ue á m

|i? Vt>ÍU)t,> ca,ií;^wos"'«»» I proiacwla, e a*#avá alftífe' ma» suaWftípwa», nas lenho, *,ul lie* leo^nl-Mlor-i proteclor^
SL íf. 

ieí>* fíUe V0A í»»te»ce.n. |Tttdi.> voíio,» à wte» eostaínad». 
'

"• ^ta q-w-la-J» qu»)lòlco{tó í'^á 10 V»feb* artista havi^rfcobr-ado saa
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quadra progrediap á eompoHçaó è
ya simples, e arrancava uiuita* veze*
4oces íatrniíias <lps Vlhos <le Mágda-
leria tile ti^

do suâ pol>re fama , na <|nai |aaia
moribundo, com a cabeça -abando.

que lhe .da.*á $Ê beberi ^lagdató»
eía notável pè^
compaixão parecia personificada nes^]
«a cabeça adorável, em torno da\\

qual radiada Ioda a luz do quadro,/
No dia que precedeu o venekicn- v

lo da famosaleira'""de f^f trancos, !; «te .^aftri>;,#>r. âoo trancos ,ef>or
M. Wisbek foi' á casa de JuUano. jmil , a» ui«aos , 0 owlro qoe ide*

sjiiiftria a este, awíin cornojò* pre*»
ci-ais com qúe con|iii.tór ^ viver.,. .Â*

qui te ndes dous ;b ti b% tes èo |a neò
tle tó ÍE neos i mo be, ||# fr an cóS
pòc Ifp qnadro que com jpro, © feoo
francos que W empresto para ;<f |||
èundaqna^» ^úe eoc^uieadoi Pás*
sai«me hum uni pies recibo.
w^ tJuliaf)© na

maior sorpreza , naô tenho para com
wsen direito algum a ' tónla geuerò*

|||d^tjfe*;S ,7 ' ]>-\:-:
WéáMíMMi S€*; ^®® sou também

Examinou por muiío tempo e «Oift |
com pUeeitcia a obsa fio í»anc@bo.

pmtar» Contai >. © vei eis qoe :cK»b meta
di 11 berro a &o por ce.Ho* :Jh «>J^Úeeiicb a obra :èo iWanc@bo. | dmberro a 00 por ce^io. fi^ o,-**»•

Tiabalbaiâ em casa de ál-u-n | so p^ço ordmarK); porqua ws rep*'

pintor cojorista ?; pcr^unlou-llip elle.
Juliana jfeç||wí_^¦-ésMÈéms bem » meu joven amk

hft

go 
¦»¦ :* eu qnweria saber €omo mim %

to que so» usiirarío
S^.P^^B^Í^Slii'^ pas^i

t Üao , porque ^eV^ues^iis ho

IscmiiÉ de Roma eonsepinln pintar[-.B»ém .de bem 1 e »ao t>ve remo d&

estas lindas carReí © a%a*l <« fi«n í rae-ocia.la. Aiaantea veaserà apr«-
•odns d« lua. r^peitando comludo ...«enlada. . , r
o* toaues mais U|sles deste rn.«Wi dè j A potica..txpwieoew que JuUan©
CRÍennO. G»*lo destí.;cpnti'á»te i vej.ó
aqui. a< sombrias miíSFias deste¦"irmnv
do moderadas ^r histiia re>[)la.ndoa
cente ca idade .... Vo-sa ca-oara A<;

;«ii{Vimo he con^nlodora á vkt^ Se-
reis i>Sntc>r, rnanerbo. ú

O personagem eslcndeu sub mao
«nrtignda a Jufiano r i|ue â aperloa
Cordialn ente. i

O cnraçtõ do pintor batia eníi
TÍoírncia; ãèibavaõ ifo a^sejíüraBla
conlra a duvida o-xonlra o descoro
çoamenlo^ M. Wi*bcck coniinüou:

«- J?secM« «titio quadro <|ue fa.ç»

tfcnba do mundo e (tes pcgodos »;»*
pídia-o de r«coubeeer (|tianto o pfó*.
c^(Hinento áe >1.. Wiskck linha dfe
singq!ar e ir>vcro4ttiiK Atbòn â
transacçaõ mtsíto raioav<bvi » e iron»
veio, eomsigo tfue t*aris era com ei*
feito a terra p>rometlÍda dos arlisías

O imirario deixou Jtilian©. alegre
O (Ha (íVpintor foi 

"ijheío dos sonho»
oiais ambiciosos , e eíle espreitou o
ia^aítt» mo qu© .Magéalen» e»trca
p»f» dar-fh$ ç»rl© d» sea, ventura.
U ag ac bou a m óça s»n tada triste rf
lACftlo- coin a caWça eiiaosiaid »a»

•

- -(-
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i^;. A narrarão* ^t|' cdle'?lh^
dre sua íbrluna uao tiouse ao tosto
da inoç^ Uenao^ hum sorrbo itelani
eólico , e c|uando luImv(y Ihe Cal¦¦!ou
de seus planos* pára o Iutu.ro , Ma^
gdaleitò abanou a cakefa e naô res-
pondeu. Admirado è? -bmà silencio
tao penico naítirsJ ,'.-'.Ju^âo- lançava
©s olhos in(|uieto& eu> l^rtó èe ^i ,
como 5e live>se de d<sc(>br>r npfr ob-
|e'rtos* que &. cerratioi a -éa'o*a- de
pezar de sua* amiga, quariido vio bu«*
ina catia abe? Ia é-iar €,u<iuí dia* mesa.

Aüe&frendo somente/. ;;4 sy><t u,ax.i<i
tdáde , e sem s^e iíyuVorfear eom- a
indbcrtp^a& que ia commelter, pe-
goa na caria e leu-a rapidamente.
D <íesto t|ue fe* Magda&Mia para ti*
'íèrailM d&s mãos' nai foi bastante
prompto para impedi-lo de Iê4a alé
âo lim, porque etía so continha es*
ta* palavras : n Prense^-ds iail pM>«
c$s árn&nhaa de maniiãa ou estou

Faliai, eti %m conjuro : quem he
esse homen q se ousa eipor-vos taÔ
cava lhei r ame \ü® s uas preci*ões ?
—^ tle tiieii pais, (|i.sso ^lagdalèna
com vog calma e d%nae

fciis-ahi hum pai bem sihjriilar,
e ç|.ne parece lem bra une que tem hu.~-.
ma ijha, sòínenle <juaado pr^aciía de
dinheiro. Fòr que razão elle ntancn
WÍu vi>kar-vos ?! ' '

.-¦¦'.' a 
' ¦"¦ ;Porque eu« voe, í ía^a dille»

~ b achais sem duvida que s>ou
imJig^no de c-uífreeô lo?

Pvlo contrario, elle b* que naõ.
..* •

perd

-—Quereis d fe r q n e vosso pkl fio
bi':i 

a

oisie-fn' rMal ooBiportnik) ?
— Naõ' posso falldr.

*~ Mí^dahMia llalé quanâáo me dcs<
p£da*<;a<cb o coração ?

— Paciência, tarii amigo , naõ es*
ti talvez longe o dia em quo cirra^-
rei suas fei hb«

M ^da^bMia acompanhou esta^ pau
lavras c.iiB hitnn oílwr de d\p\ida*
de. Nu^car ísXfo moça sio^ilar foi

à/o'¦» INaô eslava a>si^Eado.7
/7\^.^^^*^|^]^jg!^.i«lo".I"-j->^;-« dis e düliano de^

v pois de hum instante do sileicw) ,
«luranle o qual Ma^daUna . verme-
lha e coníb^a , abaixara os oMm)v;
peidido ! . , . qtjem íícárÀ pevdidü) ?

..v;>:'^lag*éabena> na®» respondeu,
^ Voí-so silencio ha pouco me

penali.-ava^Majídahma^ agora me of^
• íende* Qu0 sigailica esta carta ?

ftó^gdaSeiiía fcu^iroa ^eiu levaafcar
a cabaça. , '

'v ?' 7' .|. ¦* :'. '¦ ;¦¦¦ ^"-e''\'_\ V

FJbL eu'vo.rIo &rcíem^9 €on*f, ífòai iura-u e por teu^ beli<»$ olho
Unuou Juliano levanland > a vo*; di^Pj (^ue * iafamia naõ se pccutla- no a«*

k,;;7i' '•"¦'''¦' '

so depende a flicidade de nós ama mor que nie wi^iríii, j»ra m^o ,
bos. U mysterio em qu*4 vos envd^ naõ uais to inte«>foga^ei f abandono-
%eis he húin supj>licio intolerável me a lua doscriçaõ.
|:-ira HkLa.. Uuai^sr Q[t»e elle cesse, | iliigdaleaa, -pçr uaiega resgosía ^

íiuh 1)1 Ha t p a emocaõ dv que oll^
parecia agitada aecrescenlava lauto
f<{:o a «eus olhos # que \%a a man-
te fascinado se deixou cahiei & $«ut-
|oelhoè. '

Es4á acaba^lo^ % excliainòú'elhs. nao^
>osso mais disput^r-te meu coiiiçáo,

,w teu com mijilia vida # eom toda
a felicidade qiie eá tUer na tertai
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rodeou .cftfcrfc4'slW
âè: >é'i atuante e .u-pendeu-se a seus; tnao i

.'!|||^||||e beijo.ratarmurou'¦ elià-1 $1P|
>ale {mm fu pa me;»lo f

A ca beça do ;|^^||||||^ e&ta«i
' abrjsacia.; ||| ^^^IIÉ^S^ÍÍ^ íVf MfS'11

— E*tâ beir; disse elt , nao te
aíflqas uíài» Mag,da|eaa ; Imiii sobes
que tenho os, (iiü fcauce^ i|u® le pé*
áeui.. f^¦i^p;í\^v";'|; :¦ ;|!^i'V :W'./ ¦¦'-/'

6 ^©fij^lha d$ conbsâo

^ue pet-saíBenl o he ó iíoss®í. Ju»»
|Iarw> 2 >6n nnõ nitv ©onlieceis.

One quer'¦'•Ütes'.wlo-.^vna&^có'**.'.
nlieçí) -tira-¦ afe^a^ftao ' sei:; ;.f»e .• 6« ^

; unica/ tóiMtef cjüe^d©ve fa»e'r-• ni $ íe^
fe.?. OU* preciM) rní-is'.? E'S<f «.ji*
te riu q ue e ti ,iè^-ç^p:ro|' a va- la^ p»ou y.
eo,„^ eu ©^ f stfiiio. Sirá» Magdale-na.„
fes4â Ijcíb en» fe oier.cee,E8s sc2Íivlíaí
a s; rriáüS-olSíos-4 |||fip ba>l^m@ ca
nliecei -Iq a t|i ii. e amar. ^ue me

-¦i<

_%

».

i— Que quer dizer |ll$ rèpugnas | .imporlab o raundü | eu- naõ sou iío

jecebei este dinlieito de mmh.&mâns9\ unindo • c^ie m© Mnpoüaô teus 
^»

Coní¦¦¦aso MVuciou Móg<íaNsft»fc I Uii^os e lua familia, se atem í. A-

' ;¦/¦

que -'.alguma cUsa em tn,ru. st revOF
ta a idéa de íil^t^r-^^^

— E quando eu estava nioribunà^
pabie e abafòdonaá >j quando te de^r-
velaste e prod^afiasie por mim re*^
«ursov c|ní> lalvez te saUariaô"hnjjfr,
íesponée.--na&iiié impynfeís hunra o
brigaç-aã sarada ? naã mui teu de

-—Mas.... hefeerri difÜ-retitíe. . Nòs
outras inulhertá; balUucíott Mogda

• ...» *íS

—-Coma í pderieiis cref....
~ Naá crfdo senpô h-Kna eouiSô <

continuou eíb cí n* voz i me v W'-
que a esle respeito ha mem»s mfí
lancia de miu> para vú< do q^e de
*ó* para n im . e qu^ eu faltaria a
i)'inha dítenid.do ^e aceitas e vws*a,í
«ílertas* _

~ E ^e eu coay hania palavra i
Çâiaí^f .aossaij p^sieõ^sj >e eu te r^
gèss^» 9(|ui,. a bvi> K>et|ios, ^ivv açejfc
tas es o quo dfaí|tíi euí diauto p^r •

¦-¦¦ ' i ¦

__7 -i .; ', '

iRo-te por liíú por toa bell'. aa, pap'
leu coração ;naô vejo senão a ts^ f
9ó a ti quero _ a> m«us olhos^ aaõ ex-
iste se nao hum sé em® ao tMancla ^
és- Yift*^";^'_,/V \ 

** ''^ -
Mylakna naô pfoGurou* o©cultar-1

á ei-joçaé que fa?ia coi.er suas Ia

Aceita.? perguntou Mia no che-1;
ÍO de;J8inn|#: -/'^ ¦;..¦/. ' 

Í;^^^^^^:|j^^';
AçeiSa. o Sou hoje tuífc Bôivas

enft prMsen^a llljfe^ esperaBdo her
lua espora em presença dos homens*

r — E sei às Magdalena , antes de-

— Oi io dias...», pok km! seja, eu
consii to0*.

Foi assim que JnKano , occultan-»
do a Maí.daVn.a e esqu°eer>du-se, oo
e\ce?so de soa paixão, qno Hnnapot;
pagar húriva letra, no dià seguinte *
deurlhe,.nçs*a «.nesu.» tarde, os uvit
francos que Uah.a íec^bld^de mas^iAaa.
A moça receito-os exaniíoando a
fuilo «.iosto 4^ se^amaote; ca^ \íi^o
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radiante de amor, e hum sorriso de
triíiinpho morrei, ém seusiatuo*. v; ;

Huíii imlaute dppeis Juíiano i >a

quem voftàia a memória desde que
1 presença da Magdafena dei tou; de

tê-lo sob sua'iascioaçai), deitava se,

contando o numero de horas do li-

herdade que lhe' restava ainda 7f
Doze f pouco main ou menos,

dis*e el!è sorrindo se ; pois de çer-
to p meu credor será amanhaá de

maehaa a primeira pessoa que sau-

duri meu acordar, ií. eu (aliando
em casar-ma co h Magdalena em oi-
to dias 1| Vamos; procuremos dor-
rnir depressa è caatiauar, este bello

No dia seguiute , com effeito, Ju -
lianolevamav^se apenas; q'ian Io mm
senhor de porte 

'-elegante se apresentou.
¦/Seu« Cíbeílosgrisalhos sombreavao liur

ma fronte nobre e feições agradave-
js. Trazia em huma das casas de
lua sobrecasaca pret^ a fita de oííi
ciai d<t Legião de honra , e tudo -,
em suas maneiras , annunciava o bo
niciu do liiando Elle saudou Ju«*
liauo couí benevolência digna , e ap~
proximoü-se do mancebo sorrindo f

qual correspondeu mui silenciosa»
jneníe a sua saudação. ^

Senhor V perguntou-lhe o des-
conhecido com muito sangue-frio ,
ja aim< çastes ?

— He huma pergunta...
—- Muito-natural., porque o meu

•eabnQlet está abi em baixo , e , se
guue.ides , almoçaremos juntos.

Mas seria necessário que eu sou*
ti'. ."4*.. . ¦" •'' ' ¦ 

'"¦ 
'" ¦ V *¦- 4 ¦¦• * ."esse....

Meu nome ? mo importa para 
'p

i$«>*. Sou portador d« huma*1«im

í'?-^ p

' 'A, jf*.St
>>¦<¦¦ '

dé quatrocentos francos, assignada por
vos : sei í|tie reoebemes e>ta somnau
de. hütn psuràrb e que fois pitiíor ,
duplicada razão pa; \ nao ter -hnm sol*
dó no dia do vencimento da letra :
e como f em virtude destes ii.ci.-p» ?
hi: toda a apparençia de que 

'.'sereis
meu pert^ioni^ta ^ desejo conhecer-
tos primeiro , e depois assegurar -rim
de que riat» tne escaparei?.

—, par qne n3o me levais jà pa-
ra. ja -prWao? ¦ ' ; v ?:r'

O s»enhor sotrio se '- *
— Vossa - innocencia me agrada*
Mas vê le , protestar; estação , senieu-

! ça t intiuiaçaA- > tu io isto levara ah
( guus dias: sa-> etiquetas da leL Tq«

davià , ein b>a ccfusciencia • vót me
pertençeis desde hoje , e prènUwos
provisoriamente em meu carrinho.
Assim V está énteodidò , vainos alma-
çar ao campo; tenho na visinhan-
ca de Sceaux lnnna quinta construi*
da de novo no fun lo, de hum ralle
delicio-o; vós *a vereis e darm*>he««
is vosso parecer. Depois de jantai
voltitr^mos e se quia^rdes aceitar
mmtra hospitalidade y ftr^vos^hei &•
manhaa acordar por meu groom , €
tornaremos a partir para outro ám
meus cabellos.

-^. Peiirio , senhor, que nSo quc«i
reis abusar da minha posição, por
hum gracejo f quando menos, fora de
ptooosito.

O senhor efttendeudhe a mSo tonn
hum ar de bondade tao tranquilU
sador . q»xe Juliano « seduzido ai '«1
di«?o pela singularidade pouco inquie*
tadora de tal offeiecimeulo , e v'eft-
do âlêut de tudo dous dias ginhos
SO 1>I i

I

e a tVf«Í€« horas d*? seu caüvei*
rp futuro ,' <|gu huma riscada* fr^aca

(Coaúau4f s«-ha)

?, +h
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^esíerra teus vãos ciúmes,
Festejo a |S|lllSlf Hllll.
Mas sempre a rainha d'ellas
J_s tu I Armania ; cruèlbggr '*

Se a Xsmene pedi cabelló f J
Foi só • por íambent ser louroj
F ui rico d 1 teu thesou ro f'
Sem o obter da tua mãOi

¦'.*¦': 

! 

¦

De teu semblante asiindezas
Adoro iroulros semblantes:
São meus passos inconstantes,
È meu co ração fiel. «

, ,iH

¦'-'¦ "', d".' ¦¦ 
1

'^¦¦f 
/':'_. ¦¦¦¦'>«¦¦*,'/¦¦'-.'¦¦... ¦"''»¦'¦':¦¦*¦: ¦ ,'. / v«i

Mo lvo-nego, com Arraia
Failo ás vezes cm segredo;
Não fo-nego , este arvoredo
Yiu-me com Lüia brincar;

< *¦''.) /. g 
!"

¦ 
'~\''•'.';

Porém com Lilia só brinco ,
For ter nos brincos tens modos;
Be Armia os segredos todos
Os teus me fazem lembrar,

Ãmó'em Oertrurta o teu nsd
Amo os teus oinps em :|||ilf|
Fréso; nas cartas de Aoífa ;:; ¦.j

Tua escriptà, e discrição.
!f' " * . ¦" -'.''¦'¦'•¦'' '•' :, :'\' ' • ' ' ¦ f.:^V- -V/'' V.,,;',' '¦.'í' V' --.'"'. .'' J" •',:''..'';.

üm só coração nle-coube,
E tu és a ilôr das bellas!
Nem mesmo nosbraços dellas
Te-fôra infiel ]amais'.,'.

:'¦¦'¦' 
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Por dtstracção tenbo ás outras
Vezes rail teu nome dado ,
Ê até boié inda ateu lado

àoltve enganos iguaes i

_ Jt' p ' 1

..¦X

\¦Furtei (confesso', e tu viste j
Dous beijos, outresaEsféSia;
Gabavam-me os beijos d'ella,
Quiz ver, se eram como os teus.

ís*

Toquei no seio de lirse
De rosa uns botões fechados;
Tu és bella em teus enfados,
AUizTer; como era nos seus.

Meu pensamento amoroso
ÉqualFavonio entre as flores,

(Que a mil susurrandò amores,
Elege a rosa entre mil;

Por todo um jardim vagueia,
Mas guarda aaíXeição saudosa;
Passa e lembra-nos da rosa,
Da rosa ingênua/e gentil.

( _Éll^í'*;

• .v V' ¦¦¦¦ ¦¦• .»¦¦•- í" ¦> » ¦ ¦ ¦ .>¦"¦¦¦. , -;'-. - ».: ¦>¦¦¦¦'*,

Quanto mais julgas /ingrata,
Perder a tua conquista,

«.."?_ •• *'¦¦ í%™ ¦*"*¦¦- v
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O BECHEIDOR M INE1R0.
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Um ÉÊ&tÈW intuíTif-i--r-iTif mi-íiírnr M àiwmb», ti.iW_n_.irT T-if*;MR3KDBC9t

¦í •'.'.

:'. y y

criar

Tafitó mais se augmenta a lislà
Bás teus triumpbos sem par,

Bemeu coração íe-qtíei tas
Serena sem conto as rainhas I

y. y'yy y,r ."¦"'-.. ¦¦. -' :>¦'¦ ¦'.'-. .v'\;-'-._- '-;•-.\'v ".'-i<-' -,.. ¦...-. A.- •", , "•'¦ •' U0 ¦¦¦) ¦•>'.'

São escravas > que n3o tinbàS;
. - ¦¦. - '¦¦' '¦'¦.'"¦.."'.¦.¦¦¦.'¦ -¦¦, • ¦ 

' 
¦•' ¦' .- ¦¦* i - ¦>" ¦'.¦ ¦.-:¦„'¦ *-¦'-* *'¦¦'

Dez Ànalias te-abandono r
íonias duas ^seis Themires,
B apoz estasy quanlas vires
Be semblante encantador.4
¦¦¦'^^^íí^..^¦¦¦¦¦. '%;¦.' 

%.-. yy/yyy
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Àrmania, sobre áureas rodas
Por tuas rivaes tiradas,
Sobe , de myrlo coroada ;
âx) capitólio de amor I Ife :

-,i<v . >;

liá | sobre as aras do numey
Jura um prêmio aos meus

y vi iJI (_>!§» y
.'¦¦¦¦.'.-¦¦. .-._. *-.¦'•' '.'"?-".,¦. * 

y ,'y ; ,. '*' -. ;¦'.

Quanto amará teus favores,
Quem tanto os desdens te-

amou!. :<¦¦ :/l '¦*¦

,:..'• ^ , y, . 
'• 

. ¦-

JJepo|â sotire que ame sempre
Etn teu sexo a todos grato
Os pedaços de um retrato/
Que a natureza quebrou.

v..->
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PIÍJLOPEMI-K.
- .--•«"..

- .
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O ultimo qüe em Grecía merécpti
lilulo de vdl*toso Ad ente edorçadü
Grngo tão Tamo.^o guerreiro como
leio pítra nainorado , puvque fyaív)m
de ser mal alíeiçoiido do rosto , tiunà
o corpo tíouiprido e rtiãt proporeif»na*
do-com que lhe acontecerão afírun as
gradas notav^i<% qtje é\h passiva coríi
uíuitü lirbcinidadn; entro as nuaes
me pareceu galantissiiuauríi;» i\vb
lellíie T< _tzes , e h.i que . sendo ello
cdnud;.do por certri cavalheiro na*»
tural da cidado de Móíçara , c iodo-t
sü désacoiLpanliado ao convite an-
les da bora que «> ésp^ravão , a leitt-i
po que seu hospede andava fieg<vçÍ«
audo peh cidade àliíumuH coutas de
importância, a mulher', vend«-ihe
íão ruim focinho ; o teve por algum
criado de Phil^perrien5 e cou.o tal
lhe perguntou se viria de presia rfo,
couvile. Aquém o illu-trfc capitiiò
íe>pondeu que já o convidado eslava

os moros a dentro , e nao poderia
ser muita spa tardançaí angusliada
ella com esta resposta, mand uapre**
sar a^ iguarias e pôr lenha tio luirè,
rogando a Philopemen qtie com uni
machado íh<_ ajudasse a partir uni
ujadeiio e Ih'o pu2r»$<e no lu ne , o
que elle fez cnm tanla cuíiosidide/,»
que não closí tio do serviço . até^qus,
vindo seu hospede , e achando-o em
tieme^ante exercício , Ilu porgtíntoti,
espantado, que era o que fazia?: « Ks^
ou, Ithe re>pondeo elle , pagaucf»
a pena de meu ruim focinho. »

•
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.Noive létrp»$ eu 
'contenho 

^
Sílaba* quatro , e mais nHcK
Primeira e -segunda é frttcto
Que muitas e loureiro dão.

1 Vi in ei ra e. te i veir<\ ê u ma
Pequena embarcação,
Em que a boi do (io navios
Os que piecisao lá vao.

. .>¦

¦..

•'Si ! !,y ., ~.'.('írv:
. jf

¦ ',7

Terceira e queria é tecido |
De «eda , de ouro ou |irata .
A ultima tem lugar
Se de musica se trata.

< »

Primeira e quarta r estrondosa
Quando à lasem saltar ; y
i)< spedaça quem encontra, v
Pelos ares faa; voar»

"... . 
''.'«¦ - ..'•.¦:.' ¦ h....¦>¦ 

"..-?. '.. 
.. .-1 \

Segunda e quarta nos mostra
Vestido ou dia de lesta ;
_8 quando lia iunccu-o , assim
À íolliiulia o manifesta. ^

•
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Quem usa segunda e primaE' sempre em tom de louvor $Uetjup pois todos se ufanao,
Mesmo o nao ineiecedcr,

.... >.?"'
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O meu todo fm/dmentc
£' cousa de pouca monta,
De sorte que muitas vezes
lé me nao tuetteiu' em conta,

CHARADAS^

.e não fôr rogo, Içitores.
?í_u o estão - se vestidos.

J

'•"_ v: i 
^v ^ 

,;-. 
" ''• ¦";¦'•

;^'

r.M"» . ". * Sendo .r.n1her d1 nm ferreiro
Era aét)rada .paiOmdos. |

,:í ..;

;;•.,-'
•&a

líí;^II.MtíÉ o cantor o nome meiü, '
..-B? fem.a de qu.idnip^de animal ,
Antiquário joiro que so ganha^ ^
.-V-iuelle que um naipe tem íoririal. §

2'

i," r ¦ o
.: . ,• - gí • CONCEiTO*

Representa heróes famosos ;
Ve-se em templos magestosos

l>o/Grejío alpha-beto.; letra siou, 2
Percorro 4e Neptuno o ví_sto mar; S

/ £

CONCEITO. .¦,._.

Ar.isfa assás i^di^peivsavel; ;
Etn onmtos vive sempre á trabalhar

(¦ 

:;«

's

l. ' "íVi

-..xisto nas plantas todas ,
B vivo rasteiro ao chão,
\ssim ficou Reli/ario
Por eíleito da traiçío*

CONCEITO,

Na forma e <rosio
ISou exeelieníe ; 

;:
E sóu querido
De Ioda a ^ente»

fl 1 f:¦ ;¦ Ç-.-- -¦*-mi-
_%_

.•¦I_'t

f A*

! . .¦'¦' -

' . ^ •'" .í' 
"

A charada do n/ antecedente
expriaie a palavra — flftaletai —*¦

'*.

"~í.i"
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^^flí|ÍS^ÍSrW^ fe^anor Mineiro , reiterando os annun.cío» ggj
ímm Ofri" ra , de rã de Junho , e *fc de râ çje Dezembro de 1845 4
«ovatntmle dBdara que a n?.^
messa das tolhas, exeeptoà queile* que o exigirem; pede-lhes porem «

iondade de mandarem pagar o que se açiito devendo de sua» • a,»*$naju.
- recommpndacaoqn3rnuiparticulanT.enie.se entende cojn os que

tflf ''%U' que principiou a sita publi:aç*t3> ) ainda mo satishíerao cm*
K$£;-'.^ snrs. a^Égnanles

q,,y ^ tem liespediao âein qne hajaõ saltado as sqas contas com a ad-
^^^^Í&Ê^^^^'é^É^M^ u correspondeirte íp'Ç| ,

no qual encontrarão a relação (que oportunamente será concluída ) das
«uanuas que sé achaõ devenloá inebria administração. !g ^

f endetnrse na Libraria de Bernardo ; Xavier Pinto
de Sousa ,estabelecída nesta cidade f entre outras muitas
übras/ullimamente publicadas I as seguintes y
i àpo^mèntòS; para a biografia do Conde das Antas
eommandante em chefe das forças sublcvadas em Portu-

gal, St Com o retrato desle generaS. — ^ ^
esqueleto das faculdades e origem das idèas do es-;

pirito huma
João Antônio dos Santos ,:professor de Philosophia do Se-

is _ y _^_. . v. '',...¦'. ..,.-. '.
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minario episcopal de Màrianna.
resumo da Poética da lingua nacional , extrahido. de

Fouceca , Soares | Biairy e de outros autores | seguido
das observações de Francisco Pereira de Carvalho , sobre
ar duas escolas de poesia clássica e romântica.

uções instruclivas , históricas y moraes, e fabulosas
para uso da moeidade y nas aulas de primeiras letras.

Em quanto não chegar nos jornaes, da corte o resulta*
do da primeira loteria do conservatório de muzica , couli~
mão a vender-se nas casas já annwiciadas, e na do Snr. Ja-
cinlko da Silva Lessa e Companhia . nesta cidade, vige
simos da mencionada Loteria*

L<o.at. ie iprad =, poiu tte.erecdi^imo Sr ^isrario da Freguezia das D »res
do Indaiá, João Batista de %$íy\: , é ao nwsirio Sr rem-r id)» os violinos
nuràems lh05, 3291, 4785, e 5568 da 1" Loteria da Conservatório de
nm7ioa da t «»rte

."".¦.. - ;>—>/-«¦ . ... ¦ ¦¦»¦ ¦!¦,«¦ 7<.'i.  i maammÊimmmmmm mmmBmm^^^i^ss^^^^exasss^^mmÊmmmm ..^iini.,.1 ||i|iM||i1'*,yqff|*^

Õwro Preío /1847 ; Jyp. Iw?p. dfe J?. A\ P.de Souza^
I * \
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COLOMBO, E O SOVO MU>*»0.
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4. reproducção histórica lie hu ma provado conste*
e interesse, que a grandeza des factos nos inspira.

Metade, do nosso globo, sempre ignorada da outra

metade , manifesta-se emfim á humana penetração; e to-

dos os grandes faclos decorridos até essa épocha desappa-
recém diante do espectaculo do Novo-Mundo ,-e occuítBo-
se a «ma «meie de nova creaçao. Os homens ainda pro-
nuncião com respeitoso assombro os nomes dos antigos ar-
ffonautas, cujos feitos mil vezes menos havião sido que os

dos marinheiros de Gama , ou de Albuquerque. Quan-
tos altares se erguerião enlre os Gregos ao cidadão desço-
bridor da America.' Porém taes não forao as homenagens
tributadas a Colombo. Este heroe, possuído de huma no-
bre emulação pelas luzilanas emprezas, concebeo que a-

itida se podia operar mais alto esforço; e somenle pela
observação de huma carta geographica do nosso universo ,

julgou que oulro devia existir, e que seria encontrado ,
se se navegasse constantemente para o oeste. A sua co-
ragem foi igual á energia do seu espirito, e tanto maior

quantos os combates que empregara contra os prejuízos de
todos os seus contemporâneos, e recusas de todos osprm-

- : '
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eipes.: Gênova, sua pátria, que o tratou de • •

/

ia,podia apresentar para
rei de -Inglaterra ,

,1

- perdei) a única oceasião que se
sua futura- grandeza. Henrique

Inais"ávido:-de dinheiro , do que inclinado a arrisca-io
emtão* nobre empreza,. não attendeo ás propostas de Bar-
bíÍoi^W.o/C9lPTObò,'."irroao do nosso heroe ; e a este. in-

IlirSíiii se recusou em Portugal o rei D. João .2.% cujas
vistas se fixavão exclusivamente sobre a África. Também
não podia Colombo 

'dirigir-se á França , cuja marinha se
achava abandonada, e seus negócios mais do que nunca em

profunda desordem com a minoridade de Carlos 8.° O
imperador Maximiiiano não tinha portos para huma fro-
ta , nem dinheiro para a equipar, nem grandeza de cora-

gem para bum similhanfce prejecto, Veneza poderia en-
carregar-se desta grande tentativa; mas, ou porque a a-
versão dos ge no veses para com os venezianos não per-
miUisse a Colombo recorrer á rival da sua pairia, ou por
que Veneza não concebesse objecto de maior transcendeu-
eia senão o seu commerciò com Alexandria, e Levante,
Colombo funda somente suas esperanças na corte de Hes-

Fernando, rei de Àragão. e Izabel, rainha de Cas-
lella,: reunião por seu consórcio toda a Hespanha , á ex-
eepção do reino de Grenada , que os mahomeíanos ainda
consertavao , e de que Fernando pouco depois os desa-
jojou. A união de Izabel com o monareba aragonèz pre-
parou a grandeza da Hespanha • Colombo a principiou ;
mas foi depois de oito annos de solicitações que a corte
de Jzabel consentio nos beneficios que o cidadão de
Gênova lhe queria prestar. A falta de dinheiro frustra

quasi sempre os maiores projectos. A corte de Hespanha
estava em indigencia-, foi necessário que o padre Péres,
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e -dois negociantes, -de sobrenome Pinzooe. afi^a|f^^
dueados para a despeza âzíi

to de
e* parti o do \
mieuas embarcações,

r • » ti r%

obteve
I

€e OIBftO

equipagem, A- UM d A
Ia corte -huma patente;,

lipfSf na Andaluzia, com ires pe-";-
e hum.viao.titulo.de almirante.

Das -ilhas Canárias, onde lia via anchorado y gastou 33- - ,:
uias para descobrir, a primeira ilha da America ; e .durão-<\
te este curto trajecto'leve'de supporíar os insultos dian-
os da sua equipagem K que tantas vezes o tratara '.de -a-

lienaâo , bem como o havia sido pelos príncipes da Eu-
ropa. Tanto pode «obre a verdade recente a velha pre-
oecupação da classe insensata, tão difusamente ramifica-
da cm todos os pontos da sociedade \ Denominou porian-
to a primeira ilha do seu descobrimento com a piedosa
invocação de S. Salvador , porisso que iníallivelmente se-
ria assassinado pela sua tripulação se não descobrisse a ter-
ra nfQiiieUida, 

*Esta 
ilha e-ra, liuraa das Lucayas, ou Ba-

hainá , a 1000 léguas das Canárias. Daqui aborda ás
o-raades Aniilhas, e desembarca numa extensa ilha , po-
voada, abundante em ouro, e produeçoes de toda a es-

pecie. Haiti era o seu nome, e Colombo lhe deo o de
Hisnaniola . mie depois se denominou S. Domingos.

li ** k' ' M •^"" '

Volta o feliz almirante a Europa , onde chegou a lo
de março de 1493. Nunca se poderá justamente avaliar
o jubüo , a gloria , e os applausos quando a sua vóz pror
clamou ao mundo ancião a vida, e a magnificência de ¦

hum Novo Mundo. O seu. desembarque produzio hum ver-
dadeiro delírio em todos os ânimos, e a sua passagem
pelo interior da Hespanha foi hum completo triumpho.
Fernando , e Izabel ficarão singularmente surprehendidos
de o ver regressar no fim de sete mezes com america-
pos de Hispamola , raridades do pa\z, e sobretudo 0 ouV
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ro que lhes apresentou. Orei, e a rainha o mandarão
assentar, e cobrir como hum grande de Hespauha , no-
meando-o archi-ai mirante, e vice-rei do Novo Mundo.
Era «lie reputado então como o unico homem enviado
do Çèo; o enthusíasmo , «interesse pelas suas empresas
era universal, e todos anhelavão por embarcar debaixo
de suas ordens.

Colombo parte pela segunda vês com huma frota de
navios, é faz novas descobertas encontrando a Jamal-

ca , e o reslo das Anlilhas no mesmo anno de 14-93.
Mudára-se a duvida em admiração para com o nos-

heróe na sua primeira viagem ; porem na segunda a
própria admiração se converteo em inveja. Possuía elle
os altos titules de almirante, e vice-rei; e poderia ac-
ereseentar-lhes o de bemfeilor de Fernando, e IzabeL
Coratudo , os espiões, enviados nos seus próprios navios
para vigiar sua condueta, reconcíusirão-no, á Hespanha.
O povo , apenas ouvindo dizer que regressava Colombo,
eorre ao seu encontro, como ao gênio tutelar de toda a
Hespanha. O heroe desembarca , apresenta-se aos olhos
de seus admiradores, mas arrastando grilhões, e suppor-
íando algemas. Tal foi o tratamento que soífreo por or-
dem de Fonseca, bispo de Burgos, intendente dos ar-
senaes. A ingratidão foi tão grande como seus serviços;
ízabe! cobrio-se de vergonha; e reparou quanto coube
eiiü seus esforços huma si milha nte affronta: comtudo Co-
lombo foi detido por quatro annos, ou porque se temia
que elle se apoderasse de suas descobertas, ou porque se
queria com esta detenção obter huma segurança de sua
condueta. Finalmente em 1498 foi reenviado ao seu novo
mundo , e nesta terceira expedição descobre o continen-
Je a 10 gráos do equador, e avista pela primeira vês a.
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uão podessem
res—

panha

* ~„A* «p edificou Caríhagena. - , *C°9ta0Ouído 
CoSba promeltia hum bov. hem^V

9Ustenta aS que tal hem.spheri*. «ao podiae-usUr; . 
^

do .1 e o descobria, afíirmava-se fie de i»*te «empo

í, conhecido A resposta de Colombo a seus invejosos

antaSs0 h dtg& de mencionar-se. M elles -**,

2r L« íacil do que as suas descobertas, teto-

ho Dedio-rlhes que posessem hum ovo de pe;, e como o-
P 'odeíem 

Ver, quebrou huma das «t-emvdades d»

ovo . e apresentou-o firme. Os crcunslantes disserão

nada ha mais tacti.

DcdoÍs de estabelecer algumas habitações nas ilhas , e

reconhecendo o continente, volta pela ultima vê* á lies-

onde aosava de huma gloria, pura d» Ioda a ex-

torsão' e de toda a crueldade. As cinzas *&^;g*
se interessão nessa gloria, que elle gosára de haver *u-

plicado para o velho mundo as obras da «»*%»*,
os homens comprazem-se em fazer pttt-a aos mortos ,
ou oorque se lisongêão com as vans esperanças de que me-

Ibor se iulgará aos'vivos, ou porque elles andonatural-
mente a verdade. Américo Vespucci, negociante floren-
tino, teve a honra de dar o seu nome f 

nora metad

do élobo , onde nao possuia huma só pollegada de ter

reno, e hlazooava-se de ser o primeiro dbscoí>.r
continente Quando este facto fosse verdadeiro*,
ria não lhe competia, antes sim áquelle ^ue f
iiio, e a coragem de emprehender a primeira
A eloria, diz Newton na sua disputa eora o defere
bnilz, só he devida ao inventor; os que vem áepp»saa
meros discípulos. Colombo tinha feito tres viagens m q,oa-
iiáade de almirante/* vice-rei cinco annos antes -.-*$¦£ -

¦¦..-¦ ... .

ie

idor do

rjeK

a glo—
e o- ge*-***;
viagem¦¦•
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tóerico Véspitcci tivesse viajado- na qualidade Ée geographo,
ís ordens do almirante Oiedar mas escrevendo aos seus amigoseu a; mas

descober
seus amigos

o novo mundo, acreditarão
avra: e os ciüauaos*àS w; *

áove
ma
la

mb

r

orença que tinha
orenlinos institui rão o dia t.°de

ro para que se nzesse diante de sua residência hu~-
Iluminação* solem ne por três noites sueeessivas. Des-

oubára Américo a Colombo a merecida honra
de assignalar com seu nome o paiz que descobrira. As-
sim foi marcado com buma injustiça o primeiro momen-
to em que a America foi .-conhecida do resto do mundo
presagio' íatal de todas as injustiças de que devia ser the
airo esle magnífico paiz.

Colombo fez quatro viagens. Na 1>« atravessa o A-
fkntieo, e revela a America descobrindo S. Salvador,.
Cuba, e S., Domingos.
r Na 2.a descobre as pequenas Ântilhas, Porto-Rico y
Jamaica, eas partes meridionaes de Cuba, e S. Domingos.

Na 3.a descobre a ilha da Trindade, e parte da ter-
ra firme.

•

e

a 4,* emfim reconhece a bahia de Honduras, don-
e remonta para leste até muito alem de Porto-Bello „

e vai naufragar ao norte da Jamaica, sempre persuadido
que se acha nas extremidades orientaes da Ásia, e qu
poderia regressar á Europa pelo Ophir da Escriptura, Cher
soneso áureo , e antiga Taprobana , hoje Ceiíão.• ;; Depois destas quatro viagens consecutivas, a par de
tudo o que a inveja, os desgostos, a ingratidão, e as in-
justiças tem de mais amargo , o bom, o honesto , e digno
Colombo, morre na Hespanha , em Yailadolid , no amai» de
rauo , perseguido, e desgraçado.

¦
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Continuação ào *} antecedente)

laaantp bo°mey roa<*V* rt i
YfCL, O ar franco c bom do
de.bteaux. u
desconhecido ganhava taça. 

Jt* 
,

o coração de seu comambeno.
_ Eu sou conde, lhe disse elfe,

'^ «ue .«eu «orne scP hfiadha * 
|

déa sempre mebncohca que »e fc* d

l,u„, .Jor que (M* mcUer«a cl

veJor debaixo de <^?<Mm$l
m fiquem para ««^^arde°\^u
cios: fllle.no, de vós, mancebo,. ou
"Á'i ~iy£\ 

arte , o <lue ve,n a
de vossa aii^ > y ...

^n dp vossa ia-nuia , qiVcmesmo,.ou «e vw.^a * *
árt^iííi Como esta a se*

amais sem üuviua. ^UIW f.
uhora vossa mai t

_ tf,uha mãi he morta , respon-

_ pobre moça 1 II» ««mio tempo.

Í H» nove annos. Meu pai. nes-

sa 
"época,'foi 

.«•ngm^lo por huma*

i»i«o df iuíu»»cirt. A miséria e o pe
iar° matarão «unha ma.,

O conde açoitou seu cavalo sem

r«po,,t«.,e ol1g»iroc,rnnho»,v..
até ao castello, sem que a con^

sacão fosse renovada.
juli-.no píssoúhutn dia encantado.

Correu a. po-essóes do conde , e ex-
. •«.. •* í? sen aosto sobre a ele-an
tasiou-se a s<-» n . : "u;;*• An, i>fitkiada e rtds jardins.te economia oa couidi^ c i«y » ;

ne-. não o di<pem,ou nem M kW
ponto de vista , nem de hum,ale
crete e .mistas veies favou d.seus-

aões mui vivas com seu preso, co.
io ao.sta e opinião consultava a, cada

rx*^n*\<i levou Jtiliano aos a*
passo, üepois , »e\ou *wsu

^oseal09,sujeuou»lhe 
a decoração, e

abria lhe e«nfi« os doas batentes da

porta de huma galeria de quadros,
Lliuvi.r da qual Juliaao ficou es,

;UPNtt;„ais«ad,, aisse.|l.eo.;eo»«
de -.orrindo-se . sou mais m^U quo
üiv»ncei,o,'e failode meus ladras
sem dizer o preço.deites. _ .

- Fazeis mal .tenho curiosidade

,le apreciar a somma colossal que dev

vêrãò custar estes. : .
_ Pois bem , ja que he neeessarro

dizer-volo conheço homens àe Bem

que encheriSo t.es museos com essa

somma. Mas passemos, tenho qm?
mostrarmos alguma cousa deste tado.

O conde ahr.o huma porta e le«

vou Juliana ao mais eh-anie salão

de pintura qne seja possível 
'magi,

narsnad.1 faltava, e os muro. esta-

vâo Ruameeidos de esboços dos maio-

res mestres. O pobre artista , eu)o
espirito não tinha até então encontra-
do senão no mundo das ch.meras k q

ma tal pro^sào de elegância ^e 
de

lhesouros . não sabia em que bxana
com preferencia seus olhos quasi «si».,

panados Nem mesmo teve a idea
de invejar por hum instante esta mo-
rad» eocáhtadará , persuadido que se-
melhante felicidade não era. da esphe*
ra em. que caminhava sua vida , e
contentou-se com dizer ao conde »

-Senhor, on me julgava i»tie-

pido sonhador- mas vejo aSora que
a reaíuiade sabe mais do que ea<v

— Vamos jantar , respondeu o co»-
*• ' i. 

'

Juluno nüo era buma macbma de

r.ciocinios ; limitava se a sentir _e dev-

xava de pensar. E depois nao *.**

b^vla nada <\o mundo , elle i»d»H*7
11ia a 

' 
po ssibilidade de , quanto »•»•

"Hum usurario phdantrcpo , buma

costu reira ¦ virtuosa , hum cu^cr *c*

'

.. v .- .'¦ ¦¦,;

II
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xomodado , ham milltonario artista >
todas esta* monstruosidades , uão o
ei 3o para file , e o conde poderialeVa lo aos palácio* de Àbdallab sem
que por isso felle se Julga-se em sonho p
Juíiano tinha já sofíridò , he v*rda
de, porfm misérias materiaes quenada ensinSo , c que o deixarão lio
cartdido como ao sahir de swswton*-tanhas p; abandonava-se portanto a to*
das os sorprer&s qnk 

¦"aítòajata ó

eebojeque dirteis , meu joven ami-
go , se eu vos pegasse ua palavra?—- A £é que me não opporia.

— E se eu acerescéntasse : E<te eas~
te\y que acabamos de visitar be V09.
so, he vossa esta bella coutada » es*
re< jardins , estacadas, tanques de mar-
more sao vossns, e esse* quadros querloreftça in-vejjarki iam bem to* per; lenceo»; He ties«e salão digno de Cef
mi , o m tis voluptuoso dos artistas r

«..; k.u Áií „. i- +«onde com ham estoickrao que en- que daqui em diante mèditareis 'W
Cantava o cavalheiro,

O jantar servio de faser mais inti
mos o carcereiro e o preso , e quan-do .a-sobremesa acabou de fôier de
«apparecer a timides de Juliana , o
conde achou no joven pintor huma des-sa? almas privilegiadas , cujo elemen-1o inesgotável he o mais puro entbu
swstno. Juliano , por seu turno¦^mpathisando com o conde pelajmaneiras seductoras deste tídalgo
jurou.íl.e no ultimo copo de Clia.n-
pagne que consentiria volunlariamen-
te em ser ioda vida seu preso por«Jivida*. r

-— Vosso desejo nâo he tranquili-
r|*d«f para mim j respondeu com a-Jegna seu hospede apertando-lhe a mào.bailaremos disso.
V Com effeito, quando o cabrioUt que levava a Paris os novos ami •
fto approximou-se da cidade , * con.?<e, batendo no hombio de Juliano
1«e contava as estrellas , chamou-o
)'ar» a» cousas da terra por esta re-*> x5o singular ;

— Emão disteis que a prisão vos«grad» r
—• Apri«3o ?... Enteodamo-nos ,3r. conde , »50 <joi» fallar da qne***e preparai*,

Mas sim da em que estive&tes

sos primores. Se vos eu dissesse , .Iu*
liano > que desta noire em diante soi$
rico e grande senhor , que fere iscar,
ruagens, cavallos, hum exercito d^
lacaios, hum palácio na Chauss e.
d'Antia, camarotes em todos os thea*
tros , hum pé na corte ; que sereis
o maís bello como o mais sumptuoso
e o mais amável de nossos cavallej..
ros, que t»ereis emfim meu filho, o
herdeiro do meu lugar na câmara
dos pares e de três mühòes de for*
tun * J dizei.me , Juliana , pegarieislambem-na minha palavra ?

iuliaiío poz-se a rir,
.oois hum delicioso contador de

historias, meu digno hospede ; e se
pu mo visse na frente a rua Greuelle,
poderia cap*citar-me de estar no leito
fó Suffao Scbariar , ao lado de sua

companheira inexhaurivel.
E se vo3 eu desse anui minha

pafavra de conde qne minhas prepo-siçoes sSo serias •• 
qne só fdta vosso

assentimento ao que quero fazer porvos, eque daqui a oito dias, |se
quizerdes , podeis sér genro do conde
de G^K^ait ?. ;

Gifissart ! 1
.— O caninbo do JSr# conde ! bra*

dí>u o lacaio, â cuj* vox os dous ba-
'eutesdo palácio se abrirSo pira dei-:i i '.^Mw^nca i «cuce> ^*y ukííúkiu se abrirão nirã dhop como .ne» coayiy. . & j P„.\ sJ,a eafrar , í^gj^J
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Juliano reconheceu com effeito a

masni£á meada o lado da qual ev-
tara atuada a sua , e , sem que tives-
se tempo'de bem explicar a singular
scena iheatraí que o conduzia a esses
lugares , óo* quaes até então o havia
desviado hum sentimento »nu»to jusio,
o conde 'pegou no pintor pelo braço ,

c arrastando;» o ap«.«z de si pelos rico*,
corredores , penetrara* em hum gf
binete tapetulo e esclarecido por du-
as lainpidascie bronze do mais rico
lav-eiv

Agora , disse o conde com vor
comniovida , respondei , Juliano | pera
mittireis que o pérfido amigo de vos-
so p ii -repare em vos *uas faltas ?•*..
A lama deveter-vos tallado de minlia
filha , a in tis riea como a mais bella
berde.ra do quart irão da nobreza ;
huma palavra , Juliano, e Aihenais
vos prrienee ,<a vida vos patenfará
daqu. em dianle destino M'n,

Nunca! exclamou Juliano com
cólera e teno» , nunci, senhor, se
rei filho de hum homem que matou
minha mài....

O conde empalideceu . e levantou-
se arrebatad,mente «ta poltrona em
qne se tinha sentado quando ent<< u.

Mancebo, lom«u elle com
voz grave ,o céo sabe por que re-
morsos tenho pago o instante de e^
queriíiierito que uie vale vosso ódio,

1
digo*-o rom aepurança , smio paia

sinceridade de meu* arrependimento,
como pela ventura que terei de apa-

gar todos os vestígios de minha

Abaixou hum instante os olhos sem
responder; depois; èwdo a mia
ao conde, disse-lhe':',. ; -,,

— Bsqueço o passado , senhor ,
e agradeço-vos os beneficio* com

que o qoereis resvalar; i*mas , ett
wh repito , não posso de toda.»
felicidade que. me oííereceK acei«
tar <»tra cousa que nao se}-» vossa
amizade. Recebei a mmha eia
trí>ca. ;'

— Vós me admirais , Jnliano ,r
e uso posso comprehcnder'qoe obs-
tact.lo invencível se oppõe à vem*
tura que ves offereçp.'".' 

— Aereditai minha palavra, Sr.
conda , ha hum que não po«sodi-
zer qual he , e que comtudo res»

peitarei.— Vosso p«ii talvez ? diíse o con-
de , cuja physioftomia começava a
mostrar alegria singular ; lemeis of-
fender vo*«o pa» em seus resenti-
mentos ? Tranquilisai-^os , Juliano;
para me offerecer a vosso perdão,
esperei qu& estivesse armado de to-
das as | peças. Escrevi a M. Go»
vello quanto projetava a vosso res-

i -jeito; conjurei-o que se lembrasse
de nossa antiga amizade , e consen-
tissa que o futuro n»e absolvesse do
passado Outro homem também lhe
escreveu , hum homem que fiz eom-

partir meu arrependimento ; esse u-

. ¦-¦.¦'SímW-

¦ ¦ 

'

. . '.,- ........ .'

j snrario que conhecei* • e que foi o
. !.,ia terceiro oííicioso de que me ser-

falta f que o céo me ha portado' i .,: ,t>.,,: *»»a~« * ^nnct-i #íp vns
. * !.. I  « w.^l^fiSerei* inais cruel que a justiça de

Deos ? . • .
JutíanoTieou^ommovldo pela no. | ^n8ig;;/"j§ag' vos empal|ideceí«.~

vi.,.. Aqui tendes a reposta ele vos-
so pai ; lede e vireis que «ile ft-?
bençôa vossa próxima união -Mt»

«o »v—...v -.-^ w>..-,,-.„,.— r: x Ainenais«*« ívias vos eiicpiniiacüot?!
^fo Mnplícidatle destas palavras. l-ja'iaoo.,f ssUft incommodado,.. cha

v' ¦¦ - * '

. -
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mo gen:' • —:, i\áo façais nada !... lie huma.
fraí|«c«a passaj^ira..., já estou mò
llior*.." lia 'esforços do vontade que
se néó íasem impunemente*^ Mas
ouyi, $h cond% es-a voatarjta de que
vos faUo h*. inabalável ; a ventura
que me oíTereceis vem muito tar-
<Je o amo* e a gratidão encadearão
meO; còYaçííoT e m "escrever d>.s a
meu par> dixeUhr. quo seu lilho Ju~,
tiano tem por pai hum homem que-'
jamais Faltou a seus enpfenhos , e
que também nunca faltará a elles.
Adeos, seuhor, oil^.reci»vos minha
amumíe ,: voltarei alg-icitH? vezes pa*-*
ra'-'vo-lo lembrar... Ülèá/vistal..

Juliana dirigia-se pára a porta ;
mas o conde p^gon-lhe na mão e
apertou-dha com eíTusão , fmqinrito
a sórprprfa , a áí^cr ia , a a-l-niraçâo
se pinlav&o succe^ivamente na ani
maçivo .de suas faiçòes <

~ Soi« amante # Jntimo !
—• B'hnm anjo que me salvou a

Vida quando pobre , sen amigos.
•Rem pao , sem futuro , Jazia mon-
I>undo sobre huma barra. Ma* n;io
me interrogueis, he quanto vos pos
so dizer... 

"adeos.
— Ainda huma palavra. Jnfia-

no; tendes pensado bem o qu* re»-
cusaiá/f fazeis de sangue frio o *a-
crificio de huma fortuna , de hu-
ma carreira immensa , gloriosa íal»j
vez ? pensai* quo , r^poflindo a ven *
tura , destruis ^em duvi fa a de vos-
sa faniiiia , de vosso pai ?

r— Parai 1 sede generoso atê ao
fim. Sr# conde í não accre^ccrueis
tGríuras aos esforços quo faço para

resistir a vossas teiv ações, Meu pai f
diieis: ? meu pai tem \vim coração
que CíKi>|>reh'enderá o meu... Ade~
Bs , por quem- 

'sois uso me demo»
rei* rruiV • ^ ; ...,. .. .,- >

E lu liana, sem ouvir mais o qut
Iíib dizia o conde , sahi<1 correndo
do gabinete , e logo do* palácio ; pa-
ra subir quatro a quatro *W*áegrb»
os de seus. ein^oandares , e entrar
como hum louco* no aposento de
Magdalena , aos joelhos da qual ca*
h i o s em v o % A mo ca v e ndo *-o 1 e -
vaotou<ve , damío hum grílo de sor*
preza; mas levantando logo Juliana
é lançando se...em, seus braços, per*
í?imtou»íhc com voz entrecorlada pe*
Ia emoção t

Que te aconteceu, meu amigo,
que o preces viv buscar refugio jun*
to de mim?

— Siuv. iWagdaíena , salva me de
mim mesmo . è dizime depressa
c^nto e cen vezes que nunca ama-
râs senão a mim. Quero ouvUlo , ©
tirar força de teus olhos. Olha pa*
ra mim , lHo ia r;* uas minha mão ,
nâo cesses de apartar me em !eu$
braços., e*tou louco Oh / 80
soub.sses tudo que soff i , tudo que
mo aconteceu... Parece «me que ve-

jo aiuda em minh-i presença pajacú
os , thesouros jardins de fadas , o
conde... Conheces <\ conde ? .. Co-
nhe^es a bella Athenais ?... Nao *
nao, nao me escutes , eu divago,
amo-te , assegura te de meu amor
co no me a segurei do leu , porque
n6s somos hum para o outro , n«o
ho assim ?... Queres que te despP*
zq amanhãs ?
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_ Esta mesma noite meu a<ni

.o, esta mesma noite arearemos

l coutracto 1 exclamouM^luhma
abraçando Juliano como louca ; win.

seguê-me . vou en.C«n apresentar te

a meu pai , porque he ehegal> o dia

qtle, ha tanto tempo eu aguardava
Juliana oíha para Mig-Ulena es-

tupetacto. Ella ábrio huma alcova
e pegando seu amante pela m.&?
leva-o por huma p-rta qti*) se abe
no fundo como por ençantarpento.
Breve àchao se em huma escada es-
treita e so obri a , por onde W^dà
lena cootinü» a andar, sempre a-
comp»uhada par Juliano, que cam.
balôa súrpré-hen lido e quaíi osp.ah»
lado. Oe repente parén Corre»se
hum resposteiro com estrondo . a^
trevas desapp;>recem , e eis Mtsda-
lena fazendo Julia to atravessa'- hom

gabinete encanta lor , para penetrar
emfim em huma sala que esle re*
conhf/cè

Elle eslá em ca«a do conde de
Galissart , qii© se lhe apresenta e a-
bre-lhn oa braços ; e Madalena ca»
he quasi inaninmda nos delle..í

~ Então ! disso o conde a Jn«
ilano que so nao nôle msl^ nas

pernas, então , meu filhe , quereis
ter-me por vosso pai ?

.— Acordar-me , murmura Juhà-
no. moiro se n\x no acordais

Maalalena e >m u n olhar o cha-
«'ti

ma ao sentimento da ipaUdnde, 6
em quanto Jtiíiano pas^ia pM:òf-ftb>
jectoi que b rodeiao olhos que ro-
meçao a enchesse de lagrimas , eU
Ja disse :. r

— Juliano ; nuuca se esvaeça es

te sonho. Ei <pfl ÜÜfe atfíada

;,or mi íi mes na ; sO'* feliz,© com
o nom°. «e Atlienais a pobre Ma
rdaiena s® encarrega de iodeimusar»
le de toda a ventura que ígfuMré*
te por e IU.'
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VASCONCELLOS.

1.
Já lá vem o so! nos monte*

Os peuhaseõs a doirar:
Já lá gíço os passarinho»
Pelos ramos a cantar.

a

Alerta , alerta , que é (liai
Meus pagéns', aievantar !
Tra/ei^íH5 a tina .armadura #
Trazei-me a lança,....aviar.

Corei . moços , que sam horas
Os cãvalios a apromplar ; ^
Sella , *ella , e mel te os f«eios ,
Sem mais deter, nem parar.

IVjeu alcatde Affonso-Mendo ,
Ide a gente aparelhar ,
Que vou combater com moiros ,
Que os moiros vou derrotar. —

Tendes tudo aparelhado ,
. %

Meu nanbor ó cavalgar.
uapda*ir.e , Alíonso Mexido,

Que volto aqui , sem tardar. —
¦g1

Ondr vae o cavalleiro.
U. esondas a trepar ?
Vae á tnrredo seus paços,
E vai ?r»stc..,..mal-,pezar /
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Triste vae,.. quem ta! dissera I. „,
Gomo tal se haáe contar !./_
Ao partir para a peleja
Um mancebo aâo folgar!..* ?>^-. ..•¦¦'¦-; 5; v-l'*\ ..-.. ._

.'

Subiu ,suhro apressado..^
Vô-lo àgo-^a' asoluçar
N'úma estreita ^eíoxia
Dó seu castello solar.

Contra os recortes ãs pedra»
Roça as faces a queimar./».
Pelos recortes da pedra
Solta palavras ao ar :

Temo â traição , que rae roubem
Teu swrrir d* infeitiçar ;
Temo um rival , tu bens sabe»....
Tenho uns aeios...^ de matar.

Oh f se tu me foras falsa
Oh/ 8-3 quando aqui voltar»..
Nos fossos d'ol*i*. castello
Moao me iiavias ds achar.

4.

• ».• .

¦

\\

— Ai, lerra da minha terra ,
Lindos valle? dVncantar
Pelos campa* de verdura
Poz-se o» olhos a alongar*

f

• • • • .

*~ Ai, vida da minha vida ^
Quando eu ia montear
Pelns dev^zas fechadas
Poz»so os oi aos a deitar

• • •

.•' .-.)." r •'.l-

— Ai, donzella , que eu amava...
Qu.fi heide sempre, sempre amar... —-
E nuus paços ...muito ao longe
Poz-se os olhos a fitar.

. — Ai, donzella, por quem morro,
Por quem trago P8íe pmar. .
h deixar- te aqui , donzella...,
K ter eu de te deixar !

.<:£$*&**''¦

Não temo as ianças dos moiros f
Qne nâo tem que arrecear f -
Quem vem de raça tam nobre,
Que os moiros fez áfseorar.

Adeus v&ííes , adeu& montes „
ri dq* me el-rei apartar.

Adeus ! .?, — Quando u-ma&boftiisft
Lá vem )á perto >. a tocar..

— Descei , cavaHctro , as *ala&
(Corre o alcaide a bradar )
Que entr? el-rei nos vossos pflço& ^
Que vos perteudo laiiaro. •—

ii

:— Naa pensava> senhor rei ^
Que a^ora me vinh-us vêr;
()^e viuheis de manhãsinha
Quem oo podéra saber I

Inda o sol Raquel Ias serra»
Quasi que vem a romper...—
— K tu , moço e cavalleiro,
Sais da cama da te erguer 1 —••

— l>a cama náo, senhor rei^
Kra caso de se crer ?
Erguic-me cedo , apromptei -me ,
Que os iLOiros vou combater»

• Levo comigo cem lanças,.
Levo todo o meu poder *

h
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Cem lanças, q«e não recuam

Eo. ponto de arremetter.

— Pois inda bem , cavalleiro ,
-Que ^hes obedecer-,
Cem cabeças de cem raoiros
Hasde nas lanças trazer.

Cavalga no teu cavallo ,
]STo mais ligeiro nade ser,
Cavalga..... nao le dilates,
Parte, «orre a bom correr.

:#¦

Careces de mais cem lanças,

Que -levam a'.«oceorrer ?

n

1

fai não quero as vossas

Que me vão a soccorrer :
A, genle das minhas terras
Tem costume de vcucer.

baças,
i'* ¦ -¦: 
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Cavalleiro 1 tu descoras'..

fu desonras a tremer 1....
M&o cuidava qae teus brios
Houvessem de arrefecer. —

Meus brios sam ... ü'um fialgo,
fíao receio de morrer;
Meus avós» se combatiam j
Üuiica souberam temer.

Cem cabeças de cem moiros
lleide nas lanças trazer. —•
— Parte , parte , cavalleiro ,
Náo to estejas a deter,

. *

Tu não partes !„... nao cavalgas!.,.
Ficas parado , a gomer I...
Tu que tens , meu cavalleiro /....
l\ão te acanhes de dizer. —

— Hei... senhor... o meu segrodo
Jâ vae da bocea romper.
Oufi me # ó rei , por quem sois ,
Que a vossos pés hade ser.

>

—• Falia , falia, cavalleiro •
íídio. to estejas a deter.

Falia , falia , cavalleiro, .
Nao le* estejas a deter.
Precisas d'o«.tro castello ?
Outro castello hasde ter,

Não quero os vossos castello*
Que bem me fica viver
Nas minhas torres solares.
Que mais honras heide haver i

Falia , falia , cavalleiro,
Nâo to estejas a deiêr^
Minha espada dViro e jóias
Àla-a no cinto a pender. —

— Eu nao. quero a vossa offerta,
Nao me poderá ^aler :
Que o ferro da minha espada
Nao he lerro de torcer.

Quero, ó rei, que nno me apartes.,
Q ie me devo defender
tà?d\ú rival , aue a minha dama
Também anda a pertender.

— Vas com zellos ? vae seguro ,
Vae seg )ro , sem temer ,
Que o peito da tua dama
A. ninguém se hade render.

Fas com zellos? vae-le embora ,
Vac-to cuihora a combater ,

.
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Que Irei de iru a ráar essa dgma.
Que te faz ínlouquecer.

'.-'*.'

1 %Vas com tcllos ? vae ; na sala
Das infantas heide ter
A dama , que tu cobiças
_»arte 1.— — Parto a combater.

•

4f*X *

' : í':'A::^X~

Pela ponte leva dica
Que tropel se nao fazia !..,
A trotar , se bem trotara
Vai grande cavaiiaua.

1.

¦-:¦>.
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Como parta alegre o moço 1
Còtno o rosto lhe sürua 1
Já nao tem que anecear-$e
Das ciladas , qua temia.

Atravessa montes, valles f
Passos d5armas..ié â poiíla;
ÍI seu corpo não repoisa
JNem de noite , nem de dia.

Corre agora pela relva f
Ào som das águas corria
IV um ribeiro , que entre choupos
Pelos seixinhos fugia.

Pelas praias corre agora
Que ornar bramindo balia
E seu corpo não repoisa
Nem de noite , nem de dia 1

Alè que avista de longe
N*> ' °uma calva sen ama
As muralhas d'um castello
Castello de inoiraria.

Bandeira de meias luas
Áj) vento sulia pendia ..
P.das crestadas ameias
Àciiiiiüarra luzia.

Arriba? arriba, tfieusiiomsns l
O cava liei ro dizia
Pensando na sua dama t
Que o esíorçj lhe acesndia,

Arriba, arriba, meus homens !
Aos topes da ser anid !
Cem cabeças de cem moiros
Heide curtar n'este dia.

*;.'¦'•'

- -«

— Arriba, arriba, meus homens!
A^qaeila vj{ moiraria !
O primeiro , que aí li cht-ga
Tem um premia de vallia. —

Já Ia vam à de.sfiliada
Pela agreste penedia.
Pelos muros do càsleíío
uh ! que rumor d<agòniá 1 .;.

Chega primeiro o mancebo.
Conlra a purta f que rangia ,
Bate, bate.... a porta cstalla.....
De par em par se feu dia.

Ai, que negra mortandade
NVqelles cães se fazia !
Das armas dos leonezes
Que negro sangue escorria !

Na poma de cada lança
Uma cabeça jíi fia !....
Cem cabeça- nascem lanças !iti«

I Ai, que medo nao fazia 1

; 
¦

* «V
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Vencé-a o moço. Em

Qne despojo levaria 1
A' cauda do seu cavallo
As mbias4tfas. prendia,

¦TXV.
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Abram»se lá essas portas
J)o palácio de Leão ,
Que vem a fallar ao iei
Um seu leal capitão. —

Que maneebo iam bem posto
Brada com voz de trovão
Pelas ruas principaes
j)a cidade de Leão 1

Airoso no seu cavallo ,
Tam firme no >eü arçáo 1

bandeira de uaeias-luas.
Arrastada pelo chão
',',- Abram-se lá essas portas ,
Semdeleuça ou ditaeao ;

Que venho trazer ao re,t
Cem Cabeças e um peudaO. —

— .Sobe, sobe ás minhas salas,

Meu valente capitão ,
Quero dai-te d| teus leitos

U prêmio pur minha mau.

-Cumpri-vos meu juramento,
èump.j vos, meu rei, ou uao.
Cem cabeças de cem moiros
A vossos pés aqui estão.

(L* cauda do meu cavallo.
Etn despr.so o seu pmdao....
Cuuipri-vos 3iiou juramento t
Que sou nobre de aaçiO. —

— De seis caslellos roqueiros
Dou- le , ó. moço , a defensao ;

; ' A ¦.

Pnem lhes caldeira nas portas ,
Bandeira no torreão

Doii^te agora dez coutadas
Para a caça do falcão.
Dou-te o meu cavallo branco,
Dou-te espada e morriao.

E- recebe agora a dama

Que te mata o coração ;
Guardei-la com minhas¦¦-(ilhas ;
Guardei«la por minha mao. —

aqui.... deixai«m:e prostrado
0' senhrr'>.( rei ilèLeâo....!^
— Erpie-te, moço , e recebe.

Mais mu real galardão. ,r;

Quero dar te um lindo mofe

Para o teu uoVo pendao^
(j nomeie VaSco&iz%l0S* .

Nâo tenhas -'ouAro Inaiao.
O nome de Va^ComzeUoS

Í|in lembrança d'esla acçãO

pisará de pais a íilh.os
l%la tua geração -'

ti o nome de VASÇotóctos•"
Dos tempos na corrupção
Se mudou em VíscuNceli.os »;.;

uito illustre com razão.

ili-

.4 " '• •

,«,

( PEREIRA.'DA CUNHA. )

O LogogripHo do numero antecedente
exprima a p.livra - ..oga«clla. A i, **

charada — venu». ix z.
A 5, * — Alfaiate, A 4- 
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A administração do flecreador Miaeiro , reiterando oé mamem q«@
fej ém os ti a* 12 , de i5 de Junho , e a4 , de «5 <Je Dezembro de i845)
novamente declara que^a nenhum do* Snrs ãssignanteg suspenderá a re*
messa das íblhiis , excepto a quelle* que o exigirem; pede lhe» porém «
bondade de mandarem pagar o que se aèhto devendo de sua» assi^natu>
ras f recotttnendaçáo qm inur parliculart&ente se entende com os que
recebendo a folha ha mais de 3o mezes, ( de*de o 1. ° dn Janeiro da
184o, em que principiou a sua publicação > ) ainda n^o s.attdizeraõ cou^
sa alguma f ou pagarão sé oi ente o' i.d semestre. Os snrs. a^signantes
quo se tem despedido sem que hajaõ saldado as suas contas com a ad-
Biini^traçâo da folha, sao rogados a consultar o'correspondente n, $ j f
Bo qual encontrarão a rojaçaõ ( qu*. opportunamente será concluída ) da*
quantias que se achaó devendo à me*ma administração,

Vendem-se na Livraria de Bernardo Xavier Pinto
de Sousa, estabelecida nesta cidade , entre outras muilas
obras, as seguintes :
manual do cidadão brasileiro; obra completa em 10 volu-'mes*, contendo: o primeiro, constituição politica do Bra-

sil; o segundo, código criminal; o terceiro, lei da guarda
nacional; o quarto, advogado do povo; quinto e sexto, co-
digo do processo criminal; o sétimo, instrucções sobre e-
Ieições; o oitavo, regimento das câmaras municipaes; o
nono e décimo, roteiro dos*orphaõs 16:000 e 20:000

Tamhem se vende cada um destes volumes em separado.
primeiras linhas sobre o processo orphanotogico por José

Pereira de Carvalho, quarta edição , corrigida , melho-
rada, e augmentada com a legislação orphanologica do
Brasil, por José Maria Frederico de Sousa Pinto ; 4- par-
les em 1 volume encadernado TJpOOO

Com o correio do dia k do corrente mez deve chegar
a esta cidade o resultado da 7.a loteria a beneficio dae-
dificação da matriz de Nictheroy Os poucos vigésimos que
reslão á venda achâo-se nas casas iá indicadas.

O ex-professor das aulas publica de Imguus lrul-zi e Franceza
continü» a lecciunar nesses dous idiomas ; quem quizer utilisar se do
seu preslimo, dirija-se à rua do ouvidor, n. *

Ouro Preto , 1847 : Typ. Imp, dc B,t J. P. de Sousa4

¦ 
.
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A funa com quo «Itíuns arlistms j toti com igual tàíenjtol
. -. l_ . ° i;L-d ivi _ ^i- 

':_:¦_. 
iii:_,_.JNo pri^ci^io dó secwe 1^6* fi^alí

^câvaõ^^e i_io éeütco de feuma praça
*otn Roma f &s cxcava^&es acessa -

I 
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afeandônaõ ao desejo «le - exceder
«á» primor sotas rivaes, naõ ho sein«
|)re ambiç&õ de floria | ^oibre € des* .. .. ^
interessada, ode eleva © espirito a cor- Tias para lançar os alicerces ée certa
cepçèes. suhlitnes^ esse ardor imiüo*
dera do/ muitas vese.s degenera* e ou •
tao oiecece o nome de paixaô aca«
«liada , grosseira , q*»é apaga o fôgO
èú engenho , destruindo as virltâdes
matutes da alma , f ue lhe sef ven?
de aiim-coto^ m "JT
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À m ai or p a rio d o m u n do l i g nora
^o numero de vicürnas , ^uc a tnorr.
4e recolhe preinaiuramente nesses j
grandes focos d^instrucçaõ européa , :
só na profissão da pintura. Quantos
ínoço§ inconsiderados , tomando por ;
inspirações da arte as insinuações;
do amor próprio , depois de gas** :
tar em vas tentativas o pteci

foâte piihlioa j -eis qsne hurti dos tra^
hâ\ ha do res | seiíti^ do oois a d avà de *
haixo da enxada, prosegui^ ^
«avaçaõ oom alguma xjautoía f ta nio
para poupar o instrntn^íito» %eu ^a^
íúíà paô , como para na^ d^mitihcar
o achado f que feern podia «er ^^í-#;
objecto de arte, digno de ^onservar^
se5 coisa trivial «6 recinto € circum^
^isinhanças da> cidade tÉema , -oindo
a cada passo, tm merendo n^a terra ^
se oncontraõ preciosos restos da oscul-
tura aaliga. Com eflfeito, nso.se vn*
gaiaava o experiente-jor-naleiro, porque
em menos do cinco ou seis minutos,
exlrahio do entulho huma Chlaiir*

oso tempd sem pas.ar do vestihulo, . magnífica de lieros , ou €upido. Av*
.vendo os condiscipulos, que melhor accessos de epthusiasuio > qu3 a M-*
estudarão sua vocação, peneirar no Ia estatua excitava, succed^raõ ^

exclamações de pezar, porque lhe fet-sanetuario, arrojaõ a palhela e se
pialaõ , porque a natureza os naõ do- tava hum braço» Os nomes «los niai*
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analisados e'cultôre» que Horeceraa T
na velha (irecia , vieraõ logo á- hôca
dos homens entendidos ua matéria ,
ipena» contemplarão a primorosa ex-
eciçaô da obra ; por sigual, que o
}»raço direito naõ existia : liuma es-
tatua perfeita pelo que respeita a ex-
ecuçaõ, e alem disso; mutilada . nao

podia ser producçao do cinzel un -

tierno. Ja os amadoies da anligui•
«iade , era detrimento da moderna es-
cola, apontavaõ aos artistas que a
curiosidade altrahia, para o seu pro-
totypo imaginário de belleza ideal,
como se lhes dissessem:

Quando fareis huma ohra compa
ravel a esta 1 Eis que hum manceho 

j
tme naõ mostrava ter mais de vinte
annos. asseiadairiente vestido , a i«
«dãz, e resoluto, rompendo pela mui-
Üdaõ de trabalhadores , e do povo
upinhado, que em procissão com-

pacta, levavaõ a estatua à prcseii*
, a do Papa Júlio í..°í apreciador das
Lellas artes; pondo a maõ sobre o
Minulácro pagaõ .disse com aspecto
>cguro , e firme: ;'

«_ isto he meu.
Grande algazarra moveu na plebe

<:ircun>!ante a aud-.ria do maneeho;
«r os (jue erao menos povo , excla-
inarao :

— Coutado ! ainda taõ rapaz , e )á
louco ! /

Mas o joven artista , sem se per-
I tu har, *acou do «eu gibao hum bra-
ço de mármore ; esfregouao com cer»
la tion»posição, que no mesmo ins-
laute lhe coainiuoieou o cor impres»
sa pelos séculos ás obras dos mais
antigos escultores, e applicou- o . aa

tronco, de que fazia parte inlég-raiHer
A acçaõ do idulo ficou perfeita ;

a intenção do estatuario f < i iuiiie-
diatamrule corhprehendida ; fvadi
mais se podia desejar .... eningtieui
se atreveo a disputar-lhe a propri •
edade.

O mancebo que ousou BÍT ontar* a
opinião dos âulirjuaiios", e mostrar

praticamente , qu^ o engenho naõ
era privativo da Gretia antiga, iha*
mava-se Miguel Ângelo Buonanoli.

Como deixaria de excitar a publi*
ca attençaô hum artista,que taõ moço
ainda, principiava por oude os mes*
Ires acabaõ? fcis.ahi porque o papa
lhe encommeodou o desenho, e cons-
trucçaô de hum túmulo grandioso t
e as suas obras se espalhavaõ por Ioda
a lialia , quando Bramante, receiam
do no moço escultor hum rival qua
o excedesse na archilectura , rUg-»
ireiio ao pontífice que o encarregas-
se do pintar a capella Sixtina, para
o empregar em ohj^cto alheio dos
seus principaes estudos, e talv«z

para o desacreditar , julgando que
aaô poderia ser taõ hom pintor, como
escultor, e archtteclo.

Supposlo que a pintora naõ fosse
o seu forte, nada era capai de es-

pantar Miguel Ângelo, que sentia cm
si o p'der do engenho crescer comv
as diflisuldi-des. I>«z immedialamen-
lo mãos a obra, e depois de ler com-

pintado os desenhos , mandou vir os
melhores pintores de Florença , para
a executar ; porem vendo quo ne*
níium comprehendh os seus pensa-
mentos, pegou nos pincéis, e dolou
a- Iulia coiu a maravilhosa comno»

¦ 
;-."
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*|| do jtíito final, obra que ainda
iiiugueiii ponde igualar.

jNa épocha em que aconteceo o

4lí vamos referir, morava o celebre
*¦ .1 .' :"k „

j

«' rcspoiíâilo artista, gf|m magnífico

pl,ioi*> em Florença, onde linha a
«ua rica oíliciua , freqüentada por;
snuitos discípulos pertencentes és uie«;
lhores famílias da Itália f mas entre

xistes havia hum mais pobre, cujos ;

jareules nao erão conhecidos , ao
tjual, por causa dc seu ar'v üiekn •
eólico, os outros pozerüo. a alcunha
de TnsU. Havia esie principiado como
aprendia servente ; porem , vendo ò
inestie hum desenho que elle fez nas
horas vagas, elevou-o ao gráo de seu
discípulo , o o sustentou d'alli em
ili-ante á sua custa. Çot-tittido' isso ,
Andréa ( esle era o seu nome ) , ern
vez d\umjberhecer*se com o seu novo
€Sirdo, cada voz se acanhava ifiais,
optima disposição para servir de pa**
lilo, e u.ofa aos companheiros , em
--quanto 0 mestre se adiava ausente,
*ern que lhe valesse a manctdào de
cordeiro com que respondia ás mais
picantes insligações. ftra tão tímU
do, qua baslava alguém faUar-lhecom
ar \serio, para se lhe arrasarem o
olhos de Ugrinas . e delatava a
chorar com a mas leve repreheu*ã\

¦¦¦'m-y ¦¦* " ¦

modestas de alguma flor eampestre \
e mal que a noite estendia o mari*
to escuro sobre a cidade; recolhido
no pequeno quarto em que dormia,
largas horas o veria com o pincel
tia rnãoi trabalhando à claridade es-
caça de huma alampada, quem o es«
prekasso pela estreita janella , appli -
cando a si estas palavras que linha v
ouvido ao mestre; >, Com bouvanimo,
e perseverança, tudo so consegue
neste mundo, „

Mas os condiseipúlos > que não en*
tendiãõ aquella natureza especial, a*
miga da quielaçâo, e silencio , g<»-
saudo no intimo da alma os praie-
tes que a sua imaginação creava y ^0
o nâo tinháó por mentecapto , pois
que a* suas obras d€smentiâo tàm
conceito, julgavão que ao menos «l*
gumaaduela lhe faltava. O segredo,
porem daquella vida mysteriosa, eisaqui
o modo porque se veio a descobri! :

Tiuha Miguel Ângelo recolhido em
casa huma parenta suay moça Ma$
nao passava dos quinze «unos, ítn*
mada Vesperia > nascida na a\dêa d*
Córbera *, situada na Sabinia. Dizer
que era formosa , uao bastaria pira
dar idôa da pureza que reinava em
suas feições, da graça espalhada na •
auella phyaionoaúa, sahindo ap nas

Ninguém o encontrava na companhia | da iufarteia, para entrar ia* «d de*-
cencia ; mas o que lhe havia mere*
cido a maior estima do seu p**
route, alem de outras qualidades,
porque se lhe podia applicar o dU-
tico italiano, In bel corpo f úMima
bella , era o talento de cantar; ei a
a voz encantadora que recebeu da

áps condiseipúlos, quer fossem pas
*eiar,.<juer gastassem os dias de su-
éto em rega botes de outra natureza.
O seu gosto consistia em meditar so-
litario á sombra das arvores, con-
lemplando os cffeilos da luz nas
folhas que o sol dourava , mirando
ceai aitençao alcançável as fcellczas j uatureza, aperfeiçoada pela arte do

sa

*-
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protessor, a quem Migu-M Angteio m«
euuiibio e*sa parle da sua educação.

ijum dia , que o grande artista da-
va de jantar a vários amigos , haven-
do ãdmittido enlre os convidados ai;

guns dc seus diicipidôs mais adran
fados , ofiereceo-se oceasião de / M-
lar cm musica , e a propósito disso ,
fez o dono da casa mui sinceros m
logios a Vesperia, ^á ó vinho hia
alegrando a todos , è b enlluish>sino

que elle costuma produzir, facilitava
a idèa de acrescentar a hum prazer,
outro prazer.

.-Que direis, amigos, acrescentou
Bonarruii, gç ao .gosto do comer e
bçber em Companhia , junlar«mos as
suaves melodias de .huma voz cujo
primor diílkilmenle pode ser ex*

Que diremos ? grilarão a hum
lüwm os convidados, çftie so ao eco

podia vir essa lembrança l
Com a vossa permissão man-

darrl recado a minha prima.
Dito, e leito; porem a menina,

\nm não retardar a obediência de-
-vida ao íeu bemfeilor, apresentou-se
como estava , sem preparativos, or-
nada com as suas pe: feições naturaes.
Os louros cabellos lhe cahiâo em ba<-
tas ondas sobre os hombros , que la-
iiâo iiweja na alvura á própria neve,
e vestida em geral , ao modo, que se-

gundo a tradição da sua pairia, a san-
cta Virgem usava em quanto perma»
neceu sobre a terra. Trazia ella na
maoJiumaJyra de Ires cordas, cm

que havia acompanha-se. O hrilhan-
te vremelhão que lhe tingio as faces

quando íauduu a companhia, realçou

ainda a sua permanente gentileza
que ames de cantar, já IJie Cu&n
caplivado todas as atle^çõcs. De-

pois de hum curto prelúdio, em que
seus dedos .torneados comprimiao a>
morosamente as cordas , principiou
o canlo, hum pouco assustada; n»as

perdendo gradualmente o receio, deu
á voz lal expressão , quo os circuns-.
tantes temendo perder alguma trota,

quasi não se atreviíio a respirar,
— Bravo 1 bravo ! exclamarão ar-

rebatados* quando ella acabou a sua
canzonüta.

_A musica he bella, meus a-.
migos , e bem executada ; mas os ver*
sos° me parecem igualmente bons ,
disse Miguel Ângelo , desejoso de fa-
zer hum elogio acabado.

Quem 
'he 

o auetor ? perguntou
hum dos convidados ; quizera conhe-
cè Io para lhe fazer os devidos com»

primeolos com um valente copo do
lacrima chrisli . que está diante
de mim.

.Se o não tens em segndo, mi-
nha filha , acrescentou Miguel Ângelo
olhando para sua pupilla ;,, dize*nos
o nome do poeta.

A pergunta não esperada , fez co-
rar a bella cantora, qua abaixando
os olhos, respondeu com ingenuidade:

Tanto os versos, cemo a mu-
sica são obra...

Todos os convidados, piincipalmen-
le os discípulos de Miguel Ângelo,
estenderão o pescoço para ouvir me-
lhor o nome que Vesperia hia pro»*
ferir , e ficarão abismados, quando
ouvirão nomrar Andréa. Os condi»"

icipulos do Ti islo, nuodavâo crédito

\

)
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— Andréa Io pobre Andréa 1 o

triste Andréa Irepelião elles entre si

pela boca pequena. He possível! t
Merino, que era hum delles , nôço

altivo, e presumido, ficou tão des-
corçoado quando tal ouvio , que
deixou cahir da mão hnm bello vaso
de Scicacca, cheio de vinho precioso,
que^tinha na mão para servir o vi/inho:
o vaso fez-se em pedaços, c por pou-
co, ao quebrasse, nao causou igual
deblroço na taça de porcellanà dou-
rada, porque o mestre bebia.

Retirou-se Vesperia, e o banque-
lese terminou alegremente.

Porém Andrôa , ganhando em con-
sideraçao , tornou-se- alvo da inveja.
Kia evidente para os seus companhei-
ps, que elle amava a parenta do
mestre, e que Vesperia lha não ti-
nha desafeiçüo, pois que executava
as suas composições* Desde aquelle
instante, cada hum leve para si, que
o pobre Triste lhe fazia hum roubo,
pretendendo obter a mão da formo»
8a donzella, e se applicou ¦ a peques-
la*la , suppondo-se com direito a is-
so, vi.sto que Andréa , seu inferior
em tudo, não duvidava dar..lhe o
exemplo. Assim he que o amor pro-
prio nos illade 1 Meiino era o mais
açoradoe violento de gênio; porisso ,
primeiFo que os outros, procurou oc-
casiao de conversar com Fespena ,
para sondar, sendo possível , sc o seu
rival tinha , ou não , achado meio de
agradar-lhe. A primeira vez que a
encontrou, depois de fallar em ob-
jectos indifferentes, veio de geilo e-
iogiar a» composições de Andréa ,

que ella executou poucos dias antes
cem tão bela voz, e expressão ajipi.»
ravel. ,: --•

— Ile pena, acrescentou elle cc/m
ar de sinceridade, que hum rapaz
de talento , como Andréa , tenha o
máo gosto de preferir a solidão aos
companheiros da sua idade. Parece
huma espécie de urso," mas tímido,
e pusilânime, que basta encara-lo so-
mente, para o fazer chorar.

Cada hum nasce com seU genio_
respondeu Ve*peria; talvez que a tur*
hulenéia dos condiscipulos, seja o ver-
dadsiro molivo da laciturnidade ha*
bilual de Andréa : he triste, naõ ha
duvida, mas a sua tristeza harmoni*
sa com as almas sensiveis, e longe Úe:
oííender , parece convidar os ostros a
tomar parle nella. ;

E assim se despedio de Merino,
deixando-0 na duvida em que antes
estava, ;;;¦,'¦. ^ l '"H\,,

Talvez que a prima de Miguel An-*
«•elo ignorasse ainda a natureza da im-»

pressão que lhe linha leito o Trktc;
cuidaria que apenas lhe inspirava com -

paixaõ ; porém a compaixão roça-so
tanto pelo amor , que naõ tarda cru
tomar-lho o feilio , mormente entre
moço , e donzella : o certo he ,-
que Andréa, pensando sempre de si
com humildade , amava em silencio,
gosando no intimo d'alma as doce.->
Fllusõesdo amor, sem esperança algu-*
ma de ser correspondido, No entanto,
desde o dia , em que Miguel Ançe-
Io, fez brilhar aos olhos de seus dis-
cipulos , a formosura, è prendas do
Vesperia, parecia que a discórdia hpa
via lançado no meio delUs o TalaU*-
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mo. Eraa mnito» a-qnerè lá, e ncf
nhum presumia de si menos do que
m outros para merece-la* Nestas
(ircunslnririas , acontecia como sem«
§§1 acontece, quando grande numero
de indivíduos deseja o objeto que só
hum pode alcançar : os rivaes naõ se
poupavao dicteiios ; ferviaõ us intri-
gas , e (lestas surdiaõ desafios , que
por differehtes vezes mancharão as
margens do Arno com o sangue dos
aniagonistas, í Similhanles conflictos ,
assim como á causa delles, era im-
possível que naõ chegassem ao co •
nheciinento do mestre. Aquelle que
tpha resistido ao gênio fugoso do papa
-liítio ai.0, de mão graio soffria que
#eus discipulos se desmandassem ao
j)onWdé brigar po* causa de Vespe«-
ria , tuja sorte lha estava absoluta-
tíiente e nearregada.

_^^'^^^^^Ça^iilj^í;on aqrelles, disse com
...semblante agastado o severo artista
entrando hum dia na oflicina: a
qmdle de vós , qne se '.atrever a ex*
citar d'hojeem diante a primeira rixa.
*erá expulso com ignomínia desta casa.
Com o pincel, não com a espada nu
punh.il, se haõ de cumprir <s desafios
na minha odiei na ; a maõ de Ves-
) eria será o prêmio dornai* hábil pin
tor, naõ do espafWhim mriis deste-
mido, Fique ePsbeleri Io o concur
*o para dia de S MiguH *é objecto
delle seja santa Cecilia, compondo hum
h^mno.

Apenas acabou de proferir eslas pa-
lavras sahio.

Nenhuma ob^a convinha melhor ao
talento de Andréa, co?no aquella qu*
Miguel Ângelo tinha dado a concup.

11110 sen toqus naõ era vigoroso,
mas o ave!udado das carnes, o t©rn*ado

\ d as fór ma», a graça ni pie r bsa , &
beleza ideal, nasciaô-lhe por assim dU
zer , espontaneamente, da ponta do

pincel , quando reproduzia no paiyno.
alguma imagem de virgem consagra»
da ao Senhor*

Itóelteu portanto, kiüos á empreza
com interna consolação , e alegiia ;
porque alem do seu engenho nalu-
ral, Unha agora gravado na imagi*
naçnô o retraio de huma virgem ta©

; bella, quanto amável, naõ existente no
Céo , mas viva na terra , e debaixo
do mesmo teclo que o cobria. Se
elle quizera pintar outra, a niaô dei-
xaria.de obedecer á sua vontade,
e reproduziiia a imagem de Vespe»
ria , que aclualmente dominava to-
das as suas concepções.

Em quanto sem presnmpçaõ, e con*
centrado em si próprio , molhando
o pincel nas cores quo , por as im
dizer * lhe indicava a sua inclinação,
Andréa trabalhava na empresa, da
qual só esperava o contentamento de
reproduzir fielmente a bella physi*
onomia que lhe tinha revelado o para-
izo ideal da vida, triunfava Meiíno ,
porque em seu cnnccito, e no i\è
maior parle, levava mnita superh ri-
dade nos condiscipuíos ; iras o seu
triunfo imaginário durou em qurnto
naõ pegou no lápis , c naõ prinçipi*
ou o desenho. O talento deste , era
inteiramente oppocío ao que neces-
citava a perfeita cxmmiçpõ do painel
dado pelo mestre rm concurso aos
pretendentes da bella Vesperin. Se
em i"cz de sanla Cecilia» compondo

v

\
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Íl hymno. Miguel Ângelo houves-

„ danado HÍcoles combu.endo o
T ' d Ncmêa por certo nenhum"riU,edi!pu.a,'iaavirloria,p™qn«

(J,,ue,,.e. fim. 0>mMM
vi^roso era o seu pincel f execuan
do varias figuras de condcmnados,

k painel do Juizo Umveisal ; nas

pirrtarhuma vi.gem pu»» > a^chata-

da i tia suaussima inspiração de pen-
sanlnlrs c^tes...Mais de vinte

fc vezes principiou, e destruiu raivoso,

que tinha começado. Nem dese-

nhos , nem <ô es ccrrespot.d.ao ò idea

que natu. almen.e se devia esperar de

huma com| o/içaõ de í-nvtlbanle na-

Mm Teimei, desengano paia- o

ímio orgulhoso de Merino l. * . Mas

tempo fugia, e o painel estava sem-

pre em p.ojecio. A indclo impetu •

oca do mancebo, Iodos os dias adqui-

U iiaisae.imuiia, e clugou ^laa
tal ponto, que o? seus mais íntimos
ainiiios, naõ podiaõ sopoita.lo.

k Hn quanto Meiino se deixava ar

ra*ú.r por suas funestas inclinações.
.nova estrella parece que luzia para

o Triste : \úh%Qi™ o via rir,.mas»
«Ptenidadeque nasce do contentamcn«
to interior , se revelava no ro-lo des» ,
corado do moço pintor, aos olhos de

quantos o conheciaõ. Teria elle re-

cebido alguma prova decisiva di ser

amado com preferencia aos íçus ri-

\aes? Naõ, que Yesperia , mil vezes
mais prudente do que as donzellas da
sua idade, sacrificava os votosdo co^
ração, aos deveres da obediência , es-

perando que o seu generoso proleclor
dispozesse delia* bem ceita ie une a

'""-,

naô faria desgraçada. Então , eslava

persuadido, que o seu painel «Mm
!a Cecilia lhe conseguiria o ^nim
promettido ao mais hábil pintor? Iam

pouco eia essa a causa da muda ..«--•.
lisíaçaõ que apparecia cm seu sein^
blahle: mas o retrato de \espena
rrehenchia cempletamente o fim para
queo havia começado ryer o tetra-
to , era irr «i vi*ta a prima de Mi-

gucKÁngeln.v.- ; .,. .: > / . ?*.^-;à; •* 
,, Bem sei, dizia o medesto arlis-

ia quando Citava pintando ; hem sei

qne naõ mereço o teu bello original;
mas. cópia fiel , feras companheira
do Triste na solidão a que o con-
demna o seu fraco talenio, . .. hm

quanto o tempo for destruindo as

foinusas feiçõts daquella que ao vivo
representas , lú as conservaras como
agora, para continuo prazer de meu*
olhos, que outro bem me naõ atrevo a
desejnr, ,, , L mj

Naõ ho possivel ser mais humilde,
nem mais puro em amor ; porem a
invek», que impaciente, a si mesma s«
devora , se ve que de fortuna alguém
melhora, nem essa innocente consola-,
çaô eonsenlio, que o pobre Triste go-
sásse; e foi o orgulhozo Merino, quem
f.uslrou suas Úmidas esperanças. Nao
ignorava esle , que Andréa, ^posto 

a
ninguém o houvesse declarado, toda»
as noites se recolhia ao seu quarto.
e alü trabalhava assiduamente ate à
madrugada. Qual podia ser o objecto
de lao longas vegilias ? o concurso:
ousava o Ti iste fazer -lhe oppoziçao r»
Este sô ptnsamento bastou para ex-
aceibar o ódio que \L lhe linha. Hum

presenlimento funtsto lhe jp», <lu«
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Ivam ,iRoubar ó? triunfo. Expulsando
io4a ^^Pt^íçfi r tf1*6 *' !^# |É§

;1#§|^^ inspirado ,r esprei-
¦ i^u 'és passor de A ndi éa j¦¦¦¦»' a pri--iüieif» ©ecasfaõ em que elfe &@ au5-

; ^nloi:í y arrombou^libô ar poria para'¦l|p;r¥lè^iil ès próprios olhos alé q^e
|^ os vagos* receios
q;ue o- ^ssakavaõ; ©ias quai» for a raf-
%a do i ns^fiít ido m an cebo, qu én do re-
^ooheceè M® painel de $auía Ceeilia
Vricperfeiaísámo; rekáíó'' de fosp^ria ,
m-'|Ml»ra ffiaís convenknte,para re-
|ireseniar o e&Usis da bella? virgem

^éin^nte a composição da seu h^m no .1
arrebatado pelo ifísUfielo. infernal de
iU^Aporlàvêls seelòs- Jf derribou o fú*
m\ f e*tpèr largo es pa ço ò c alço u aos
pés ^ a té que o es trago fosse r r re pa -
lavei ^ depoi& saWo min satisfeito do
j»eò malefício, e certo que nenhum ou-
tro coneforrente lhe letaria a palma ,
foi acabar a obra que linha tanta vez
começado, e dcstnanrhado,

N a â n li e v es pe r a d o d i aí í|i ren d o por
JVn^uef Ângelo p^rro coneu^o, bri

<.-Jha.Vâ'.à produção de JVlârfno em rica
*'í$i$êkíf& dourada , pendente no fado

mab propício da oííieina', para que
a Um lhe des^e lodo o favor possível.
f No entanto, Andréa suportava a
sua desventura em segredo: mas a
serenidade, que ha pouco lhe animava
<> semblante , havia desappartcido :
(í eni seu lugar deixava os signaos
dá melancolia, que naõ tem hum pei
lo ^migo para de álnfar.'Na Véspera de S. Miguel, houve
^rand«;|^>lnii entre ô< 

'discípulos 
de

tlíguei .ingelo, cta* exclusão do Tris

orava em segr os

| nrüits qíue a» vnve^a. me nav^a ea&sa
Naqi«llfe afuutamento de rapazes r

jer* .09aí* provável' quie sed%9pe|as$mo
j garraías , do qpe se discutissem o&

princípios áa pintura. £mn effèko ,
fòr^Õ tanías as saúdes ao mestre, è
a \? es perra*., que ámÊ& mo dia se**
guinke, guando- entra-vaô» para a olHcr*
m9 as cabeças da maior parte ge acha-

i vao 'e$vq$fenta?da& :¦'¦ 
^^-' 

',.'-

Lstavaã acabados pelo grande ar**
11í^t^ dois painéis , que repíefentavao
|& E$penm§u e a €€widmá$ pa ra seren>
[entregues, a quem os eneommendouy
| quando as tintas secassem. Oca, Me-*
rínojq^ò tinha bebido tanto, como
os cjue beber a o mai* , em vez de ar#
ref>euderse do maí q^e lhe fcz ,' lot*
mwi por théma de suas zon.-baríag ao
pobre Andr#a , o qual me ti ido nlitim
canto curtia em sílencí© os profun**
dos dissabores que a preversídado a-
lhera lhe causava. Em quanto os nio^
te|os .dimo respeito ás s»as qualrda-
des exteriores , aos seus gestos, e na^
tnral encolhimento, edb os ouvi**,,
ao menos appííreníemente, com abso-
hila impas.»ibilidade; tanta packncia
dava cada vez mais audácia ao atra-*
*7ido Meríno , que assentou eKgota«fa
de lodo, aliudindo ao rerralo de Ves-
pería representando santa Cecília taõ
grande era o despreso que aflectava
pelo caracter humilde, intíTensivo do
honesto condiscipulo ! pois que se-i
melbanle allusao» eqüivalia a dechM
rar-.^e autor da acçaõ mfis vil , a-
tacamdo ao ruesmo tempo todos os sen-
timentos de brio que se occiltavaõ

l na alma nobre de Andréa; Meriuo

r.'"'''-':>'
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Sf qoe eMe suspeitava de ser o des- |
iruidor das suas mais caras osperan» -

ças ; porem as idéas da justiça nao
lhe permiUiaõ 3CGuSa-*lo sem teste -

inunhas, que prcvassem o seu dito;
agora qne elle -juntava o t-scar nee, e
o descaramento â maldade,, era in»"-

possivel resistir a tao nova espécie
«finsulio. O ?angue todo lhe stibio
ao rosto/ e d'hiim pulo, qual tigre
sobre a íifíresa, dcrribou Meriro por
terra. Aos eslrepito que ambos ílzerao
híndo ao cliaõ , acuditaõ os compa-
»heiro5 a tempo de sospender a maõ
do Andréa, que armada com hum ,|ní»
uhal alfetâ direita ao coração do Seu
infame rival. Neste confliclo, ninguém
tratou de evitar os objeclos quese:
acliavaó no meio da officina , taõ
grande foi a pressa cie aeudir a Me-
rino qua por hum instante nao ficou de-
funto ; mas quando alguns rodiavaõ !
ainda os coutendores, outros grila-
raõ : ,, As obras do mestre cslaõ per-
didasl,, Estas palavras reliniraõ etn
iodos os corações , produzindo liam
ínagieo silencio. Os ódios, os resen-.
li mentos se acalmarão, e toda a al~
¦Jençaõ sc diiigio para as magniíicas
figuras da Esperança e Caridade- A
primeira parecia rir-so corno hum cons
demnado; a segunda -estava cega de
i)ufii olho, e envesgava o outro i

Dois anãos de trabalho, e mui'-
los séculos de gloria perdidos ! excíf^
vou hum. !

De nada servem exclamações , !
replicou outro , he necessário reme-
diar o mal, sq eile %* rernediaveL !

Mas4 que maõ atrevida ha de

disse hum terceiro ; por eerto na^
será a minha, \%:^ 

'

— Nem a minha #
—. Nem a minha 1 repelirão os mài#

em coro; ,
» '_. 

Como hade ser ?
— Per Bacho) Us motores do mal

he, que o devem resarcir. Os se-
nhores bulbentos tratem eV retocar os-
painéis qoe por sua culpa^ahiraõ no
cháõ , rjisje hum qué pareciamais
rssoaveij ê assim veremos se tem tan-
ia habilidade para pintar, como para
renhir

,'-' :.'' ¦'::'.v' ¦¦ " .* ' ,-".'.¦••"' -'' :'""'-:-J''''''y.' ¦

— Tirem à sorte os dois^ pari si-»
bermos o painel que a cadaiiuni couon

—- Bravo! he iííso nièsmo ^ ^
Escreve mo os nomes dos dois ri«

vaes , e os da Esperança e Caridade,
em pedaços de papel separados, e ti-
radas as soríes, coube a Merino a
Caridade , e a Esperança ao Triste,
A sorte parecia dizer lhe alguma coit*
sa favorável ; as suas feições perderão
grande parte da pesada melancolia ,
que ha dias lhe enlutava oseaiblan*
te. Ambos lançarão maõ da palheta,
e do pincel ao mesmo tempo; M^rh
no affectando -certo ar de superiori*
dade? pintava correndo, como se a-
obra lhe naõ merecesse grande, atten-
çaõ, cí-o quanto Andréa hia toman-
do po^se da idea do mestre, e trans-
por tava ao painel as doces^pspirações
do seu pensametilo , mas nem porisso
o trabalho deste era mais vagaroso,
ainda que mais bem acabado

Os condircipulos, viahai de nnau-

¦¦T-'^..-''-

¦

.i .
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<jue elles tinliáõ es suas tarefas, e os
ánimavaõ c®m séüs ditos picantes, ou
engraçados; porem dois delles *e re
tirarão hum poi&o à parte para com-
niühicarem suas observaçõe-*,

Que t i p n re ce A i) d r 6 a ?
—.Que ifetà vez o soberbo Me.

Iino sal»rá taõ mal do seu empe-
nho, como ainda agora d?s mãos do

pubrè Triste.
Il Pobre Triste ? Naõ he taõ pobre

como cuidava-mos. Tobro Caridade ,
liavias fu dizerl Ninca fee vio em mãos
de algoz semelhanio 1

—i K se lhe cahisse por sorte a Ivs-

perança, acha* que a trataria melhor'
— \.*--í«h rt íi A©*" the^feygaífeíi nunca for.

rjõ muito do seu gostò^, vde modo
que a sorte naõ o podia ' favorecer
nas actuaes circunstancias

Q que te fei dizer, he f que
o Esperança he Esperança , e pouco
se pode acrescentar ao que Vai ap«
parecendo, i

Passado hum longo éspnço de lempo,
T-mm. KitV prompto , disse M e r i n o.

Andréa largnu*os pincéis, e foi
paia o s^u canto seiií dizer palavra.

A* voz de Meriuo, acudiraõ todos
para julgar o mérito relativo a cada
huma das pintura* ; ma<$ ioda nao
haviaõ bem podido observar os paine*
is, quando hum que chegava dc fora,

gl 10 ti •
Ahi vem o mestre.

Entrou Miguel Ângelo com o sem^
blante mêlanccli.o , e sem mais pre»
ambolo, proferio estas palavras :

-~ Filhos* morreu ô autor da Trans»-
figuração! Rafael 5an2Ío, já raõ exis-
te! Hoje he hum dia do luto para

todo o artista, que sente palpitar o
coração pela gloria da pintura 1 todos
os trabalhos devem cessar. ... Le^
pois, volvendo os olhos em torno de
si , como se quizes-o dizer adeos è
oílicina ant<s de retirar-se. parou em
frente da Caridade, e franzindo as
sobrancelhas , exclamou desesperado :

Que mulher he esta ?! Como
$e transformou o semblante da CaV
ridade que ea tinha pintado ?1 será
possível quo eu exprimisse taõ mal
o meu pensamento !. ? Caridade 1 . .
qual caridade? he huma fui ia 1..; O
espirito de Deos, cei lamente me a*
bandonou ! ....

K puxando pelo seu punhal retalhou
sem piedade o painel.

Vejamos continuou elle, sc devo
Hizer o mesmo á Esperança ? . . . .
Ah!... esto obra he digna de ser
conservada . . . .

Todos os discípulos estavoô com os
olhos baixos e sem mover-se , tal era
o susto que a cólera do mestre lhes
causava.

Mas he preciso huma explicação,
continuou elle voltando-so para a chüf?
ma cabisbaixa : A obra está excellen*
te ; porem esta nao he a minha ma*
neira de pintar, nem as tintas que eu
emprego são estas. Aqui ha novidade;
Que aconteceu ?

Ninguém se atrevia a responder
.k;— Não ouvem ? acrescentou elle ir«
ritado e le\antando a voz; não mo que*
rem responder?

Então hum dos discípulos em voz
baixa, e sem levantar os olhos:

Mestre , lhe disse, o alvoroço qne
i este dia de festa .produziu nos animot

Í1"v
¦, ¦ 
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dé nos todos, foi causa .de.,..- ^ ¦ 
^*-,?u a meninaÉ anhcianto por

0» gloria que eu Sc>r,rre .f„l,o emv,,. c.«.^«^ 
^ M chatri!li)„,

ta. quando trab«tho; ma, depoi; ;: «.*"*• 
AIelo ^gando-lhe na mão,

l>òr acaso.... hnáia brincadeira.... -[* «liguei a b |D x v
MJouel Ângelo linha.se voltado para

o paínel, em quanto o mancebo bal-
buciava, estudando huma resposta que
desculpasse o desgraçado aconlect *
mento* - ' ¦ 1:0: Sff

Quem retocou a Esperança? per-
guntou elle, em íi-n, moderando a voz.

^Andréa. Respondeu o que ja li-
nha faltado.

Aonde eslá ? And-iea 1 vem cá,
meu filho.

O Triste veio-se chegando com ti«
wide_. e apezar do mestre lhe cha-
¦irar filho, tremia com receio de al«

, 

¦ ¦ 
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gu.ma rcpreheneão.
— A via ! avia/ di«se o grande ar-

li»la impaciente da sua lentidão. To-
ma esle abraço cm signal da estima
qne mereces, lies digno discípulo de
Alignel Ângelo; lüsim, comprehen»
deites o meu pensamento, e : fazes»
me crer, que Rafael Sanzio , nãole«
vou toda a belleza ideal com sigo.

As lagrimas que deseiao em fio pe»
Ias faces descoradas ao pobre And*6a,
lhe Irouxrrao a memória os padeci-
mentor daqueüe, honesto mancebo.

Tens seíFrido muito, continuou
elle enternecido; mas Deos porá ter-
mo è tua nüo merecida infelicidade.

Ao mesmo tempo que elle proferia
•estas palavras, appareceu no jardim,
em frenle da janella, perto da qual
se pasmava esta scena, huma formosa
d' nzfdla#

Vem ca, Vesperia 1 gritou Mi*

acrescentou :
j Minha cara, fizeste-me agor*

lembrar huma divida , que ambos de-
vemos pagar.

Em tpaoto assim fallava. unia a
mão da bella prima com a'do leliz An*
drêa, Cujas faces , pela primeira veí
em sua vida, se $ingirião de vermelho.

— Senhores j disse em fim «¦ mes»
tre, dirigindo-se aos mais discipulüS,
isto é pura justiça^

No dia seguinte, appareceu ni m**

gem do Amo o corpo de Merino coui
o seu próprio punhal enterrado no co»
ração até ao cabo, no qual eslava en-
rolado hum papel com estas palavras:
«alguma coisa de valor 

"há viu. aqui! »
Miguel Ângelo encolheu os honfi*

hros 
"quando 

lho levarão o cadáver »
e somente respondeu :

—. Só por ferida tão larga podta
exalar toda a sua raiva /

Andi 6a , o Triste , deixou pouco»
painéis da sua máo ; eu vi hum na

galeria do senhor Aguado, represen-
tando a Sacra Familiã; lie huiíi pri-
môr da arte 1

Júlio Ladimir.
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E eu EA POR MINEÍflO
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Já tenho treze annos,
Que os-f i z por Ja ti ei r o:
Madrinha, casai-me
Com Pedro Gaileiro.

Já sou muTfcersíp"b%
J a tra go som b r ei rO;
Já bailo ao domingo
Co'as mais no terreirov

mrm

í
¦

'; ' 
i.

Já não sou Annita
Como era primeiro,
Sou a Senhora Anna,
Que mora no ou te ir o%

¦ 
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Nos serOes já canto,
Nas feiras já feiro,
Já não me-dá beijos
Qualquer passageiro*

Qaando levo as patas ,|
E as-deito ao ribeiro,
Olho tudo á roda
De cima do outeiro;

4

* E só se não vejo
Ninguém pelo ameiro,'

-i 
; 

- , | 
•

Me-hanho cera& irâlm
Ão pé do salgueiro.

«MluaeMMattatiS&g^

tro—me nas águas
Ros ti nho trigueiro,
Oue mata ãr amores
A muito vaqueiro,
^¦^'::;Yif'':Y.^YY:.jY •¦ - " */ 
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Miro-me olhos preto$
E um riso fagueiro,
Que diz a canfiga
Que são captiveiro.

'''¦'*'- • 
'".''¦'¦¦;,. 
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! Em fudo, madrinha,
; Já por derradeiro

Me vejo mui outra
que era primeiro»

¦*: ¦.- ..ii.*.c . "x-...

' V :.;,

Da

0
D' 8

;ibão largoO meu
arminho e cordeiros

Já o-ílei á neta
Do Braz caba neiro,

*
Dizendo-lhe^—^Tomaj

1«G i hão d o m i n gu ei ro,
aDTilhoses de prata,<cD'arminho e cordeiroí:

u A mim já me-aperta?
<CE a ti te-é laceiro;

' 
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f<Tu brincas co'as outras,
^E«uâançG€mlerreira.?f

Já sou mulhersinha,
Já trago sombreiro;
Já tenho treze annos,
Oue os-fo por Jane*ro

:.-*J "'.^ ."'ív ;

'%

Já não sou Ânntlay
Sou a Anua do^outeiro|
Madnnna/casái-nie
Com Pedro Gaiteiro*

»* t

Não quero o sargento,
Que è muito guerreiro.
De barbas mui íeas,
E olhar sobraiiceiro;

O mineiro é velho;
Não quero o mineiro:
Mais valem treze jmnoS
Que todo o dinheiro,

¦-'.'>...'; r ,.J*'^.'.. .***-•. ;* •'• V'1'"1' '¦''¦_{.--'."v. .;.•¦;¦:'

Tão pouco me-agrado
Do pobre moleiro.
Que vive na asenha
Como um prisioneiro.

¦

Marido
De humor

per teu do
calho feiro.

,£

.. *»*

Que viva por festas,
Que brilhe em terreiro

mt

One em Wll« assomanda
Co'© tamborileiro,
Logo se-alvorote [
O locar inteiro»

.}&¦<& ¦>;-^#'.,'-
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Que todos acçorram
or vè4o primeiro;

E todas perguntem
Se ainda è solteiro.

E eu sempre com
meira e romeiro,

, ...... . ¦# ¦ j ..,

Vi ven do de bodas,
ailaudo ao pandeiro;

¦M

•j

Eo

i
^i , vida de gostos!

Ai , ceo verdadeiro!
Ai , paschoa florida,
Que dura anno inteiro!

Da parte, madrinha,
De Deos vos-requeiro:
Casai-me hoje mesmo
Com Pedro Gaiteiro.

[ CASTILHO, ]P
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PEDE SE NOS A FUBL1CAÇAÕ DO SEGUINTE.
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Entre nos (diz um Rebeca |
Padres , Médicos Letrados
São as classes de .Ilustrados
Com perdão do altar e inezu

Tirada honrosa excéppão ?O homem tem toda a razão l

E diz yfundado em grammaticas ,
Que a palavra Batharel
Se dimava fiel'Desta* duas: — liüxa , e fo/a

Tirada funrosa excepeão *
O homem tim toda a razão \

Que estes sonoros vocábulos -
AUopálfi r how&opala ) v
Valarala I # mata-nuita -
lUiiiao bem , são consoantes, ,

? Tirada honrosa excrpÇQO ,
0 homem tem toda a razãol

i
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Que b a vi a Parodio lal ,
Que nos Livros declarava
Si aquelles que baptisava
Erão pravos ou adulteros ( l )

Tirada honrosa excepção ,
O homem tem toda a razão l

¦

í. &^i^yWa&W'
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( i ) Nos assentos dc baptisamenlos deèl^irSo os Parasho^ se Q sujeito do Bapth|
bo tra parvuio ou adulto , doade teio ü equivoco»
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0 perigo do-Latim

Entre os prisioneiros Polacos na

llussia se achava üm suge.to d ura

«aracter mysterioso, que eí*a 
yrgia-

«Ia com muita particularidade. A

uiiipli era permiUido faliat-lhe,
n.^m aproximar-se delle; com tudo

,,'um dia em que se achou grave-
mente enfermo, pôdeobter do tos-

s.co, que estava de s|nt:neUa,
licença de chmar ura Medico: es-

te lhe receitou, entre outras drogas

que deviam *ttràf na composição
iloteiáéáiòíf.ciemorde tartaro
ctcíito èra Atim- Cremar rartan

quedevia as maiores obrigações àquel-
fo cavallciro.-O rei concede a graça
que lhe pedem, e per giinVa^du.
que oue obrigações detia #«»«'«
h individuo-- a Ah! Senhor rejpondeo
Roquelaure, devo-lhe as m eioies obri-

«ações; se nao fora esse marmanjo
seria ou o homem mais ftio do, vosso
reino.,/ :"' t-:-^. ,

, - -
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0 conde de Gramnmnt, qne morreò
em I7O7. com oíientaè^ís annos de

idade coslumava OccullaT a idade. Um
dia que assistiu ao janiar derLuii
XIV. com o bispo de Senhs, o rei

per-unlou a tste que idade teua o

v.^w.aaa^.- , , . conde. %Senhor, respondeu o bispo

MÜ r^otór^fiedico tinha chegado eu lenho 85 annos, e o conde deve

a tslsa ,- íaípreso sem remi-são ler . „,,,„, idade |.o« w ».ta..
• i-n.„..«... ! dámos ;untos,—O bispo eslá enga-

nado. disse o conde de Grammont,
por que nem elle nem eu nunca es-

a casa ,?! Xai«preso sem reui.^u
laevacam^trf) ã prefença do boner-

nador cía' Pro vincia, qne se irritou

ao ultimo ponto, accusando-o de se

eut&ei com o pre*o para atrai coar
vsTartarosdaCriméa. Por ma.s

expli cações que quizesse dar, lu-

do foi inútil; ejá hiam manda- o

degradado para a Sibéria, quando
o Boticário do Paço, chamado para
servir do te.stemirnha-do caso, apre-

sentou ao MagiHradj um riso cheio
de Cremoi-t.rlari, que uão conli

tiha o menorfympiom^de se d çao.

CHARADA.

Todos os seres nie lem
Porem n elles nao estou rmf
Se querem saber quem tou,
Estou na luz venho do cén.
Parli do Eurno, e por miui
ledo o orbe se formou!
Desde então lodo o univefío
m

í
ÀNEDOCTAS.

Roquelaure não era bonilo. IJm
,-ia encontrou um sujeito muilo
feio, que andava requerendo na côr-
te, e Roquelaure traiou logo de apre-

Por mim só se governou.

5ím mim se gera
Prazer ou dôr,
Centro da vida
Templo de amor»'

t
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¦
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100 „ De
1800 „ „

outubro de
Nv 2906 (a)

4068
«796 .,

469-511-221
312-795-812-906-
3673 (c) 4251-485
38-249-400-779-1 í 39-1299-
1961-2292-2915-3228-3642-

-4252-4279-4375-4607-
4769-4822-5211-5683 ^.:'.

129-216-243-281-355-375-
409-500-608-654-771-783-
1026-1062-1084-1158-1177-
1272-1350-1544-1673-1717-
1752-1762-1780-2085-2283-
2469-2524-2551-26Í9-2969-
8175-329 í -'3327-3453-3495-
3563-3582-3624-3949-4059-
4160-4213-4240-4247-4676 -
4876-5200-5229-5231-5394-
5399-5424-5609-5663-5706-
5864—5967-5976 . / *

ai
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«

; 20:000:000
110:000:000

4:000:000
Ifi 2:000:000
(b) 1:000:000

400:000
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200:000
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40:000
20:000

^ Exlraclo do Jornal do Commereio de 5 do corrente chegado a
esla cidade pelo correio de \h.)

. . **

A Lisla geral dos prêmios desla Loteria, na qual são com-í
ididos os de 40$ e 20$)000 rs., é esperada no coireio*pren

im medi a to.
am gpM m <mmm»

( a) ürn vigc-iinip de*«te numero foi veada]o çrn casa de Bernardo Xavier Pinto de Sousa ^

go **• Vrnancio tÜbciro Muurão , oollecior da cidade üiamanliua,' 
(b) Idem
(e) Idem

©. P. 1847. Tjp, Imp» de fi. X, P. de Scusa^
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A. CÜLÜTELA DA LOTERIA..

(Historia que podia acontecer').
I téll lhe tale as't was tolci to rne

• •; ¦: ¦ -;h': y ,'- •-' w. &.«•

Ha gente q^e sé pronuncia contra as
Lotenas : não lhe acho razão. A Lo-
teria destroe mais diurna esperança
vccejaote , mas ao" mesmo tempo é
fonte de desejos e de prazeres—nu-
ire o pobre de ideas fantásticas * que
muitas vezes se realisaoi — enriquece
por pouco dinheiro , e empobrece
por muito ; em fim , como todus as
coisas da vida — é.origem de mu*Mos
males e de muitos bens." Gra as Lo*
terias lem dado lugar a mai* dVima
onedocta singular. Vou coutar uma
deste gênero que li nao sei aonde;
ou que também me contaram,

U Sr. Manoel Joaquim era um
homem gordo , nariz algum tanto ar
rebitado , cabello raro no alio da
caheça, e urna p-iisionòinra expres-
siva, que revelava os seus princípios
grosseiros. Tinhaise primeiramente
dedicado ao commercio, onde ad-
qüirira uma tal ou qual fortuna, que
ádesfructava habitando um quarto an-
èdv {.'uma das ruas de Lisboa. O

l-rt

' _____

Sr. Manoel Joaquim nao linha pi
rentes , a lê ar d Vm a sobrinha,.. .a ii*
fando mais para velha do que para
moça; no entanto existia etn caia
d elle uma criada j (^eh , íeia de cara
m as de ciutp rá deii ca dâ , e cor po
esheíto , que daria pasto â/maio dl
cencia , se acaso o Sr, Manoel Jo
aquiui não fosse lido e havido poi6
ilui homem de probidade- CarpUna
£as$ini se chamava a criada) era o
íypo da gouveínanie dos 0va ocezes,.;
todavia\ o Sr. Manoel. Joaquim .ira-
lavada com tanta ^íamiliaridade qu®
prestes a dislineçao de'criada-' e amo
d esap pareceu. — Muitas veses: os' dois
á -noite se sentavão um defronte da
outro a relatar os ..successos do dia,
e nisto passavam algumas horas ala-
gr-e mente »;.¦¦. .

È preciso pôr o leitor ao facto d uma
circunstancia , que muito elucida
esta importante historia. A sohri-
nha do Sr. Manoel Joaquim linha
suas pertenções, ja se sab-* não amo-
rosas , porque o seu ro4o era a m-u*
valente triucheira contra as setas do
Deus veodado; tinha pertenções a
herdar esse pouco qua possuía seu
lio, visto ser ella a çareata mais

¦



7

' ,

O R ÉÜ E A D O í\ MI N i § ft: O.

.<-... ¦ i. ¦mi.—wmm m»«<-irr

ptoxima que lho restava. ~- A inti-
j-ividíde em que vivia c Sr, Manoel
i oa i»i m com Caro li na d a v a d he oi ü il o

q.re pensar , e V para o dizei- sem ro
deios —achava algum U\üo anachro-
niio que um velho de màií àf ein -
coenía pnnps \ive.4e ha mesina casa
«om uma rapariga de vinte.—Aíora
esta ha{ialella a sobriniia do Sr. Ma«
miei Joaquim confiava inteiramente
na probidade de seu respeilavel lio.
—íQue tens tu ahi na mão,?, disse
miia imite o Sr. Manuel Joaquim á
sua criada cnlrandor t éii. casa^
-—Sabe o que éf È uma lira de
papel, preíenle de meu primo pi-
Jcto p que loi para Goa : diz ello qob
com i*to se pôde sor rica., mas jui-
yp ser historia.
~~ Deixo ver.¦%¦ o Sr Manoel Joaquim pôz os
OCulor; prólogo indispensável para
pfW^uir na* suaf enfadonhas pre-
kcçõtí* f que às vezes duravam meia

— Ah I é uma cautela de ?:ooo ! Islo
nao valle nada ! Também fui tentado
muito tempo com Loterias e numa
pude tirar sequer o mesmo dinheiro

Que numero é? 8i0 — 8ei ,
- "nada; ora está branco! Bem

lc podeis desfazer do 'timilharte nu-
inero , que nao vale nem trinta réis !

Carolina ouviu o discurso do Sr,
Manoel Joaquim com ioda a pacir*
ene ia ; o disse la comsigo que an.-
Uj* desejara, que seu primo lhe desse
o importe da cautela do que uma
tira de papel de nenhum preço.

ifaviaui^e passado alguns dia*; a
obrara do Sri MUnòel Joaquim çs*

^9

H

tsva sentada em soa casa pemtanáo
truma auecdpia extravagante y q'i#
na véspera á noite lhe contara a
sua visinha e a miga a Sra í) Je*
roniuía, velha, viuva respeitável qu«
habitava na propriedade da sobrinha
do $v. Manoel Joaquim $ e qoe liy
nha .por .-u:*ò e costume espreitar tudo
quanto^ se passava , e depois relatai o
adornado de mil episódios á sua a*
miga. Bateín de repente á porU f
e eis senáp quando entra a Sra. Bé,
jeromma em corpo e alma.

Ah ! exclama ella mal podendo
tomar a respiração , ja sabes qne
teu tio.., 7

¦-.— Meu Deus! Que suceedeu? Meti
tio Crtá doente? Muribundo ? Que foi?

'§§ JSocega , níio ò nada d^êo , cui«
dei que ja linhas ouvido...

Ouvido o qne ? Alguma cathas*
trophe .. ai I Meu querido tio !,..

—- 'Niio é coi£a de cuidado ., nao
o acreditava se o não vis>e com estes
olhos que a terra ha de cornar...
quem o acreditaria ?... Um velho 1 7

D. Jeroni na então ir^eu lio
fex al&u ma asneira I

Asncra , sim , mas isso não ô
da minha conta , e tu deves sabebo./,

Acaba , acaba , que não te por-
cebo I

—• Pois bem ; ja que assim o que-
ies assim 6 leahas -— teu lie cazou»seí

- Cnzou-se 1
Sei ia impossível descrever o effeito

que ò-ías palavras produziram na
sobrinha do Sr. Manoel Joaquim —
assim como se não pndciia pintar a
careta que L-*.—Pensou uos moscenid"
•—• dfpois Cu;HÍnuoir;
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Nao o crê...... ^Si^^
— Nao o crês? Basta que te dtçol o Sr. ManuelJoaquim tomando «_a*

|f$ os vi.-Senii o rodar d7.ima sege , * - .-*-*-¦ ^w_w*. „,.« ._* «taco»*

cheguei á janella r cotao é meu £<)$-
lume , di^eram-me que era um ca-
2au.ento — tracíe. logo de pôr ó meu
capote e lenço para não ser cvnctc
cida f e encatsiinhar-me para a Igreja..!
2-Ao ^iiir«r «a sacrisiia dou cot» os
©lbos em te« tio de casaca §§ sapu^
to e meia , r«ai*lW« ao peiio , le
cando pela mao uma rapanga que
teria oô seus vinte anuoü — alta ,
liem. vestida , cabíndo4üe pelas eos-
tas um comprido véov.

posição elegante , <|ue se déscoí»-*
certa vá a tgu m tanto pela^#:«a: ^U*'t*
riga saliente ] || senhora ahs#tila êú
que fea nesta casa e d© meu çoif*
ção, 38 3m sei que ® «ieu casamento
v ae e „ c o 11i r ar ui u it o s a n J aguói It. s 2
e ura deites ira de ser iniiilia «oi».*

Digim o . qü$ quitereüi ifí=i
fÜ lhes- re. dondere. í e Um iwirwno
livro è senhor da ««a vontade, *
l).m .is, fiíinaa Carolinay. tatoff jol*
gue«. qne eu «â© fiz um l*om c««a~
moniu... o que t* Asn8 IttPI e .t-a

fcis os noivo. I disseram todo., j dVspanlar
— (.azado ! casado ! bradava cm ' suo fa« uma fortuna-*»h*....: _

«Uos gritos * sobrinha do Sr. Manuel ||I»£«r^^
Joaquim.— Porem c im qaem ?
— Goqi a sua criada j cora Ca-

roUna»
~-Qne vergonha ! Ell.a . <|u« pare-

cia l»o modesta r tão comedida ••
Qu« deshonra para a «lossa familia...
sangue de cosioheira enierUdo no |
t_ü£$ol;t*

-—Agora nao ha remédio; é con-
formarei te com a tua «írtéi

— DcixaUo , para coligo basta-
lhe o arrependimento *que tarde eü
cedo hade chejçar »

Véin quanto as duas amigas dis-
corriam da maneira que acabamos
de ver. o Sr. Manuel Joaquim che-
gava a ca<a com sua mulher : — nao
lhe pesando o pé unia o^ça e com
a ligeireza d^um gamo—introduzia
nos «eu s palácios a S*a. D. Carolina
Rodri uea , que abdicara o sceptro
_o recuado das caçarolas paia cingir
« çõr ôa .ngraçada de dona d« c .sa.

È cUegada a occasi ;0 d« %ê
enclier d*alegrial -r-í-emlíras-fe da
ci«tela q>i<? i«e¦'i.wstrist? ? r*s.^ndfi
p.la loja aonde fo. comj?r«da —** j¦./
uiíiitá gfinte junta :^^|^I^ffiÇl||;
tos i'un. enorme cartas V qAie di-
zia ans-in : .8'in —• 2níooo^«ftO <!#
réisl! S.o teu^ vGa»olinat s;w> nossos.
— isio é , a parta corresp.ndentíe a
i:ooo réis. " '•;• " ,¦ 

' 
.

O leitor terá percebido { *« ««o
percebeu perceba agora) qi«e Carç»-
ina era dolad* d'um.i cç ta indif-

ferença 5 por i^so nao <ej.tr_M.I_af&

que, ao ouvir è^tas mágica. f»»b-
vras-__.se nao ache transporia d a d«

júbilo ao seíimo eco. — A soa t<»**

posla foi curta, fria como om ingiül
eoa dia de novoeiro.

— E* esquisito /
—{.xqnisiio /é verdade nàa e ô«*ôa.%

Não se brinca com obj<>cio. 6.rb'*l
muito .sriosi

:^/
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Ora veja conio sao as coszas.
•— £' verdade, eu <]U<3 tendo re-

fon ido á laboada ? oráculo infciilu
tél em matéria dé sortes-^ eslava

Mas o Se nhor, >* T
Nao me chames Senhor
marido; meu feitiço 1
Tu es tas enganado

—"Qual enganado I L^vei o nu-
ero escripto n'um papel} — 810 ,

Mnr fjue ?;oL - " *¦/• • -
Ha oito dias que vendi a cau!ella,

,._ Qi"ial vtnder nem meio vender !
resmungou assustado o pobre Manoel
Joaquim.

-—Nâo le zangues ; não me dis-
¦-, ... -• '¦¦ •• 

'-Mais respeito no tractarnenlov..

ce n I a re i 8 o nrie ute q ti e , pasmada a
primeira magoa—* a casa do Sr. Mi «a»

Ouel Joaquim sojíreu mrfa única b\«
í e ra e 3 o : Gar oi i n a jantava è mem e iti
vez d'abanar o íume ^ e era por
todas ira ciada como a mulher'- do
Sr;Manuel Joaquim em vez de sua
cosi n hei ra, f§

r ?S>$^•©^fè4Hs

'.'¦-

lembrete de quem é , e de qu í> m

1

• l'U.

raçaot
« Bem te

^~ Seja como qnteer , proseguiu
Carolina sem a mais leve alie
~ O Sr. nâo me dis-e 1
pôde» desftz^r de similhante nume
ro qne n.íô valo nem trinta réis ? »
S gui o seu conselho ó risca jtro~
qnei 6 papel que me deíj v ene u pri
rnõ por um challe da lansinha t e
disse o homem que fazia bom ne*
gocio.

—¦¦ Ah I ea errebento í
¦ *' • j- ¦' ,*O Sr, Manuel Joaquim cahitl em

pfoo sobre uma cadeira.
Aqui corro um véu : cada um faça

as suas reflexões c avalie a posição
do Sr. Manuel Joaquim,'—Accrés"

3DLUOS0 3jgp K D. OülTERíA., E SUA
N2TA B -ÇnrQ'lHXlU'f; :

£), Chhjidnkar ;;:

Minha Avó quero eassiiy
Quos dias vão*s'e passando r
Ja começo a declinar ,
Três iu>tros ja vou contando •
Naoposso uíais esperara "

Passados ot Ireze annos f
Ja nao somos mais meninasj
íiedo vem os desenganos ^
Ch^gâo do lempo as ruinas f
Que são in cu r a vei s cl a \mios • :

A que casa um pouco tardtt
Arrisca £ü a ficar tia,
Suspira , em dese|os ardo /
¦iv da materna alegria
iíaramenIe fat nIardo. I

Do -usais, os moços só amaÔ
Meninas na flor da idade ;
Pelas outras não Vinflamão t
Po^to que tenhão beldade f
Avelhantadas as chamao.

Gasfí-nic pois Vovózinha f
Quo vivo desesperada :
Wja , que prima Nariinha
II(je se acha casada
Sendo hum pouco maia velhinha

• *
w -¦,¦..¦
.:¦: ...... 
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Menina * o quVfcs. dizendo? r
^Ft*- sabes o qio he casar? ,;

ioda «os coeiros stâ* fedendo ?
Ja querrs caía tomar * „ a
K; por tüsct^i andas morrendo? j_
I ob 1 t«mpof teuvpo 

' 
pASsadat a;>

Iqtiilli es a tempo bom,
{Jcje U;do e^tá mudado,

Tudo vai sem tom, nem sc^m,,
fudó torto, e desgraçado.

.Tinha a moça vinte anão*',.'¦
E inda andava em c.ècas J;
Nao alle«dia a snaganos ,
Só brincava com -bonecas,
Cu com seus primos mui lhanos

•Nao ha viu eulaõ mal dado,
Tu^o era pnra kinocenci&i:
Kginava a sinceridade, '
"Ca?ar era penitencia
Só tornada em cetla idade.

Só e«»i dava em ma tri monta
Ji mulher èi$m dos trinta :
lesava a seu Santo Antônio j-
Traria oração na cinta* ^
Para escapar do Demônio.

Naõ foliava- a cousa macho,
fSetfi a homens coitcja^a}
T>rma á%U*tí cambalacho f
Es'hum , eu outro mirava,
Só oa olhava por baixo.

Sabia remendar ssco3 ,
J/impar Cacas, e culheres;"E linha indicms lão fracos-,
Qu'a.»ei tava , qu'as mulheres
Í»a» iáo pelos sovacos.

Era noite anistiada
Anoile do himi.iêo ;
Porque n simples desposada

-Tinha medo , <jas o judêfr

há
'¦'A;:íí.:;.•,','" A": '. .'-.-, 
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Hiao-a á cama levar, v
* Ora a mai , ©ra a madrinha

; Naõ cessava de chorarí a.
11'ois que cliom homem, soán

Era forçoso Kear,
i S'alguma se desmandava^ a

; D e p ok d« bem se riu zida '$
'-.Nunca, 

por marVenjregava,
\ Bra per compadecida' 

Do sedüç'or y que a vesava.
, Ai solteira mandava ,
j Sem que dâ tal sa iembr|i3f|

E s'a viuva casava,:-^mi'../.- Wm

Conta do, seu., %ue choravam
De dezoito o hapagã^

Nenhuma malieia tinha ,
Inda andava cm camisão /

l Assim fallava a maèinha,
K bri oca v a com pi âx>. i |

Com os mocamas vivia
Na tiíaior fraternidade f.
Simplório se divertia A.
.Sem que Sbsse por maldade
Tudo, q-na nellas fosia.^

H.«.je tado he maganavem p
Ha tudo patifaria ;
Deste tempo a. meninageoi
Só pnE casar se arrepia,
Só quer a libertinagem.

Ü« homens do. tempo anlrgt>=
: K r á o ho me ns de ou li o p o rt e p
IKrao nieltido* comsigo ,
iPuuhao na honra o *eti norte-,

íiiao di mulher ab'ipv ^
i Tinhaô linda* cab< b ira*
ÍCom bobas, ou. e»»sn rahisos^^
,(}m\ dave.ô nas pa«sadeiras %
TraziaÕ seu* punhos lUofr
Mai çasacai DQUiioj|ueira^
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O BEGBEADOII MINEI
trmnmnr«rtiif>r«,m8iaa i

Conto, hym cevado feziáô
S?us bem Lomt-oà caiçnrs , /
0n« nas verilhas prendido ^
Mem hh tork d-alvap$ea
Pouco paíiodespemíiao.

As eíodas , cju Vnt&o i© .'o§ot»õ
Eíaõ todas fíiui foceb as ,
i & & n 11o ras se a iíur na vaô
De for sn oras' cvpoUkt $ ^ - -~ <
Qti*aí eompunhaS / e enfeitavaõ»
|| Aoádè éstèd o*r: cocas ;'.
Oncta 3 testa , fViía a biéo ?
«Kà *& deixarão de fés-',¦:'
Tildo y tudo ^e pe deo f /
A\é fá nào hjft m*i$ c*ós !

ÍFé o espalho vai --sendo
Dos ant igos d ifie re n te ;
Por que nelle ieV.à vendo
O hefío-rosto da gen*e v
B^áo . fi io , e horrendo-,

Eapaíga , fóra diVío,
fã que 

'.cperf-s 
ca.ar ?

Do afiliado itada tens vbio y
j* se ie quei*.*" ligar ,
€as» sim com Jr»kt Christo.

Be este o ufiico e-po^di ,
0-J® ^âo maltracfa a Fdnguem >
Qua êiüipre .ahgfe , e zelcSò
Kos pro-eura tr«do o beái
Cmií coração .geu-t-roto/

^ S- Paulo co ata sente ,
tlle nos di*t que quem íí*íia
Obra btm srguraaaena* ;
Hss que fará melhor vasa
Oqoas ra guardar coutiütste.

2

D. Çlwj umka.

Nfio vou fora do ijae querÉL Paulo ; que a^sim cou»vem"
íoiiío çltvo escolher,

,*a>n«rw«u

| Quero em fim fazer o bf m
Faça © melhor quem pederd

7Í3
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D. Müiilandia, e D.
íua Bisavó,

D. Benta.

Ç

i?fn f a ,

¦;¦., \;f,n. í,<t> ......

r. 
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¦

Nunca esteve a nosca lerra tsè
desgraciada. Vejo hoje cousas què
nunca esperei ver em dias de ii-in.hà
\ida."-Dize-mo , Menina , 

"ermo sè
híivbrérão ieu pai , e tua mai de
le por^ü) o nome de Malandra % tu
Mar landa , ou como quer que he ;
que nao me entendo com estes m?»
mes d^agora.

- ¦

1

Inglesa : •

i

D, Mari landi 2.
' 

.'¦' 

--¦ .' 

•¦¦''.' :'"¦¦

Já oovi dizer a maninho Üefpau*
Ifrío, que o meu nonie he o d«
huma leira d*Aiueríc&
^cLa«o tao bonito /

ir ¦*¦¦.'

D* Bítità*
¦,-¦ 

\ 

-' 

.

Anjo benta, e dedo em Cn>«.
Pois , minha fiihd , ha-6e de pòr
tm hum Chrihtâo nome de Saneie,
ou nome de terms ? No meu tem*
po a genle nfio se haptisava , >e nfio
por Anna , Maria , Francisca y Rita,
Clara, Benta, Joana, Michaella»



I

;-;^v.:" ;.'¦,¦.-.,"""'.''..¦':-''.' ¦ '¦ 
:yj

1 . /

PUtt P ÍÜ.t MIN I Ip O .. 
¦ ¦

¦"",¦'. ;?Vv *••

il in«É-^iaiiM«áa w^tfiÉkfriJ-gi^^lt-tfliM^tilffffr

rfr*."" -' ¦¦ '
•!\ .. ' V. ,/.' V ' '•' ¦. .

JBS *»*astftesS

¦¦'.. v"-."

. 'I

Quiteria , thereza , M. : mas pôr
@m crealuras de Deos nomes de ter-
raé , e Ju bichos nunca tal esperei
?cr: erlaaioô cm üm do mundo.

; ()' MntU. 
',,':'

Minha Bisatò, :e*ses nomes de
Santos «-siao muito vistos , já se nao
u qo. Hoje o grande tom he pôr
BOá meninos nomes de Novellas
que quasi todos sao lindos ,e pri-
mo Lauderdàle me dis?e, qua a moda
«le melhor gosto sao nomes de ler-
ras, piiiicip&lmenlo d*Ane ica In-
gfeza ; por que he Republica; e

por isso «c eii ca<ar , como espero,
• tiver 

'.filho*, 
nao se hao.de cha-

inar, se 11.5,0 Pbiladclpbia, Mari*
landia", Ne\v»lork. Pensilvania, Ohêo,
alassanchu^e, Delaware, Cuiroe-

.. ¦¦¦*¦ 9

¦ Vi-V ¦¦¦ 
^

N"ftlft "¦¦'""

€t|CUU y
D. Bentçi.

sivV'\ •%-'¦%

'¦ ¦' .

. . ...,. . .. */ \.\

Ahrenumúo. Que nomes estrambo-
ticos ! Mas hoje por nossos gran-
àii pecados sÒ se querem nomes
de terras para [ôr em frente chris»
tãa.; por que ge náo dá preferencia
aos que temos no nos<o pííz. u
assim baptizem os meninos, hum

p.»r Tiacunhem , oulro por Cabanga,
aquella por Jacoca , aquelPoutra por
Quob-aiiíAiillo , etc. Terras por terras
tanto valloui as nossas, como as
tâtiaoha^ *¦"¦¦-'• D, Marit.

í h
Embora assim seja : mas o cerio

e , que nada do que he nosso pre*-
$ t« j a pelo cuuiíario tudo èétrau*
f içetro hç bom*
t

D Benta*
Por isso ha , que > nossa ^ terra

vai de ríia! a pion As modas d agora

I nao sei para qie sirváo ; não > lhps
acho srfça Que cabeças tão mal
armadas trazem as rapariga'} d nojoi
No meu tempo podia-se ver por gos-
fo buma cabeça. A testa era lar*
2a , e alé se íailll arrancando o*
cabellos com breu, Hoje íó vejo nas
cabeçíis carreiros de íorniiga/ ^*
homens no meu tempo andado
com suas cabeleiras, qut> erao bem
bonitas , e tinháo as barbas rapa*
das e bom lisas: agora, pelo coo*
trario trazem as cabeças gadelhndas.
como cachorros felpudos, e humai
barbas ao redor do queixo , que me-
tem medo L genle,»-V.' ,i

D. Marti
Nâo dia;! ^0, Snra:< lía^s^

mais lindo, do rjue o passa-pwlhõ^
Do qus serva hum homem com u

rara toda rapada ? E qeo graça lem
huma cabaça sem a estrada da ir-

herdade? deixe estar Vm. quejo-
,o mando p-clir a » eus Medeixts
a sua edecçao dos figurinos, Fran-
cezes para Vm. ver o que he bel-
(o. e do bom {josto.

D. Benta,
Náo, minha (ilha, m vU quero

ver esses desaforos. Menino, tu naõ
sabes o que dizes : tudo quanto hojo
vej" nao presta para nada. Até os
espelhos d^agoia naõ vallem hum vio*
tem: os do rnâi tempo sim; qu©
mostravaõ ò roôlo da gente liso , eo«
rado, e formoso: mss os d» bojo

;. V
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*) dem o que delles se w? ce. Iv o
que ilirei das da riças d'agpra 'coul*)

paradas cõm ais da íninba níocidade ?
Hoje nao se v0 ,. se n&o saíios , cor*
ropiosj/ é sapaíeados, tudo sem
graça ueabama • alé os nqoíes das
danças sao feios, coreo Sorongo^ Ca~
cliüeha , Moiilènefio^ e outras pali«
farks seoíieihaates. No meu^ tempo,
( a h / íj ü e sa ad a <f|s ] ) t iõha mos o
Mirioe ie rasteiro , õ da êoríc:|- que
erão dançai serias^ e socegadas: lti|;
ohamos o Coco, o Sabão , e a Gom^
porta ,V que se d a o ca v ao li n àsme n -
íe ao soin de hutílíi ciú-r-8; Onde me
vez , tivèf meus aplausos no -Minii*
ele da côrté; e teu bisavô { Deos
lhe falle rtalma ) na o sa namorou
de mim , se nao peío bem que me
vio daíiçar. Assim são as canligas,
Que graça tem es cHagora ? Ku nem".'¦'«s 

posso ouvir, Onde he, que hoje
haõ -de apparecer modinhas, eomo" Aminha Nize adorada" Zabclinha
come pão quê daremos ao útião" 0~
lliem Cupido \ como está 1 irado? Es»
tá d\imot es novos, e&à ':dèscamüiná*

j 9 '

¦ j-l'r:, 
','¦ ¦ '^ ¦".

í.

9 e outras muiías

", ,-'»"*:.vi.x,S'. i*

. que ja me
não lerobrao..---'lsto si n , he quo erSo
chulas bonitas 5 que as d'agora não

para que premem.
D Marli . -

¦•'', „.

ra, minln Bi^a-ó , sino di^a tal
cousa. A -Muzsca anilha era huma
choradeira insuportável. '

D. Benta,
Choradeira , tolleirona ? Choradeira

he a do bojo , que gememos |cniu<imo <je carne, d« fariúUa, de tudo,'

1 N^qucilü bom tempo muitas'vezeg
comprei farinha a selio o alqueire j;
a carne a palaca a arroba. Hoje he
o' que estamos vendo : a carne a \í9
a ili í e 16 pátaeas : a farinha tem
chegado a 1 o||s| OJ6 a saccavque
sempre tem menos de alqueire. Ttu
do está pela hora da morte: ©
como hi de passar o pobre ?

D, MarW
Vm. quer que hoje os gener

custem o mesmo, que no seu lem-
po ? Não vô quanto tem crescida
a população? Demais se antigamente
huma arroba de carne custava hunn
scllo, também haviàp muito menos
meios de ganhar esse seUo Vm.
mesma nos tem contado ^ que seu
marido , que era Cirurgião, recebia
por cada receita huma pataca : e hoja
da~se um patacao e nào üca satisfeito*

%$tWM0$ ^ Benta, g; r^
O pior he , minha filha f que es^8

preço exorbitante da farinha mo pro*
vera de secca ; nasce sim da gente do
maio pela maior parte nrío qu^rep
rnais plantar rossa cora a ganância
do assucar , e da pouca, que hn9
ser atravessaria por Enonopoü^as, Ní5
o itro temprt o^ nionopolis[aé> erSo
bem castigados.

D Maril. .
ííoje gorernào ontro9 principiosa

O Ijr. F,,...., aiuda outro dia *
tendo -'buma apuração com meu pa^
a este respeito, citèaí vários Âu#
lores ;de< Ecconomia Política , eOá^
jhe ver» que cada hum devia venV
der o^ que ha seu f como tem Ihf
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carecer, e que o monopólio nao

pode ser crime, por que a abun-

dancia de qualquer gênero Jie,
que o faz baratear ,e os atravessa-
iores nenhum crime comeUetp.

D. Benta. :,
*< 

.*-**"..,^. w.'S^-, •..«#*

'¦¦. 
¦ Eis ahi por que todo está per*

dido. Ja o manopolio não he crime!
Fm qoe tempo estamos nós? Mál*
diclos Filósofos , maldictos Doctores,

que tem deitado o mundo a per-
der. Em huma terra, corno a nossa,
o manopolio devia ssr muito prohihi
ao, e muilo castigado, principal
mente dos gêneros de primeira ne-
cessidade. Pernambuco , minha ti»
lha, não he a França. Aqm bas-
ta , que huma dúzia de ricos se ajun-
teto , e atravessem a farinha , para
a porem pelo preço, que quizerem,
reduzindo a pobreza a morrer de
fome. Ó mesmo acontece com a

carne A}uni3o~sft huns poucos de
ricasssos . fazem huma sociedade :

rrr via de seus agentes, e correc-
tore; mand o atravessar os gados alé

por esses Sertões de dentro : n.in-
soem mais he senhor de comprar
hum boi/.iuho; e os maldictos ven-
dem a carne ao povo pelo preço ,
que quetem. E pode ser isto justo,
© bem ? Tudo gemendo , tudo mor-
lendo á fome; e a dizer-se , que
nunca estivemos melhor 1

D. Maril.
Por que quer Vm. , que se obri

ene aos homens do mato a que pian/
.'tfm mandioca ? Ou quer, se po*^
nha preço a faaeada alhâa? Na ia"

| .¦¦¦-.Essa-.-
deitado
vel que

lie que tem

Áustria e cotnercio de*e ha ve r _to«
tia a liberdade i assim mô «em dito
o Primo Mitridates , que lie estu*
dante do Curso. >

. .D. '•p/w^;t'--it».'-V-s"-;--.."

tanta llherdaie
tudo a perder; .
até haja liberdade [>í ia la-

zer fome no terra , e matar opo vo ?
No meu tempo havia hum AImctacê,

que punha o preço 6 carne , e á fa»
linha ; e não via ninpem?ê quer-
xar disso; c senão havia secca , min-
ca se pozer ão esses gefieros porm
alto preço. Eu nào digo , que se ohri-
cue aos matutos a plantar mandocar
to bein que o General D. Tivemos

poz aqui hum bando .determinando
que não podesse entrar na praça
tantas cargas de assucar ,cu d al«
o-udão sem huma de farinha : mas
hasta, que o Governo prohiha o saT
bir farinha, da praça para o mato;

por que a maior parte da que aqui
chro-a nos barcos he consumida pela

¦

..ente do mato. Também devera ha*
ver ordem para se não venderem as
eaigas de farinha , íe não nos mer*
cado? públicos. Pois he crivei, quo
sem haver secca morra o-povo , a»
cabe a pobreza com fome, e nãos
dê a menor p.ovidencia? Qoe nos
imporlaõ cá Doctores? ü que im«

porta he nao morrermos de fome.

,. 
'¦»¦•''¦

D Maril.

Minha Bizavó, esses princípios jé
. eslão reprovados pelas luzes do sei

culo. Liberdade, e mais hberdaae
he só o (jus noa coiitôbv

\

Si ¦"*¦:-
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D. Bentas
„eve a fortuna tanta Liberdade |

por Uo »nda o mundo laô virado.
q.ue aié as raparigas de h< je naõ
rapeis aõ , naõ tetrlr-n a seu* pais,e querem ca ar «hi com qualquer

"I^**^^^ *4<W***t3**ai*tt3a--ta«nttr«MJT- gaB**' *^*****^*****ff'T*^rt*-ft-^-**tj*Mi£rai«.Mi irrTlT ¦ mii-i tf- ¦ - ¦ '

' 

."¦¦'" 

'¦ 

. 

'¦

¦¦" ..: ., '--fy-

'¦ •¦', • . :••'¦ -: 
'..;,..;.¦'..-: "";¦.'¦ 

_ v/¦¦.•«•-¦..;•¦'•

.... ^*»r*& :'j]'! 
'--'''"'¦

hao contracto | 9 deve ser livre,

Olho®| como est;i pernóstica , e
Doctora 1 O mundo naõ tem mais
remédio: tudo vai de ma! a piorftVquelle bom tempo da minha mooi-
di»de éramos governado* por hum General, pur hum Onidor a hum Juiz

.-de Fó^a , e nada mais. Admiministra-
£• 

se justiça e tud > andava direitinho.
Moi«betaiita<io(ita ajrev^rnar.é tanto
jura que ninguém se entende : ate
tneu compaà:e íiraz . hum r»..bre h ¦<
mem, disie.meque tarnbern era juiz de
facto I Entre tanto a fièaí iibor uid >
os roubos, e mortes a cuia passo,e em cada canto: e ain )a se no» c<»n-45o ierias de que vamos muito bem 1

D. Maril.
Minha Bisavó, todos esses malessno necessariis conseqüências da Re-Solução : ma* quem negara , que eS

tamoi nopro-creíso? B.sta lembrar-
In? quea-ó já tem->• gelo para to-

sorvetes, e carapi-

¦ ¦. •

pi nas t crtodas e^sas invençõei è%
pedreiros livreg. Não La cortsa | eo.
üio o tempo antigo Qotíui m<*dera nos meus 15 anno* 1

{-Da Carapiiceirg, j
"''.'.'.;... "'¦•'."' '". ¦¦..' ¦ Í-. 

'""'',..¦" ' ;" '-%.:¦' '..'¦' t-'r 
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01 ar os
fihadas.

ooísos

ter©
O Benta.

¦¦ 
> 

.j

fortaaa golas-, e cara-

yGeorge Nevil, irmão do conde de
Warwirk no dia que tomou possado srcdbjspadv, de York, em I74O.
deu á nobreza, cl^ro e notáveis do
paiz h»tm banquete no qual sa
consumirão: ÔOO toneis de cerveja,
104 de vinho, meia pipa, de vinho
temperado com especiarias, 18 bois
mansos, o' bois selvagens, 6-00 porcoe,300 vitellag 3,000 patos. 5,ooo cá*
pões, 100 pavõ<^, 2oo grous, 2oo ca*
bnlo*f- á,0(M) frangos, 4iO0ü potnbo^,
ft 000 eoeltios 804 alcaravões, ,,00»
adens, 4<)o ga çaV reass. soo füisõe»,
5oo perdizes, 4,000 gallinholas, 4ootartuibolas, 100 aves aquáticas, i<i>

1 cordorniz-s, 4 209 cabrito- montezes,
gan-oseic ; 155 empadas quentes da
caça, 4.o<itt empadas frias. 1,000 prs-tos de geléa. s ooo tortas de nata
quentes, 4.000 Tias, 4o.» ditas de fru..
cias: 3oo lúcios, 3oo sargos. 8 phoeas,
4 golpbinhos. Ne»le banquete o conde
.deWaiwick *ervi*> de mordomo, o
conde de Bedfort de tbcsouieiro. e lord
rlastings de syndico; outros senboretj
P»eenchiâo out a* funr»;oes. Dous
dra» depois, arhouse de..hiatiiiSa á
porta de homa igreja de York, huma
poòre mulher morta de fome, pofB
huaia ereaaço ao |«ito.

<"
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I

ãv

escrever $0*'
muitas Tezes

Condem
pesgosta se não enjoa

bre esta paixão , ;d| q^
«'iciiiVa a ç.*pecié humana,

nada pela opinião quasi unanime dos

homens sensatos c a avareza in lubi-

tavelmente , q«e mais nos deve enver

gonb.r, até por que, pertencendo
todas as condições, oppnme os uN

ti.t.os annos da nossa exigência, e a

torna lão triste como miserável-
Em a nossa própria organisaçao en»

contra se a origem da avarês*, — °

amor ilimitado <f vida - . .No cere

bio do avaro , segundo a opinião de

Vauvenargue, existem continuamente
receios exagerados quanto à ii^tabi-
li.lade dos acontecimentos, è da for

tuna sobre tudo ; e isto os compelle
á armarem-se de antemão contra os

golpes de desgraças imaginai ias, c de

prejuízos, que estão na massa dos
« •%i( i^s 1 v eis

O avaro tem continuamente em vi*-

tiv quando tnballia , quan lo econo-
miza mesmo em prejui o das suaspn-
Miriras nece<sid,.des , reunir hum ca-

pitai para a velhice mas o resultado
ordinário dos sct»S trabalho» . das pri-
v ções por que passa , qual vem a

tanto que nio.'Utvf.aro :rer-se o>varo ex:f ¦}

por-se antes A inorlè, cpve aliâ^ tant#
teme, do que pag r ao medica , pa|_
ia o curar }$0<^
ac*brunba. . 

' \
Diz-se que huma velha, octogenária^

snfíbeada pela agonia da nroí te, aH
.-citava ainda os braço* desfabcido» f
pedindo as chaves da burra para asj\
pscíudef sobre o leito de dôrr ende
estava prestes a exalar o ultinio sai»

- piro,,;;-.;' §g| r:^:^Pm;M^:^ - - "':/1¦,-. 
%M.

CouiTDummente pois a avareza br a

ptixào das alti ns fiacas; os que eílá
Mprmenta são de ordinário velhos e
caquetu os ; 1 'ai amente $e alia à fl^r doa
annos, e a huma complcicãc robusta
e vigotoza : as pessoas bem -.org»ni%-

sadas sao cheias de confiança, nunca
temem pelo seu futuro, e ja ntais se

persuadem , qoe lhes pessa faltar hum
dia o necessário; entretanto que ?f,
eivadas de hnm vicio ra<Ueal no sjs-
thema limphaiico são mais sujeitas
a avareza do que aquellas qu* vivem
sob o domínio sangüíneo e bilioso;
de sorte que se pode bem avaliar O
valor fizico de hum homem pela na«
tu.rza de suas imperfeições moraes,

claro pois que, como rsfa ia»e r ....... . f
cimaçãò rezul a muitas vezes da tra

outrein, que as saiba melhor aprove»
tur, ou que inuitas vezes as dissipa
infruetuo^a mente. .;

Quando o a*aro accttmnla cabenae»
muitas vezes nào be tanto pelo p»a-
zer de accumnlar , como por (pie sup>

põem que assun procedendo , alonga
a curta rida, pondo a a abrigo das
necessidades, c por que teme, sobre
tudo, |ornar«.se pobre: e he esta a Kleii
tixa , que o tortura coastanternecte ,

<;envolveUa , como o prova o facto
seguinte. #

Certa dana abastada vivia mel «a-
eólica seis mezes do anno , durante O»

quaes uzava dos seus grandes réditos
com parcimônia quazi sórdida, mas
t\e?òe que suas feições nos seis me»
zes seguintes ganbavio sua • atnral
liarmonia. fazia*se adorável por hu«
ma generosidade bem entendida.

Mo sabemos por tanto a auem se*

,'¦¦¦ 
¦¦¦ ',.¦/':¦' :

¦•'¦'" ¦'.",:¦¦:'~:!íí-.'i£!t "'¦¦¦'

¦

¦ 
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jâeva accusar, se a natureza, ou se
3 civilisação rpareeeno^ entretanto
que a avareza mo devia jà mais en-
trar no coractio dos velhos, por isso

dl 
¦ r y:

ò de fraqueza , em que
ü rd ina r ia rcye n te se e n con tra o y tem i n
declina vel necessidade de huma assis-

"**¦tencia continua ,e he sem duvida par
beneficios e favores mesmo, que de*
Y0riao captar a benevolência dos queos servemf MM há huina espeeie de
loucura no cérebro do a vai o : elle
pode ser comparado á certas aves de
jiaturezá mobil e turbulenta, que se
agitai continuamente para recolher
« esconder automaticamente todos os
objectos brilhantes, que eneontràa na
seu vôo desordenado , sem que toda
via lhes seja permittido gosar delles.

JTal dis*fe, que era cer ia dama,
denominada com bom direito — a ne-
v adra — por causa da mania f quetinha de esconder entre os coIxõps do*
seu leito, pérolas, pedras preciozas,

^ ate moedas de ouro, que alli de
%ada lhe potliaó servir

Ainda hum cazo para provar de
que he capaz a torpe avarezi, Hum
avaro opulento praticou hujn redu
tto solhtaiio junto à sua adega su.
bterranea o qual so elle abria com
a ajuda de huma fexulura de segredo;
e alli hia elle furtivamente passar ho
ias inteiras p*ra se ciar ao prazerinexpritnivel de ver e contar o seu
oiro ; hum dia que ali havia entra-
do para semelhante fim esqueceo fo
ra por descuido a chave, qne devia
servir.lhe para sair do escondrijo, e
nelle morrêo á fome, e 4 sede ,vendo que a morte à passo lento o
arredava para \sempre do metal lusi*
dio , que em tal conjuntura para na*
da lhe podia servii. Imagine-se quaes

¦¦-'• ... '..'¦¦;.

seiiào as inquietações Ida fatnilia d#
semelhante desgraçado, a quaí igno*
rava inteiramente o seu habito e poiconseqüência o lugar, onde jazia: a*
dvertufa porein pelo operário, author
da fexadura, transportou se ao es«
panto.so escondrijo, e bem deproça
reconhece ò cadáver do desg aeado
ao lado do oiro, que ha annos amou,
t liava ti Que estranha paixão po-iske-a avareza !;! atormenta*üos sem des<
canso para adquirir-mos o oiro quemais apreciamos, e impede nos aa
mesmo tempo de tocar n'elle ! ! tor«
na>nos escravos do que possuímos\e nos impõe o suplício das pt;iv2çôe&no ceio mesmo da abuiulanciaK en«
grandec.en.do diariamente o. circulo de
nossas necessidades nos põe na impo*
tenda de as satisfazer'!<. Pára corri.»
gir pois o avaro convém talvez apre«
sentir-lhe diuturnaineftte o quadro das
probabilidades da vida j pelo, menos
nào descubriinos nada , qüe-tnai* possaconcorrer para arura detuo louca como
iacoiiiprehensi/el paixão , a avareza.

Insensatos que sois avato* de toda*
as idades! contais o vosso oiro com
tanto afinco .ecautella , quando de-
vieis contar os dias que vos restm !
O Doutor Roussel gomara de hurni
renda menos que módica : pergun*tando hum dia por que nao hia re*
ceber a pemao , que lhe dava certo
uiui.tro» meu amigo, respondeo el*
Ie , temo ter dinheiro ; nos pa-samostão depreça sobre a terra J Com ra-*
zão pretende a philosofia 9 que a a*
vareza he de alguma *orte o geri.nea
de todas as mas inclinações da huma*
nidade, pois que ella não se con-*
tenta nunca ; be tao «vida, tão a-
bsftluta como a ambição: o dinheiro
nuo a infraquecej peU cob Urano si

JÍVwi
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tugment a ; ««.debaixo deste ponto
Vista parece-sé com a fome^ canina,

que cresço à medida que se fazem es-
forços pra extingui-la.- O a.varp as
gesnelha-s- a lan talo no meio dason-
das , acha bello .enthezou.rar cabeda-
cs; a terra níío he assas fértil para
suas necessidades^ nunca se considera
rico por mais que o seja _ e seus tor-

pes desejos só se extingücm na hora

dadeiro sábio, que fà^se amat â\x%
rante a curta vida , e chorar dé pÓ4

morte.':,-':: " </y ' ^ ¦ . ...IS da
Pensamentos de Alifrert* y

cio passamento, Bustão estas linhas
para doinonstrar todas as diferenças
existentes entre o egoísmo ye a a vare*-
&3 • o primeiro faz crescer- no .ho-»

'mem o amor excessivo da vida ; a
.sfuntli lhe produz hum receio exa

gerado de a perder. ;O egoísta so eu-
r£ do presente; o avaro só se inque-
ti pelo futuro : o primeiro tudo com
cede aos seus desejos ; o segundo se
impõem sem cessar jejuns, e priva-
ções de todo o gênero. 0 egoista dor-
me sem interrupção ; o avaro be agi;
tado por insonias e pezadelos; hum
be incansável em se procurar diver-
tiioentos e regalos, outro .infaligavfl
em se dar perplexidades! ! 0 egoísta
finalmente se prefere à tudo . e o a.v
10 pelo contrario se prefere tudo á
81 próprio , sendo que ambos nada
tem de commum entre si se nao o
desprezo, que itispirao os almas bem
formadas , por terem rompido % csd«
hum por seu modo o pacto sarado
da sociabilidade. 0 mais culpado po-
rem para com seus simühantes be
sem duvidt a queile , que obsta a
circulação bem entendida do nume
rario precize à industria humana. A-
Varos sórdidos de todas as classes l ces
sai dc aferrolhar o dinheiro, que be
menos mortal do que vós. t abri vos*
sa porta á indigencia honesta; vede
que o homem bemíasejo he o ver

O CURA I> AtDEÂ § E 0 TÀPlSSé
Hum cura d'aldeia ,;.'es:çahd-álisa'da

dá oíoda do Tápi^so . sé escandeceo
frlemente, ern boina pratica , con«
tra os que a eautavaô. f^o outro

"_."...<... 

— 
"¦

úii\ huma das suas Parocbianas I
per.gi.unou s porque moüvoprâpi^^
so tinha faltado . tariló-; o seu tè\o%.
guando nada mais era que buma
iü..ca semelhante á que ella trazia
ua cabeça? Pois he só isso ? disse
c o m a d mi r a 9 a õ ò C ü r a;' ¦ e ü -não o
sabia: Domingo repararei a minha
Salta. Cum effeito na pratica se-
íruiiite se dirimo aos seus Farochia-
O

V •Ivs

nos dizendo*lhes : Meus irmãos ; >#
vos reprekendi nváío.Doaüng) nas*
sado, sobre o Japisso ; mas depois .
(jue vi o da senhora Dona Fran*
cisca, achei ser tão pouca cousa»
que na verdade não valia a pena dê

fatiar em tal.

"-'yyyifi-
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ESPERTEZA. LOGIUDA..

Certo indivíduo , tendo Ido visitar*
um dos sous amigos, notou um qu< ijo

na sua hibliotheca. Emprestasse ^es*
se livro - disse o primeiro. — Nao.,
respòndeô o outro, pois êum-origind,
e tu bem sabes que as orlginaei nm.

ca saketii das livrariasy .
¦ ¦

'.. ' 
¦
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ERROS TTP0GR4PHIC0S MUITO
siNcci.4»ES. ;

Como a biblia foi hum dos pri
tneíros livros que sc imprimido, f,
*> que se rein primio rnais vc zes.
Iam bem devia se r squlle eni que
escaparão triais en os tjiu grapliicos.
Ha em Inglaterra huma biblà, p"íp|
cada ém 1717, que he conhecida
;%*?^|P^^i|^^ pelo nome do
Biblia virwgrcj porque no vige>iíno
capitulo no 8 Lucas a parábola d
tincyard (a^iíiha) )i« lutitiilada
parábola de tinegar (vinagre)/ [Va
Aik^a^if ^^riuiher ^le íiu ui im - •
pressor ititr-o-^ noile na I
«ua officirça na oceasião em que alli
m imprirnia hama nova edição da
biblia* e, quereiido prova vel ro e n te ^
viugar*se da algnuia ai en arSj do-
mestiça alterou de huoia "maneira
muilo galante a pena de obediência

..^pnjugíd pronunciada contra íiva
no versic 11I0 õ"do capitulo lll do
Gênesis Ella tirou as duas primei •
135 letras da palavra herr penhor), e
substiluin«llie a *yllab» na. de >orte
|Ue em lugar de «j Teu marido será
teu Senhor,» a sentença de Deos
licou con verlida nesta;» Teu marido
í. •serão teu mentecapto. > Alguns

exemplares dcsia biblia forao pagos
pelos amadores por hum preçofishoruitunte.

¦11 1..
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Lm Edimborgo inventou-se ha
pouco tempo um barrete feito
para se usar ordinariamente, o í
jjôàl tem um forro dc fazenda j

: fm^^m^' cem goma elástica r>tj
Borr^«; e^te forro-, por ir, tio
de um pequena ^rg.lio m<íali.
co rom ^ua rolha de resca , re
podo tnçher de sr .*oprando.- fra
caso de perigo de•¦ naufrágio , faz.
se uo deste bancle cemo de
urna f. rle bexiga . para conser-
v r que ri) o lem ao deciaia da ag >a.

Ha nesta invenção a vantagem
c!e não ser preciso tn.zer uai
traste além daquelle» do que dia-
riaiLeiito se isa.

DÀGUERREOTYPO APERFEIÇOADO,
E PASSAPORTES.

"v- 
V''---. '. .';'

0 professor Bottiger, de Fran-
kfort, descobíio um modo de
«ía^nerreotipar. a cores tèo fácil e
rápido como o proc* s o ordinário;
c>mtudo , per ora só pÔJe fazer
aparecer a<rs cores A primeiraexperiência completa que fez fi
em om retrato do Barão de Hum*
üojdt, quu se diz ser exc llenle.

Se a uperaçá'» se contenta cora
pap^I e não requer lâminas me*
iallicai, a policia p* dia tirar pro-
veito do descobrimento, Jazendo
dagucrreoijppar em cada pass-apor*
te o ictrato do poitad r# fsa Chi*
na mandão ás vezes as autorida*
de* superiores o retrato do crimi«*
noso ou su>peilo ás autoridades
inferiores para facilitarem a su*
c [>lura* - .

.' .
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Tabeliã dos valores do oiro por quilates , no marco , ns onça ,e na oh
.._ » reduzidos em diminuição do üé *24 quilalcs, iodos concordando em corres*
tondencia con o. tctual valnr na razão da^ífijooó. rs. por citava segundo O
iÜspüítu na Lei «'Assemlléa Geral ào anno de 184O.

Ql-rurEs. Valor do marco/ Valor da osça. Valor da oitava.
t rjwry-iiiiii Kl Kl nwnM «» «Mmirtim
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8
7
6
Y
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1
o
9s
7
6
5

2
1

279:272-8 11 avós 34:909-1 1 i avós 4:363-711 avós
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267:636-*!
256:000-
244:363-7
232:727-3
221:090-10
209:454-6
197:818-2
186:181-9
174:515-5
162:909-1
151:272-8
139:636-4
128.000-
116:363-7
104:727-3
93:090-10
81:454-6-
69:818-2
58:181-9
46:545-5
34:909-1
23:272-8
11:636-4
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5 A administração do Recreador Mineiro , rei lera ndo ;os annuneios qm
ffí em 03 n,*38 ia , de V5 de Junho , e à4, de 15 de Dezembro de íS/jô^
TfÉv^m*Í^'^l!l|a que a nenbum dos Snrs assignantes suspenderá a re*
inèssa dás folhas, excepto a quolles que o exigirem 5 pede-lhes porém a
bondade :dfl:.líi^^ devendo do suas assignatn*
rasV r^conVmehd se entende com os que
rèçebondo a foltó ha perio de tres anfios, ( dedta o s. ° de Janeiro de
Í845 t" exn qne pKncipiou a sua pnblicaçã-J', ) ainda ns.o. salUfizeraõ con^
ga abníviiá , oii paíçarao sòiiiènte o il ° Rernestre. Us ,snrs. a^ignari tes

¦'¦.¦¦¦¦'

> 
v-: 
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* "•*-. ¦;*¦''\ ¦" V^C-' *¦--. t "*.,.¦;- 0'*<
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Ulil

que se':-l§m::''^:;dès|>(Vrlijjò^ ¦ ftem¦*".f|.11 e. iiajaô saldado as suas contas com a ad*
inihistraçâo da felha*,siô rogado-* a coniuUar o correspondente n. ° 7 ,
p|Í encoatraraõ a relaçafi ( qu-B opp<)rtiJnamente será concluída ) da$
faü.ániras que se acbaõ devrndo á mesma admmi*tração ;

^^^llíi^:^^!!®^^^ de Bernardo Xavier Pinto de
ousa, estabaleci^ariesfa cidade, enlre outras muitas obras, as

pootrinI das acções, com addições da nova legislação; por
José Homem Correia Teiles, quarta edicção , mais cor-
tecla, coasideravelmenle aagmenlada, e expressamente
acommüciada ao fôròdü Brasil, por José Maria F. de Sou-
ça Pinto : um volume com exemplario de libellos e addi-*

7$ 000 e 8$>000
DiasáTO brasileiro , ou extractõ e commenlario das ordena-'^M0^^0^9^^^^^i^ 

presente; por hum antigo
desembargador 4oPorto emigrado,rio Brasil: 4 partes em

m' ~ '**'¦. ff- ..'¦- ¦¦ ^"^ ***• ¦ 
**-ur ' 

¦*. ^-*V *"\. ^%

ÇP o 4.0

Hum só volume : 
*•¦ 

¦ 
¦ 

¦; 9:000 e .10:000

Emquanto nao chegarem as folhas da Corte como res
sultadoda 7.a Loteria das Casas de Caridade da provincia
do Rio de Janeiro, eontinuão a vender-se vigésimos da men-^
cionada Loteria nas casas já annunciadas. ;

.¦W-

•**- Vf ^"W^5.!PUS?.Í!
¦ •¦ 11 »—«—»¦»» «m-%1 .pN>« —*ÉW

<**iá charada do numero antecedente exprime a
vra—- coração.

pala*
¦¦!«—I

O. P., 1847. Ty/>- im». d* B. X. P. o7*? Sousa,
t/i" .^-«1 "
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S. JoAÕ »E-,REÍ,

Muitas cidades centraes tenho visto
fem diversas províncias do iinperto , u>as
nenhuma me agradou tanto eonio a
de S. João d'EUlei em Minas Geraes

ãrcad^ de cantaria , obra^ antiga ?e
por tánto sol ida é durável r que ^lem

^lé ser vi ré i n p a r a o fi i ix prdth á ri o, o W,
ferecem tambeuV/asseutos de ¦pedra as
pessoas que passeiao nas bellas noites de
!ua^ tao serenas è clamas alli como eui

Situada entre as fraldas de huma serra I Stocholmo, Às ruas süo pelo méhos

.'' fii$

En rogada velha - '! fi '«' M
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e á encosta de húíiVa montanha , ella
só apparece ao viajante quando este ja
está inuiio perto , como que querendo
sorpro nd^-lô coni os se us v^riéiiòs
encantos , di{ie!rin;lo nisio de muitas
ouiras do meu conhecimento*, que mos*
tr5o«ífe: a gjiiívã.éjs distancias belbs ¦!e
íaceirüt\". sendo aliás

e catoassa
Ou'"».aoça feia , iiisi[)ida eseíU graça..

- Cortada por hum córrego qt# a atra-
Vessa em toda a sua extensão, a çid-ade-esta
dividi Ia em\Íuas ametades f cada huma
dellas^ bella em seu «enero, deveiuio-
se considerar a parte em que se dcim
a matriz; como a city r isto he > o centro
do commercio , on ao menos o ponto
em que as trausaccõcà commerciaes se
fazehi em maior escdla. A parte em
que está colfocada á igreja de> S.
IVaiicisco ,.sendo mais espaçosa , e tendo
por isso quasi todas as? ca^as grandes
quintaes 5com altos arvoredos > apresenta
hum aspecto que tem tanto de agrada*
Vel quanto de romântico e piítòreseo :
sobre o córrego ha duas pondes em

t no --.limpas como as do Rio de Janeiro v
sao todasícalçadas) mas cunipre coufo^sáiv
se que a calçada he geralmente utôy por
seremi as pedras miadaR e alem dissx,»
i ii a l 60 í I o ca d as • {JNfa o ditei to da v i a que
nao estão ápolka y mas posso diz^er
que nào estão ¦'« Mac•¦^¦Àdaid' -l o <we

inira y pois que éntao ainda uao t
era moda m vc-tdamisar n^o sò¦¦estr^d-^ V

taml b.

.., ;•

"*.'•¦,

s - J

como iamoem ruas \: D ecos > pmças ^
pateose muitas outras coisas , fic^udo
porém enr esquecimento as liugoas que
cada vez estào, mais soltas. Aiiíumas
ruvis tem sido Calcadas de novo, 9 e esús
biíerecem hum transito mais doce e
iacil, por isso que já tem ò seu /juer
que Seja de i^tac — Âdafn. À cidade ^
bund.v em casas de sobrado e al^iim^
deüas beni elegantes,j contêm quauo
praças ou largos ; o da Gamara , o do
Rosário , o da Praia entre, as duas ponies
que serve como de ancoradouro ás rm*
mensas embarcações f carros de máhli -
mento) que todos os d ias entra o pein<;
«íiversos bairros da cidade #e que a an
bastecem de todos os viveres Uéccss ri<>s
á existcacia :de seus habitantes y o de

'¦¦/:/•
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S. Francisco ^ onde alem do teiriplo^
dedicado á este sa neto , ha ímiu eha|
ia ri z e alguns editicio» V cuja bell i pre-
sen ca PlilÇa-
Ten.plos' cOhi^o-se sete ,.' cpiç» sào à
Matriz , S. Francisco ,% Ça* «no . §M
sarío, Senhoia das Di^es'. Mercez, _e
S. Gonsalo. íV JVlatnz he por sen;
«luvitia huína das inej liores da província;
tem sido, muuo envhellesada exierior--

cisco he huio lindo tèuiplo p«rtfmente,
s c úi e n a o e ri ga n O , í\ o rd e t n c or i 11 \ h i a ,'
inas ainda ha muito que se lhe fazei*:
o Carmo dá muitis esperanças e offe-
rece bclla* proporções para se tornar
íiunw e$ceiíeti4e igieja : as outras nada
tem ibi notívvçl, iiao^ tloreeein , .masmo
estão em decadência. IMeiu; destas k

grej as ha de in ais quatro canèflinhas

que sâo: SI Caetano > "Í5r. do Mon--
te , Si*, "de W íthosvuhos e Sr. do oom
Fiin f eollocad^s nos quatro pontos car
iliáesf çía cidade como vigiíinteí¦ sen-
ijrullus" i d& sua traii(|iuiltdade. Eím
MàliÒsinhoè; íesteia--se todos os anjnQs,

espirito Canelo , festa que se faz ..coriv.
is ou menos pdmpàf conforme o;

iinptrador ou festeiro he inaii> ou me-
%ãfi loliaof^ èm todo o caso poiém

he im-

Ô I

**>*»* '" ' ;

cdino n lesta aUirii tres dias» e
;.vmeii^a a afluência do povo para alli ,

tVil.i, torna se mesmo int-MessanK? nau
^ \ p(»r isto, coino taod^em pela ya-
iifO.M(le íle diveriiménfcos que olíereçe
o pas-eio tle ida e volta , e pelas reu-
iiiòcs <lc todo o geneio (joe se formao
jio ariaiah Na capella/do Sr. do Mon-
le ¦; le.steia-siv o «lia de Sancta Cruz,
lesta hum tanto homceopathica , nias

»e olllitece1 eu» compeirsacSoieiicanias
e prazeres em doses allopaiiicas. A*s
exito hoi^s da manha , touò, o poyo
da cidade poe-se em movimento , e

\i> subindo ctu vaiiãdes grupos a cs

ê i §

cahrosa inontafnha no cume da qual
esti coUocajla; a capellinha., 

' e cooia
ailf ha soinehte tres Otí quatro casas,
^rirclinanafnenie òccnpadas peles fe^tei*
ros ç boteqi4ÍDeir0s , o poyo espalha,se
pelo campo e bosque ijue cireundão
a capella/ e então que beílos jantai es v
á sombra de copadas arvores í quç
delicinsiis inereodas sobre a fresca rel«
va matizada de llV*l Hores delic(ujas !
nnantos corações reodidos a^ ternos
carinhos de li^m. cuidadoso preten-
dente ] que suspiros ! que olhadéllas !

que niücliôchos animadores I quantos
carrapiclios tirados com a mais apu*
r^da delicadeza e que entretanto cuíHío
tatíto a desgarrar- se dos vestidos í

quantos rv,, irias onde vais pensa-
mento ? desçairtos a montanha , volte^
mos á cidade. Ha em S. João, «rElRe1
hum Hospital que passa oílicialmentç
por hum dos melhores da provincia ,
mas que na tniiihà opinião he otíielhor
dos que nella existem, lia huma oi*
bliotheca publica com cerca de%eis mil
voliunes , onde se açnío obras muito
interessantes em sciencias, artes, htte-
ratura, etc Àleiri da ;(cadtia velha ,
que h4|tao boa como muitas que ha eni
diversos pontos da provincia, está em
cíHnstruçção huma nova , ínuito adiaút^^
da , e que iem de tornar-se hum impor«
t;»nle edilicio. A mocidade alli nao

perde o séu_ tempo » coíno na maior

parte das cidades 
'centraes, 

pois <|t»e
em S João d'ElHei ha professores pu-
hlicos de latim;, itancez, inglez ^geo-
metria . geograpltia , historia , philo-
sojdiia , ç rhetoriéa, que , como todos
sabem, constituem os preparatórios para
as nossas academias. Os arrebaldes oU
fereeem lindos passeios a pé , e a ca»
vallo > (Hstini;uindo-se entre todos.,

quei* |)as*-ando-se pela praia , quer peU
encosta da montanha, o cannüho dtj

fe
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Mathosiuhosf lindo arraial..^ oiide en-
coatrão-se b él;^.^^* ^ ^^;^ ^f ríU^f^^^f^
Iruetas , flores ^ liortaíiças y etc. Àtjui
vem à propósito dizer*sè què éslar qi-
dade he huma das raais fartas qüè
tenho y)M^fâè^^ qual ^ati3^i|^shi|e|^
zes sente se falta de viveres, ou de
gêneros do Rio de Janeiro, S > pela
estrada do Porto Real , que passa por
Mathosiuhos • vi entrar em liuin dia
desesete carros de mantimento , cou-
tadds pot mim -çpiií^o^^:ri^or ai
íitlíjneticoy';¦¦¦'(.Talve2alguém me queira,

«puxar pela aba da casaca ) (a )v No
artigo umsica, estl a cidade çòiríple-
lamente bem servida , pois que em
qualquer dos dois coros que alli ha
ençoatrao-se músicos mui hábeis , que
estão em dia com as composições moder-
nas , e igualmente com esses novos ins-
truinentos lia petico tempo conhecidos
no paiz : contao-se entre bons V sof*
íVivéis¦',. e mftos /mais de vinte pianos,
instrumento que immensasssenhoras alli
toca#, è algumas com bastante des-
treza e gosto: o canto n5(> lie por]
certo executado com hum lindo e
brilhante esitylo, pois; que esse só ad-
quiie-se ouvindo-se grandes cantoras }
o que nao he possível nas nossas pio-

cantào » éem &eiM as Mineirás .agradaf
deleita, ar<ebí.ta - dulciiica t e íaz es
quecer os traballiòs da vida *l poi uue
em (iui, quer iue creiao , quer iiao f
av proviucia de íWinas - he ^ Itália
da America, Resta-ine sóiiiente di-
zer alguiija coisa á cerca do povo - *
có itj$, i s to te r m iíi a rei es ta

vincias , inas t o que as S. Jo1 anenses

(a) Hum caçador que tinha o mao habito
de exagerar muilo -quando fallava nas suas
caçadas, prdio a hum seu compadre que
quando a exa^eracão fosse muito forte ,
lhe puxasse; pela aba da casaca a íim de:
qae elle í< diminuísse a"hum ponto raso
avel. BaSisados poa|ps dias contando elle
a alguns aruigos que tinha morto hum qua**ti » cujo rabo tii^a oitQ palmos , o com-
padrie foi-lhe puxando pela casaca e eüe
dirimindo f nías chegando ao numero de
quatro , volta-se muito depressa e diz :*' Oh ! compadre, se coaliuúas assim f- o
Quaü fica mm rabot

¥

. ...Jí".

f

minha íKa^-
t a nIe 1 origa é e n ia db n 1 i a t no x i r ri tá daí
O povo dé S.; J«pao' dPiíilRei a>etn de
a iii a vel | i 11 u s irado , e pa ciíico , lie

alli clièga , seja ou nao èstranjeiro , mos - r
trarido alguma educação,ifliè recebido
em todas as casas , é convidado paia tõ*
dos os bailes e soirees raleiu deslas be]>v

^la« qualidades, tem aquètle povo òütia
de todas a mais preciosa , que he 4
sua religiosidade % virtude qü^4§^(íi«.'
miniiidò muito entre nós de^de que
M nossas praias aportaiio à Polka eJa
tíõínocopathia, y J

Se ria por iejn d u vid à , b u i u a ia 1 lá
iuílisculpavcl nao dl^ér eu duas i>alavras
sob re o lie 116 sexo ^^.:^acv^ d.' E Üle ilj
sua amabindade ^ suai doçura V sua-po-
lidez é a exactidao com que aüinnre

everes/ tanto n^sQiiedade como
no interior das lamilia^ f o tòrnào nào
sd inuito interessante!; coino igualineii^
te di^no de alta estima eprofuuda
consideração. Tanto no tía^r-V^i^a^
no dançir t e rias maneiras , as senho-
ras de S. João d'ElRei nao sao inle-
riores ás do Rio do Janeiro ,.e se
alguma differença ha, he de certo em fa*v
vor d'aquellas , nas quaes achate mais
franqueza e sinceridade. Nas horas em
que isso he .costume nos paizes civili**
sados.,> recebem gente e sustent.ao a
conversação em variados assumplos
co.m tnuito espirito e graça , entreteu-
do de tal modo as visitas que rara*
mente se retiião sem levar doer* iouY*
brancas e muitas vezes vivas saudades

• 
*¦
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Tenho tinalüíente concluído o meu
-|r aba lho. : quem tiv^r á paciiorià ^|íf;
o 1 er ate ao ú\n%\ pode HcaV' certo",
que nào ha nelle as iiíai^ pequena .èxf
a^eraeào V nem ao> niénos* em dose
lií)Ti>ibl>íp^iUi"^^^|^;^^&V'a j[ue o próprio
Íít>tr||)i^/' 

"Mure¦¦'¦:[o d^ynaniise- trinta
¦ytzes -úS<>,'|(|qíi^[g|p| (|esíruir»ilie
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$//# io doui mas itãò seguirás
7>/7.
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7 Ka^ estrada #al deZamòra para Ma>
dMd rodavxí uma corroa&em mp rica %
tòn PÍwaiHe L porem oommbda, e a*
inda |i(jm conservada ,• puxada por qtia-

\ifiy iiíulhis nédiasv e robustas; coMdtizin*-
||^||r%t.|!|^^(H-iaiit^ já idoso ^ 'hàhiíantr
xla''pBiM.HTrfb/Citlaile'^ oue ' os seus neíjo/"."^U^_. ^"^Xpy^^^.^ri¦-:-J^^.t!.^;is.fctiii^.^ ^a {>i ta f ^ ^:" i
ntíxi^e ápidxiniando a noite 7: é como e;le
Mão. irustava (l^^&â's^e>fCHras t #Úte?<
<)rd^in tios seus .éreados que parassem úM.
pTinieira esüilii^ém, t)oa ou mfenara coiv^
írfMiur a joinada na jnai.hâ Requinte,

isto cUM.rnteeiá iJ?UH»a. tarde ealmosa
-«Si' . -"

-ü(>y èítjüye-^ainda durava o crèpuseuSo..'¦quando o íico inércador se apeava a p^r
1a de utíia instenilicHHite alberga- ia, uue
so iiiiha dehoüi, ser a uuica pousada na
íáiHle sitio,;

|fi^é.^;:.dft|^e??í ;?^, <? ^^ pé/más, como
.aplous e aoíhoiu Piai ao'.. eliamar aos e\\-v:
Iteif da n ossa e^"1 i e(eiè:_¦..-,• í t a vi a müttòs i\\$$m
?£<?$ ? Hjue' <> eKt^ 1 aj a dei ro não sentia pa-*

rar unia earíu gem á sua poria: sem«
•pre tinha o desgosto. de as, ver passar
de roía batida para checarem duas le-
ííoas tiiais lohge, ,a ^utra pousada mç*

] nos -.repulsiva' das pessoas que desejão úU
^.uma coininodidade; nas viagens. Conso-
lavasse elle ptólosophieamente doipouco
a!)re Ç 9 c 1u ç, Pfí| ricO:S„7 Ia z i â o d o seu e^ t a •
vbélecinrento , dizendo , quev:^e lhes nao
ganhava o dinheirE tambetu nao era. o *
í > ri< ad o a h u ni i 1 h u r- se¦*, cm ti n u a 111 m\ \ e na
pmeuGavde .'.figyrõte-s, que talvez nào íbs~
se\n dè melhor linhagem do ouèAàv stuu
t(jin tudo ksoy jna! a. can oagem parou ,
eorreo como hum gamo para lera hon-
iáV,de ajudar a descer, o senhor delia, sçiri;
poupar zuurbaias, e comprimentos ^ dos
|t;aes o yellio íuereador o deu 'por tjis?-

pensado, euüoininendandor-lhe a melhor céa,
cotíipativel cojn a triste apparencia do
iu^ar,:'t? Im. t* V v;

f, ;^íiU' desmentia ella a lama das esta-
Ingens" liè>panho!as, que o autor do eh-
genlíuso í) Qu;xo(e,, nos tran^rbittio na
.s.ua: iuimorlal; producção Era liüni par-
íSjetro, no;rigor"\ia palavra ,..onde .ordina.
riamente só períioiíavâo arrèeiics, e * ai
iWHíreves,; por isso. e déve-se (azer-ess,.
justiça ab dono^a saía reservada 'paia
aconjmudara^ das besías ? valia ikils
do quo a hospaderra destinada aos a*

f .7^ Penhor meu, lhe replicou o esta-
lajadeiro7 as apparenoias enganão muitas
vezes ; e eu espero'.inpstiar-lhe. ainda
bojo/ que na mais explendida1- hospeda-
na de-.Rlpârid , o rião tral-arião,melhor.^

— Pouca.impressâo me iazem às \)ro*
messas dessn" naturezH O meti ;paladar
he quem decide em casos semelhante^.

tietirou-se ^0 hospede algum tanto ea^.
bi^baixo , vendo , que á: sua prosa nao se-
ria levada* em conta ho rol da despeza,
porissó cpidoii em augnienta-lo com a es-
aolha do ; que mais pudesse conténigr o
juiz que o negòcianteUhe havia indicado.
Depois de ter dado ordens apertadas a
uma velha cozinheira jtara que empe*"
nhasse toda a sua ai te, a^sim na qua^
lidade . como em -temperou da cê^a, 'que
devia ser optima, bem feita, e depressa,
desceu h àdégà; e delia subid com'seis

¦'-'. 
. ; ;;/;

¦

.'¦' _**. .-:¦' -¦-:¦< .¦¦¦'.'.

f 
* •_" ' .

A«V''A "A

r,

Wf* C¦•'' ; .¦•';;":-'.-.i-

>l:

¦*¦"¦''¦' ¦-¦'¦' 
;¦* 

¦¦' 

'" 
' 

? 

'¦ "'¦¦

"i -.-••



í'¦"• .--..:."¦"¦¦." .¦•'.'¦¦' -.'¦;•¦' .-. ,f.'Í.W" .-' (•.*.. .(v ; jíiT" ' r i .¦ * ':.'..,' !¦'¦¦'''¦ ' " 
: '• ' - t-

0,.CE Gtò;P O R ;;:M:Í'N.1I;R;0, ti o g
-_'i..^j-^—

até

As

*

èàr rafas de vinho,> que só éMB^ÊÉ$j^
oceasiões de maior empenhollfee^^l^
huma visita á cosinha :-,;||i ;presénceàiicii.)
que" tudo se aprom[)tay^coiíi a•;^li!i.^^|
cia rltpienda, Ira ter aom o pa^tageirp,
para o divertir eoiiversando, em quanto
minha a mesa, o a cêa n&o ehe<£ava:

c í.Ul* Se não mé engano, vai o senhor
Madrid ? ...§r./>• v*g>V;</ 

'¦¦V,- 
..v;;-;

| í] e verdade . ineü ^ amigo <.J" #-
•*¦?.Ainda lhe laltão boas. vinte ¦ Jeguíísy<
ji|>ssTjas;|d;.e*f certa idade , í habituada^

áos eommodos da sua casa ? hão-de; soíV
irér iniiílo nas jornadas!. • . . ; ' t /

O negociantev.litóit^ò.s^.'/"- olhò's'.;-;n"b;-'.'h:òáí:
pede com eèrtd ar de quem ágoüravarmal
dos eommodos. que o esperavao aquella
noite; ; Parece oue o-estalaiadeiro lhe a-,

.; 1 
't- 

V".' ' * '-'¦''.. . «' ir"'' ' i'.' ',:''*V'' V

divvnhru o ^pensamento/ porque acres^,
centoiiT ' ;•' ;V *'>::*.'»V;;^\ \i ;- -.\-'M

— Não digo^ isto em rasão de não ter
boa cêa | e boa cama pára o^efecer às
pessoas lion radas (]iie pôiisão 

/ nesta casa ;
poreni, iião Im agásaJho cotpo p da la-
milia - '^ã,/- •¦- *-&£. / -j, : 'p,rr'\,:\;:',/:

*-!• Sein duvida; mas .negócios ha |aíiír*
bem. que nos obrigãb a /leixar por ai-
giím tempo, os.regaíos ? é aninho da pro-
pria babitaeao:

—¦ B;s*abi•: o que ea digo á niinha"
companheira ; por()ue, saberá o senhor",
tjue temos hum tilho unioo e nelle \(m*
damos toda a nossa esperança de -eatis-'

pacato. ¦ u . , ~-.\'* \, ¦
—^Sim,*"iS9ü é natural; mas dgp)is ?

Como o rapaz ja sabe latim, que
lhe ensinou hum conego* aposentado".,;' r
qual.mora a meia leuua da(jui, e elle
é (^pert> como quat?o, segundo as in-
formações dadas i)e!o mesmo professor,,
tenho tudo preparado para-o maiidar a
Salamanca estudar ; poiem minha mu-
lher ( bem sahe o senhor o que sao mü-

3. * . '

te meu gênero de vida; e' tapia^ rasoes
allega ,'']%• f|'ye- ;;/;ár5.;;;f^zea'¦;¦'¦¦ íi.e;o-v;{Vrtiavicíoso;
(jual de; 0^
lííei^ ^rdior^;?^
ã ocearSÍã>jr líjéiavóréce cqin a piiMencá,
de liuma pess^;^
o que,0f a ras ve Zés se è n coat ra. ni u i to::M/-
tifiíaiiá.. d^
um conselho a e^te^^./^é«-;peijÉô"^^.j.. « v rv
|" >^ílí de^

., . 
¦¦ 'IP'':.. 'iV/i-v .- ' ; • . : 1./' ..'':.!f "•.*/¦.¦" 'V ' >,É '¦?.;•." ' -: ., ¦'• .'¦-"¦-". • ., ¦;:'-,-•¦ ..'.'.' ¦. /¦ .*¦ .

?;f||^^^^^ i*V hu?n moço esperto ?é
sábio riíjde sei* tüdáj|; que/^haih ihfe oa-
tecer.: -•>? • ,v*. ¦-. , • ^;; , g ,! ", ¦'¦ ? :: ¦

—- iW eu anvigo, ; Ilie tortfout o merca^J
dor. eu ^9.í#|!w^{ijfe^^|í coiiselheiro ?; ,e
não; vo^.; falia idade para conhecer q qu& ;.

•;é^éouvi:iiien-e à vo*sa ^nili^l^^S^^vh^
,. #;Ah"'l;;/(j:uant() ,a|isso ^não,:' H)()&%l&feií>
anidr pròpriQ ;'¦ >muitô:bem eoííl^çp^ q He
a%ia\ 'prudeiíciáy e praiiea :dg mundoV
deve ser • nrpitt) supejipr^; tniním A ¦",. ; ;'*• 

"*~

f: :J^ ia |)on(lo a ^êji
h<} íinesa , ,s quatuip a conversação 4uiha; ^
chegado a estas alturas,, e o . aroma dos"
guiados: ínao dava/ ao. nègociant(k . mãos
indícios da sua habilidade ;;-

' •' ". •.' ' .''%¦•' ¦"}"•'/-.'** '"..¦: 
• ;- '.."V '1 

... V. \i . '

,MH—^ i»u raras vezes me resolvo a exi^
por a 'minha 

opinião em neiíocios talheiosí
disse elle cliegafulo unia cadeira ' 

para
a mesa? porque a vontade lhe, tinha crês-
cido com a vifta do comer; e .mesmo
creio que de pouco ou nada servem Òs con^
sejhos podem esclaiecer a razãí); po.re:n a*
razão (juási sempre fica vencida quando
combate com as inclinações Todavia, seu-
ra^vos ào pé de' mim;.e ein quanto ceio^paja
não incorrer na pecha xde negar o nieu
fraco parecer 

*a 
quem ô .pelle , contar>

vos bfeilhortia }i isto ria., .verídica, da quaí,
se vos agradar,. tirareis. O conselho que
me pedis para o caso preaelÉte

Obedccço o estalájadeiro , e depois que
lheres), pjM.la que isso* é deita-lo a o seu hospede aviouvo primeiro prato
perder; que melhor seria industria-lo nes- I e despejou o segundo copo deo princíí-
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pio à^;íiís|pTÍa yíios¦¦""jEe.tifiyis;.'K4e^u-ijité^^^:^~in_;¦
lírrí^
hebia y iiitervalos^^/^
à |S|Spr^

ifamWm- í .;..'" -ílf^
/ ^ Ed nasci, e se in pre iti^Itei na |í>|f

daile, de :-^aiíiai|i/ffíél^i^jL 
pat vendia/

etlueàçaS naõ 5 exeedeo b pon to y necessa
So para 

'deSpíiypenJiaipJè 
/ rire>sufò ei.ípre^

go Ciüii intelligencia, de.' *ori.e (pie ja: aò>(;
quinze aniios de i cia d e aliciava ^)>hon*
iido;^rti|i|^^ ine as (liá«i ie rir pkrte da
Mji tiabatlio f 'co^rgrand^
«le. rniftljtó jnãi-, e de todõ^ os ilieiis pií-
rt ntçí.,"" Betii A!ed^;.^an)igo ^ qué isto na
da tenr de extráardinarip , ^ nao ob.4an
te, ík^tes principies na^eeu tuda a minha
Í^Íi<íitíãde "; :^:s' •h.vM&^M^

,'^/Ãlas ^hegori o d.t^ ^enipre triste oa
l^^^^è^^JFtè.; conheceu nrèíi pai .pie
a hora íataJ se avisinhàva, e châman-
domine a^ei! Jeito^ ni.e-. di^^^^/^-'í^/

vV/Mefrliího 9 pouèoH ilMantes jive résv
faõ de vida, porert) levo deste níWuio
Hi opHsoíaéaô /qne presas o teu e»tadt^
e naô^ese|as ser mais do que teu; pai ?
aiubíCíW niiseiavel:$ §ué sènípre M* v

§il§i0 derradeiro conselho de meu pal^/z
er á parav ni |m coni ô Ivutu manda ni e n to sa*
^ráduj- assi.n ntínca ò perdia da memo*
ria, apegar dos ciíidados a que me o«
brfea.vaçk diversa e ríovas circuiÉ1an-#
ei# do commercio r que dep ois de sua
|íiorfôv, licon pecando todo" sobre wiuiv

,, Cojtio euv nao sentia inclinação para
o casamento, htíma vez que cheguá a
por as minhas ífansaceões em "ordem,

passava os dias em plena tranqtíilidade,
uiiíilo prefórivè] aos prazeres vivos^ que'
sempre deixão âpoz de M, ctí vasio y
au remorsos ;! / ' / k

. „ Bahia "rafas vezes> e mais raras pes^soas visitavg;' nmsf.<rraças a Deos , a
núnha loja estava sempre cheia de eom^

*, rasado o meu anno de íuto> v^o
morar defronte de mim ,'t ^fhml styelto
chamado Ambròsio Grossilho, iioínem des*

|4)ccüpadny e que possuindo trezentos pecosduros bem conurdos¦- de renda annual -
'f*t *-'***Í '¦,, "-' 

*_"* 
*-,' '

assentava que tinha bastante íncotm|.odo
e in. o« co m e r , - sen. se e ri ca r re^ar de
outro, .pfficíò, mais dó que passeíar quandolhe dava- na vüMade ¦- :

„ Este homem le^ algumas pC(iucnafi

.; ~Z.it ,.--!-' .''„

r:

»__*"...

aejiipre hade: ser causa .'.'infinita» desirra | compras ,fia minda luk , é, d'alii come-
t,a». ; JNao. t;e deixo neo-j poiem no p(;n- |,ç<»u o nosso.-.eotihecimento, ao principioem que te achav^ pouco le .falta paraU»
c| ser. Eu fiz metade / (|Ue he o niais
diílfeúho>.o>* o resto hade fir 8em gfaiidefadiga- Eis ahi o que respeita a este

nmdo; e quanto ao futuro , he neces^
«ano que séjás Ihòfirem \ liomuda , probo.e virtuoso ; compadece^te dos infelizes,
escorre os, segundo osJem meios, Para
fe na-a desviar, do bom\caminho, suo-
poe que eu acompanho todos os. teus
pasmos, e vierjo a.v tuas acções * desta
Mufe einaeguiiàs >em transviar-te o iim
verdadeiro de qualquer industria 

'i 
o re*

pouso no sem da fartura,
Ditos estas palavras, e^^irou

de pura cortezta, que pouco a pottee foi -to^
mando o caracter de verdadeira amisade.
J a esta durava h,mài» de annoy qi;an-*do hiím dia notei no ôcü rosto stóVaes
de preoccu|)açaS - ;:

•^Que Ue isso, lhe perguntei eu? ton*
des alguma coisa que vos dê miidado r*

•*** I)e«ejo fallar-*vos em particular,meu amigo. -
— Entremos para esta sala immediala,

lhe disse -5 onde lallareis à vos«a vontade _
bem sabeis que a nossa *visin..ança è
xjuasi hum parentesco

& Lo«£0 que nos achámos 8os, eis-at?
qui, sem mais preâmbulos, a sua exposição*

V:

_
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-,m- Mou "anfjfo, 
, eu confe^o que aso-

lidlo absoluta em que fre ae-no^quando não
estou % vossa oompãnl^

IIzandò.¦ipsòpoitaveí. Ora yiaõ sendo cou-
sa pof**ivel que e*tejamos; sempre Juntos,
tenho.-; pensado, qu^ 0 verdadeiro é ca*

„ Eu fiquei olhando para elle com ar
de admirarão. ''rÊy^yyyyyf- =..?¦ v 5tóf' w|^^ , eontmuou o ipeü a-
fivi^o. oiíereeem fiid a, maõ de Iviniiva se-
nho vai, etrj^ duie dobra o nieti rendnneuio
— Quantos annos tendes, caro visinho?

Cmeoenta e .seis j ' '¦.""':-'
_^: Quantos conta a senhora ? ;; !r

Quiny.f. Ro^o vos caro amigo , que
me ncon-elheis : o'"caso bem.' vedes, que
é ^importância , céu naõ quero ab^-

lutamenie empiahcnde-io , sem o yosso
parecer, ao qtíal vos afianço , que jà de

antemão, e sem i-eplicauie sujeito, por

que sói apreciar tanto ar vossa prudência,
como a sincera amisade (-lie sempre em

¦ vós tenho encontrado. Aconselhai me, vi«

sinho; bem sabeis, que naõ tenlio pes-
\soa ria terra,; em que tanto deva conliar

— Visinbo, Mie tomei eu , vòs e^i«;is

que eu vos 
'$%& 

tudo o que. penso ? ".
" 
r-Tudo, sem reticência alguma;

' 
—Haveis ponderado a quanto vos o-

brjoá esse .estalo? Ku sou rtiao juiz em

matéria de casamento _, poi«;:ÍHinca ,o ex-

perimentei¦; mas 
'cm "primeiro lugar, pá

rece me, que a desproporção entre os con-
sortes, seja de que natureza Ib^, e~ uma
ciieunstancia .seifipre desagradável ..••

1 — Mais os nossos bens, saÕ pouco
mais ou menos, iguaes .. ?.

• p
E a** idades, ukmi aiiikrp ? As nui

¦* k 
'"¦¦' lheref sii)ciwiõ sc *'facilmente ao jugo (la

ma,trir.:onio , ams... * naõ devetn eneon
tr.ar no marido os annos de utn pai...•-. •>
Bem me entendei» , visinho ; èssü menl-
jia hade ser violentada para consentir.;,,.

„Gr^ssiIh3 levantou-se, e abraçou-me

oorri' tran»])or!;e ,;4: dizendo : - |*|
^llâ^íii^^â^^lj^ ,?ir I*econlieço a
vossa candura e^xcellente juízo nas pou- p.
cãs pal^llífli''^WMa^iiWde p^)IVrir/ Nuí*
•áiMíl|Í^:^^ aeçrto He ver-
dade que á ;ivioca • ^ ,:tormosa, é o (toi e
converiieute ; poiêm qI^^Í':^^!^^^^';
eu deviaT ter vindo ao;' rmimlo tvíinta -e %
oihco aíinos uvai* íardê parat easai" cotfi -

ejja^ Nüo quero pensar iiíais ení seme-

Ç) meti visinho retirou pe ourado^ ^^
im ri (1<) pareciaí y da co iri ioha 5 ser^d ia q i) e
àentira de casar,;na sua idade , cani Iviítna
òreaiíea deAlUi^^e annoSs; Njo oiitro Úm ,
x* se^uiivtes , veio eoi^
sem dar o menor irvdiqio de pensar aiiite
no; seiv |)rpjectado eo
se^ (]uinze dias , o v^empre o ;mesmo hí^
I e n ci o d a sua jvarte Co me cava e ii j k a
,>ègm}ci|^nrè:,. ^up|>ondo ;.o mcu amigo fit•
me na iesoluçaÔ de ,perma(iece|#$oÍi^^ ^
oi! quando menos , qoe pròctt|àsse ?pu-
Ihtf pro|)oroioi^da à sua idâdl, ,(|uando
rtà eniw
eütreparão lutm •bilhete seu ; jiédmdo-nre
que;^etn demora: fosse à i^reja^p^a as-
sistir a¦¦¦'¦; um notado Vesti^me iminedi^
átamente, e 5 cuidando presenciar uín V:§S
samento de que talvez o «meu amigo se^
ria rpadrinlio ,; eu próprio; o fui de Gros ¦

silho \ j>6is que se hia receber cum a
iiienina em que elle naõ queria mais pen~
sar. Fiquei admirado , -mas calei-me.^

Acompanhei os noivos a casa ,! onde^
âe juntou nun\erosá companhia para as-
^t^^o delicado banquete f adubado ootn
a^creral alegria dos convidados. O vim-
nho veio abraçar-me ; porem nao podia
(Jistarear hum certo acanhamento v que eu
dissipe] -«rum instante., gabando a bei-
leza da noiva , cuja phvsionomia, a^re^
centei ^éf|ympq>uto para o por à sua vou-
tade, hà% parecia lium espelho cm que
se retlectiaõ todas, as vatudes propriaá
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> ;p«rà>lfaieis;
(\'.iiiS^-íh.k:/í;;c..;s

poi\Ilie e 1 p^;if^t ^aj q iífe tinKaí o,uíéi*U vinente
P prov ad <>";:,¦;.; Era ¦ nia#]w||§'; de' \ |tiiêti |p<Í' ij

censurar Silfíp
A éo iít è ii ta svi ei vto à se Vcvl:,- .^ ò^' 

'^>-; 
1,1 <->s

&.&»'

,^;í,BiK,':'i:ia^-.n
;tM^r

¦ t Vti t> s j) ai; jif -íít'e"¦ í '#; :| ^ra:Z.èr.^ ;a;. ;;q\t j |í;'^u| fKvf; 3 f%5i

;;tertór.es;;:v^
-'iiife'A/.p-are;èe^^S''^
•^tearíM Mi^^feiÊí ."-• rVVÍfe' r^ciilhéuclí)- Wei' í fe:
^%<j^-^;^3fi¥ííi c^^^^íg^^jÉ;J?^gFè^^le^S^iijy^ í*yim;'£"'ò

^Iienle1'- õr^ / is'6 íníió'>. -¦":iíoiz^.^¦ t^c^ni^-Vl*: a-oK^- -'íns *> IVto^' <i'ès-vantos \:: 
'da«.v íji'Ítâ|$í 'í^l?§ 

^i^aS^.';e:á^I;|
;if>;a.tuu:, 

'|'(.í ofü o ¦ ; as. {>. i \i ij i at^; í(i i vi; ív uj. 1 i é!,:; ¦ ¦ d e
>• rU1 :¦¦¦;¦ ({uè..>;;.áòo):dd
/fólar.;vi: 'ií^^iív^^t-B^'!: ^í>*£.0. ¦•;,' 'i:v - ', ":

ttó* aduiirei^.; iyi <^ ti. y íli<) ? í W dé r 1 (i | > í j ^ á d ò d o f t r è s ^ #a iHulher. e í(óis
tíllibs; aí^ erro, cjmind^
;|| na;S; "jiddiá'¦1.or^ai^;ÀtrcÍ2i.. Mas 

' 
cjinso'-

^lavar^eRepetiiiido^:(pie; setis 4íÍios seriaS
íiiaislíehzes ^ piorqttè^^-experièncíá d(> pai.
tires havia':ájrrò\yjeitar;; e dando largas a

i;:^:,\N.a,rfa.:,. aerescetitava effe , nac>í':.^üsv
(juero.r'',õei(;sò.?-: hão-de írabaRiar..; ínas o
iiien"'. ;>*wtido. >;é;-, abrii>lheS eaniííího';-para'
fèrêé ricos,' ídcancar honras .e talvez,..,
qüeiH sabe ? .,¦•. -

^;tV ,Ãí]tii-, sds|^endw aitòiTêi>1:e de neee*
Mdes =,-- para"'nve. nào dar a òonhfeeéí até
onde' eliegavao V;õs seus imníodestòs pen--;
^anvelnííos ^ ,- .¦ ):f ¦¦ » :"'\''SvíVr-^%., ^r
- ?, Meu am;eo r- Ilie tornava &\vf o ,|tíè'sinfV; e ter:;5jà;.e«!a/';jdàde-> cjue pela • Üv-*
deiíi nnítírafnte hiiva de nresenoiar a vgr -

.'.V I.

r- " ' • "Kp 
r 

4'

i;

tura dp Vós^^s íiltiòs

#

Ailr! ví>int'ò? i\m direi eu% eóni*
doze; ou (((jinzeíuinosv-nváis*do'-'iitve^'os?h..
sAi.as v. DeoK-^ruveià.v ;;, '.';/; ;~
•^.Todavia, a situação do meti visinho

^^; VfMííí^f%^^fe^'tí ^-V^» ,1'lijnda j}eiorou.Otím'¦' a"ni'orte«<Iò s<;p'o.- Dxíí-
xoo e;?te huma herança considerável ; po-
rein., oito. íilbos raras ve/es reparteai og

* ü

¦'' 
\\'.

¦

jj^ji^úe ;%e lhe ^vir^v n'aracÍK .;> (Wiftn-;
iuixip< (.o 

" <j>ie: riao ü':é iai/íi V desír;nca' '
({ilkíid^ seuieHian'
fóR•;,.ao.. iíeííe%; / àl^pareeia menon/' /ve/.ès
)ia Hiiíihr) hya.. Kaõ tinha;. eu . moívvo

^<ie queixar-iíVc^e fiein; a sua menor í,V
vquenua dimuiuio a nossa aiWsade Njk[s

^ieerm é que elo¦ n>chos' (k' ties aív-i;tm>s , jà ejíè era pai, de doisíillh k . Eu
^iaõ lhe disse nu: Caro Grossilhô , á

Jíiovide.ncia íibençoou o vosso ea.«aa»ento;
nad^ íereis díciqui em':diante moiivo^ para
queixar-vos que ves falia ooinpanhia

- ; -~ ivao , me' it^pjiideu eih:;;. porem
ç)liando a tristeza suliio v dcixuu a postefcbena às iriíadeíacoev

: >;-"Elle dizia a verdatie ; poroiie o séu
reudimeaíü era íiisufíicleute • pari çíisieui

1

ber^ do ea^al, s^m demanda^,;-,qne (>i;di
na?iatnente os arruinao. Foi ¦íu^tiiaiente
o, que aeónteoe(>,eoMi o nien antigo é cü-
•abados : "Grovsilho , \?io-se por íim Obri^
•:aciò :a tTS(rin«iir as suas despezas ainda
d.\e\ii áb"r n/eessario para htinia pai-oa sns-#
tentação ; por opnsei|neíieia,', as preeisões
íactioias de líuui certo luxo, á que sua
nmihér eslava acostumada., solírerao cor-
tes dècisivo.s , coisa ^erajnientè insoporta-
^e) ás ii.ocas casadas com velhos The-
re^af era esito nome da núnhaaíi!hada; )
eonsidet'oâosé de>de %ípS '.saeniiua.(ia¦•', e
uao" leve man um iíiétante cie a-egeiaÇ
('orno era ainda. m«--ça ftri} (](seio de bri-
ííiár naô ^ujíiieiio eavéueuuvu táesiiã^

p

y
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iíhüi^lameütava ná$ poder ti ata los co im( '*'

tefior, que a íalia de seus próprios' a-
diurnos lhe1 causava: Em;üm, ràinada poi
estes depostos.. e ?e av à \; coiiso i ac o és o üe
c amor facilita entre os cagados. (lünh
do naõ existe fi^0^P^^?\âp\M^àê^^
dpeeeu gravemente* A sua mojestia nao
iiitha remédio ; era um Oíárido quasi do;
crepito;, e pobre ; {>\>ry tanto, que havíaõ
íazer três í|||dióp8^
ta y se nem podiao 

l remoçtír r; nem enri
^tíécer o bom (íros^ilho?, Todos ires dis
cprd^rao fcm opinião', cada; hum sustei^:;
tou a sua eóm exeePentes ;rafO^s ; mas
ini rfeuliado /veio ;o inéu 

''vismliü 
u\h

dia pela manha/ tudo coberto' dè*.'vlafo,
€onn *nn grande, íumo nó ehapeoy cho-
rafe cUiiiiso as magoas desua viuvez

¦\ n O golpe recente,1Isavia¦,'rebaixado*, tfm
pouco ios"; vôos de seu8 íiítivos pensamen
tos. Confessou-me, ;aiie ;ioi;a melhor nap
tefvca^ado , porque se achava com dois
íiíhüs, mais' pobre 11 >p|ue anles, e a-
ioda em oi má seln mulher i*% \

^ _ ',4-*- Beni vedes , caro rvHnlio / eontinu-
ou elle com as Ja^rimas nos olhos,;«ué
iiáoaposso eu* só .'preheneher os deveres
(le pai , é mãe^ .para eom os meus <iois
fillVJK.; lenho, pois:, re^oMlo manda--los
jiara o collegio dos jesuítas a edtu*ar aa*
tes quíf por nieir descuido "adqiiirao íiiàos
costumes, e iiquem tao inúteis como eu

^íj^arebeo-mè auertado aquelle alvitrè,

i^sxv>m^M'M"—^aar,r-r~mr,nmniixli

j os ; líidispensav eis ^ e 11 e; p ro p rio íeveu os
alhos ao^oolJe^io; ?\mêm quando voltou t

. »áre(;ey.-l\\e ainda mais>rtlitaria a sua casa,
do.- ([p|^|||(M^!;(j ;-de:: solteiro -||f f|f fã.¦>VÍG rossi I tio efe^ina eXceiíen fe pessa
dé Im \um\ ; \ úw ha so m en t^i, o; de feito de
ser aile.nido-à
meívtar|| e, iland^ ^;^_iX-|fi/^
1 a v i às , c o ai o ; por ges to.«•., ras an as p es«^
soas tfufe ^eguiao dí|!%6n ; Bu
o :q$à íU|iva: ;por; pouíieeer vüê]| sentimen-
tos de|lgaid^e^ ra-
;râs,'. ye^es; xe f ^40^^rI^M0 niuuUo/ ;
i£'&0íi^i;eei^iíierv' pois a minha casa, e
comparüii;a; r âvM -, -o-, tem fio :q tie podesse
de^pensár ao; séu limitado governo domes-

; ti c o ,; ;^ (ei! e | se m a (le oi ar V gravidade, {) üé
.e h 11 e; no^ s e n a ;s J o ra d fer as ao,: q u as i (] u e
só em quanto dormia se a:fcta^k (íé mim /
poírêoi iraa-.,' conversava-mos ! um quarto"
de iiora , sieaí^jue p^
o uti'0 y ai u iii rol esta be] éc irnèntc) dos ít i
üiíis viesse trazido por elle conio objectò
mdispe.nsàve! ~ dê nossas 'díscuss^éé, 

A"sor-
te (ie Pedro ,e:Fab4lcio-,n^

jo espirito' do bom hoVietú como um cuí-'
dado^ ivaluraí deí (iua!c|uer pai desvelad«i,
e'pa"''proprfaiijente jurtià ptiixaÕ, que lhe

viiaõ deixava descanco, %
<^ Assina foi pas-aodò o tempo dos pti-

ineiros: e^tuèos , que durou q iati'o atines,
,e<^ segundo eu: pensava ,
para que .o* dois rairazes saHissein do'còl-

. 

¦. ' 

. 
..'¦:..¦.''¦¦legio, e pdoptas-sem hiuh gênero de vida

Itonesto. Nao o >ntemleo assim 6 meu
mas o nob;e homem tinha."re*cacos níeiohi velho ami^o? incrirrigivel em suas fumaças
para o-leva|Jfe efie.to,, Kaõ ,obs,ante ? | (le elevada' anihuíaõi-. Elle naõ se con**
deitando coPa às reJuccoes que ainda teníava que os iiilios vivessem líuriu di

commodauiente .com, o fructo de seus tra
b^lh^^ punha a mira muito mais acimd.-"i, íJuii» dia^ entrou pela manha ua mi-
nha Io,a com i um ar muito mais alegre
du que era seií costume, e sem esperar
(juelhe* perguntasse a causa, comiçou di*^

\ ieúúo ; ;

tencíoriava introduzir nas! suas despezas
jvesSoaes,< achuu que podia rn^ar a e-
dueaõ dos filhou, e viver, sfm íahar ao
absolutamente nece,sstario. Besía Vez ? e
foi a única",> '-satisfez 

o meu visinho ao
tjuc en*{re am-ho* assentamos : passadoí•iwjiiieute ts diai precisos pára ob arran*

-•¦'. 
,

r *
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É§ Meu amigo, venho agora do collfe
gjo, onde o y^ílr^^E5^^^^ mè deo as me- j
Ihores m^
ignòraes qíial fseja o tacto dôá, revereií
dos jesuítas pára eoníifcer i|a yoçá€# e
talentos esjieciaes de sç|i§ edu eandos ; es«e
taeto e que tem enpbido por todo o niun-
¦dó ibs seus conventos dê Jiòmeh?4,abali|\
sados em todas. as..."-i sííii^íígía§¦ >'^v^:/v^1"^^---"-»'"
lem excluir a t^^00f$0ã^^0^^' Wl
disse elle 3 hade fazer rbqm caminho fse
abiacar a vida nvilitar; d^ Muassa delle
e^quei tem sahkio os €ides , os dtiq ues
cisAi^a £ os |jl^^
rol Mev Fabricio;a éu eu tive engano
v;;íí%ii|ffi estudos

da faculdade , paça vir a> ser imaí m0di-

^ Tfe às ^qt^ç^^-A^I do
sábio íejtory que eu conservei na nièmo.-
riaiísení Jhes laltari buma viríiuíav3 As.r

: ^sfaiiii^ o vosso parecer,
cju^ \do padre, e o

v nieu r"eis^qui o pi ojeotò que tenho foi5*
iríado a respeito dê meus doi^^filhòS/K^^^^^^

;> n Gemo eu logo vi que o caso líavia
hir; longe ? puz as mãos na? ilhargas, e
os qllíos fitos; no excellente : Gro>silho,
como quem espera ,ouvir huma extensa
narfaçao cheia de ^maravilhas- Com et'*
feito ^depois de tomar fôlego , porque ti>-
nha cliegadò esbaforido, continuou com
seu discurso nos termos sejniintéé ;
— Apenas o meu Pedço acabar os seus
estudos, assenta praça n^um regimento.
O seu ar marcial, a sua bella figura,
educação bem formada, intelligencia da
arte, é impossível, que o nao façaõ
logo distinguir do coronel, de sorte que
os postos inferiores até sargento , suppo
pho que em menos de hum mez lhe sé*

^rao infallivelmente conferidos , e' na pri-
meira promoção , ahi o temos alferes. Ha
tempos qíue oiço rosnar de guerra ; uma
vez que essa noticia se verifique, bem sa-

\ beis^ meu se \
\\m; iproporçioniio a^ um oiíici^I de quin- 

A

ze ou deseseis*;annos , famoso , kstruidoy
flfs^ aí^ seus ca«*
nmradas y é; coin taes predicados ,; poyoo
hade a eampaahá (Furar r st o meu iPe- 

^

dro nao sahir até ao fim ; d^ella, pelo
jnenos-, coronel ajudante d^ ordens do ge?
neraleuv chefe Este ] posto é o miii*
IdMfeüí^?^'^?>^èÈ:fce^ ; d^ahi para r ^i-ma,.
com algumas reconuneudaroes ao minis^.,;
tro da guerra, e: a boa umisade du ge*
neral, cpie elle rde certo hade alcançar^
quem devida, qvi.e cm menos, de um an-:
no se^nao verá com dragoiíat de brigai'dei.ro - . .. v

yy Se a guerra se renovar, o !qnè é
^ muito provável , éntaõ jà ellje ci)ranian*

da hum corpo de exercito ; e -bem vedes^
que antes dc completar trinta annos , pode,,
sem milagre, verificar a£ previsões do
reverendo reitor* Que vos parece, mein,
bom &imgn ? '-»" f .

-— Çaspite l re«rpoi>di eih Já estou ven-
do Pedro montado n"um soberbo eavaU
lo de batalha, coberto de lovirofe, farda,
a-gàloada e bondada por todas as eostu-
ras, passando revista ao seu exercito*
bandeiras deseriroladas, musicas >^ a tocar*

, tambores a rufar, e toda a linha com ar-
más apresentadas . . . Ah! quanto a Pe-
dro % MíMniem tenha dó delle!:*-.* Ma^

. Cv

Fabricio .
— No seu tarvto, espero que naoha*

ja motivo para invejar o irniao. * J á do
collegio;sahe, elle com a tiítjffia das r.om
eneias preparatórias; isto mJildfiançou o
respeitável reitor Com os talentos que
elle tem, naõ ha coisa mais fácil do que
ser approvaè) nos exames que precedem
a entrada na medicina propriamente dita.
Depois sao .quatro ou einco annos de es^
tudo, em que Fabricio se hade nece3-
sariamente distinguir, porque a, sua vi-
vacidade , e apphcacaõ actuaes , bem rnos^t

i- í* 
'• * -' ***
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nesuitBs, o ^ se
quando tiver mais idade Parece-uie,
sem me eni atuar muito com o amor pa-
ternaly que Fabrica

:í*ír laureado ám todos os actos que fr:
zçr^na universidade ; e por esta torma,

ja a lama dòfsei^^
natural que se haja espalhado ina 

veÒrte^

para onde quero que iitirriediatatnente: và
apenas -completar i isua , formatura .§ : E

quem nos diz que uni curativo estrõn-
doso > praticado na pessoa de algum ú-f
dalgo:!, lhe nao daià entrada nos paços
í<eaes para alguma consulta ? Huma vez

que elle.'meta Ia o pé, a vista das pro-
vas indubitaveis de seus profundos, eo-
BÍWimentos em theoria , e de seu fino*
tacto 

'medica 
relativamente á pratica,: es-

tuu certo que S^M. CaUiolica, baile

querer consulta-lo a miúdo á cerca dr
seus achaques, e para que esteja ínais a
mao, quem o impedirá de nomear meu
filbo, medico da sua real câmara ? '%_

tao. conrmendas, títulos, riquexa* ,, naõ:
foe haõ de (altar 1 /Perpirilai-llie depois
disto , se tem alguma iyveja de seu ir-

¦'":-* **.,' ' • •;''{" &¦*?£: ''i^&é 'ofiV ":.i'.Vv' *&'-\?Í.

— Por certo , disse eu , que- mais po-'
de elle desejar? Admiro a vossa modes-

mento; de^ceis ainíla a vir-me péHir cbrir
se lho ! Que vos pòde ^conselteÉliwi-'!^';
bre mercador de sarja ? RI eu amigo, eu
na$ 1^ acima xlé
\0^^^-^%^í?""',PiiÇ"1 nifeu cpo*der '.íjetii^ 

jSou'*^ 
*

éo /esse pouco vovlõ oFíeréço como ar-^
rumáçao paia, PéSb, e Fàb
os ^arxeiro^ ...jn»í: minha lojaHMÈ&ê$$$SÍÊ^
rem d<;cilidade; íulelidadeV |^fl^i^^^G[§f-
vos palavra; que; 1 h^ínao r será a v idâ
pesada. Eni; Hodo tí caso, parece-ii)^
Bom Aempre¦;'í;\i^<>h>últa;r./;--í^^:7*^^dàs^;'^'in¦'çKrvà^.
v õ és : tal vez q Ue Fed ro quei|a aht es ísèr
medico ? ou eeelesiastiço do ^^pfl^^í^'v
e q u e Fab ri ei ò té nha | uiá is i n cl in «ç ao
para o eonruvercip , qu para iiiilitar àã
;.qu.e^para;;:inedic6/ ^:0:':^^^iMMi V^A
^ —^ Nao, meu a m ígo f rao |> o ípádre
r e i tor ií a õ sé e n g a na ; àòiiií i <> G ros^ühò*
O meu Pedro anda seijfípre à iliurra^
con) cs seus, candisèipiilbs ,. è: Fabrièio

'¦•... 
". ¦ i. '¦''¦¦',,¦ .y - -

/¦
i-.-t

açode logo cóm paivrids,;agu$ r fc è vína^
gre para curar as Contusões dos conten*
dores, Qu^m * observa\ isto , que neces^
sidadé^iem (le consultar a Bua vocaçaS ?

-— Bem ! bem ! optimaiivènte , ^inea
'*%.

tia, meu caro Grossilho, e por
ouki rasao !

mais de
IVimeiramente , porque h-

«utaes a tao pouco a grandeza futura de
vossos íillios : assim como fizestes» Pedro

jréneral em cliefe de lmm exereitoV e
fabricio simples medico dó paço , bem

pmlia^ ter "elevado o primeiro a impera-
dor do celeste império, e o segundo a
awthoerata de todas as Russias Como
seria" atnràdavel tao grande espaço do glo-
bo governado pôr- dois irmãos, a num
íiímpo visinhos , e separados por milna
rés dé léguas! O secundo motivo que
Ise nie oííerece de admirar, a vossa mo-
^eracaÕ > é > que tendo arrpanjado vossos

caro visinho! Quando os homens ^énfâ
vossa

V

lui^a perspiQacia como a v^o^«,
ampla imaginaçcÔ , parüi que ; hao^ík^
dir conselho a niníniem ? í^azéi p/ - /&
que iuéiítáes > e queira Deos qq %ã^
vos bom êxito. V^e,

,? Ditas estas palavras, voltei para os
meus JVeguezes, e Grossilho salíio ta5
satisfeito de si , como se levasse na ai-'
giboira a patente de Pedro, e a carta
regia nomeando Fabricio priuieiro medieu
de S M t1atholica ^,

Nestas alturas da narração .reparou o
negociante de sarja*, que o estalajaíléirox
tinha os olhos piscos, signal evidente de,

„ Tendes precisão de vos deitai, a«

1
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riügo ; porem'¦:j-$ T1 / qii^.¦. 
"*V:iró-fe-r-%impo!?¦ turia^fè§":

por ^^^Jfe-I^^W^*^^^ oiivir ò meti, em
)irS~ 'Ãmín o deve lazer ^ pórque seridoí
¦filha de hum éampónez , na& podia subir

que vos pésé| até o firá. ^ E^ adjutorio de alguém^
rein ed io , (jue vos I ara apertar,
^|li!^^:^J)^ (aliava, encheu vbjini copo
do bo m viíili o x e rez< 9\ que ti ti fo a | d i tòte de

xu^iü #01; iralhàrdià. Wi I

disse elle póndò %A ^

pela boca pequena.^çí.ô-',.pVfe.d^'qjfl'è'.;^::i:'"|T^t.r"':
f^pr oiivisge : ^

trpi poiêiií) vamõs â • minha:.; histeria." W|fí
¦:; || ÇcmpIuidos hd eoilegio || $f§ estudos-f;
que o padre reitor ^uigbu nebessaíio^ pai a

^ Nüva p^ do meu vi*

^ y« Açe ito • eoríi muito reeonhecime n to a
tóa^ííertS^ < , ||l -^
^f^^'dèpú^^^0: o medico se retirou%

¦^5. — -Vedes- \ caro Gaspar '§ 
como a Pro-

videncia paree(Miri*gir meu* pensamentos ?
Quando Fabrieio sahir dá ¦ universidade !
he provável que o medieo de sua ma-V
gestade, sendo já velho , esteja.aposenta*»
do^ ou perto disso. Que vos parece t
i0^''fèm$!i vos corre ao pintar, meu a-»

' ' 
I

;migOv
os limos do meu ániiira ft^guireivi suas

-%¦¦-

„ Dois pu tres dia* depois, caminhava
diversa^ com a^Kjiro^
tar j)iiiçd ^ e J^'abt*içiü ; ^)ára a% universi*-/.; mettida carta de recòuiiíiendaçaS , e dé
dade>

r, ÍVas -vésperas

í :;

da ^separação, veio
Grossi|t.o á niinha Ic^ja hum tanto alíJictò,
estando presente1 o inediço a quem eu
iazia partido, lioniem instrüido, e >ensato.

—•[Que vos dar cuidado^ amigo ? lhe
perguntei eirV;-/'1. :^ *i ¦ '$;-, "

I'-—- Pretendo , eòmo vós sabeis / envi^*
iv meu filho Pedro , para assentar praça*

i*ut# dos regimentos da corte, porêai
ào sei a quem hei«de recommenda-lo,

jr^pondeu elle. ,'
•— Tenho eai! Madrid um ami;|ò , disse
it.eu facultativo , ;se ;quizer posso ; dar^

kI)é"Jiuma carta de recommendaçaS; ¦<^
¦-^ Talvez algum seu collega? *
— J ustamente; norêm>acha^se ern me^

Inores circunstancias do que, eu, porque
e tiiedieo de sua magestade , com mo-

'adia no paço, e condecorado com difíe*
rentes hábitos,,e eommendas.

„ Grossilho piscouome os olhos, como
quem dizia: aquillo mesmo ha de ser
0 meu Fabricio

yr* Dignarrfse-ha elle protejer meu filho?

alguns vinténs que set» pai ¦ á força de
economias ti&ha juatadfvein ijuanto Fa-'briciov 

tomava o caminho de Saiamanca f
levando as, algibeiras nap mui pesadas,
tecommendadu pelo reitor do seu eòl-
legio,! a luiiii padre da süá/ordem qu
exercia o ^magistério na universidade.'— E>los ahi vao , tme disse Grossi-,
lho depois de os'haver despedido com as
lagrimas nos olhos. A Üeos os entrego;
estão a eaminho v tratem a»rora d^ ;ser
bons oavaüeiros. Que mais pode fazer
hum bom pai ^

„ Pouco tempo depois, escreveu Pe-
dro, narrando o bom acolhimento que
lhe k% o medico de S. M, e que bre-
vemente assentaria praça no 1. ° regimento
da c.ôrte \ ,.-.•• J

.,, Fabricio, mandou igualmente dizer a
seu pai que ^estava matriculado na fa-
culdade de medicina, depois de'ter lei-
to os exames preparatórios, auxiliado pela
valiosa protecçao do professor a queni
fora recommendado; por forma , que o ;
meu amigo saltava de contente, a pezair /

fyí
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«3a macroa que lHe causava a ausência de
seus fiiívos Os prinuipios OT er-aõ.','¦"<?om

;¦.'«tíejtò|| f wÊ- de^aninia)*, f| Eo próprio |
começava a* i^prehender-rtfô do neiihüm
eáso que até venta® :fkera do que clama-
Va ^ sonhois e ; fumaças/do* meu visiühtf;
poi èm nao ^^^'v?l^|%ò ntotàeiiUr eiri

M 
"I}inh|i 

j ante do co mm go v $*gx\vi d o i>
rnuíto costumam, xe na¦;!<Wr;ja-:;prdi'nari:a-'|-,

^ reliw.i-.se para dormir, {í^perava-o no
-dia segure ll^áí^Jjâi-b^&T^v-^(^*Ít^*^%!^^^3^Í
tmm recado seu ,• .mandando ú\é chamar

„ Achei o .deitado na ..«jáawf; /ffrdendo
^env íebi^, e-com a cabeça perturbada
Ârprimeira coisa qffe mé lembrou , \.loi
mandar em procuja do 'meu medico, o
qual fez as indagações necessárias $ ; e
xeeeitxxi os. remed-es que julgou a pro-*
posito ¦* pergmitei.-Ihe ern segredo ó que
pensava do no^:o doente» : :-'vr'
§ —- Me<ü> amigo y réspondeu: o maduro
pratico, a natureza já tnaÕ tem recursos
na idade em que se acha o seu.visinnò.
lie- natcabeça que existe o seu mal, se
gundo me parece ,'.e | delle , creio que
diífcultosanreiite escapará. .

Na verdade v o bom Grossilhí? havia
imaginado tanto nesle mundo, que devia
ter o cérebro exgotado,

,-,•.Verifieour-.se f) -prognostico , porque
os remédios |írÀ;daziáo pouco eífiytõ , ?
o vml crescia de surte, que • pasmado--?
tres dias , checou ao derradeiro período
Kntag o meu.amigo, pegando mená mao \
articWpu com difficuUtede estas palavra*':

— Caro Gaspar, sinto que a morte so j
avisinba , pprêm morro sem magoa, por

¦<¦" VK'-7 ¦.:.'¦" ¦¦- '¦¦¦''' : '-f::..-' ">. .':•".. ;¦«¦¦."./ \ .'.'¦' ! ,...

depois da sua j)ríaieiríi; batalha, e Fá*
brièio < incumbido da j preciosa saude do
noss^ nn>uapca ;í peitem essa na^ n%,a
vòíítaíle dê Deos 5 vsem murmurar devo
resio^ar-me a seus decretos. S^ámi^o , dai
a rrié# (iliíos a benção de seu alleetunzo
êâ^^;Í9^^^?^ continue a ^erie de voss

n Ku i$ e van te i as m ã os é tts olhos para,
o"l €eo^ vendo colío o^ bouí Grcssaltio ,
ainda im^ entregava ás
q ííi ínei as da suai i ie xgofâ yè! i m aginaça$%
¦Sii|'-hor^ y jàüm- >vivtaí.>;|:^;

Depoí* que o ^mereádor de sarja liai-
pou as lagrimas^que';'¦.i!ije.'iféí&-^;S^òi(itãí-r aos
Whos ; á Uiemoria üo ^-^^SM$0WMÍ^^^$t

,, Era !íif|fSl§mnSK
huns poucos de annos y e ainda \^a5' me
posso lembrar que ,ó perdi ,^ yi^
rem" :âsv3a;Íi;ÍÍi:ás^í#^

, ? E! Iê dei ioiif n*eVf'- se_í|'v> testa menteir<>.
Pouco; lhe ;:restav&; é eKsé poíié?) 1 ratei'
¦li)»-ó de oWeduzir a moeda ;<"'.';5iièv'*"-tèpartí
bi^i^igÜaídlMe^-ertt^
vianclo-lhes juiitaiuente 

' a trisíe noticia de
ja nao terem; pai; AJguiii "tenrjít) cpnti^

Mutárao a corré^)onder-se ^oiniuigo ; uvas
)òtico a poueo "suas noticias feraõ ^'ndo
mais raras , e menos agraaaveisv iso eii-
ian'o /os >;itíèus negócios mè obrigarão a
azer uma viageuí ã ;Lisboa ,.para;ajus^.

^ar! cònias com o^meus correspoudeníes,
e vários transtornos mé detiverao fora
de ca>av1fois' annos Quaudo voltei, de*
via Fa rieio estar furmad>u Eserevi^lhe,-
ò mes^mo ííz a IVdro; porem naõ re-
cebi resposta de fienhum. Fiz diííeren^
tes indagações . tanto em Rhulrid #mo

que sp naõ servi o rei, e a pátria com em «alamanca , por via de .ne^ociaiües
a minha pessoa, em meu kontr licao dois "que imquellas duas cidades liiihàÕ rela-

¦,¦¦»'*¦'¦¦¦ *Ur. ¦¦'¦ _ ,  _ _

filhos,-que deixarão; de si*longa memo
ria, e nao menos, illustre deseendencm',
eom* que a pairia, e o rei sc darão
por satisíeitos . .<-.Todavia , naõ ds^imu

coes, mas ninguém os poude informar
do caminho que levarão os dois filhos
do meu .amigo. Neste intermédio havia*.
¦ e declarado -..guerra eutre França, e a

larei, (jue desejaria ver. Pedro triumlante 
' 

Hespanha. Em tempos de guerra tados
.¦"'¦.,¦¦¦ Ij ,. 'mí
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feè5 cmt iqsos | è nos V òs negociantes, com
^w|íiáira|^i%i:|]|jà^^;SPI tóu há sem pre

•a gazeta, e Wm;'.di^.fi^e^íeii-&.a4iv'»>,; quai),cip
zy\ premo* ido ' ao p ofvto «3&.$n.piitaõ um cerio
,.JFítdro 4 <pe, m noticia ^^tii^:j0^^^^

|iiai« de vint« e dois ^mos ,'% por utnà
^cçaS d'extraordinario ^álé^ Aquella era
j üstatiien te a idade que ^ vi avie f o meu Pe
dro -^ft.^ Í^|í^

rl Dar-serh^ eas<>., ciisse eu, que seja
^S^V^^ÍMt#^ÍK *M&$; ^mlS0 • í • . • v})0i èiti
^ ABCüdia ? nào k\z dilüculdade, porque,
âfe elle liver a imaginação tao viva céíznà

Jmdh;:]>ai> :b.e-m:vj^de ' suppoi>se descendeu
te dpftittais antigos solarei dc? toda a Hés-
pairtia^ Qüètii «ne aüança que a 1 ori
tutm um dia ma seja eoinplicre das lou-
€upis que pda cabeça pàs^avao ao boín

: Oi;o^iIHq,?v^V:>:;||;:;':;-,;;;; ;>; |^.;,:¦!11| |Z-.
^ Bsforevi ?ip senhor D Pedro d^Aiv

^ eudia • po?em nao reeebi resposta , e nfe-
vinhimia iiiluniiáçaQ pude obter, da» pes-

l^oas a quem me duigj paia (Iflin de co-
f lihecer se jiavia identidade entre Pedro

prpsíalh^e, Pedro d'Ani>iidia. Vendo a
inutilidade absoluta das indagações que
jaíé alli tinha íeito^ perdi (uiasi a e.spe-
rança de tornar a ver os dois troncos de-
nas novas arvores genialogious, que de-
víaÕ illustrar a Hespanha-, e voltei toda
a iiiinha í|ttci)(;aõ para o commeieio, ía
^oreeendo-me Deos com lucros cada ve^
;inais consideraieis. , ^,
á.y „ FoUtiíe necessário , as^im como a-
,goia, hh- a Madrid , e levava no peh-samento lazer em pessoa as ultimas de-
ligencias para descobrir p reslo dos dois
irmãos , ou tirar delles por uma vez o
aentido; Como eu nap tenho costume de
viajai; á pressa, achando nfum pequeno
povoado y a'quatro ou cinco ieguas da
«cidade, hum , pouso excellente, e bellas
ciruuriivfsinhanças, eresceu.me desejo de
alli tomar descanjo antes de eutrar em

Madrid. Almoceiye^sahi depois a dar
iiuin passeio, tencionandbmandar lazer a
harba, se na aldêa houve,se afeum bar-'.^

beiro. Nesse intuito mirando as ca*
sas alé encontrar ,0 que procurfiva:

; -,, ítista\a; o dono da leja só , e nao
rnostmva cara de satisfeito. Pareceu me
l|i^f^i|||gi \dia o tinha visto , e em quan*
to na bacia dè estiinho çresei% a espuma
com que me erisopava as barbas , nao
tirei ps olhos delle, ! O mesmo'" fazia, o
.mestre aímetóespeito ; poiiem ambos con*
tiíiuamos ení silencio as nossas observa-
çüesf* até que depois de ter com dois
Jifieiros revezes deitado abaixo ametacfè
quasi da minha barfe, parou, de repente ;
para nie-peruuntar; . ||

:/ZrT- Dar-se^ha caso que *o senhor es^
tivesse já nesta aldêa? , /?'
g;^|^a5;, meu amigo , respondi eu y he^a^primeirar vez; ¦ ',: 

\* \ y-L ^
;:\~i'M.(i$ mò é a primeira que o ve|o,
-^ tanto estava eu pensando "de vó<C

^, Cont uuou elle a fazer a barba com ar
de quem meditava, quando hairendo me des« •*
pojado lotalnienle; o rosto, exclamou :

r— Por Santiago de Compo>telIa, Ou
v. m é o senhor Gaspar, neíroeiante de
Zarnora f ou eu nao tenho ( 1Ik)s na tara !

-..,!-ir Mas porque dizeis vós isso ? > /
Quer que lhe dê#• signaes certos?'-— Vaiskos lá
For amigo intimo' ^ drx\mbrosÍQ

Grossilho .. •.
— Conhecestes esse bom LomemJ^

•—Como seu filho . • w
O medico de S. M. Catbolica, 0%

o general em chefe ?
— Por desgraça, nem barbeiro de seus

mais ínfimos creados.
Er possível, Fabricio ! é possível

que encontre em fim um filho do meu
amigo ? !. . •. Mas mò ha que duvidar ;
em tudo te pareces com elle. Avia, avia
com a barba, quero dar te u«v abraç^!

. ,., V - .¦ . '.*. ".
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„ 0 moço, acabou n'um instante a

sua tateia, e eu sem eoidar uo lavalorio
?f<lo costume, aperteis -mais (te emco nn.

nuxos ao coração' com «<h| |ra|er tao

«iitraniiavel, como ¦;''&¦ lera meu í próprio
tribo. Passei depois a íazer-lhe tantas

perguntas, qoe o pobre Faiiiieio nao¦¦ «av;

bia^a quHl, respondesse primeiro. %¦

parando jenla% no embaraço ^ e«i qne o

tinha posto, acrescentei - X'X" „ O:
; _ Da de maõ ks navalhas, fecha a

tua loja , para nella''iiiaiSr naõ eutrares,

e veto eommigo , qne eni quanto jan
tar-mos ktã tempo de me contar a tua

" 
,'! Exccetou- Fabricio pòiítual.neoíe as

minhas .ordens% e apenas chegamos a CS-

talagem , dhigi* me *<» demora a cosi-
"'a 

. con. 
' 
intento 

' 
de , recomo^dar ^r:

"

Deos ha,ja | I(iÉ|ído mui respeitável Fa»*
bricio ,q*te t^pM^á^^^^^^'^^^
'tif0'.vos^ braços': Sv ¦¦•';v;--¦¦::-/.-^''"-í¦¦•.';¦¦= 

^i||Ç.|:^f;^: 
;::;vx

— Eis o no^so general ? dhse eu >
(íuiantG o viirohiso , e cordia! ahraça

que es doi? irmãos se dàvao. ^^^;x 
• /

M^^í^Smê^&ot e com unia péríía" de<
menos para servir a vm
se à caso "(jue esteja na present-a do
tvoiiradissimp» e leal a»%o de meu pai¦;.? ! .
respondeu Pediò^ levando } a mao ^ ao
etiapeo é períilando-se com a exaetidãa' 
Mie a sua perna de pão tua! ageitada r
lhe consenüa:"x; -rQ,^
c y_. ¦ Atiiiáslé1, meu Pedro ,e deves sa««
'bêr 

que louvo muito a Deos, ;pdr;te haver
enooiurado lí dimidú isto lepetiinos
entre nòs os 'al>raços::vx;^":.-T.f^-'v 

v*ívy
Aonde .luas , niéu irmão ? líie per-*

X. .' "." X .-.¦>' ' :. I

r,ulrt,'.'-," " -¦ ' 
, t.r^pás aúàntidades, cruntou 1'abricio. - ,..,-,; estalajadeiro, qne dub«< se as quai » 

Bia ,)I.pCura,-te em Madrid.
e nos preparasse o,¦ melhor jantai j>oss — {.?,. ,.., , „

mi ' - ii. X)..i«/U \'nl-« \-^
vd |vara. leslejar o meu hospede. Vo-

tei depois para a-sala eommum, \ poieiw
vendo Fahrieio muito atiento eom os o-

ll,tóíitos..i'i«m soldado, qoe hebra um

«opV de vinho á porta do alpendre , pe.-
' guntei-IJie i - ' ''*>""'" "

.,-—Conlieoes aquelle soldado!'

„Esteque ouv.o fallar «a sua pessoa,
Aolteu uau.ralme.ite o rosto para nos e

eticarando Kabrioto ,' exclamou: _
— A fé, qoc ounca vi ntngnem lao

«arccido àoúi um nmp clue DeoS me
1

xCl' Ditas estas, palavras,, avançou para

nós , lazendo grande l.ulhv na -calçada

com uma perna de páo. Ao mesmo te.vi-

po me dizia Fabricio :
-,Se aquelle soldado naõ tivesse am-

bas as. pernas que Deos lhe deu havia ju-
rar cúe erainen irmão Peuro XC

.1Í elle estava ao pé de nos quando
ricio prolcrio a, ultima palavra.

• ¦*.':

J

', 'V 'Agora, metfs filhos, vâtnos para.»
me-a, lhes disseiêu rantes 

que a conver-

saçâo se aliasse, è ao^ sem dos copos

liíreis eonlaiKlo as^^
naõ me engano,. todos estamos dispostos

para lazer hoi.ra ao jamar* ~:
% Saciado o primeiro Ímpeto da von-

,tade, voltei me para o sargento:__ ;
_- Bebamos ásatides,' meu íilho , do

,rP„eml em chefe , e. depois .côríta/nos

como se1 translbní.ouem simples sargento

W& mm lia historia , respondeu Pedro

mulo se às gargalhadas / naõXjéva mais

de cinco minutos adular. Logo depois

jfíiè as-entei pra.a, Im promov.do ao

posto de cabo 
"de esquadra, senão de

exercito, no qual íiz accêúto , com lou»

v„r de meus superiores Ander dep.us

por toda essa tjesjiaiiha; em guarniçao ,

aie que por mOrte natural do^eu sar-

,,-ento , me eievàráo a este grko em que
Decldroti.se a guerra , entre, com^5

estou
Fabrfc.o prolenoa. ultima I»»'*"* y reoimento na:pri«ii.eua a«çtp e

Pedro me chamar., nascido em La o mtu «bi t

«Sô» , ülho do senhor Ambro.io , que i posso dizei ^ basolu , que
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!ât) O, f^
Sf |qj. velp|q r me' c3 ?sti n J0W. ; •¦ T'ai vèz'.oon ?ppi;sÜ;

\;; uma cli^màtede àlferes £ se^|0|fie^llmgSÉÍ

tada por ^|||g|^ d^ríiili^ria , fp|f v,nie> 1
deixou- seni ^pèrná ,1 íèpudo' eqar|li|l f

sg : ; q u a 1 q u er es pe ra n ç a! ú è adi an tj$jé iTífl : Éi s •
;/ ine ^(tui refornisdo ei| üieio ;gôldb , ;e.manco para toda a minha vida -Tenho:dítyv

§I^f$!^ para c^^
i extenso dò que iíieií ír mãoy ^sporiden o
| • | médico ^^1Í|?j||3IÍ|tl8^PÍSÉ
í-IyvYpá^

li: qüasi inteiraííient< de éo'çcoitos § rendo

|§fe|;/:;^ W^ era eha ;
y .mado à corte ? efiz{a jornada a sua custa

|f; servindo lhe de eriad.v.grave. -Chegamos;
• à Madrid, òjide elle rne prqpoz que se-
ÍIÍp|^^^^^^^nS|':v^pÍ|^iW

/ alguns pnnéipioa da arte.' 
' 
Aceitei- mas

pi-ece que. toyos os 4oenteS| aquém qu-
||g yizitava, recebião imediatatneate^ earía de

guia para o outro /miiido £ por'tal foram,
- . que ò 'aièü 

proteetor, Wnmidb ;que a suu
,: ¦ iania swílVia ,ca;>ita! "dimiuuilno ' 

eV.nlo o
i -i adjiitono que gf mim recebiaí; deu-tne

; alguma* |,ataeas , e .;,despedio~,me sem
mais eeremoaia. Ruzlme ,a viajar, por

;;;¦¦; vexes-y. outras ve*és {iòr'sangratior'; nias
paiec-e quê a; .«(Me . estava kpostada em
jierseguir/me / por que, em partd nenKu/-

i ma ptrde achar Hiib^stencia so{hivel.v
v. Cheguei finalmente a esta. aldéá onde
;' ahcHtjja de barbeiro, e mal ganhava para/ . «oiiiêr. A qn^ acabou a minha' historia

\.. — - .Meo.vfilhos ^ jisííe énlaõ aos pobresmoços, espe.ro que estejao terminados os
vfss^trabalhos , se qnizerdes aceitar b
reesinP com modo, que n'outro tempo
otfereei a vosso pae, ç; que elle engeitou
para satisfazer a soa qmir.eriea ambição;:
paz lhe seja m sepulero, e Deos o tè-
nha á sua vista; nunca deixeis de hon-
n\i\ asuà memória, pois quanto fez era

??
vtpmoo

i

Zfatnora,

fffíílado »pelí>: exee^sivo aíiior fine |^llS|
nliB*. V-a:rnd's a Madrid^ e \\& volta"k rfow
n/íi^tereis^se vos üctStfem % i\ov0
estado q(íe vos désí^io. ^ i -',\* tóvaníàraorsé'| o% :dofe': • '^o!' 

1 rn^stna
coríur se estivésReit. falíadoft¦ ^. é niè

njài3o as mãos 0om respeito , dizendo;
«^ Ds; sonhos de vÍé!iei(icídfí pára uos |

(0f|^|É|?o^|í|lt va neste mundo y
estaõ¦;^j'ifiça(lds\'.còütyft' proteção do seu
^ejíeroso afni^o 5 ap 'qtial 

xíesde ]á sub
¦ wíetteiiíos seníe^ame^ nossas voiHades,
l; ?V ^ieraa^me as ía^rinjab aos òHior
qmnúo ta| ouvf ; abracei pf méu^ pif^;
piiiüs segunda vez^ e ^partin.os sem de<

mora para 
"a corte/ onde terminei eons

^^mhj^n^^t^idade os \negócios que
íne ievàvao. Toniamos para
Hoje Mo ambos metis ca^eifos, é spgío.s
Já BéH |>0Mem cjianfer remediados; e pof
tíiinha íuòrte ,, (pois que nao tenho oatr99
herdeiros y; m*i's rieos hão-de ficar. \,;«.,..;/';

; •-^ T endes percebido , amik-o , oude
var dar a minha historia? panrünfou a
honrada mercador ao" estaínjndeiro
Ahm esfenutito oé olhos,e)he respondeoí
-^ Bem alarvê .s^fía qaem o não en«

tendessej^ meu' senhor.: Achí? lhe toda à
ra.sã^ e tomarei para mim *'o que de
justiça me eabe. Nao tenho mui rendo¦¦* ~
so eslado; porem é mefhor do que nada.
jás mulheres ,'lá de quando em qiiandoy
naodeixao dè tércs; miolos i)o meio (io casco/

Ditas estas paíavras, desejou as boas-
noites ao hospede r e retirou ^e , ao pa-t
recer;>( con vertido pelo exemplo que este
lhe avia apontado.

* No dia seguinte /levantou se o senhor
Gaspar bem restaurado , abno a janella
do s3ir.quarto que deitava para a ,estrada-
e s para respirar a viração da manhã.
Qual seria o primeiro objecto em que
poz os olhes? O estalajadeiro , dei^aido
aJ benção ao lilho, escanehado i^lmín
macho , de-partida pare 

"Salamanca.
—a* Oeo-5 le £uie ! dis^e o mercador.

i''V'""i.í

m

O, l\ i847* Tjp. iuip^ de B. X,'Vm de bousa^
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DESCR1PCAO 
' 

DA CIDADE DJE JERUSALÉM V--."*

os, porém dos
Vou, Senhora, viajar n'ur
s mais pe

mais celebres paizes da terra:
elle deve pelo menos ser para
nós hum dos mais interes-*
san.es. Nelle não se pode dar

_¦

do es erra , não os ju Ij*.ce
ffárão indianos cie suas armas.;

1

hum passo , sem recordasse
de algum mysíerio, ou ae i
algum prodígio, is revolu- }
ções que nelle houve , são suf-1
iicien temente conhecidas, pa-
ra que me demore muito tem"
po nellas. Sabeis que Moysés, ]
depois de muitas fadigas e mi-á
lagres ," lá levou os Judeos ,
saí.indo do í-sypto. Estes no-
vos habitantes exterminarão' os í
anliffos , e forão elles mesmos
algumas vezes molesta aos, e
subjugados ora pelos Plulistèos
e Àssvrios, ora por outros po-
vos. Os Romanos, estes ven-

I
erusalem' sujeita ao seu

domínio , depois do mais san-*
g;uinolenio , e do mais lios
roroso sitio. Dos Romanos
passou aos Gregos, e destes
aos Árabes capitaneados por
Ornar, successor de Mafoma.
Forão os Árabes lambem ex-**.
pulsos pelos barracenos, quo
a possuirão pacificamente ato,
ás cruzadas, esle "triumpho^
d'hum zelo mal entendido >{
e peior dirigido. Ápparece*.
rão depois os Turcos na scena,?
destruirão o império, dos Ca-
lífes, expulsarão inteiramen-*-
te os Christãos da Palestina,
e a possuem ainda hoje em!
paz. Duvido que forme ai-

um Principe Christão o pro-
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JâS O RECREADOR MINEIRO.
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]ecto e reconquista-la.
Cada novo Senhor lhe

ctou diferentes leis. Expe
mentou este eantinho
ra todas as fôrmas de
no , e
liz. Exceptuo comtudo o

i«

da <rH

ri/ «a

alom

deixado os desertos da „rabiaf:
contradiecão a mais

ia
e
scarpa

Seu cume
fo * iCb

antiga-

' ' \

iicat
?

-f, '"ti

»***:. - «*JI?:
¦::y%'-;ir^m0

oth ado

ia, este paiz governado
por differentes Baxás, debai-'xo da autoridadade do Grão.-
Senhor; mas o principal des*
'•tes Governadores he o Baxá
fde Jerusalém. Souberao nào
'obstante os Árabes conservar
liuma sombra de poder, e o
paiz de Samaria está especi*--
,ci ai mente
inir encarregado de escoltar
a caravana dos peregrinos da

éca.
- A mais favorável estação .
para visitar Jerusalém . he a
das festas da Páscoa. Estan-
do próximas eslas festas, a-
proveitei^me das circunstan"
cias.

O monte Thabor , sobre,o
qual se fez a Transfiguração
de Jesus Christo, e a cuja
falda já vos disse que tinha-
mos chegado , depois de ter

offerece já senão ruínas no

este monte , cuja
D

M

meio d'hum terreno íertil e
cheio de arvores á roda. São
estas ruinas os restos dos e-
dificios que Santa Helena e
o Principe Tancredo manda-

i construir. '¦ Do alio
, r^ for

pyramiüai, pode a v
rar sobre muitos outros, e
sobre huma parte da Pales-
tina. Descobre-se o monte
Hermon , refrescado todas as
manhãs pelo orvalho . e em
cuja falda foi o filho da vi-
uva resuscitado : os montanhas
áridas de Gelboé ; o sitio a-
onde conferio Saul com a fei-
t a ; a montanha don cie os
porcos possuidos do demônio
se precipitarão no mar de Ti-
beriada , que está por baixo;
a montanha das ofensas, on-
de Salomão mandou constru-
ir os altos siíios, acima da
aldea onde guardava suas mu-
lheres estrangeiras: o desero
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EGRfíADOR MINEIRO; rii5
.]^s^Sl^ísiM£^>mi&m%VJ»ii^'MnitmrMUi3aa)t

A

d'At
mais

ba fo

to de São João, assentado so-'
bre hum monte escarpado ;
o monte Moriah, onde asse-
irarão que se fez o sacr

m ,. e que depois
liiustrado ainda pe

morte do Filho de Deus; e
finalmente muitas outras mon-
tanhas , todas celebres por
algum facto consagrado na
Escriptura. O famoso valle de
Josaphat, sitio entre as mon-
tanhas de Mona e de Sion ,
e aonde dizem que se deve fa-
zer o juizo universal, não nos
pareceo ter mais d;huma le-
gua de extensão. Crem que
foi assim chamado do nome
de Josaphat, Rei de Judá, que
mandou construir alli sua se-
pultura ; ou porque a pala-
Tra de Josaphat significa'¦/««
izo do Senhor.

Não entrámos era Jerusa*
lem senão depois de ter ai-
cançado licença do Governa-
dor, sem a qual não pode
ser admittido Tranco (í) ai-
gum. Que differença entre
esta desgraçada cidade , e o

( i ) Os MahomeÈanqs denomiuâQ Francos
os que ijào são da sua crença*

eviaser a capitai ue Sa-
lomão! Nem conservou seu

do

ligo asse
vario , sobre o qual está edi-
icaáa a Igreja
pulcro , era antigamente tido
por infame , e como tal, si—
tuado íóra da cidade! Hoje
occupa o centro delia , e ex-
cluirão do seu circuito o mon-
te Sion , sobre o qual estava
construido o Templo.

A Igreja do Santo Sepul-
cro , sem ser grande , contèmJ
huma dúzia de Santuários dif-
ferentes. Cada hum delles re-
corda alguma circunstanciai
da morte de Jesus Christo.
Levantarão altares em muitos"
destes lugares ,'¦ taes como a-
quelles em que foi Christo in-
sul lado pelos soldados, des-
piclos os seus vestidos, con-
serva da preso, atado á co-
lumna, levantado sobre a
cruz , embalsamado , deposi-
tado no Sepulcro , &c.

Para construir esta Igreja
sobre huma montanha desigu*
ai foi preciso arrazar algumas
partes do terreno , e ai tear
outras; mas como querião

...
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conserva
nhão se
má.rão o
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r inteiras as que o-
rvido á Paixão , to-

partido de encer-
rar dentro da Igreja algumas
porções do rochedo; tal hei
em particular o sitio onde foi
a cruz collocada, e ao quan
se sobe por vinte e dois . de^
gráos. Tal he também o Se*
pulcro , que lavrado então na

muito le-
da terra. À

te desta grande procissão huma'
, em que a imagem
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de
esus

Inra
gos, a

insto, cie grandeza na*
¦

esta -pregada com pre-
a coroada de es-

pinhos, o rosto ensangüenta '-%¦

cio ; oora admirável neste ge-
Cal^epois ao

ario , põem o crucifixo em

yan io
penna , esta agora

acima
iw»dra caie
se ? rouBa

o a accao cia cru-
5

ciiicaçao, e collocão a cruz
na mesma cavidade, onde foir

o cobria foi, diz
armêniospeioís .

que
A i

ao .na sua igreja
ar-ros

a raixão ,
huma repetição

ia

conforme crem , piamacia an-
tigamente. Desatão depois

ois monges da cruz esle cor-
dasjpo imitado, mas tão bem fei-

to , que são seus membros tão
flexiveis como se fossem deu

fizerão os Judeos padecer a carne. Recebenwio n;hum
esus Christo. ara pr

piar esta ceremonia, apagão
se todas as luzes, e hum mon-

i P-3 r\~ \inci- lençol , aenao-ine ervas o do*
nteras, e o denositão no se-

ias ccremoaias'.puicnro H,b

ge prega meia hora na escu- muito tristes, dão lugar a hum
ridão. Beoois toma cada hum ar de alegria , no dia de Pas«

JL y

numa tocha accesa , e vão vi-jcoa; alegria occasionada tal-
siíar os Santuários da flagel-Svez entre os mondes, tanlo
lação , da prizão , da repar-
tição dos vestidos, e da írri-
são. Alli cantão-se hymnos,
e. fazem-se sermões. ora em I vos que alguns passos ao iu»
itanano . ora em hespanhol. gar onde afnrmão que foi piau-
ou emírancez. Le vão á fren- nada a verdadeira cruz, vê-

pelo iim cie sua consternação,
como pela solemniclade da
festa. Ésque'cia*me de dizer
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se huma lenda na rocha, que
acreditão ter sido causada'

pelo terremoto suocedido na
morte de Jesus Chrislo.¦• Não
se prova absolutamente que
tenha sido esta abertura cau-
sada nor este suceesso; mas

i

 , ,,,,, (.(b—na— ¦iiiiiiiiiiiiiii» 
-j-************p*i

I orando o Proph^
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lias, ac-UÀ

cende as lâmpadas e os cinos
Q d*°o Santo bepulcro. Depois

r dado, ires voltas a procis
-T. '-•-¦*-- v;'->4i* ¦'"'-¦: /í

eJ>

í

são a rocia cia
J

b , o bul-
raganeo cio JPatriarca rrego

i:
examinando«a de
to , julguei que não se pod
attribuir a alguma obra ma-

e o primeiro uíspo aos Ar«
.menios se vão chegando a por»

.1ta do Santo bepulcro, abrem-a
íorça ?

entra e tornao:
nu ai.

"íu.
to ao mais, cieve

1
1-porta depois cie

causar admiração huma cou-
sa: que a Igreja do Santo
Sepulcro, sem ser grande, en-
cerra quasi todos os lugares
onde se passarão os principaes
acontecimentos que succede-
rão antes e depois da Paixão
do Salvador. Ter-se-hia per-
mittido , em matéria tão au>
gusta, de estreitar o lugar de
tão maravilhosos aconteci-
nientos?

A ceremonia do fogo sa-

pasao*se
o e/a
ara*
mis»

entrado,
primeiro, mesmo na pre
dos Turcos, os cirios e as
padas. Ao cabo d'hum
nuto , ambos estes Sacerdotes
sahem , cada hum com tochas
accesas. Então concorre em
canelos o povo para ter huma
porção desta chamma , Cfll

chega a barba , a cara e ao
seio, persuadido que ella o res
guardará cios ro,-;n,,oc r"°1

«>

ai o res males
sem llie fazer aigum, Que vos

grado me pareceo huma das | parece isto, Senhora? Pre..
tendem os Latinos que lie'hum
embuste que deshonra a i\e-
ligião Chrislãa : empregão as
exortações para desterrar este
abuso. Empregão muilas ve*-
zes os Turcos as pancadas;

sa, semelhante a que desceo, | raas apesar da eloqüência de

mais singulares : nao esta em
nso senão enlre os Gregos e
os Armênios da Palestina. Per-
suadeni seus Sacerdotes ao po-
vo , quê , na véspera da Pas*
coa , huma chamma milagre-
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liuns, e da brutalidade deltaniento, em língua Syriaca,
outros, está este uso ais em

r*7V'V7 .'¦¦'¦

71, :'. '•¦

Tigor que nu o ca.
He tempo de voltar ao si

tio, que chamão Cidade Sanla.
Vós esperais , sem duvida, a-
char nella as qualidades da
ijnagníficencia. Porem huma
/cidade, tantas vezes saqueada,
Mo offerece quasi senão íris-
il.es ruinas; e até o que fica'destas ruinas, lie em geral
pouco notável; mas deve tudo
interessar-nos huma morada,
que foi o berço da nossa Re-
Jigião. Aqui he que huma
Biblianamãonãohe de hum
uso menos agradável, que a
Iliada nas margens do Sca=
mandro.

A maior parte dos lugares
citados no antigo e novo Tes*
.lamento mudarão aqui de fór=
ana. He verdade que a pri-
são , donde o Anjo libertou
S* Pedro , serve ainda, como
antigamente , de encerrar os
presos; mas a casa de Zebe=
<Jeo tornou-se n'huma Igreja,
assim como a casa de S. Mar-1
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ao quai dão mais üe 53U annos
de antigüidade. Vê-se tam-
bem nella huma pedra ser-
vindo de pia baptismal, que
os Apóstolos empregarão , se-
gundo se diz , para o mes-
mo uso.

A casa onde cuspirão no
rosto de Jesu Christo íoi tam*
bem mudada em igreja; pelo
contrario , a Igreja edificada
na casa de S. Thomaz está
feita huma mesquita. O cons
vento dos Armênios, situado
n'hum terreno vasto e deliei*
oso , he digno de alguma at-
tenção. Na sua Igreja, edi--
ficada no sitio onde Sant4ago
foi degolado , deve-se princi*
palmente reparar n'hum pul=.
pito revestido de tartaruga e
de madre^perolas, trabalha**
das com muito gosto. Mostrão
alli muitas pedras , sem du*
vida juntas desde muito tem*
po ; aquella sobre que Moj«
sés quebrou as taboas da lei;
outra onde Messias foi bapti*
sado; e huma do lugar onde

cos. Conservasse nesta ultima se fez a Transfiguração.
lum manuscrito do novo Tes- Ao sahir deste convênio,
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fomos ver as abobadas sitas
n'hum jardim ao pé do mon-
te Moriah. Notámos, duran*
te o rodeio que fomos obri-

gados a fazer, a casa.que ser*
¦via de palácio a Pilatos, e

que hoje em dia não lie pa-
lacio. Nella vimos o lugar
aonde Jesus Christo foi fiagel*
lado ; aquelle onde foi revés-
tido das insignias da realeza,
despresado , e esbofeteado; o
lugar aonde Pilatos o mos-
trou ao povo ; e mais longe,
aquelle em que cahio com o
peso da sua cruz; o lugar
onde desmaiou a Santa Vir-
gem; aquelle onde a sanla
mulher enxugou o rosto do
Filho de Deos; e finalmente
aquelle onde Simão foi obri*-
gado a carregar com a cruz.
Demorámo-nos também em
considerar alguns arcos con-
servados acima de Bethséda,
e a gruta aonde nasceo a
Santa Virgem , sita no con-
vento das Religiosas de San-
ta Anna.

mm*mA0**wnÉmímM»iitmmt<i

cento e cincoenta pes de pro-
fundo , e formão dous pas-
sádicos cobertos com grandes
pedras , e sostídas sobre ai-
tos pilares d'huma só pedra
de seis pés de diâmetro. Es-
tá o templo inteiramente des-
trüido; enoseu lugar ha hu-
ma pequena mesquita, que na*
da tem de importante senão
sua situação; mas esta situação
só basta para dar-lhe hum ar
de respeito. Crêm. que eslá
realmente edificada no lugar
aonde esteve o Saneia San-
ctorum. A alguma distancia
dalli vê-se ainda a magnífica
porta do templo ; único res».
to escapado á ruina deste so-
berbo edifício. Os Turcos a

;V;v«v|
yy>yM

As abobadas do monle Mo-
riah, construídas para aceres-
ceníar a areado templo, tem

""-' \ 
.-ja i V ¦ .

nzerao murar, porque numa
de suas profecias os adverte
que deve sua destruição en*
trar por esla porta. Mais lon^
ge , seguindo o muro da ei-
dade , avista-se o tronco de
huma columna que sobresalie
da muralha. Dizem os Turcos
que se assentara Mafom.an'a-
quclla columna no dia der-
radeiro , para nella julgar lo-
dos os homens reunidos no

¦¦: ' 

' 

-
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Tale que
Quanlo a
que não davão o

eslá mais abaixo.
, pareceo-me
s.Musulmans

justos, e o todo tão bem c©'n-'
servado , que cuida a gentever huma casa feita dentro do-
mármore. Estes quartos, ex-

íe a hum profeta, a quem ] cepto o primeiro . contêm tu
o :

um lusfar muito convenien*

CJLKJ .

TT\
íl

Jerusale
o a ciaaae

resolvemos
de , e eo»

.huma volta.ao redor delia ,'e examinar seus arredores. A
as quaes

çoes ,

e
¦:':í.'
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ruta onde o profeta Jere-
escreveó suas lamenta-
e a prisão onde foi en-

> , nada tem que no-
seja. senão o respeito
aès tem igualmente os

deos, os Turcos , e os Chris-
iãos. O sepulcro dos Reis ,
lavrado em roeha viva. he
talvez hum dos mais bel los
¦monumentos da antigüidade:
sua entrada vai dar a hum
paíeo que a rocha cerca. Jo
Meio-Dia ha hum pórtico a«
domado com escnlptura, onde
se devisão ainda flores e frir-
cias. Desce-se , á sua extre-
midade , para os sepulcros , i
que são seis quartos da mes»
ma grandeza , mas o tecto e
os lados são ião exactamenle
quadrados , os ângulos ião

mulos de pedra coliocaaos em
nichos sobre os lados

ertos antigamente
iras pedras , sobre
esta vão esculpidas varias" fo*.
lhagens ; mas forão estas pe~clras quebradas. Os quartos
estão sempre secos por meio
d'huni regueiro, que recebe
a água que distilla continua-
mente do tecto e dos lados.
5ão resta já a este edifício
senão huma só portafeita com
luma só pedra , e cortada tão
perfeitamente como o pode*
ria ser huma peça de páo.

Levarão«nos depois nossos
guias a hum convento de Ar-
menios, onde está o cubi-
culo, qne servio de prisão

1 a Jesu Chrislo , e o lusar on 4-S.

a,«de S. Pedro neçou a seu Se
nhor. Mostrarão-nos também
de longe huma Mesquita cons-
íruida sobre as ruínas d'huma
igreja , que fora também e-
diíicada sobre as da casa on«
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de foi instituído oSacramen-j
to da Eucharislia. Repara-
mos ao passar, no paço on-
de se separarão os Aposto-
los para propagar ao longe
o Christianismo. Vimos as
ruinas da casa onde morreo

)saiao
f a m osas

-tJ
Iriem

a Virgem a paragem ond
certo Judeo demorou o seu
corpo , quando pretendi ão se-

pulta-lo ; a gruta onde S. Pe-
dro chorou sua in fidelidade ;
o tanque onde se banhava,
dizem, Belzabéa, quando foi
apercebida por David •; e o
campo do sangue , assim cha-
macio , porque foi comprado
com o prêmio da traição de
Judas. Serve hoje este lugar
de sepultura aos irmenios.
O terreno , que he da natu-
reza da greda, conserva os
corpos bastante tempo. Final*
mente , a casa onde dizem que
se esconderão os Apóstolos ,
o poço de Nehemias f o tan-
que de Siloé , a fonte ondej
a Virgem hia tirar água, o sitio
onde se enforcou Judas, at-
trahirão suecessivãmente nos-
sa -attenção. Succedeo-nos o
mesmo com o sepulcro de Za-

íanas e o pilar
duas antigüidade
n'este paiz. Demorámo-nos
principalmente no sepulcro da

desce-se para este
subterrâneo por huma bella
escada de quarenta esete de-
sráos. No mesmo estão os tu-

1mulos de Santa Anna e de
S. José. Perto d;alli vimos a
pedra sobre a qual foi Santo
Estevão apedrejado , e a gru-
ta onde lançarão os Judeos
o seu corpo • ossepulcros dos?
Profetas ,0 que são mui-
tas grutas communicando hu-
mas com outras: vimos tam-
bem a rocha sobre a qual S.
Pedro y Sant-Iago e S. João
adormecerão durante a ago-
nia do Filho de Deos; o lu-
gar onde passeava Judas ,
quando entregou seu senhor,
lugar despresado até pelos Tur-
cos. Fizerão estes últimos httP-

». -í-j

ma Mesquita no lugar onde
^*mS

pensão que estava Jesus Chris-
to , quando subio aoCeo. De^
vemos presumir que não he
tanto pela devoção que tem
a este lugar , corno no inlen-
to de tirar bom partido da

o.o.'...:. .000*0
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dos Christãos/y:'''•.. ''/¦'. . 
'

¦"Satisfeita nossa 
'curiosidade

acerca do que podia haver
de notável em Jerus?!o
nas suas visinliançasy quize-
bios contenta-la igua

vento, dedicado a S. João
1

P

emquanto a i5eiíiania e
tiilé•e e .JNazarem ista

K3i Ali

.' .' . ¦ 7

thania meia légua de Jeru-
1 Â primeira casa des-

ta aldêa pertenceo, segundo
'dizem 

, ao Lázaro; e perto
d'alli está o túmulo onde as-
segurâo que resuscitou. He
lium pequeno retrete f prece-
dido d'ouíro.-, ao qual sedes-
ce por trinta e cinco degráos.
A fonte dos Apóstolos, o mon-
te onde o filho de Deos foi
tentado , aquelle onde teve
liuma controvérsia coniodi-
abo 5 estão perto de Betha«j
nia. De lá \ passando pela
planície de Jerico , encontra-
mos a fonte que Elizéo pu-
ri fico u de sua qualidade sa-
3obra , e a aldèa de Jerico,
que he presentemente a mo-
rada de alsuns Árabes mui-
to pobres. Mais longe, de-
mos com as ruinas d'huma

Baptista aperto do lugar on,
de baptizoa Jesus Christo. No
dia seguinte;, procuramos per*
to do Mar-Morto- alguns res-
tos de Sodoma e Gomorra;
mas forão baldadas todas as
nosas pesquizas. Diz-se toda-
via , que se descobrem alguns
vestígios, quando as águas es-
tão. baixas; experiência que
não tivemos commodidade pa«
ra fazer. Quizerão lambem
persuadir-nos que a mulher
de Loth, ou para melhor di*
zer , a estatua em que foi me-
tamorphoseada esta mulher,
curiosa , existia ainda.

Poucas de suas obras po-
dérão resistir ao espaço de
quatro mil annos, ás inju-
rias do ar, e ao rigor das
estações. Poderiâo os Arme-
nios ter augmentado com es-
ta estátua a collecção , de que
acima vos faltei. Ella teria
mais valor do que a pedraque
sobre a qual quebrou Moy-
ses as Taboas da Lei.

vos disse que intenta-ra

antiga ísrreia. e d'humCon-
mos visitar Belhléem. Toma*
mos o caminho deila, e vi-»

u

C
\
\
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mos , passando, muitos o-
-bjeclos dignos dc entreter nos-
sa piedosa curiosidade ; a sa-
bcr:. a casa de Simeão; o
terebintho , cm que se assen-
lou a Virgem , indo apresen-
tar seu Filho ao templo; hum
Convento dedicado ao Pro-

phcla Elias, onde nos mos-5
trarão a pedra qne*lhe servio
de cama; o túmulo de Rachel;
e finalmente os tremoços a-
maldiçoados pela Virgem, tre-
moços que esla maldição trans-
formou em pedras. Chegados
que fomos a Be th lêem , le-
¦varão»--nos ao Presépio, á Ca-
pella de S. José, á dos In-
noccntes, á deS. Paulo, d'.Eu-
zebio e de S. Jeronymo. O
que tem de mais notável, he
recordar os factos sobre os
mesmos lugares onde se pas-
sárâo.

Ao Meio-Dia de Beíhléem,
a huma distancia de cinco
quartos de légua , se encon-
trão os tanques , e os jardins
ideados, e dcbuxados por Sa-
lomão. Não lonse d'aiíi ha

more; a
_*7

onde Maria'

deste lugar ha huma gruta on-
de a Vi rirem e seu Filho sè .
recolherão para escapar ao fu—
ror de. Herodes. Voltando para
j er usa lem,. vim os o Convênio,
de S. João , cuja igreja tem'"'
três naves com huma bella eu-
pula , e está lageada de mar?

gruta
saudou a Isabel , e pronun—
ciou; o hymno , Mtignifcat;{_
o convento de Santa Cruz, as-
sim chamado , porque asse—
gurão os Monges que foi cons-
truido no mesmo lugar onde;
estava a arvore de que se fez
a Cruz do Salvador.

Fomos também visitar Má-
zare.lí. A Igreja'edificada em»
forma de cruz, continha mui-
tos pilares; parle delles estão
derrubados. He assaz diíilcul-
toso de perceber com que ar-
tiíicio o teclo, que estava sos-
lido antigamente sobre estes
pilares, se soslem só agora.

(
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._,....- _._,.._ \riesumem os iuom.es a expno
nua-ca ca o desle prodígio , qua

liUcando-o de milagre. Perto

hum aquedueto , quasi arrui
nado pelos Turcos; e perto

] desta Igreja esta a casa de
S. José, e a Synagoga onde
pregou Jesus Ciinsto

Ü~C

o *_. .• .•_.-
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woximava-se o fim de.I
Bossas -jornadas na Judéa; he
inútil dizerr-ves que não via-
javamos, senão com huma boa
escolta; precaução necessária
para defender-se dos Árabes,
lempre prestes .a reunir-se pa-
ra a pilhagem.

Viajando pela Palestina ,
quasi que não se pode crer ,
que este pequeno espaço de
terreno pudesse suppnr an-
íigamenle ao "sustento de hum
grande povo. Vèmrse, na ver-
dade, os resquícios da indus-
tria com que chegarão os Ju-
deos a fertilizar tanto esle
paiz. Souberão de sua situação
tirar o melhor partido pos-^
si vel. Seus montes calvos e
hoje incultos, davão então
trigo , e toda a casta de le-
gumes. Âj notando pedras, e
colíocando-as sobre linhas dif-
ferentes, em forma de mu-
ralhas , sostinháo a Icrra que
levavão para estes recintos ,
e formavão muitos terraços
que se levantarão a modo de
amphilheatro huns sobre ou-
tros. Estes montes cobertos
desle modo de huma terra es-

colhida, devião produzir o
dobro cThum terreno plano,
e formar o mais agradável
golpe de vista. Mas todas es»--
tas riquezas não são mais que
hum beilo sonho.- Desertos e
precipícios succederão a estes
risonhos trabalhos da indus-
tri. Ha, não obstante, ain*
da algumas paragens alguma
cousa cultivadas; alguns si-
tios que produzem milho, ar-
roz, tabaco e algodão; ha tam-
bem algumas pastagens • mas
he para lastimar que a pia-
nicie de Jerico e a de Esdra-
elo o não pertenci o a mãos
mais laboriosas. Finalmente,
vi huma planície inteira, que
não dá senão funcho bravo,
e outras plantas de pouca
monta. Yi lambem, em mui-
los lugares desta planície, in-
crustações de sal. Entre as
plantas, as flores, e as fruetas
que ainda produz a Judéa ,
observei particularmente a ro-
sa de Jerico , que se parece
com a flor do sabugueiro; a
mandrágora , que Lilia deu a
Rachel, frueta desagradável
e doentia , da grossura d'hu-
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cã* a herva chamada i os Árabes fazem pão nos annos

l^cuia semente transpor- de esterilidade. Ajuntão quan-
Nwv J -h „*„ ™„-,« ,-^a,^ i tos podem apanhar , pizao-os,f Va mraoEsvptoserve parafeda pardu^^t i
hmí tinta azul. Nao devo
•i-viibem esquecer a zachona,
fr lota semelhante a huma noz j assão-os untanao-os com mau-

linda verde , è que cresce so- leiga, ou os lazem em fncasse,
í" Knmà svlva mui cspi- e os comem a modo de guisado.

e fórmão huma espécie de !>o-
los, que fazem cozer: ás vezeã
assão-os untandoos com Hiaiu

bre huma sjlva mui espi-

^hosa. Piza-se esta früct

íi num almofartz ; dcila-se
iLitum tacho fervendo, onde

produz hum azeite que , to-
mado interiormente , he ex-
cellente para as contusões , e
cura as feridas recentes. Quan-
Io ao remo animal he quasi
o mesmo aqui, que nos on-
Iros paizes da Syria; não obs-
tante, offerecem menos ser-

pentes . que a terra de Ca-
uaan. Á cerca dos gafanhotos,

rega a

d'a

e os comem a modo de guisado.
ordão é o único no que

[>a!èstina." Atravessa-a
toda inteira . deságua depois
no mar de Tiberiada , e vai

. . . ,:<¦ -t

i perder-se no que se ciia-*.
ma o Mar-Morto. Ambos es-
tes mares não são senão dois
agos. O de Tiberiada tem cou-
a de-seis para seíe milhas de

largura , sobre um com pri*
mento de dezoito para de-
zenove milhas. Tira este la-
íro-seu nome da cidade de

,Yb quese conta que S. Jo- Tiberiada , que mandou lie-

ãò Baptisía se sustentava no | rodes construir em honra de

aéserto , fez o Doutor inda
cações para saber de que es »-".

Tiberio , e cujas ruínas , que
são abundantes, annunciãoa

lecie de inseclo a Escritura sua antiga grandeza. O Mai-
Queria fallar, e se effecliva- Morto confina com a plamci*• ' de Jerico. Apanhão, por cima

dcsuasasmas, huma qualida-
res do paiz, nue ha hum ani- de de belume , que he seme<
mal deste nome semelhante a llianlc ao pez. Mo longe d ai-

li' 1* !! o.^.!***. ^/~*. c-rA^x*f\ /^C t^l/^Tníí^C hil--

mente podem servir de man-
ímenlo. Soube dos morado-

hum pássaro, que se multiph
ca prodigiosamente, ccom que

li acha-se sobre os montes hu -
ma espécie de pedra sulfurea

i
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ue doalanção nofogo, \ cuia arêa servi o para fabril
roa nelle mais leve ,

diminuir a sua grossura ,
8 car vidro

r
a primeira ./vez

e e cnegamos a cidade d Acre
erra

8 a
salgadas
iável.

a hum cheiro insuppoi
as d

©: 7 y

ago sao
ao sa-

n'outnis eras
?

or, amargas, e
â.S. J

uno-
ue os pas

cima dei»
Achão-se

ratas mui-

nas e laiso
saros que voão
Ias catão moi
também nas suas'tas- conchas/¦¦ que
lia neste mar a!g
Tem. também a J
d'agua quente, huma dellas
lão quente , que não se pode
pôr nella a mão.

Geralmente a T.erra»Sanla
TB '

eslá sujeita ao domínio dos

oi em ai da, the-
atro lamoso da guerra en-
;re os ¦¦Chrislãos e
nos. Al li eque eslavão opa-
lacio-e a capella do Grão-Mes

Sarrace-

36
déa fontes

urcos; mas entre os enris-
ião.
é a

';*,,- 
¦" 

•

a iieiigiao aominan
omanâ. Ha todavia a

guinas Igrejas do rito grego.
Pretendem também que os Sa*
maritanos tem hum culto par*
,'ticular sobre huma montanha.

Depois de nos ter demora-
tempo na capital

da Palestina , tomámos o ca-
mi nho de Seyde ou de Si-
don , com o Cônsul desla ei-
dade, que achámos em Jenio
salem. Atravessámos o Bélus,

do algum
1
O

d O: c*.s Hospitaleiros., e ain
da se vêm alguns lanços deÜnseos muros. Os restos desta
cidade annunciao auanto era

E

ne algum dia* Ob_ervao.-sé
entre outras muitas rumas as
d'bum convento de donzela
Ias, que, temendo as violen»
cias dos Turcos , retalharão
o rosto , e de muito bellas qnç
erão , se tornarão horrorosas;
sacrifício W> 1que , nas senhoras,
nunca foi o frueto d'uma vir-
tude equivoca.'Vimos 

no dia seguinte óC
Promontorio branco, sobre o
qual ha hum caminho de seis
pés de largo, obra de Ale-
xandre ; c visitámos o lugar
onde esteve Tyro. Esta cidade,
tão famosa, e ião soberba n'ouc
tro tempo, é hoje em dia a
habitação de alguns misera-
veis pescadores. Assim se cum*
prirão as palavras d'Ezequiel,
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«ue x/eos a riscaria cia face
terra.

da
f
cacla cie notavei ac

m os n ella, se Dão hu ra a col u m -
na de mármore, alta cie quasi
quarenta e cinco pés, .deitada-
entre os entulhos cHiiima í-
grèja, na qual foi O ri genes en-
terrado. Não fica já vestígio
algum do famoso clique, com
o qual uni o Alexandre a ei*

ade á terra firme; as arêas do

pelos Turcos que , segundo seu
hoc

• /-»

árao sol) rus>
icos edifícios os mais curiosos'
pedaços'-..da antigüidade.

iLis^aqui , pois, a mais li el
e exacta relação , que vos pos*
so dar, daquelles Paizes, que
oião testemunhas dos mais

gloriosos e .aa.mirav.eis pro-
digios de que nos falia a 5

mar o conrirao iniciramente.
Vem-se , ' nos arredores cie

Tyro , as cisternas de Rose-
laya , que dizem ser conslru-
idas por Salomão. À mais
considerável é cie figura octo«
gona, e tem onze toezas dedi •
ametro. O muro que a cerca,
e donde se desce par tres es-
cadas para huma galeria de
vinte e hum pés, efeito com
li um a argamaça de pedreguího
cascalho tão duro como hum
rochedo; é sua largura dc oito
pés: é muito profunda e es^
tá sempre cheia d'agua.

Passámos depois o Casien-
néer, e entrámos em Sarepía ,aldéa celebre por ler sido a
morada do prophetâ- Elias.
B'alli fomos a Sidon, cidade

gra cl a escriptura. Ameia, Se
nnora , depois de tantos se

ã
X*

cnios , nao nos e dado pizar
| hum palmo destes lugares de
respeito e de saudade >. sem
que sintamos no coração É*
[nella suavidade venuirosa,
que a Graça Divina per mil-
te gosar ás almas ternas e sen»'
siveis. Deixámos , portanto ,
saudosamente, estes oulr'ora

| ditosos paizes, para con fuiu^
ar mos nossas viagens; mas á
proporção que nos alongava-
m os d e h u m a ter ra em q u e cl e*
seja ramos perpetuamenle j|%.
zer, não podíamos aparfar nos
da triste lembrança, aue nos•> 7 1

dava hum paiz desolado pela
ingratidão dos homens , que
nao pouparão em suas atro*
cidades, nem mesmo a pre-
sença augusta e sagrada de

povoada, posto que destruída 1 seu Eterno Creador,
assás grande, e ainda bem

.'¦sK.-:.:-'

1 . 
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A administração do Eccreador Mineiro, reiterando os annuncsos que fezem os ns. 12 de i5 de Junho, e-s4, de iâ do Dezembro de i845, nova-teente declara que a nenhum dos Srs. assignantes suspenderá a remessa dasfolhas, exceplo á quelies que o exigirem ; pede lhes porém a bondade demandarem pagar o que se adião devendo de Mias assignaluras, recommenda-
çâo que mui particularmente se entende com os que'recebendo a folha ha
perto de 5 annos, ( desde o i.° de Janeiro de 1.845, em que principiou asua publicação ,) ainda não saíisfizerao cousa alguma, ou pagarão somem.
te o i.° semestre. Os srs. assignantes que se tem despedido sem que haiãosaldado as suas contas com a administração da folha, sào rogados â com»sultar 0 ¦ Correspondente n.'° 7 , no qual encontrarão a relação (que oppor*
tunamenle será 

'-concluída 
) das quantias que se achão devendo á mesma

administração.
Havendo desapparecido do theatro na noite de 27 do correnle mez«ma banda de canotões, e malha ingleza, a qual , se julga, que oufoi furtada por algum dos serventes , ou perdida na rua. o állixo Ífclliàdj, á quem pertence a mesma banda, assim o faz publico, o roo-a°á

todas as pessoas, que d'ella souberem, ou a quem for apresentada paranegocio , hajão de previnir , ou devolve-la ao abaixo assignado, quedará 5.$000 de alviçaras. Ouro Preto 50 de novembro de i84". —
João de Sousa da Silveira Palhures, :'

O professor publico da fregüezia de Antônio Dias desta cidade, faz
publico que no dia 8 de dezembro pelas iQ horas da manha serão exami*
nados íeus alumnos na conformidade do regulamento n. 3. á lei mineira
JÍ. i3. Por meio d'este convida a todos os srs, páes de familia , e pes*soas amantes da instrucção que quizcrem assistir aos ditos exames. Es-
cola publica da fregüezia de Antônio Dias desta cidade do Ouro Preto 50
de novembro de 18^7» — Agostinho José Ferreira Andrade Júnior.' Haumonte, alfaiate francez, morador na rua da Giló casa n. 2 , faz
pubüco que eslá prpmpto1 a encarregar-se de qualquer obra, afíiançando
que hade fazer todo o possível para servir bem a seus freguezes, tanto mais
tendo bons officiaes vindos do Rio de Janeiro.

O annuncianle tendo ugora bons ajudantes \ resolveo ser mais benevolo
para com seus freguezes? assim dando o dono da obra todos os preparos ,
custara de feiiio uma jaqueta de panno 4$000 —uma calsa 5Í&.—
um colete 2$. —umã casaca 10$. — uma sobrecasaca 8$. — um fardão
8<3£>. — um paletot 6$.— um vestido de a montar a cavallo 12$. — um ca»
pote de mulher 6$.— dito de homem 6$.

Vende-se n'esla lyp. folhinhas de poria e algibeira
para 1848.

/'- - ¦

PWCSSW

O, P. 1847. Tjp. lmp. de U. X. P. de Sousa.
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tnos semelhante opinião—»sc Cícero-
e Sallnstio possuíssem uma penna e
nm tinteiro quantos mais trechos .o-
loqoentes não teriâo escripto ? Quan*
tos versos mais não teríamos de Vir
gilio e Propcrcio ? Quantas saiyras
mais não possuiríamos de Iloracio e
Juvenal ?

« Os soffrimentos de Sócrates, ãh
nm escripíor italiano, Feíice Furolti,
serião inuiío mais conhecidos se os
seus discípulos crn vez do papyro e
do siyüo , tivessem tido papel e tio«
la. » Pode-se afoitamente dizer que
o tinteiro figura na hi^ioria do desen -
volvimento da intelligencia humana
como descoberta igual á da pólvora

-.'¦•: ¦.'¦•)
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e o mesmo lintei.ro — compõe uma
medonha calilinaria contra c pobre
amante , que de queixo cabido nao
sabe como explicar tão palpável con*

Ti *t ltradicção ! Nao carecemos amontoar
exemplos para mostrar que o tinteiro
é ora ministro de p-az-ora de guerra.—-Basta que lancemos os" olhos para.
a historia centomporanea è ahi to-

*>u hoje dos carris de ferro, A ar- I superfície do globo. — Basta uma a
tilheria tem arrazado cidades, villas,
aldêas ; mas d*ondo proveio essa a-
niquilaçao remotamente ? Do tintei-
ro ! As maquinas de guerra tem da*-
do morte a milhares de pessoas; mas
quem primeiro fez roa)per as faosti*
lidades ? O linteiro! O tinteiro ex>
erce pois uma influencia immediata
em a nossa vida. — Quantas contra*
dicções não tem sabido do tinteiro !
quantas falsidades e calurnniás! Quan*
tas vezes nâo tendes visto gabar d'exi»
ínia a producçao d\nn pobre anetor,
que se ve aííliclo para nccommodar as
cem bocas da fama , e pouco de-

paremos com rrnluares üe provas
Se possuíssemos a eloqüência do

doutor Dulca-mara, oo de outro qua|«*
quer charlatão , como ha tantos por
esse mundo , diu^nos-hiaiaos-áo tra»
balho de fazer vôr por extenso os
males e os bens que esse liquido cha-
mado tinta tem derramado sobre a

mostra. Quem condemnou Silvio PeU
íico a duros tratos ? Quem fez pe~
recer o íllustre auetor de Bobinsom
Grusoè? Quam originou a guerra que
tem ensangüentado a Hespanha? Quem
produziu os partidos e as desavenças
entre nós? Quem nos aplanou o ca*
minho da liberdade ? Quem i rumor*
talison Victor Hugo , e Lamartine,,
Ghateaubriand, e tantos outros? Quem.
deo nome e proveito a Eugene Suet
E' sempre o linteiro — ora produ-*
zindo benefícios — ora malefícios 1

O tinteiro oecupando logar tão e<
mineníe, pôde sem duvida appeiiidar

pois apparecer uma sensura escripta j se grande ; porisso , como todos os
pela penna que antes louvara — mo- homens grandes, teve e tem os seus
lhada no mesmo tinteiro! Ouaulas
vezes urna gentil douzella escreve coi
^as mui mimosas., juramentos vehos
Wenies , protestos de amor puro, de
fidelidade constante, e d'al!i a um

inimigos, Vejamos.
üs ricos e os estudantes voem no

linteiro nra inimigo—uma coisa que
obriga a trabalhar, pelo que cordi-
almente o detestoo ; os devedores

\i
'"ytr-'\:..jfí

mez a mesma penna, a mesaia mão l também não presáo o linteiro por«
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que torna perpetue a sua deshonra
á falta do cumprioiento das suas^o-j
hrigaçôes—-a actiiz aborrece o Un» I
teiro--porque é o motor de se I
'forjarem epigrammas. Ao lado dos |

go

dos te a boceta de Pandora lem espalha

nyiho — podem derrubar uma repn*
If.ç&o brilhante 9 K nao será tudo
isto obra do tinteiro ? Oh ! para lon-

de nós esse vaso, que simiihaa-era
D"

iV
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inimigos vôin naturalmente os ami»

gos—taes ?ao , v. g. > os que não
tem que fazer e se entretem em ler

•periódicos. Se nao fosse o lioteiro 
j

como havíamos d'applaudir a Magda- j" ' faia , a Bama cie St.' Trcpcz, o lie
' traía vivo; o dote de & usaria etc. , ttc .
'"igualmente os qoe se deleiião comas

producções dramáticas e até com as
musieaes—- devem forçosamente ser
olhados como partidários do tinteiro.
O depul&do umas vezes é amigo do
tinteiro, outras inimigo : —elle o ar«
xemeça já di rocha Tarpeia —e o e-
Jeva já ao Capitólio ;. — 'outro tanto
•suecede ao ministro e ao litterato.
JtS meninas çjostao do tinteiro visto
que se elle uao existisse não pode-
Tião comiiiunicar os sens pensarneQ»
los aos seus apaixonados,

ÜGU-ssean tinha razão quando dis*»
se que as letras Mo de mais damno
ao homem que de proveito. Defeito,
<|ue importa escrever como o primei
to poeta do mundo— se qualquer
scrib ler o àespizúvel, sem talento, pode |
despularenos a pai ir; a do triampho ,
e ficar vitorioso ? Dé que serve gas
tar a vida inteira no estudo em bus-
ca d'uni a verdade™ se um estulto , j
a queo) soprou uma aragam benéfica
de fortuna, nos é proferido e ganha
as honras da itntm.rlaÜdade ? o qae
tale ter tido uma vida honesta e pro-»
ha . se a safvra cVnui veiíiaco ou u«
«.caiu tt&tó m km io »o„

do no mundo males tao terríveis 1 k*
gora mesmo, leitor, de tudo quanto
estás lendo , a causa primaria foi o
tinteiro. — O tinteiro fez com que se
lançassem ao papel algumas linhas',
qae,- em parenthesis seja dito , ver*
dadeh amente não são todas nossas..,
fomos pla^iarios; e quem ç o cui'-
pado? O tinteiro-! Porém ainda as-
sim, leitor, náo nos comprometas
•—coníiamos.*te um segredo , guarda-
o como homem de bem

Fallãovnos no vapor como a primei-
ra potência das descobertas moder*
nas; engano! O tinteiro foi, é, e
hade ser o primeiro potentado uni«
versai,. Honra e gloria ao tinteiro 1

( BEMOCRITO }.

~\i
CO IESP OISI DENCIA
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Amigo sincero como sou, de
todos os melhoramentos sócia*
es , por isso que do progresso
simultâneo dos mesmos necessa-
riaa,eate rcsuUa.á a prosperidade
crera! . acabo de obseryav coin o
mais vivo interesse ^o rápido arv-
damento e aqfciviclade não com*
niuiii desen-vobiclo-s na construa-
cão de ura vasto, sólido , ele

—»-*»* ———»..,* y —

ate € utUhsicac ediücio publico
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] a que nesta cidade se procede,
comprehendendo a nova cadêa
e decentes accommodações para
as sessões judiciarias e as da cama-
ra municipal ; em cuja traça fo
rão devidamente attendidas as
disposições legaes a respeito,

Eoi j83o havia começado es
te edifício sob os auspícios da
câmara municipal de entào, a

; c[iial com diligencia muito para
louvar-se o fez progredir, em
quanto os meios pecuniários o
consentirão : exaustos porem èfrtes
forçoso foi levantar mão da o-

_»

fora , a meia distancia do seu com-
pletnento , e cada anno, qüe cie-
pois decorria, augmentava o receio
de que sua desejada conclusão }á
mais se rcalusasse. Assim se pas*
sárâo largos annos, ate que a ca
mara actual , conseguindo á custa
de efficaz perseverança > bem com-
binados esforços, e árduos sacrifL<
cios vencer cs multiplicados obs-
íaculos que impediáo a continua*
cão do mencionado edifício , tão
valente impulso deu a seu pro-
seguimento , que dá lugar á li-
songeirá esperança de ve-lo cou-
ctuido antes que finde o presente
qualriennio municipal: esperança
que felizmente vae tomando o
caracter de certeza em face da s;e-
nerosa decisão com que o sr.
Bsrão do Itambé , presidente4a municipalidade,, a «ada se pou-

pa para dou verte-Ia ém factos, e
da enérgica coadjuyação de seu»
zelosos collegas. Identificado em
sentimentos com todos os aman-

*ktes cio bem público, faço os mais
fervorosos votos para que a bene*
meriU câmara leve acabo a nobre*
empresa a que poz peito , e que.
lhe dá direito incontestável ao
reconhecimento e gratidão de seus
municipe. : desapparecerá então,
da principal rua da cidade , e do
lado de um dos seus melhores
templos , essa miserável prisão , oa
antes ergástolo nauseabundo e
infecto., infracção flagrante dosí
preceitos constitücionaes , sobre
prisões, e repugnante contraste
da civilisaçac do paiz , ctfjos >ha-
bitanles bemdirão jubiiosos o dia
em que virem a mesquinha e lie-<
dionda cadôa actual substituída
por um dos mais grandiosos e*
dificios da provincia*

Se julgar , sr. Editor, que a
publicação destas poucas linhas,
oflerecendo um notável exempla
de dedicação ei viça, será, como a
mim me parece, de alguma u.i-
lidade , sirva-se inseri-las era
seu periódico ; obséquio que mui-
[o obrigará ao seu attento venera»
dor A. S. de S.

Cidade de S. João d.'EljRei \g
de outubro cie lV.7*



i§ gfS. aãâlgiíantes desta cielati ie sao rogados á mau*

lar fazer nesta typographia a competente declaração cpan
¦Atv niiPirão continuar a subscrever' para esta ^ folha > íicaudo que Irão
do entendido c)
tal"-decl a raça o ng
de

de

Ü6&0 3 srs fó ra j vista a ims
.possibilidade, em
^declaração qoe pe
jq-ue se: p
;cão responsáveis em
&ssignátura.

termina com este
ftecfeador \ sem que

TI

a subscrever para esta lolha, iican*
sistem da mesma assigfiaíura Os que
izerem até o ultimo do corrente mez

assignante» de . .
ue' se achão de fazer nesse periodo a
imos, continuaremos a remetter os n.os

rios de que pelo seu pagamento li*
não mandarem terminar a sua

' ' - •¦ *' At ¦ y' -¦ í i

ííl
_,* o 3.° anno da publicação do

_Duns dos srs, assignantes tenhão ate

agora pago cousa alguma, e outros somente o 1 .• semestre.
A estes particularmente, e a todos os que se aehao em de-
itito roga á administração da folha, pela vigésima vez, a

íondade de mandarem saldar as saas' contas nesta typo*
'iTFÍHl Il 1 cl. •

Os srs* assignantes que preferirem receber no fim dos

Semestres as suas folhas encadernadas, queirão dirigir a esta

lypographia a necessária declaração , na certeza de que a
administração do Recreador nada exige por este acréscimo

e tra e se responsabiliza , em tempo competente

jela entregauuuluol uull^„ «as mesmas íoínas.
Na Livraria de Bernardo Xavier pinto de Sousa, es

'tabelecida nesta cidade, vendem-se as seguintes
s

~3ãk.ç JBr

' 
t'r íV-'.

todas acompanhadas de finíssimos retratos , a saber :
Folhinha Nacional—Histórica—Biographica de Napoleão

t)e Cupido — Do Trovador —Romântica —De Pilhérias e
aneedotas — Das Flores — Das Damas — Dramática — De sa* :;J
ude—De Segredos —Judiciaria— Da historia natural--Ma-* '

tianenses. Também ha folhinhas de porta.
O» P. 1847. Tjp. lmp. de JB. X. 1'. da Sousa.

•k
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